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Conto de ANTONIETA TORRES 
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Desenhos de RODOLFO 

sobrancelhas levantadas, com o 
ar mais cínico dêste mundo, 

Rogério olhava as mocinhas sa­
indo, saindo da igreja. 

Aquêle ar displicente, aquêle 
pouco-caso eram forçados, era. a 
maneira de procurar esconder a 
arn:;i<'dade com que aguardava a 
saída de Marilisa. 

Boêmio inveterado, cioso da 
sua fama de bem conhecer o "sa­
voir vivre" d'os franeêses. não 
queria de jeito algum, deixar 
transpal'ecer o seu amor pela Ma-
rilisa. · 

Ele, o Himalaia inaccessível, 
deixar-se prender assim por uma 
menina?! Seria ridículo. 

No entanto, era inútil dissimu­
lar. No íntimo êle bem sabia ~ to­
dos notavam, pois lá diz o povo 
"paixão dor de dente, esconder 
não tente•·. 
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Marilisa era a encarna·ção su­
Llime dos seus ideais. Era corno 
aquêle velocípede tão cobiçado na­
quêle Natal de menino. Estivera 
então doente, bem doente, e sua 
m?ie procurando alegrá-lo, procu­
n ndo dissipar o desânimo que o 
abatera, perguntou o que mais de­
sejaria ter na vida, e ela lhe daria, 
por certo. 

- Quero um velocípede, ma­
mãe. 

Ah! O velocípede tornou-se en­
tão a sua Vida. 

Agora, êle p1'ecisava de Mari­
lisa. 

E ela? 
Achava lindo gostar de um ra­

paz maduro com'O Rogério. 3 2 
anos! Que beleza! Alto, moreno, 
costas largas, sóbrio nas manei­
ras. Tanta moça bonita a querer 
conquistá-lo e Rogério deu pre-

ferência a ela, menina ainda. Não 
tinha êle então, a voz e os olhos 
de Charles Boier? E aquela be­
leza machuca.da? E a sua brilhan­
te posição, gerente do Banco do 
Brasil! 

Realmente, Marilisa sentia-se 
lisongeada e tão feliz. . . tão fe­
liz ... 

Um temperamento, essa peque­
na. Uma personalidade. O andar 
ondulante, as atitudes lânguidas, 
porém, naturais, o brilho intem;o 
dos olhos amendoados lembravam 
a mulher volutuosa. Isto quanto 
ao físico. Quanto a alma, era ex­
tremista no querer, extremism o 
hem próprio das pessoag nervosas. 
Marilisa seria uma forte dose de 
uisquei em delicado copo de cris­
tal. 

Mas, era de notar em tudo 0 
freio da educação. Os hábito~ de 
família tradicional, os consêlhos 
da mãe, a educação esmerada se­
riam um dique a refrear aquêle 
temperamento impulsivo e arden­
te. 

Saindo na porta da igreja, seus 
olhos vivos, di·sfarçadamente 
procuravam o galã. ' 

Ao vê-la, Rogério pensou 
Feitinha sob encomenda é não hei 
ele perdê-la. 

Esperou que a menina che~as­
se bem perto e, gracejando foi 
cumprimentá-la. 

- Como vai, meu corpinho fle­
xível como S. 

- Bem, iueu "vulcão coberto 
de gêlo '', gracejou ela, por sua 
vez. 

- Vamos sentar ali 110 jardim 
de baixo da árvore, temos muito 
que conversar. 

O elegante par, belo 
como os pares de fita. de 
cinema, dirigiu-se a um 
banco, provocando inve-
ja aos moços e saudade 
aos velhos. 1 

Marilisa - falou 
·o na sua voz in· 
te e gostosa - te-

ma revelação a fa­
pois você vai i·e­
ôbre a nossa vi-
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H.ogério falava, sacudindo, sa­
cudindo muito a perna cruzada sô­
bre a outra (ev.dente sinal de ner­
vos). Olhava fixamente um man­
darová qu€ subia, muito lento, o 
tronco da árvore. 

- Ora, nem sei como hei de co­
meçar, disse êle. 

- Não precisa çomeça.r. Já 
sei. Você ... você é casado, nao 
é? ajudou a moça, mais nervosa 
ainda, e fixando também o man­
dar o vá que subia, muit,o lento, o 
tronco da árvore. 

- Deixe que explique, por f a ­
vor. Fui casado. Vim mocinho do 
estrangeiro. Desejoso de carinhos 
pois era só, sozinho, fui casando 
com a primeira que apareceu. Po­
l'érn, não tive sorte. Olga, a mi­
nha mulher, foi leviana e veio o 
desquite. 

- E por que não disse há mah; 
tempo, Rogério? Eu me afasta­
ria antes que chegasse a gostar 
tanto de você . Bem me avisa­
ram ... e eu não quiz acreditar. 

- E' que tinha mêd·o de per­
dê-la, M'arili.sa. Então, quando 
encontro uma mulher que só, so­
mente ela existe no mundo para 
mim , não é justo ter receio de 
perdê-la? E d~pois. . . era tão 
bom, tão bom. . . €star sempre 
juntinho de você ... 

- Parece que estou vendo o 
riso irônico das amigas. "E Ro­
gério". "Que tal?" Vai casar?" 
Oh, aquêles -olhares compreensi­
vos das "amigas" ... 

- Mas, nós vamos casar no 
tJrugai. Sou divorciado e nos ca­
saremos lá. 

- Não pode ser, compreenda. 
A minha igreja e a minha famí­
lia não aceitam o divórcio. Aos 
olhos de papai, você é um "homem 
casado". 

- Por mim, Mari\isa. Por nós. 
Deixe disso . Você é moderna e 
precisa deixar êsses preconceitos. 
(O tom de voz, agora, €ra a utori­
tário). 

- Rogério, eu te quero muito. 
muito. Mias não é possível o nos­
so casamento. A minha vida está 
quebrada. Por que, m<eu Deus·~' 

A mocinha apertava nervosa­
mente as mãos, ria um riso €xqui­
sito, olhava por todos os lados, 
porém, não pousava os olhos em 
Rogério. Tinha um mêdo louco 
-que lhe viessem as lágrimas. ora, 
<lar espetáculo alí, perto de tôda 
gente. Por nada nêste mundo. 

Rogério, procurando tocar a 
corda sensível daquela menina 
excitável, fez a voz mais aveluda_ 
<la, quis acarinhar-lhe as mãos. 
Depois, disse num misto de a.uto­
ridade, ternura e desespêro: 

- Você vai casar comigo . E' 
um mendigo de afeições que está 
dando esta ordem. 

Ela teve ímpetos de se deixar 
prender. Queria tanto, tanto a 
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êsse Rogério ... Quase .J"lixou que 
o moço a abra·çasse, pois ben1 sen­
tia, era bem isso que desejava a 
sua mocidade vibrante. Mas ... 
se contev€. 

- E' inútil, meu bem. Não pos­
so . Os conceitos sôbre a família, 
êste lastro que vem de longe, de 
longe, não há quem o tire. 

O rapaz ficou perplexo diante 
da resistência de Marilisa. Que 
igreja poderosa, ql.lle princ1p1os 
austeros de família, a influírem 
assim naquela sensível natureza! 

Levantando-se, a pequena es­
tende a mãozinha para despedir­
se. Difícil aos seus desessete nos, 
reprimir tão bem as lágrimas. 

- Então, até um dia, Rogério. 
- Até logo, Marilisa. 

Sempre agitando a perna sôbre 
outra, o moço pigarreou o pigar­
ro nervoso, acendeu o cigarro e 
pensou: - Lá se vai a "chance" 
de fazer as pazes com a vida. 

Estal"ia de mal com a vida, pa­
ra sempre. O velocípede a. mãe 
pôde dar-lhe. E Marilisa? Fugiu­
lhe do caminho. 

Ao chegar em casa, a inenina 
fecha-se no seu quartinho de mo­
ça. Aí, sim. Chorou, chorou, cho­
rou. Pensava que ia Jnorrer de 
arnor. Não era dêsses tempera.­
nientos cn1 que o a1nor é a essên­
cia da vida'! 

Afinal, cansada de chorar, la­
vou o rosto e dirigiu-se a mesa 
do jantar, procurando €sconder a 
,grande rnágua. Sua mãe, c-om 
olhar interrogativo - ôlho clíni­
co de tôdas as mães - tentava 
auscultar o íntimo da filha. A ela 
lHarilisa nada podia esconder . 

Que jantar sem fim, meu Deus! 
O pai a contar quantos pintos a 
chocadeira elétrica chocou. Fa­
zendeiro aposentado (estava jã · 
bem velho) servia mesmo só pa­
ra "chocar" pintos. O irmão a 

(Continúa na página 22) 
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Desenho de RODOLFO 

NÃO sC'i p0rque, naquela rolda elegante, cm 
cnsa do Dr. Flávio Sandes, houve alguem qu.e 

citasse o graTre pensamen ·o de Pascal: "A fôrç.a 
de falar cm amor, acabamos por nos tornar 
apaixona<los" . 

Lembro-me, porém, de que uma senhorita 
loura. versada em litera·tura francêsa , insinuou: 

- Paul Bourget, psicólogo sútil, fez notar que 
só at;'. mulheres - e porque sabem sofrer 
são capnz.2 ~. de amar ... 

- Per<lão1! ,__ dis·cord·ei. As mulheres. no 
amor, se consideram sempre múrlin~:.,. A verda­
de, porém, é que to<los os que amam devéras, 
são mártires do amor. 

Foi nessa altura que o Dr. Fliávio San:d.es in­
terveiu: 

- Penso qne Voltaire foi quem melhor o de­
finiu, as~cgurando que . <le tôdas as paixões, é 
êle a mais forte. A mais forte - csclar·:·ceu -
porque alaca, simul'.aneamcnte, a cabeça, o co­
racão e o corpo. 

E como lhe rec.ordassc que êlr., como bom psi­
quiatra, poderia 1discorrrr, facilmente, sôhre o 
3$sunto, Dr. Flávio entusiasn10u-se com o c>lo­
gio. Então, como me sabia· jornalista, e, prova­
velmente, para justificar que eu não estav:a, cm 
êrro, convidou-me para faz :: r uma .visita ao Su­
natório de que era diretor. 

_ Lá, conversaremos à vonta.de - - disse êle. 
R1esponài-lhe que sim. 

* No dia s{·guinle, dirigi-me :10 San:.itúrb da 
Tijuca. 

Ao ver-me, Dr. Flósio comentou com um sor-
riso acolhedor: 

- Não julgu'ci que fosse tão pontual. 
E, no mesmo instante, ajuntou: 
- D<'Se.JO que conheça alguns casos da minha 

csp€cialidad . 
Confessei-lhe que me sentia lisonjeado corn 

essa dislinção. E aproveitei o ensejo para lhe 
perguntar com um sorriso indefinível: 

- Os loucos daqui ~erão diforen ',c s dos qu<' an­
flam lá f óra? 

O alienista percebeu a ironia. Mas Jimi 1 on-sc 
a dizer: 

- Verá. E ved como o amor pode ll· Y~ir à lou-
cura ... 

, 
Tomou-me o braço gentilmente. Levou· me 

alravés de um pátio ajardinado, ehet•J ..d.e vôos d:? 
pombos e d e sol. Entrámos nunrn enfermaria 
ampla, arejada, onde alguns doentes, pa<'horren­
tamente, convalesciam <le moléstias divers:is . Se-
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guimos por longo corredor. Ao fim dêste, havia 
um quarto. A porta estava aberta. Olhei. Um in­
ternado osten ·ava na cabeça, à maneira de um 
cocar, uma espécie d·~ chapéu <le pap : 1. BN.l:n;a 
em torno do !rito, como num picadeiro·, rindo ai· 
varmen1e e cxecntan.do , r . jeilos. 

O t!Spetáculo era tdste. 
Dr. Saneies 0xplicou: 
- Coitado ! E' a sua mania. Julga-se palha­

';o ... 
- E' ao contrário clfe muitos que conheç-o -

arrisquei. - Isto é, são palhaçps sem mania . . 
Creio que o D. Sandes simulou não p erceh 2r 

a minha falta <le espirito. 
Pros~cguindo , mos· rou-m ~ vários outros enfer­

mos. Expôs, com ahnndância de d 2talhes e uma 
terminologia cienlífica, os' casos singulares e es­
tranhos que a psiquiatria enf'ei' a com certos no­
mes difíceis e bonitos: "•esquizofrenia", "psicas­
tenia". "panmóia", "psicose maníaca depressi­
va", "idiotia'', "debilidad ~ mental" ... 

- Debilidalde mental? Há, lá fóra, uma infini­
dade de tipos semelhantes, Dr. Noto . apenas, qu~ 
existe uma difcrcn~.a f]agrante num d 2talhe ... 

- Qual? 
- A de que êsses., pelo menos ,, não p•a,recem 

malucos ... 
- São calmos - reforçou o clínico. 
-- E não protf:stHm contra a classificação de 

suas doenças. Ao passo que o:; outros ... 
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- Protestam ... 
- E parecem malucos, realmente ... 
Iamos pnssando, agora, por uma sala ornamen­

tada de plantas, como um jardim de inverno. Dr. 
Sandrs <lctcvP-se um instante. Apontou-me uma 
senhora <lc maneiras distintas que. se ocupava 
com um ira.balho de agulha. O psiquiatra notou a 
minha curiosidv.de. 

- Insana, também, - informou. 
- Mas não parece. Tem are,s. de uma direfo-

ra de asilo ou chefe de enfermeiras - insisti. 
- Entrou para aqui, há poucos dias. Não sa­

bemos como classificar a sua doença. Está em 
obs•ervacão. 

E o d~utor comunicou que escrevera .. sob a for­
ma de conto, no "diário" de suas obser.vações 
pessonis, o caso curioso daquela dama <le ma­
neiras distintas. Levou-·me ao sieu gabinete de 
trabalho. Fez-me sentar ao S•EU lado. Tirou de 
<lentro de uma gaveta umas fôlhas de pap.el da­
tilografadas. Passou-as às minhas mãos, e or­
denou com frieza:. 

- Leia-as! 
A págrna do "diário" do Dr. Flávio Sandes 

era, antes,• uma peça literária. Começava de um 
modo um lanto patético: "No mortuário silêncio 
da alcova ... " Confesso que não g.os.lei muito dês­
se intróito. Mesmo assim, pross.egui: 

- "No mortuário silêncio da alcova .em des-
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alinho, o gemido longo de Ione fez a. pobre senho­
ra de-spertar, assustada. 

- Mamãe ... 
A senhora que, àquela hora, lhe servia de en­

fermeira, sozinha, ergueu-se do canapé. ApToxi­
mou-se <lo leito. 

dio? 

.Minha filha. . . Estou aqui. 
Que horas são, mamãe? 
Uma da madruga.da! Quer tomar o remé-

Nãu vale n p "na ... 
Muito esguia, muito branca, os olh-0s encova­

dos nas olheiras profundas, de um violeta ro­
mântico. a pequena agitou-se, nervosa, angustia­
da. Retorceu os braços qu~ emergiam da camiso­
Ja d'-' cambraia. Sua cabeça, cujos cabelos cas­
tanhos-escuros se empastavam, como escura mas­
sa d·e· seda, rolava, inquieta, <le um lado paria. ou­
tro. As fac-es ruhr~.s denunciavam a febre. Era 
talvez o desenlace inevitável. 

- Mamiie ! - gemeu rl1c novo a pequena. 
Sua voz era <lébil, rala - paNda um suspiro. 
A senhora, padentemente, debruçou-se à cabe-

ceira da enferma. 
- Minha filhinha, descanse. Veja se dorme 

um p-0uco. Você está muito agitada. Durma•, 
sim, m·eu amor ... 

Os olhos tristes de Ione, onde a flama da vi-
- Conclúe na página ~ 5 -



Dê beleza aos seus lábios 
com baton ZANDE. l!: a 
maneira perfeita de obter 
um encanto duradouro. 
Experimente as suas lin­
das tonalidades e verá que 
não há nada melhor. 

.'üra economizar, obtendo os mes­

mos resultados, não inutilize o tubo 

ce metal do seu baton. Adquira um 

sobressalente, adaptando-o ao tubo 

. ' 

já usado. 

BATON E 
SOBRESSALENTE 

O BATOH ~ER~UMADO DA MU~~ER BONITA 

Est6que completo de 

PEÇAS FORD LEGITIMAS 
ACCESSORIOS PARA AUTO~OVEIS 

A. PONTES & CIA. 
LTDA. 

AV. OLEGARIO MACIEL 268 
Fone 2-4335-End, Teleg. PONTES 

BELO HORIZONTE 

PRECISANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

EllXiR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, 

Espinhas Manchas, 
Eczemas, Ulceras, 

Reumatismos 

{ rJ RANCISCO ARMOND, esta figura ernpolgante de es­
v~J critor e poeta qu~ os leitores de ALTEROSA já conhe­
cem bem, atravez de sua magnífica ,colaboração nesta re-
·.vista, ap-resenta.-nos aqui uma d_eliciosa tradlução de um 
conto francês, onde não se ~.abe o que mais admirar: se o 
estilo leve e ag.radavel em que o autor fixa os1 quadros rr .. ais 
sensíveis da vida, ou a "vervé fina e brejeira própria do 
espírito gaulez. 

- ESCUTA, papai. .. Desejo fa­
. zer-te uma confidência ... 

O sr. Branger levantou a ca­
beça já encanecida. Ficou a €s­
pera, com o olhar persc rutante 
sob as sobrancelhas espessas, sé­
rio € um pouco ansioso. 

A filha baixou o tom de voz: 

- Nosso vizinho, Edmundo Ga.­
ridel, pretende vir aqui ama­
nhã. . . para te pedir a minh;:t 
mão ... Mas, primeiramente, eu 
gostaria de conhecer a tua opi­
nião ... 

A voz de Alícia apagou-se nas 
últimas palavras. Mas, após bre­
ve pausa, a jovem prosseguiu, 
precipitadamente: 

- Gostaria de saber como o 
receberás ... e se podemos contar 
com o teu consentimento ... 

Alícia respirou, aliviada. Já 
dissera tudo quanto, há dias, a vi­
nha perturbando. Um pouco de 
suor lhe aljofarava as fontes. 

O Sr. Branger chupou serena­
mente o seu cachimbo e respon­
deu, com voz tranquila: 

- Edmundo será muito bem 
recebido. . . Que motivo voderia 
existir para que €U o acolhesse 
mal? . . . Somente, Alícia. . . acho 
que devias ter-me prevenido há 
mais tempo ... E' bem desagra­
dável para mim, saber que me 
estiveste ocultando a verdade ... 
E, agora, me colocas rudemente 
ante um fato consu1nado ... 

Oh, papai! ... E' que eu ... 

Não me int€rrompas. Vocês 
têm todo o direito do mundo .. · 
Tu, como é natural, precisas ca­
sar. . . Estás na idade de resolver 
livremente. . . Seja como fôr, 
acho que demoraste além do que 
era razoável a tomar essa deci­
são. . . Já te avizinhas dos trinta 
anos. . . Tua mãe casou comigo 
aos dezoito... No meu tem­
po, uma mulher de trinta anos 
era uma velha ... Uma velha que 
renunciava definitivamente às es­
peranças de casamento ... 

- E' a quarta vez, papai, que 
pedem a minha mão. . . Tôdas as 
vêzes tens oposto uma série de 
objeções ... 

- Não sejas injusta, Alícia . .. 

Jamais contrariei os teus desejos. 
Sim, jamais, apesar da dor que 
experimento somente ao pensar 
que posso ptlrder-te ... 

Alícia respondeu docemente: 

- Desta vez não se trata de me 
perder, papai... Nada mudarâ. 
para ti. . . Edmundo virá morar 
conosco ... 

- Não, não! Enquanto eu vi­
ver, ninguém entrará nesta casa 
na qualidade de mandão. . . Um 
mandão! E não te escandalizes 
pois todo homem é isso. . . co~ 
nhe•ço perfeitamente os rapazes 
modernos € as suas pretensões de 
mando ... Casa com Edmundo, se 
essa é a tua vontade... M:as 
não consinto que vocês formem 

0 
seu lar sob êste teto ... Meu tem­
peramento não admite a partilha 
da direção da casa com outra 
pessoa. . . Há muito que o sa­
bes· · · P.or muito bom homem 
q~e _Edmundo seja, essa convi­
venc1a que me propões somente 
serviria para originar rixas e ini­
mizades. . . Em suma: não posso 
aceitar isso ... 

E o Sr. Branger f€chou-se em 
sombrio mutismo. Pesado silêncio 
levantou-se então entre pai e fi­
lha. 

Quando acabou de furo.ar 0 ca­
chimbo, o Sr. Branger levantou­
se, e, sem dar à filha 0 "boa-noi­
te" de costume, encaminhou-se 
para o seu qua.rto. 

Alícia, sentada junto ao lume 
sen:iu como que um vácuo no co~ 
raçao. O lencinho de renda su­
focou-lhe os soluços. 

Mais tarde, conseguindo reagir 
contra os seus sentimentos, a jo­
vem entrou no quarto do pai, 
conforme o fazia tôdas as noi­
tes. 

Precisas de alguma coisa, 
papai? - indagou. 

Es~ava ansiosa por obter 0 seu 
perdao . sei:n o beijo de sempre, 
como poderia conciliar o sono? 



A cabeça do pai, imóvel, des­
cansava sõbre o travesseiro. 

- Que é isso, papai? . . . Não 
botaste o· barret€ de dormir? ... 
Vais resfriar-te ... 

:f:le resmungou: 

- Nesta casa é impossível en­
contrar algo. . . Não sei onde bo­
tas as coisas. . . Ah, tua. mãe era 
muito mais cuidadosa! ... 

- Tudo está no lugar do costu­
me, papa·i. . . Olha: aqui tens a 
carapuça. 

Um hóspede entrara no apo­
sento. Hóspede de andar suavís­
simo, hóspede fantasmagórico. 

Alícia julgou ver a mãe mor­
ta ... Julgou vê-la no seu leito de 
vele:tudinãria, dez anos a traz ... 

Era alí, alí m e s m o . . . E 
pareceu-lhe que ela repetia: "Alí­
cia, jura-me que ficarás sempre 
junto de teu pai, para velar por 
êle, para atendê-lo ... · Tu o co­
nheces bem: é uma criança ... " 

Sufocada pelos remorsos, Alf­
cia murmurou: 

- Papai! não queres diz€r-me 
boa-noite? 

E acrescentou, vendo que o pai 
hesitava: 

Edmundo não virã. . . Ja­
mais alguém virã. . . jamais ... 

O pai, soerguendo apenas a ca­
be·ça encanecida, fêz-lhe uma úl­
tima censura: 

Porventura não te sentias 
feliz a meu lado? 

Todavia, Alícia se sentia muito 
feliz. As pessoas de índole gene­
rosa encontram no sacrifício uma 
voluptu osidade S€m igual. Dizen­
do melhor, nada é sacrifício para 
elas. 

Alícia suprimiu de sua vida o 
amor, com decisão pronta, irre­
vogável. As recordações ternas 
diluíram-se nas brumas da me­
mória sufocada pela vontade. 

E a vida da moça prosseguiu o 
seu curso tranqui~o. sem choques, 
sem emoções.. O Sr. Branger, sa­
tisfeitíssimo, saía tõdas as ma­
nhãs para tratar dos seus negó­
cios e, às vêzes, não regressava 
senão muito tarde da noite. 

Transcorreram" alguns anos . E 
certo dia, o Sr. Branger fa lou as­
sim à filha: 

· - Escuta, Alicia . . . Preciso 
fazer-te uma confidência . . . Vou 
me casar ... Sim: vou me casar ... 
Assombras-te? Por que? ... Ca­
ilar-me-ei no mês que vem ... 

Aiil'EROSA * MARÇO DE 1945 

Com uma viúva, a Sra. Gose­
rand ... E' muito, muito simpáti­
ca... Achei conveniente te par­
ticipar agora, prevenir-te. . . Sem 
dúvida compreendes: algumas 
mulheres são exigentes, autoritá­
rias. . . estão habituadas a man­
dar. . . Faço-me compreender? ... 

Oh! Embora não te conheça, es­
tima-te muitíssimo ... Mas consi­
dera conveniente para ela e para 
mim, que não moremos juntos ... 

Deverás morar separada da gen­
te ... Duas mulheres numa ca­
sa... é contraproducente. E's 
uma rapariga inteligente e não te 
serã difícil encontrar um lugar 
de datilógrafa ou de secretá­
ria. . . Virãs visitar-nos todos os 
domingos. . . Serás recebida co­
mo um filho pródigo. . . Além 
disso, dêsse modo não te s rá di­
fícil arranjar um marido. . . Pois 
tens trinta e cinco anos, apenas ... 

Ora! Que são trinta e cinco 
anos? ... Eu tenho sessenta, bem 
o sabes e ... aí está: vou me ca­
sar. . . Não és desprovida de ex­
periência nem do senso das coi­
sas... Encontrarás um homem 

digno de ti. . . O coração me diz 
que serás muito feliz a seu lado ... 

E, sem reparar na expressão 
de dor que cóntraía as feições de 
Alícia, concluiu: 

- Boa noite, minh.a filha. Vai 
descansar ... 

A seguir, fêz meia;volta, asso­
biou dois ou três trechos de uma 
canção da moda e, jovial e satis­
feito, partiu para a casa da .rutu­
ra espôsa. 

O ANEL NUPCIAL 

• Essa origem remonta ao tempo 
dos Judeus. Era uso entre Gre. 
gbs e Romanos, dos quais passou 
aos Cristãos. A princípio o anel 
nupcial -era de ferro imantado, 
porque assim como o ima,n atrai 
o ferro, deve o esposo atrair a si 
a dileta do seu coração. 
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SEU MANFREDO 
CONTO DE 

AGUIAR 
BRANDÃO 

Menção honrosd no Concur­
so Permanente desta revista 

Desenho de AUGUSTO 

.. . E aquela criada nova que D. Val.quiria arranjara . 
pareda o deimonfo que m:era do inferno para 0 tentar 
naqueles momentos de tédio. 
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SEU Manfredo -eu conheci-o. Era 
magro, moreno, de cabelo8 

luzidios, e nú.o vou dizer madru­
gador jovial, porqu e asHim fical"ia 
pa1·ecendo com o melro, de Guer­
ra Junqueiro. Aliás, êle nada ti­
nha de m.elro. Era ben1 huma-· 
no seu Manfredo . O que apenas 
o individuali:mva, sem que por 
isso o distingui se do8 demais sê­
res humano~ - pois como êle há 
tantos por êsse mundo de D e us 
- eram os hábitos, as man-eiras, 
em particular o modo de trajar­
s e . 

Nascera seu Manfredo pelo ano 
d e 1880, o que lhe vale ter hoje 
a idade d-e sessenta e quatl'o anos. 
Não teria para nós outros a sua 
idade a menor importância, não 
ffü:se o fato de adotar êle, até 
hoje, para a sua indumentária, 
moda idêntica à da época em que 
t inha vinte anos. O alfaiate, ao 
lhe talhar o terno, teria de ouvir 
antes minuciosas recomendações. 
A um a lfaiate mais idoso, não se­
ria d'ifícil a,. ta1·efa, por ter ain­
da de memória os costumes da­
quele tempo. A u m mais jovem , 
p orém, a co iHa se com p lica r ia um 
pouco : ou t eria de r eco r rer a fi­
gurinos antigos, ou, se os n ã o ti­
v esse ao alcan ce, t eria d e seguir , 
detalhe por detalhe, os t r aços do 
tern o a nterio r . 

- Olhe b e m! recom enda seu 
Manfredo - n a da d e arte mo­
derna em minhas roupa s: paletó 
menos comprido, mais conch-ega­
d o ao corpo, · calças estreitas . · . 
R epare bem Não quero calças 
larcras dessas que andam por aí 
pa;ec~ndo sáia . Olhe com aten­
ção para a minh a roupa: quero 
isto mesmo, tim- tim - por-tim-tim. 

Nenhum colarinho senão da­
queles duros , engomados, !'J,aque­
les que assungam o queixo. A 
gravata, sempre preta, a datar da 
viuvez. O sentimento não é coi­
s a que possa durar seis m -eses ou 
um ano , o u qualquer lapso de 
tempo que a sociedade que'ira 
convencionar. Que seja para tô­
da a vida, ou, então, para t empo 
nenhum. Pod-e - se lá agora fixar 
tem.po certo para o pesar? Ou 
bem que seja p esar ou coisa ne­
nhu ma. E assim preferiu carre­
gar, tôda a vida, aquêle símbolo 
do pesar a tail.o ao pesco·ço. E 
bem que Ester o merecia. Sem­
pre tão bondosa, tão cordata, tão 
mulher. . . Quando faleceu, d e 
parto, residindo ambos a·inda em 
Ouro Preto, n ão fal tou d e certo 
mexeriqueira que d issess-e: - Es­
pôsa morta, espôsa posta. Com 
pouco estará sem luto ...e namo­
r a ndo . 

Mas foi o contrário que a con ­
teceu : nem espôsa nova e luto 
atado ao p-escoço para o resto da 
vida. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 

Com a transferência da Capi­
tal, veio se u Manfredo para Belo 
Horizonte. Não que o fizesse por 
gôsto, mas por d ever do cargo. 
Como funcionário, fiel servidor 
do Estado, chefe d-e secção do 
Serviço de Polícia, para onde quer 
que fôsse a Capital teria êle tam­
bém de ir . Partilhava, como tan­
tos outros, da idéia. de que a Ca­
pital não se dev-e ria transferir. 
Os ouropretanos em geral pensa­
vam a ssim. Uma ingratidão, um 
desrespeito aos valores históri ­
cos nacionais. Travara-se a luta 
entre a engenharia r-evolucionária 
e progressista, e os intransigen­
tes defensores da tradição. Mas 
a engenharia venc-eu e a Capit al 
se transferiu. 

Seu lVIanfredo , e com êle tan­
to;; outro::; all'ac.:ado::> à trad·ição, 
f oram derro tados. '.reve de se 
con formar, não apenas -em ver a 
Capital sair, se desgarrar da ve­
iha e q u erida Ouro Preto, mas 
também e1n seguir com e la para 
uma aventu ra que a engenharia 
cap.taneava. Sua a n g ú s tia fôra 
ainu::>" maior, 1Jo1·qu e, sem q u e p u­
desse p 1·oceder co1no os outros, 
que fica1·am, t eve de seguir com 
o p r og1·esso qu ando seu desejo e r a 
fica r com a trad ição. A velha c i­
da d-e histórica calha v a t ão bem 
co m a s u a índole, com a sua m en­
te, con1 os seu s m od os , co m a su a 
natureza de c onserva dor intr ans i­
gente . Além d e tudo era e la o 
seu am biente, o s-e u c límax, o seu 
mundo. Lá f icaria m tantos ami­
gos (os que n ã o era m func ionã­
rios , bem se entende ), tantos en­
tes que ridos e, sobretudo - -e o 
que o compung ia a inda mais -
o túmulo d e E st e r . Ainda se ela 
estivesse viva, ca rinhosa, tão fe­
minina que era, pa ra conso­
lá- lo da sua dor, para ajudá-lo a 
a da ptar-s-e. . . Ma s não. Estava 
morta e longe . Casa r-se nova­
mente? N em pensar em tal co·i­
sa . Seria um ultrage à · m emória 
de E s t er. Êl e, que jurara junto 
ao caixão, junto a o s-eu co r po gé ­
lido , que nunca mais se casaria ... 
Ch egara mesmo a ter ímpetos de 
jurar castida de p a r a o resto da 
vida. Mas, n essa hora, preferiu 
conter-se, e fi cou ap-enas no pri­
m eiro juramento. 

* 
Um t rabalho insano a mudan•ça 

da Capital. Vie r a m os arquivos, 
os livros d e r egistro. Encomen­
dara-se o mobiliário adequado à 
acomodação d e tudo iss o. Veio o 
govêrno, com o secretariado. Vi­
e r a m os juízes, os p r omotores, os 
tab e liã es, os oficiais d e justiça o 
co rpo e as a uto r idades policiais, 
os fun cionãros públicos com seus 
hábitos e p etrechos . Estava a Ca­
pital bur ocràticamente in stala da. 

Seu lVlanfredo veio ao meio de 
tudo isso, fixar residência n o 
baÍl'ro dos Funcionário:,;, que não 
havia out1· oi:> bairro,'; n.iquela épu­
caca. 

Corn o p a l'.sar dos t:11 os vai cres­
c nclo a cidade. Comc1,;.t a alas­
tl'a1·-se . Esl;ioçam-::>e, Hlll 'g' ('ll1 no­
vo:,; bain·os, obedecen du a ti·aça­
do prévio. Turma::; d e , t'al ialna­
do1·es , de picareta e JJ.. t raba­
lhando no desatêno, alJ indo no­
vas ruas, novas avenida ~ . ( 'm·1·0-
ças, u1n ::;cn1-nún1er o, puxando 
t e1Ta. ca rroceil"os que ::>L• e ll t·iq u e­
ceran1 co1n a compra de ten·eno · 

A cidade c.:1· esce, toma aspec.:Lo 
de g-c.' nte. O progres::;o põe por 
tc1 i·a o:-i antigo:,; nH.' iO ::; de trans­
po1·te. As carruagens, as tipoias, 
o:,; antigos ca1Tus d P praça cedem 
luga1· ao Ford, ao Buick, ao Che­
vrolet. . . Com a eletrificação 
vem a luz -e o bonde. sm'ge por 
último o asfalto onde deslisam 
confo1·tàvelmente lindoi:> carros 
mode1·nos. A cidade ingressa-se 
n o ro l das g1·andes metrópoles. 

Nas Secretarias d-e E::;tado, nas 
repartições públicas em geral, 
int1·oduzem-se novos métodos d e 
serviço. No Serviço de I d entif i­
cação, em que seu Manfredo esta­
va ultimamente trabalhando, a da­
p tam- se mod ernos arquivos, fi­
chá l"ios, a plicam-se métodos r e­
cent íssimos de ide n t ificação por 
f ich as dactiloscópicas. Organi­
zam-se cadern et as d e identidade, 
e m q u e, junta m-ente c om o r etra­
to, v êm fixadas as impressões 
digita is . 

Por m a is que se eSforçasse, não 
conseguia seu Manfredo compre­
ender essa barafunda. Sim, por­
q u-e t udo aquilo não p a ssava para 
êle d e uma bara funda. U m p a pe­
lõrio imenso. Uma • algar ávia im­
possível de entender. Era inútil. 
Não entendia m esmo. E quando, 
num supremo esfôrço, procurava 
entender, aturdia-se todo, as coi­
sa s se lhe afiguravam baralhadas 
e confusa s . O ch-efe do Serviço d-e 
Investigações chamara-lhe, um 
dia, obtuso, velho retrógrado e 
passadista. Ficara enfurecido. Não 
ia com a cara do chefe . Um sujei-
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A O DESLIGAR o tele fo,nc do 

escritório, Décio Barros sen­
tiu-se a liviado como algu ém que, 
prestes a receber uma punhalada, 
fos::;o acordado pelo criado do ho­
tel com o '·bom -dia" matinal e a 
l>andeija de café, leite, pão e m an­
Ü'iga. Vinha de tirar um grande 
pêso de sua consciência. Os ~ios 
<10 telefone guardavam o segredo 
do uma renúncia que tanto tinha 
de nobre quanto de invulgar, so­
l>retudo se considerarmos que Dé­
cio tinha 25 anos e que a pessôa 
que estava do outro lado do. fi?, 
D. Diná, espôsa do grande crimi­
nalista, Dr. Procópio Queiroz, ti­
nha 30 anos, era bela e ardente, 
de uma beleza incomum, à qual 
:::;e poderia fazer uma única res­
trição: seu!::l eabêlos eram irritan­
temente loiros, loiros ·eomo uma 
rn o e da de cruzeiro recensaída da 
cunhagem .. . 

Manti\vera C'Om D. Dirná •as 
mai8 cordiais relaç0es, até perce­
ber que e la o pretendia transfor­
mar 111 rival do hom em a quem. 
tudo devia. Cortou, po risso , o n1a1 
pela raiz, é verdade que de n1a­
neira um. tanto aspera, d ando a 
entender claran1ente que seria in­
capaz de trair a mão amiga que se 
lhe estendera num dos n1on1en­
tos mai8 críticos de sua vida . Não 
era simples puritanismo. Era, so­
bretudo, gratidão, sentimento que 
os próprios cães, e especialmen­
te os cães, cultivam ... 

Aquele telefonema fôra o pon­
to final de um romance de amor 
proibido, cujo primeiro capítulo 
não chegou a ser escrito ... 

Aliás, sobravam razões a Décio 
para tomar aquela atitude. 

Em fins de 1928, deixou sua 
cidade natal, no interior de São 
Paulo, afim de arranjar, na capi­
tal do Estauo, um emprêgo que 
lhe permitisse bacharelar-se em 
Direito. 

Os fados, a princípio, não lhe 
foran1 adver::;os, pois arranjou 
duas colocaçbes. Era revizor do 
"Diário Oficial" e 3. 0 escriturá­
rio, contratado, da Câ1para Muni­
cipal. 

Já estava no 2. º ano da Facul­
dade, quando se deu o advento da 
n~volução do 1930. Perd,eu as 
duas colocações e ficou sem saber 
para quem apelar. Não tinha re­
lações junto às hostes revolucio­
nárias e os vencimentos de seu 
velho pai, agente '1e estação da 
Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro, mal davam para ·o sus­
tento da mãe, entrevada p lo reu­
matismo, e de 3 irmãos menores . 

Travou, então, contacto com 
uma vida diferente, vida que so-
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o p o 
mente conhecia através de leitu­
ras. Sentiu fome, mas n ão essa 
fome literária que se presta para 
motivos de romanc€s. Fome no 
seu sentido real, tendo de enganar 
o estomago, muitas vezes, com 
um pastel de chinês, uma empa­
da, um sanduíche. 

Na pensão de D. Benvinda, à 
rua Aurora, onde morava, somen­
te ia dormir. Não tinha coragem 
de aparecer à mesa para o almô­
ço e o jantar Saía cedo, madru­
gadinha, pa1·a evitai· encontros 
desagrada veis, nos quais D. Ben­
vinda lhe perguntava quando pa­
garia os atra~ados Cruza.va.. diaria­
m ente as ruas d e São Paulo, 
maior parque industrial da Amé­
rica do Sul, - à procura de um 
e mprêgo que nun-.:a aparecia. Os 
jornais estavam abarrotados de 
revizores, situação agravada pelo 
empastelamento de várias fôlhas 
governistas t.: semi-governistas, 
quando dos entusiasmos incontidoR 
pela vitória do movimento arma­
do. 

A::;sim, passou n1êses e n1êses, 
se1n un1 arrimo, sen1 um en1prê­
gu, sem um ponto d e referência 
na vida. Era um "extra-numerá­
rio" da existência, um sem êira 
nem beira, filando um cigarro 
aqui, um almôço ali, um jantar 
mais longe, procurando evitar, o 
quanto possível, o dia. fatídico do 
despejo da p€nsão, onde, de uma 
ou de outra maneira, ia dormiu~ 
do. 

Certa tarde, numa roda de bar, 
conheceu o dr. Procópio Queiroz. 
Narrando-lhe, com sinceridade, 
sua situação dolorosa, receb€u do 
renomado causídico um convite 
para trabalhar no seu grande e 
prestigioso escritório de advoca­
cia. 

Era a vid.a que novamente re­
solvia conceder a Décio seu lu­
g·arzinho ao sol! · Estava habilita­
do a rêencontrar-se com D. Ben­
vinda, a voltar a tomar suas re­
feições costumeiras na pensão da 
rua Aurora. Era a existência no­
va que surgia., sem tormentos, sem 
torturas, sem dramas, sen1 preo­
cupações! 

Já na manhã seguinte, não ::;e 
deu aos cuidados de saltar da ca­
ma cedinho, nt"lm de ficar à es­
preita da hora em que D. Benvin­
da fosse à cosinl:a, para. poder 
sair sorrateiramente, corno o vi­
nha fazendo. Esperou calmamen­
te a chegada de D. Benvinda, que 

B 

vinha de testa franzida, o que 
tornava ainda mais feia sua ca­
ra bexigosa . Esperou D. Benvinda 
de pés firmes e respirando a lau­
tos pulmões. 

Quando D. Benvinda falou-lhe 
nos atrazados, p€dindo-lhe o quar­
to, respondeu que, no momento, 
era impossivel dar-lhe atenção. 

- Calcule a senhora, que tenho 
que entrar, agora, para o serviço, 
no esc1·itório do Dr. Procópio 
Queiroz. 

Falava com a calma. de um ho­
n1em que tem um emprêgo, que 
sabe que pode pagar a pensão, que 
não está mais, como célula morta, 
à margem da vida Era um ho­
mem que trabalhava, que tinha 
emprêgo! 

D. Benvinda espantou-se: 
- Mas o senhor não estava 

desempregado até õntem? 
- Desempregado, D. Benvin­

da? "Vade retro" ... A senhora 
até parece que quer dar azar no 
emprêgo ! Figa, D. Henvinda. 
Estou empregado e bem empre­
gado, vou prosseguir eus estu­
dos, vou me forn1ar. 

D. Benvinda fie-ou satisfeita, 
quer pelo seu bom coração, quer 
pelas possibilidades de receber os 
atrazados. Mandou aprontar-lhe 
um cafezinho rápido, atendendo a 
que Décio tinha de entrar no ser­
viço, no escritório do Dr. Procó­
pio Queiroz. 

E a vida de Décio voltou ao 
rítimo normal que deveriam ter 
todas as vidas, de toa.os os ho­
mes. . . Tinha um emprêgo, usa­
va do sagrado direito de trabalhar 
para ganha:v o seu pão com o 
suor de seu rosto ... 

Continuou a pagar D. Benvin­
da com pontualidade, como sem­
pre o fizera, antes de' perder as 
duas coloca.ções. Não foi preciso 
trancar a matrícula da escola do 
largo· de São Francisco. 

No escritório, pela correção de 
seu carater, sua disposi'ção de tra­
balho, sua dedicação, passou a 
merecer a mais absoluta confian­
ça, da parte dü Dr :!?rocópio. 

Com o tempo, não eram mais 
0 

chefe do importante escritório e 
o modesto estudante de Direito. 
Eram dois amigos. 

O Dr. Procópio costumava di­
zer-lhe: 

.- Menino, você, quando ter­
minar seus estudos, Pode fazer 
concurso para a Faculdade. Sa­
be, ando meio enciumado. Você 

u 
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vai me passar a perna como criminalista. 

Passaram-se 3 anos. Décio concluiu o 
curso é o Dr. Procópio deu-lhe sociedade 
no escritório. 

Foi quando começou a grande penitên­
cia. Até então, querendo guardar a dis­
tância que o separava do Dr. Procópio, 
nunca frequentara sua casa, elegante pa­
lacete que ficava nas Perdizes. Uma ou 
outra vez, fa,lára com D. Diná pelo telefo­
ne ou levara-lhe um recado. Formado, 
passou a frequentar a casa, no geral pi.na 
consultar as obras de direito na magnífica 
biblioteca do Dr. Procópio. 

Tímido e simples, não poderia passar pe­
la sua cabeça que D. Diná v iesse a se apai­
xonar por êle. 
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l'eminilidade ! 
Virilidade ! 

Equilíbrio das funções 
Estão ao vosso alcance com o trata­

mento Hormõno-Vltamtnal, por meio 
de OKASA, produto de alta reputação 
mundial. OKASA (importado diretamen­
te de Londres) é uma medicação ultra. 
racional, garantida pelos conhecidos La­
boratórios Hormo-Pharma. A base de 
Hormônios vivos e vitaminas ativas, 
OKASA é conhecido em todo o mundo 
pela sua eficácia terapêutica e oferece o 
máximo de sucesso em todos os casos 
de deficiência glandular do aparelho 
genital e do teor vitaminico, como: fri­
gidez, insuficiência ovariana, regras 
anormais, peturbações da idade critica 
(menopausa), obesidade ou magreza ex­
cessivas, flacidez da pele e rugosidade 
da cutis, queda ou falta de turgência 
dos seios, etc., tôdas essas deficiências 
de origem glandular na mulher. - Fra­
queza sexual em tôdas as idades, seni­
lidade, velhice precoce, fadiga e perda 
de memoria, etc., no homem. 

OKASA dá Vida Nova, Juventude, 
Beleza, Atração, Alegria de Viver. 
Em tôdas as bôas Drogarias e Farmácias. 
lnformacõea e pedidos ao distr . . 
~ • • 1 ~ 

REPRESENTAÇÕES PAC LTDA. 
Rlua Guarru1í0 164 - llclo Horizonte 

Afinal de contas, - pensava -
o Dr. Procópio apesar de t-er 
seus 50 anos, era bem conserva­
do, moço, bonitão. O ca:;;al não 
tinha filhos, mas, pelo que se 
dizia e pelo que lhe fora dado 
observar, vivia numa pern1an-ente 
lua de mel. D. Diná, embora 
fosse mais moça que ·o marido, 
não era nenhuma. menina. Décio 
nem podia explicar como aquilo 
tinha acontecido. . . E a insistên­
cia de D. Diná, querendo- o, não 
como amigo do marido, que o era, 
mas como homem, como aman­
te . .. 

Décio chegou a ter pequenas 
fraquesas, mas reagiu. Trair o 
amigo? Nunca! Trouxera de sua 
casa uma concep•ção doe honra, da 
qual nunca se afastaria. O Dr. 
Procópio fôra o seu segundo pai. 
Nada teria sido na vida se não 
fosse êle, se não fosse a sua mão 
amiga que lhe dera um logar ao 
sol. Tantos homens -em São Pau­
lo! Por que haveria D. Diná de 
apaixonar- se logo por êl e? 

E o drama foi se intensifican­
d o . D. Diná continuava. com seus 
tel · fonemas constantes para o es­
critório, doe vez que êle não mais 
apareceu no palacete das Perdi­
zes 

Até que, aquela tarde, êle dis­
parou pelo telefone. Chegou a 
p€rder a linha, a não ser mais 
cavalheiro. 

D. Diná que fosse para o in­
ferno. Aquilo era um absurdo, 
um crim.e. Começou a pensar na 
sua situação: 

- E1·a um sujeito pesado. Jus­
tamente no momento em que a 
vida, a. grana-e vida, abria-lhe os 
braços carinhosamente, logo ago­
ra que estava formado, ganhan­
do dinheiro, adquirindo nome e 
em condições de propo1·cionar 
certo bem estar a seus velhos 
pais, à mãe entrevada e aos ir­
mãos, ·surgia-lhe pela frente D. 
Diná. . . Que tristeza! 

Deixou o escritório, matutando 
no que deveria fazer. 

- Sair de São Paulo, mudar­
se para o Rio ou tentar advoca­
cia no interior? Mas as coisas no 
interior, com o café por baixo, 
não andavam bem. No Rio, não 
tinha relações e em _São Paulo es­
tava feito. 

Passou num restaurante, onde 
fez uma breve refeição. Apôs to­
mou um ônibus com destino ao 
seu apartamento, na praça Ma­
rechal Deodoro, pois, desde sua 
formatura, deixara a ·pensão de 
D. Henvinda. Estava apreensivo 
e triste. 

- Porque sua vida haveria de 
ser sempre assim, cheia de altos 
e baixos? Porque D. Diná não 
foi gostar do padeiro, do jardinei­
ro, do superint~mdente da "Light'', 
do agente da Estrada de Ferro 
Central do Brasil? Por que D. 
D iná não morria, 6, Deus mise­
ricordioso? Uma mulh er infame 
como D. Diná, que desejava tra.ir 
o marido com o seu m-elhor ami­
go, deveria morrer! ... 

Ao entrar no apartamento, pen­
samentos lúgubres continuaram a 
povoar o cérebro de Dêcio. T-0m­
bou seus olhos para o passado : 

- Quizera ser bacharel. . . con­
s€gu ira-o. Estava formado e na 
antesala de ser um grande advo­
gado, numa capital em que os 
grandes causídicos poderiam ser 
contados a dedo. Não almejara 
tanto.'. . Contentar-se-ia com me­
nos. Apenas com o diploma, com 
um lugarzinho de de legado de po -

lícia ou de promotor público. Foi. 
a lei das compeúsações. . . ~e não 
fosse a revolução, que a princí-­
pio maldisse, talvez continuasse 
toda a vida como revizor do "Diá­
rio Oficial", como 3. 0 escriturário 
contratado da Câmara Munici­
pal.. . Seu pai, durante toda a 
existência, não iôra agente da 
estação da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, na sua cida.­
de natal? E' verdade que seu ve­
lho pai nã.o era formado, ao pas­
so que êle era bacharel -em direi­
to, era advogado! Todavia, quan­
tos advogados conhecia por aí af6-
ra, sem um emprêgo, se1n uma 
causa, sem uma posição?._. O 
êxito não depende de um dip lo­
ma, nem de capacida,de, nem de 
disposi'ção. E' uma questão de 
"chance" tão somente. A revolu­
ção de 1930,... O desemprêgo ... 
A pensão de D. Benvinda. . . A 
fome. . . Um almoço aqui. . . Ou-
tro alí. . . Noites mal dormidas .. . 
Fome... Dese~pero . . . Nuvens .. . 
Bares ... Um cigarro aqui... outro 
alí... Pastel de chinez... San­
duíche ... A cara de D . Benvinda ... 
Fome... Depois . . . Um bar. . . o 
Dr. Procópio ... Um raio de sol... 
O convite ... O diploma . .. Tudo 
na vida depende de uma oportu­
nidad-e. . . Quem tiver de tirar a 
sorte grande, nem precisará com­
prar bilhete. . . Acha.rã na rua o 
bilhete premiado. . . O seu dia 
chegará... "Chance" ... Oportuni­
dade. . . Estrêla . . . D.. Diná ... 

D. Diná tomou conta comple­
tament-e do pensamento de Décio ... . 
Não se arrependia do que fez. 
Agiu como u m homem de bem ... 
Mudar-se-ia para o Rio de Ja­
neiro . Na capital da República 
recomeçaria a luta. Sobravam-lh~ ­
animo e coragem . Era forte 

Com essa resolução foi deitar­
se. 

A inda não concilia r a o so no , 
quando o te1efone da m esinha de 
cabeceira tocou. 

Era o Dr. Procópio, que, do ou­
tro lado do fo n e, chorava como 
uma crian ça e pedia a Décio que 
fosse atê sua casa, imediat amente . 

- Meu f ilho, sou u m desgraça­
do. Venha logo... M inha Diná ... 
suicidou - se! 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO 

BRYLCREEM 
O MAIS PERFEITO FIXADOR DO CABELO 
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DESENHOS 

J-1 Á MUITAS HORAS que aquela 
voz vii.~a ressoando no apar­

tamento do hotel. Essa voz clara 
e sei ena era de João Fullbright 
Junior, jovem economista cujas 
conferências provocavam sempre 
largos comentários -e os mais 
francos sucessos. João Fullbright 
costumava abordar problemas 
econômicos com um desc1nbara·ço 
e uma previsão verdadeiramente 
admiráveis. 
Fullbright sempre fôra um jo­
v·em de aspecto agradável, alto e 
de rosto simpático. 'l'odavia, de­
vido ao excesso de trabalho e à 
pou<..:a alimentação (comia pouco 
porque o trabalho não lhe dava 
tempo para alimentar-se melhor) 
estava fraco, abatido e com pro­
fundas olheiras. Parecia,. um ho­
niem mais velho e, sobretudo, um 
homem doente. 

João Fullbright ditavà e uma 
de suas secretárias ia rapidamen­
te taquigrafando. Enquanto isso, 
o senhor 'l'isdale, homem nervoso 
e principal secretário do jovem 
Fullbright, fumava cigarro após 
cigarro. 

Algu m bateu à porta do apar­
tamento. Tisdale apressou-se em 
atender. Fullbl"ight continuou di­
ta.ndo: 

nas circunstâncias attl.ais 
é de suma importancia que a ex­
portação ... 

Suas frases saiam cada vez mais 
entrecortadas. Ultiman1cntc, sem 
saber porque, sentia uma 
sen:-;ação esquisita, uma opressão 
que aumentava à propoi·ção que 
trabalhava. Era uma fadiga, um 
dc~;animo, um cansaço ... 

Tisdal voltou ao apartamen­
to trazendo um ma·ço ele telegra­
mas. Ao vê-lo, João Fullbright 
sentiu que. a sensação desagra­
dável de angústia aumentava. Pa­
recia que seus nervos iam estalar. 
Os t legramas significavam mais 
trabalho, e êle d trabalho já es­
tava superlotado. Tinha a cabe­
ça zonza ... 

'l'isdale começou a abrir os te­
legramas. Lia-os e os transtmi­
tia a Fullbright. Sim, não havia 
dúvida. Era trabalho, trabalho e 
mais trabalho. João soltou um 
suspiro que mais pareceu um la-
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mento Depois dirigiu-se à secre­
tária: 

- Onda estávamos? Ah! sim! 
Na conferência que devo pronun­
ciar em Los Angeles. 

- Sim, senhor Pullbright -
respondeu a jovem - na confe­
rência de Los Angeles. 

- Pois me pareceu estar eni 
Butte, Montana - disse Juan. -
Bem, senhorita Sennot ... prossi­
gamos. ''Devido à interdependên­
cia que existe no mercado do alu­
mínio e do magnésio .. : 

- Escuta João - interveiu Tis­
dale que além de secretário, era 
amigo do jovem conferencista -
aqU:i há um telegrama importan­
te: "As plantações d-e maçãs se 
encontram numa situação muito 
precaria no vale de Wenatchee ... " 

- Isso é coisa que se aprecia 
melhor vendo de perto do que ou­
vindo um simples telegrama -
replicou João. Logo que termine 
este trabalho tomaremos um avião 
para Wenatchee. 

- Esplêndido! Podemos fazer 
a viagem de ida e volta em 
vinte e quatro horas. Em seguida 
tocaremos para Seattle, onde de­
ves fazer tua conferência sôbre ... 
Sôbrn o que era, Fullbrigth? 

- Sôbre o que era, Fullbright? 
- repetiu João, como se desejas-
se gracejar com o amigo. E con­
tinuou: 

- Em vinte e quatro horas va­
mos e voltamos. . . em vinte e 
quatro horas. . . em vinte e qua­
tro horas... em vinte e qua ... 

- ~anto Deus! Pára com isso! 
- g1 itou Tfsdale - Fiscaste lou-
co? Estás louco, l<'ullbright? 

- Estás louco, Fullbright? -
repe tiu o jovem conferencista -
Sim, estás louco, louco, louco ... 
- continuou dizendo. E logo 
inesperadamente: 

- Sinto-me maravilhosamente 
bem disposto! 

Mal acabou de falar, levantou­
se, e, arrancando os mapas que 
pendiam das paredes, rasgou-os 
ao meio. Não satisfeito, tomou to­
dos os telegramas que Tisdale re-

cebera e os jogou pela janela afo­
ra. Depois desmaiou. 

Tisdale ficou estupefato e, com 
os olhos a salt.2 r das orbitas, per­
cebeu que a jovem secretária so­
fl'ei·a um teiTível susto. Procu­
rou acalmá-la. 

- Não se preocupe; isto às ve­
zes acontece. E' o excesso de tra­
balho· Logo passará. Vamos 
transportá-lo para o sofá. 

Os dois seguraram 0 jovem des­
maiado e o recostaram no sofã,. 
Quando João abriu os olhos Tis­
dale levantou-~he a cabeça e per­
guntou: 

- Como te sentes? 
-:----- Sinto-me bem - respondeu 

o Jovem; - sint.;>-me bem. . . sin­
to-me· · · Mas devemos esclare­
cer a situ.ação. Eu sou Fullbright 
e sou meio tonto! Sim. . . sim! 

--:- 1?e~ta vez a coisa parecê 
mais sena ·- disse Tisdale preo­
cupado - Senhorinha Sennot, pe­
ço-lhe o favor de vigiã.-lo. Não 
sabemos do que será capaz num. 
estado como êsse. Vou chamar 
um médico. Voltarei logo. Creio 
que _necessita de um especialista. 
E nao se alarme, senhorinha sen­
not. Fullbright está com 0 siste­
ma nervoso arrasado devido ao 
excesso de trabalho. 

- Eu ·sei - falou a jovem se­
cretária recobrando por comple­
to a calm~ - antes de trabalhar 
com o senhor F'uHbright fui se­
cretaria de dois professores que 
sofriam mais ou menos de acessos 
semelhantes. Um deles terminou 
suicidando-se ... 

Tisdale saiu correndo. o que 
acabara de ouvir o alarmava. Era 
preciso tratar de Fullbright antes 
que ele cometesse qualquer loucu­
ra irremediável. 

Qu~ndo 0 diligente secretário 
e amigo :voltou ao hotel o fez em 
companhia, duma jovem bon·t 
qu~. tra~a~a um costume clássic~ ~ 
eleºantrns1mo. Numa das mãos 
seg~rava uma pequena valise. 

Tisdale aproximou se d . 
e perguntou: - o amigo 

- Podes falar, Fullbright? S 
P<:_des, fala algo aproveitâ 1 e 
Nao quero ouvir tolices. ve . 

P?siso falar perfeitamente -
replicou João agora . . t ' mais refei-
o . do acesso. _ Quem é t 

nhora? es a se-
. · - perguntou assim qu-e 

vrn a linda jovem em trajes tão 
severos. 

.- Não é uma senhora - re­
plicou Tisdale embora a contra­
gosto. Esta senlrorinha é douto­
ra_ em medicina e veiu para -exa­
minar-te. 
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- Tua idéia é muito interes­
sante, Tisdale, mas o momento 
não é p::na troça. 

- Nada de troças, senhor Ful­
lbright - interveiu a recem-vin­
da. Exerço há muito a medicina; 
sou a doutora Barclai. Quer ti­
rar o paletó, por favor? 

F'ullbrigth deu um tremendo 
salto, e olhou a doutora Barclai 
com olhares espanta.dos. Mas lo­
go sentiu a cabeça rodar e viu tu­
do nublado ao redor. Tisdale e a 
senhorinha Sennot tornaran1 aco­
modá-lo no sofá ante$ que ele 
caísse. 

- Desmaiou de novo? - per­
guntou Tisdale. 

- O melhor 0 transportá-lo pa­
ra a cama - disse a doutora Bar­
clai num tom que não admitia ré­
plica . 

Fullbright foi colocado no leito. 
A doutora Barclai tirou o termô­
metro dri. pequena valise e o co­
locou sob 0 brõ..ÇO ào enfêrmo · 
Depois passou a tomar as pulsa­
ções. 

Como lhe iizia, doutora -
continuou Tisdale - Fm~bright 
tem ti abalhado dezoito horas diá­
rias, isso há muitos meses. Sou 
de opinião que ele deve submeter­
sc a uma cura pelo repouso· 

- Devia dedicar-se - à medici­
na. . . disse a doutora Barclai -
Podem ajudar-me a tirar-lhe a 
roupa? Devo examiná-lo· 

O senhor Tisdale tirou os sapa­
tos, o paletó e a camisa ao jovem 
Fullbri~'1t .. F- ,iá começava ,~ t~ 
rar a camiseta quando Fullb11gh , 
voltando a. si, procurou logo co­
brir-se con1 u' a almofada· 

- Alto lá! 
gritou - Que es­
tas duas moças 
sáiam imediata-
mente do meu 
quarto. 

A senhorinha 
Sennot logo se re­
tirou. Ti~dale quiz 
acabar de tirar a 
camiseta mas Ful­
lbright bradou: 

111 mo111en­
to! Não vês que 
ainda há u 'a mu­
lher no meu quar­
to? 

E' a doutora 
Barclai, dern ônio ! 
- exclamou Tis­
da.Ie já impacien­
te· Não vês que 
ela precisa exami­
nar-te? 

- Pois que exa­
mine outro, se qui-
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ser! - protestou João. 

- O senhor não está se com­
portando normalmente - inter­
veiu a jovem doutora. - Ouça­
me: seu tórax não será um espe­
táculo novo para mim. Já vi mui­
tíssimos antes do s€u. E' minha 
profissão. 

- Eu quero um médico, um 
homem - teimou Fullbright. 
Onde está o médico do hotel? 

- Tu sabes perfeitamente que 
0 hotel não dispLie agora d-e mais 
de um médico, homem - disse 
Tisdale procurando conv€1:cê-lo. 

Além disso, tu necessitas de um 
esp cialista. Creio que não igno­
ras a falta de médicos. Não fi­
zeste uma conferência em Nova 
York a propós:to da escassez de 
médicos? vamos, 
homem de Deus! 

- Sim, é cer­
to - admitiu de­
biJmonte 1-'ullbrl­
ght. Sem espe-
rar mais nada, 

Tisdale arrancou­
Jhe a cami;eta. E 

º• enfermo, resig­
nadamente, sub­
meteu-se ao exa­
me da dra. Ba1-
clai, coisa. que ela 
fez com .õ0guran­
ça e rapidez. De­

pois tomou algu­
mas nntas e vol­
tando-se pa.ra o 
doente diss~-lhe 

.nuin sorriso ange­

lical: 

-0 senhor está demasiada­
mente magro. 

- Niio estranh0 - replicou ele-
- não como outra coisa senão 
sanduíches. 

Precisa duma alim€nta·ção 
mais RUficiente . Agora - faça­
me o favor de tirar as ineias. 

Isso não! Para que? 

T"'nho que exami'1ar os pés. 
E' muito import.0nte. Tire-as e 
nfw pro!.este mais, s-enhor Full­
brig''lt. 

Tisdale se encarregou de tirar 
as meia.<i . _'\. doutora começou a 
examinar-lhe os pés enquanto 
Fullbright a olhava detidamente. 
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Quanto mais a observava mais 
beleza, descobria naquele rosto. 
Uma maravilha! Uma verdadeira 
maravilha! 

A doutora Barclai .voltou a to­
mar notas numa caderneta. Por 
fim guardando a caneta automáti­
ca, diss ' : 

- Bem, trata-se de um pouco 
de neurastenia. Nada para alar­
mai·. Há distúrbios nos vasomoto­
res, hipertensão como consequên­
cia dos transtornos cerebro- espi­
nhaix e debilidade gastro-intesti­
nal que gera1mente se apresenta 
acompanhando os sintomas já 
mencionados. 

- Tudo isto me faz adivinhar 
que a conta dessa visita não sairá 
po1· n1enos de cincoenta. dólares -
disse Tisdale pensando alto. 

E'ullbrig·ht lanç.ou-lhe um olhar 
fulminante pelo apade inoportu­
no. 

A voz da jovem e bela douto1·a 
era tão suave, tão aveludada e 
acariciadora, que ele sentia enor­
n1e prazer <llll escutá-la, / ainda 
que pronunciando palavras cien­
tificas como as que acabara de 
dizer. 

- Muito uem, senhor Ful-
lbl"ight, - .continuou a. doutora 
- o bt'nhor necessita descansar. 
Te1·á que faz-e1· um repouso con­
tinuado, prolongando-o no míni­
mo po1· seis seinanal::l; a menos que 
. p1:efira. continuar trabalhando­
Ness, cat'lo, eu o p1·evino: dentro 
d pouco tempo ::ierá forçado a 
abandonar o trabalho para sen1-
pre. Picará inutilisado. O senhor 
estú sofrendo de um terl'Ível esgo­
tamento físico e moral. Isso se 
compli ·ou com a sua alilnentação 
inadet1uuda.. Deve decidir-se: ou 
descansa agora seis ::ieinanas se­
guidas, ou ficará mais tarde inca­
pacitado de tral~alhar para o res­
to da vida. 

- Muito bem - disse l<'ul­
lbright sondando o térreno 
quer diz-er que terei de ficar seis 
semanas sob os seus cuidados, 
doutora Ban;lai "! 

- Se as::iün <1 P~ieja, nada tenho 
a Ol)Ôl'. 

- Pois é isso o que eu quero -
e clamou ele. 

Tisdale fitando Fullbright per­
guntou: 

- Pod-e1·ás explicar-me o que 
i;;;so significa? Primeiro protestas­
te po1·que não te trouxe un1 mé­
dico, um homem. 1\gora estás 
disposto a submeter-te ao trata­
mento da doutora Barclai por seis 
semanas. Queres explicar-me? 

- Ouve Tisdale - disse Ful­
lbright com :-;eriedade - estou 
discutindo o easo com a doutora; 
tu nada tens que ver com isso. 
Que fazes aqui'! 

Tisdale se retirou sem mais na_ 
da dizer. A douto1·a. guardava seus 
inH •un1entos, 'quando ac1·escen­
tou: 

- Nos casos de neurastenia 
costumam haver certa::; compli­
cações , pel'turbaçõe::i emotivas.· . 
temos que falar nisso, senhor Ful­
bright. 

- Sim, devemos falai· minu­
ciosamente nisso - assentiu êle 
devorando-a quase com os olhos. 

A doutora Barclai o fitou numa 
estranha expressão: 

- Vou mandar-lhe uma enfer­
meira. Enquanto isso, descanse e 
pense em algo agradável. Volta­
rei à noit.e. 

Fullbright i·ecostou-se na, cama, 
satü;feito. Há muito tempo não 
descansava assim. Sentia uma 
agradável sonolência ao pensar 
ternam nte na. inedicina como 
profis:-;iio. F'inalmente, êsse tor­
por foi interrompido pela presen­
ça de um mulherão de aspecto 
imponente que lhe foi logo orde­
nando um banho. Ele ohedeceu 
::-;em contestar, pois a p1·esença 
dessa mulher tão grande (era a 
enfermeira enviada pela doutora 
Barclai), inspirava-lhe l'eceio. 

Uma vez no leito, a enfermeira 
cleu.-lhe dois remédios de ·sabor 
esquisito. Afinal.. re.cordando o 
que a doutora Barclai recomen­
!1a1·a, Fullbright se pôz a. pensar 
cm algo agrad.avel e adormeceu 
111 ·nsando nela ... 

Quando despertou era noit-e. 
Ao seu redor estavam Tisdale, a 
enfermeira e a doutora Barclai. 
O primeiro lhe disse: 

- Teu pai q u€r falar contigo; 
acaba d.e pedir u m interurbano. 
Fullbrig h t tomou o fone e ouviu 
a voz apressada do pai: 

,____ Es tu, J oão ? Diz-me: que 
significa o que acaba de me dizer 
êsse idiota do T isdale? Que se 
passa contigo? 

- Estou sofrend o de neuras­
teni11 - disse êle - acompanh a­
d ~1 de transtor nos emotivos. 

- Arre! Isso é uma fraca de::;­
culpa para. não trabalhar . Não 
faças caso do que disserem os 
médicos. 

- Devéras, papai'? 
- Ce1tamente, João . Mas, diz-

me lá: a que atribuem ess a t u a 
doença? 

- Ao excesso de trabalho . Meu 
médico disse que tenho d·e descan­
sar no n1ínilno, seis semanas . 

- Tolices! Eu sempre traba­
lhei sem descanso e aqui me tens 
são e fo1·t€. 

- A legro-me em sabê-lo, pa­
pai; mas n o meu caso ... 

- Quando eu comecei a traba­
lhar nunca soube o que foi des­
canso. Eram dezoito horas no 
duro ... - replicou o pai - E 
veja como estou! 

- Por tel fone não posso ver, 
papai. 

- Deixa-me falar com o mé­
dico; quero tr1ocar umas :Pala­
vras com êle ... 

Fullbright obedeceu. Qu ando a 
jovem doutora Barclai colocou o 
fone junto ao ouvido perc€beu 
uma série de palavras incompre­
ensiveis. Pelo tom em que foram 
dita1:;, outra coisa não podia ser 
sinão um conjunto de vitupérios. 

- Se deixar de gritar talv-ez eu 
P_ossa lhe explicar 0 que tem seu 
filho - disse calmamente a jo­
vem doutol'a. 

Mas as palavras ásperas conti­
nuaram. Ela sorriu e, sem alte-
1·ar-se, replicou: 

- O senhor parece ser muito 
desagradavel. Desagrada bilíssimo: 
Ao falar ouve-se um estranho ofe­
gar; -eu no seu luga.r procuraria 
um médico; é possível que tenha 
ãsma ... 

O telefone continuava a soltar 
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desafinados sons. E a bela discí­
pula de Hipócrates não s u portou 
mais: . 

- A mim pouco importa que te-
nha o senhor sessenta m ilhões. O 
senhoe é uni néscio e não sabe. o 
que está d izend o . Se o seu filho 
é meu client e cu rup r irá à risca to­
das as min h as determinaçõBs. 
Passe bem. - Bah! E cortou a 
liga·ção. 

A j ovem d outora, como se nada 
tivesse acont ecido, preparou uma 
seringa e aplicou uma injeção no 
j ovem F ullbright. Só depois, lhe 
dissB com naturalidade: 

- O senhor seu pai não parece 
estar de acôrdo com o meu diag ­
n óstico sôbre o seu caso . 

- Não se incomode; meu pai 
n unca está de acôrdo com coisa 
alguma - disse o Bnfêrm o, 

- Se deseja, abandon arei o ca­
so e chama.Tei ou t ro m édico para 
examiná-lo ... 

- Não! não ! Nada d isso. Sin to 
que se não me atender ficar e i 
m u ito mal .. . 

Tisdale o olh ;-u s ignif icativ a­
n1Bn te e interron1peu-o : 

- Na m inha opinião, j á est ás 
bast a n te m a l . D iz-me : quando po­
derás realizar a próxima confe­
rência? 

- N ão s ei - respondeu Ful­
lbright - Co n sulta o m eu m é­
dic o ... 

Depois disso, todos s e r€ tiraram, 
menos a e nfe rmBira que a plicou 
umas compressas n o do e nte . Es­
te. não tardou em adormecer . E 
por "rara" casua~ldade sonhou 
com a doutora Barclai ... 

Na semana seguinte, Fulbbri­
ght aparecBu mais disposto. Esta­
va mais corado e com um aspecto 
mais agradavel. Sua vida era 
agora um tanto igual. Recebia 
diaria m ente uma visita m édica e 
um chamado telefônico do pai. 
Tomava muito l eite e muita vi­
tamina . Continuava com as com­
prBssa s frias . Raramente falava 
com a enfermeira que parecia 
emudecer cada vez m a is. 

Na décima noite d e tratamen­
to, Fullbright pôde levantar-se e 
saiu p a ra um pa;;<:eio em con1pa­
nhia de seu médico. Ceiaram jun­
tos. Ele se septia muito bem; en~ 
tretanto achou de boa tática fa­
zBr-se, ainda, de enfêrmo. Disse 
que sentia tremores e uma certa 
opressão . .. A doutora replicou: 

- Antropofobia . Não se preo­
éupe. E' um s intoma natural da 
doença. Confie em mim Ficará 
completamBnte curado. 

- sim, eu sei, eu sei! - asse­
verou ele com ardor. 

Fullbright comeu com apetite 
e b€beu um pouco de excelente 
vinho. Senti -se mar a vilhosamen­
te be n disposto e só podia olhar 
com gratidão e aféto a mulher que 
lhe salvara a vida. Antes de tudo, 
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para os seus encantos! 

• Sim! As unhas bem cuidJdas são verda deiras 

jóias! Tornam os gestos aureolados de leveza e 

graça. Sobretudo, definem a personalidade. 

Porque são jóias pessoais, feiras para suas mãos! 

Dê-lhes o carinho que merecem. Realce-lhes 

a fidalguia do· desenho e a beleza do 

colorido, envolvendo-as na magia do esmalte 

CUTEX ! De fácil aplicação, o esmalte CUTEX 

enseja uma perfeita manicure e permanece 

fielmente ao serviço dos seus encantos 

femininos... Experimente-o hoje ! 

E SMALTE CUT~X 

O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundo! 

a olhava com admiração. A dou­
tora Barclai deixa:-EL os sevBros 
costumes P. tra:.ia &8"ora um vesti­
do deliciosamente feminino. Esta­
va lindamente pentBada . ParE>cia 
uma das encantadoras duqu-ezas do 
Watteau. 

- Quando a contemplo - disse 
Fullbright - sinto- me entonte­
cer. . . Como se chama? 

Ela sorriu e resipondBu: 
- Isabel. 
- Posso chamá-la Isabel nas 

horas em que não fôrmos médi­
co e doente? 

- Se lhe agrada ... 
Ouve um~ pausa e logo e 

acrBscentou: 

- Sinto uns tra nstQrnos no e 
ração ... 

- E' possível que tenha u 
pulsação no epigastro - replic 
ela num tom inteiramente profi 
sional. 

- Será isso ... - murmur 
ele. 
Ela tomou-lhe o pulso. E diss 

(Continúd n4 pÕgind 2 
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1 A opulenta dda<lc d~· Cabul vivia, nêsse H~mpo, agilada por um 
estranho boato. I'.>iziam alguns, afirmavam muitos que o ínte­

gro ie prestigioso juiz Fauzi !-'revic, anl~s de sair p·a,ra o exercício 
de n•as allas funções no Tribunal, ouvia os conselhos ele um pa-
pagaio,. . . A 

Havia alé qnem s0ubesse parhculandad1cs sobre o caso. O 
papagaio fôrH rrazi<lo ~las montanhas por um ~eiliceiro famo~o e 
vivia ·encerrado num r•co aposenl0, longe das v1stas e dos ouvidos 
curiosos. 

Os mais ousados ~'ttrantiam que se tratava de uma ave encan­
.tada, que trazia lio corpç o espírito <lc um gênio - um ldjin, tal­
yês. O maravilhoso pavagaio conhecia jurisprudência e ditava 
]eis com a eloquência ·e sabedoria do-; grandes ulemás. Não ha­
via, ali.ás, outra •ex;)lic::.ição p·ara aquele mistério, pois o juiz Tre­
vic proferia sentenças notáveis fundamentadas sempre com gl'a,n­
de elevação, e elogiadas pelos advogados mais ·exigentes e intoJe­
rantcs. 

O casu chc;gou ,.ufinal, a0 conhecimento do rei ::'\assin ben­
::'\assin. 

_ Mac Allah ! - ·exclamou 0 soberano· persa. 
_ E' assombroso! Quem poderia acre/ditar que houvesse no 

I~lam, um papagaio capaz de orienlar as longas sentenças de um 
sábio juiz? 

H.1~solvido a escla!·r•c<'r, de qualquer modo, o cnígma, o pode­
roso rei man<lou vir à sua presença o doutíssimo Fauzi Trevic e 
interrogou-o. 

Seria verdadeira uquefo voz que corria pc-la cidade, abalan­
do os incrédulos e enchcnldo de iI~finito assombro os simples e 
os ingênuos? 

- Sim, ó Hei magnânimo! - é verdadeira a \'Oz - respon­
deu o ilustre "cadi". - :\'ão devo ocultar a verdade. Todos º"' 
dias, antes ele seguir pai a o Tribunal, ougo os conselhos de um 
modesto pap·aga10 verde ·de bico amarelo! Juro, p'Clas barbas de 
Maomé, que é essa a expressão da verdade! 

_ Exaltado se.ia Albh !, o único! - exclamou o monarca. 
_ Não creio que possa existir, sob o céu ou sôbre a terra, ma­
ravilha maior <lo que essa que acabais de revelar! 

. _ V~jo-me forçado a di.z·er-'.ros, ó i:ei do Tempo! _ prosse­
grnu o Jmz - que o papagaio, meu anugo 'e cons·elheiro, só sabe 
pronunciar duas palavrns. Com êsse limiladíssimu vocabulário 
consegue élr ol'ientar, com segqrança e clareza, lôdas as minhas 
sentenças. 

- Com duas pa]avrns ! Que palavras rnúgicas serão essas que 
ser.vem, como rdo1s faróis, no meio do oceano das J ~is'? ' 

Hespondeu o digno magi~trado: 

- Bondade e .Tustiç·~ 1 .Justiça e Bonda.de ! Eis as duas pala­
vras que ouço Lodos r>s dias <le meu papagaio! Procuro tê-las sem­
pre, hem vivas no fundo ·do coração! Quando estudo as causas 
sôbrc as quais sou obr~gado n votar. e deei<lir, esforço-me por sei: 
bom, ser ,1usto. A Justiça cp1e cornge ou castiga deve ser insp>i­
rada pela Bonda<le que n_:>bIJ1ta e ckva_. I~ ainda mais: a Bonda­
d?'. que ~xalta o frac?: nao _pode pr?scrnd1r d~ Juslir,a qu~ rl'lrn­
bih ta o lorte. Confes:-,o.' pois, que todas as nunhas sentenças são 
norteadas prJo <1dn11ra "d conselho <lo papagaio: Bondalde (• 
JustI9a ! 

~or Al~ah, senhor. dos !n~nHlos Yisíve.is e invisiveis~ Por Allah ! 
Seguissem. Lodos os ~·e.1c;, nurns1lros. r n:ag1slrados 0 conselho daque-
1~ papaga10, e· a _i1rhc1dacle descena sobre os povos e a paz reina­
ria entre as naç·ocs ! 

Uassalam ! 
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O milagre de Â 

escrever seco ... 
l a Parker "51" ao seu a cance colll 

PREÇOS: Cr$ 375,00 e 
Cr$ 450,00 em tôdas as 

boas casas do ramo. 

"A mais desejada" entre as canetas, a Parker "51", 
tem sua pena protegida contra o ar; e, porisso~ 

-comeÇa a escrever imediatamente, a tinta flui sem 
interrupção e ••. · ~'escreve sêco com tinta líquida!" 

• A Parker criou uma caneta inteiramente nov;;t, com­
pletamente diferente de tôdas as outras até então fa­
bricadas. 

Sob a sua concha ponteaguda, há um tubo de ouro de 
14 quilates com ponta de osmirídio micro-polida. Está 
sempre úmida - sempre pronta a escrever - deslizando 
suavemente sôbre o papel! 

· E agora ... o milagre ! Para esta caneta, os peritos da 
Parker criaram a tinta de secagem mais rápida do mun­
do ... a nova tinta Parker "51", que seca à medida que 
se escreve! Dispensa o mata-borrão! A Parker "51" 
pode também ser usada com qualquer outra tinta que 
o Sr. deseje - mas o Sr. não desejará usar outra. 

É fácil compreender a grande procura que há desta ca­
neta. Se o seu fornecedor não a tiver agora, deixe o 
pedido feito. Vale a pena esperar por ela. 

GARANTIA VITALÍCIA • O Losango Azul "Parker", estampado 1:0 

segurador, representa 11m contrato feito pelos fabricantes com o comprador 
da caneta, válido por rôda a vida dêste, e que garante o reparo de q11t1!­
quer desarranjo, não intencional, desde que a caneta seja devolvida com­
JJleta. Para a embalagem, porte e seguro, cobrar-se-á apenas a importân­
cia de Cr$ 10,00. 

Representan~es exdusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1.0 de Março, 9 - 1.0 - Rio de. Janeiro 
5802-P J. w. T. 
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Nº sentido de estimular as vocações 
e proporcimulr incentivo aos va­

lores novos de nossas letras, n dire­
ção de AJ:l'EROSA instituiu um CON­
CURSO PERMANENTE DE CONTOS, 
premiando com a importancia de Cr$ 
100

0
00 o melhor trabalho que recebe 

durante cada mês, nêsse 
além de inseri-lo em suas 
com ilustrações a côres. 

gênero, 
páginas 

Concorra também a êsse interes­
sante concurso que vem revelando ao 
público contistas de valor até então 
ignorados, obedecendo às seguintes 
bases: 

1.0 ) O original deve ser datilografa­
do em uma só face do papel,, c,m 
espaço n. 0 2, com o máxiIPo de 
8 laudas em formato ofício e o 

mínimo de 3 laudas. 

2.º) Motivo e ambiente nacionais. 

3. 0 ) Ob·servância dos princípios mo­
rais que nortêiam os costumes da 
família brasi!eira. 

4.0 ) Argumento ii.ento de tragéd;us 
fortes ou mistédos tJmebrosos, i'i­
xando d~ preferência as f'mo­
ções do ambiente de famílfo., do 
lar e os e.ramas de fundo moral 
sadio e hon<'s1.o. 

Além do prêmio ao melhor traba­
llzo do mês, serão publicados os que 
forem julgados dignos de Menção 
Ilonrosa. Todos <>s contos aproveita­
dos, premiados ou não, terão os res­
pectivos direitos autorais reservados 
po:- ALTEROSA. 

Não se devolvem originais envia­
dos para êste concurso, ainda que não 
aproveitados, nem se manterá corres­
pondência sôbre o destino dos mes­
mos com os autôres. 
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AMOR 1 CONCLUSÃO 1 

- Seu r>..<lso está acelerado, I<"ul­
l>right 

- Sempre qi...;.' você o toca ele 
se acelera. 

8im, já observei isso 
acrescento11 a.. jovem tornando-se 
pálida. 

- Quando vBjo essas preciosas 
mãos - disse ele, quasi fóra de si, 
tão emocionado estava - come­
ço a penS:;).J' "'\ a sentir que ... 

- Não compreendo. . . acaso 
\'cnha a ser um sintoma dB ... 

- Não é coisa que explique a 
medicina, Isabel - concluiu ele 
sem h~c;ita•ção - Estou enamora­
do de você. . . desde o dia que 
auscultou o nfeu coração pela pri­
meira vez. Quero casar-me com 
você e quf' me atenda para o res­
to da vida. Quero ser SBU pacien­
te vitalicio. Quer, Isabel? 

Ela deixou passar uns segun­
dos antes C:~ responder. Tinha a 
voz ligeiramente rouca. 

- Era precisament~ o que eu 
receiava. Nã.o 1'.)0de ser, Fullbri­
ght. Amo minha profissão; para 
mim não seria tudo tê-lo como 
único paciente. Custou-me devé­
ras fazer êsse curso. Você não sa­
be como é difícil para u' a mulher 
r-ealizar o ideal almejado ... Ago­
ra que o alcancei não posso aban_ 
doná-lo ... 

- Mas. . . eu não me oponho 
que extraia de vez em quando um 
ou outro apêndice ... Isabel. Po­
deríamos nomeá-la médica das 
fábricas de meu pai ... 

A doutora Barclai abanou len­
tamente a cabeça. 

- Sim, eu sei - replicou. -
Faria uma clinica para mim. Vo­
cê é muito bom, Fullbright. Mas 
isso não pode ser. 

-Mas ... 
- Por favor, não falemos mais 

nisso. Vamos embora. Você pre­
cisa descansar. 

De volta, ela espBrou que ele 
se deitasse. Dep,ois aplicou-lhe 
uma mJeção. E para surprêsa 
sua, despediu-se: 

- Você já não necessita mais 
de mBus cuidados nem tão pouco 
da enfermeira. Cuide-se e descan­
se. Adeus. 

Fullbright ficou desapontad,o. 
Começou a refletir, e dB repente, 
encontrou a solução desejada pa­
ra o seu "caso". Resolveu telefo­
nar para G-eorgia McK/instry que 
tinha a fraqueza de namorar com 
todo bicho vivente que pertences­
se ao sexo masculino. Georgia 
aceitou imediatamente o convite 
para visitá-lo no hotBl e tomarem 
uns coquetéis. 

Já se dispunham a repetir a be­
bida quando a doutora Barclai 
que atendera um telefonema d~ 

Fullbright, voltou para levar um 
dos seus instrumentos esquecidos 
no apartamento. 

O plano de João Fullbright ia 
muito bem: Isabel acabava de 
encontrá-lo em companhia de 
?eorgia ~r,cKinstry. EspBrava que 
esse estratagema désse .lesulta­
do. 

Quando Isabel Barclai viu o cá­
lice de coquetél na mão de Full­
l>right tornou-se séria, quasi zan­
gada· Com toda a calma ele per­
guntou: 

- Aceita um coquetel, doutora? 
- De modo algum - rBplicou 

ela; - eu não beberei nem você 
tão pouco! 

Georgia olhou Isabel da cabeça 
ao::; pés e perguntou admirada: 

- Fullbright, quem é esta sB­
nhorita.? 

- E' meu médico, a doutora 
Barcl? i - re:;>licou ele. 

- Tua doutora? Mas também 
há médicos femininos? ' 

- Recolha-se imediatamente 
Fullbright - ordenou Isabel co~ 
sBveridade. Ele se retirou. 

Enquanto se preparava para 
deitar ouviu que as duas mo•ças 
conversavain. Alimentou alguma 
esperança. 

Mas a expressão de Isabel ao 
entrar no quarto tirou-lhB toda a 
ilusão. O plano nã.o dera o menor 
resultado ... 

- Tire a camisa - disse Isabel 
sem olhá-lo. Ele obeBceu apre­
ensivamBnte. Ela aplicou-lhe uma 
injeção· Quando terminou disse 
com voz sarcástica: : ' 

- Alegro-me ao saber que já se 
sente bastante forte para bebBr 
e divertir-se. A senhorita Georgia 
M:cKinstry a .caba de explicar-me 
que vocês dois pensam em casar­
se brevemente. Felicito-os. 

-: Oh! não é certo! Houve um 
equivoco. Amo-a, Isabel, e ... 

- Como médico aconselharia 
q~e não se casasse tão depressa _ 
disse ela sem lhe dar atenção. -
Deve esperar ficar mais forte So­
bretudo para casar-se com. u'a 
mulher como essa senhorita ... 

- Você não compr ende _ · . 
sistiu Fullbright. m-

- Compreendo mai d 
pensa! Além de ser s o que 
crônico é também um nervoso 

Sa
. um farsante. 
iba desde já que na-o . . sou mais 

seu ~édlco. E para que se lembre 
de mim, aqui está! 

Unindo a -açao à palavra, Isa-
~:1 com. toda a força da mãó aber­

aplicou-lhe uma forte bofeta­
da com toda a força da mão aber­
ta. 

Fullbright raciocinou tão dB­
pressa quanto ·Pôde. E logo exe-· 
cutou o que refletia. Quer dizer: 
começou a gritar, a atirar tudo 
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uanto encontrava no chão e a 
artanca1· a roupa. Terminou a co­
média deixando-~e cair p€sada­
mente no solo onde permaneceu 
rígido e com os olhos fechados. 

H,ouv€ um longo silêncio. Al­
i::~;uem deixou escapar uma profun­
da exclama·ção; a isto seguiram­
se ruidos de passos precipitados 
e o bater de uma porta que s fe­

chava. 

Fullbright abriu um dos olhos 
e a primeira coisa qu.e viu foi o 
bem modelado tornozelo da douto­
ra Barclai. Ergueu mais o olhar 
e encontrou o rosto da jovem. Ela 
o fitava con1 um. sorriso zombe­
teiro. E o pobre compreend€u que 
êsse era o fim. A comédia fracas­
sára. 

- O que acaba de fazer é do­
lorosamente ridículo - disse a 
jovem - e não provoca a m-enor 
simpatia de minha parte. Será 
melhor que vá dormir pois já é 
tarde. Vou-me embora; e não 
tema: essa vampdresca Georgia 
não voltará roais. Diss-e-lhe que 
você está completamente louco e 
ela, assusta.da, sumiu. 

Com isto voltou-se para sair, 
fechando a porta num estrondo. 
l!"'ullbright permaneceu no solo, 
triste e meditabundo. Em s-egui­
da., levantou-se e olhou ao redor. 
Estava t-erriv·elmente desolado. 
Sem saber como, começou a· dizer 
coisas com.pletament•e descone­
xas ... 

- Sin1, senhores e senhoras, 
nesta conferência trataremos do 
tão discutido t-ema ... 

E logo começou a atirar todos 
os objétos no chão. Mas desta 
vez não dava conta do que fazia 
e finalmente desmaiou. 

Quando recuperou os sentidos, 
estava nos braços da doutora Bar­
clai. Isabel soluçava. 

- Querido, - diss-e carinhosa­
mente. - Fala-me ... fala-me ... 
Eu sou a culpada deste ataq~e 
que acaba de sofrer. Compreendi 
enquanto me chamavam. P-el·-
dôa-me? 

- Oh, sim ... respondeu êlc 
num n1urmúrio. 
~ Casaremos - disse Isabel 

Barclai; casaremos enquanto ain­
da está forte e. . . Casará comi­
go, Fullbright? Casará? 

Fullbright nunca se sentiu tão 
bem como nêste momento. Mas 
pensou que era melhor certificar­
se. Por isso mesmo, fingiu-se des­
vairado . Replicou: 

- Eu me casar-ei consigo, Full­
bright. . . me casarei consigo ... 
n1e casarei consigo. . . me casa­
rei consi ... 

A doutora cerrou-lhe os lábios 
com um beijo. E então êle não 
pôde mais fingir. Rodeou-a com 
os braços e r-etribuiu o que rece­
bera com juros ... 

HÂO BEIJO.f 11 

EU SOU 00 CDtffRAÍ 

Não seio do "Contra"! Faço o regime ENO - "Sal de Fructo" 

ENO, laxante e antiácido ideal, ao deitar e ao levantar, para 

garantir o seu bom humor diário e a saúde de todo sua vida! 

11 5 A L D E FRUCTA 11 

O OVO DE PASCOA 

Ü cosÜl,Ine do ovo de Pa1scoa é velho co1no o mun,do, e recorda as antigas trra­
dições da raça ariana, que se1npre representou o sol como um belo ovo de 

ouro. chocado por um ganso, por uma pa.ta ou por uma galinha. 
Na mitologia indiana o ovo de 011ro, que navega sôbre as águas, é o sol 

nascente, o sol que, no principio do ciia, ~inda ofuscado pelas n.evoas da. ma­
nhã, se .aprtsenta no horizonte como um globo dourado... .Na cosmogonia ór­
fica, a Noite~ >!le azas negrrus, procreava furn ovo, e dêssc ovo, sai Eros, o dNrn 
da lu:: e da vida. Na Ramaiana o céo é comparado a um lago, no qual o sol 
é tun pato de ouro. Nas fábulas russas, ::i pata. encantada poe um ovo d<' ouro 
tôdas as manhãs (o sol), e à noite um ovo de prata (a lua) ... 

~ ~ ~ 

O REDOGIO DE UM BRAVO 

UM chefe de Guarda do Corpo de Freüerico o Grande, muito v·aidoso, mas, a.o 
mesmo tempo bom soldado, tinha uma corrente à qual trazia preso. em vez de 

relogio, qlue êle não podia comprar, uma bala de espingarda. O rei, sempre 
di•sposto a rir de tudo e de todos disse-lhe um dia paria gracejar: 

- A proposito, chefe, o senhor deve ter feito economias para comprar 
um relogio. No meu são seis horas: diga-me, quantas marca o seu? 

O chefe que havia compreenci'ido a intenção do rei, tirou vivamente a bala 
do bolso e disse: 

- O meu relogio não marca as horaSi, mas recorda-me a todo o momento 
que e meu dever morrer por Vossa Majestade. 

- Bravo! disse-lhe o rei comovido - tome êste relogio para que possa 
também saber as horas. 

E deu-lhe o seu, cravejado de diamantes. 
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É DO MUNDO, MINHA FILHA JcoNcLu-sÃ~j SEU MANFREDO 
<lPsc·1·eve1· os passes ··formidáveis" 
elo 7,(•zé, quantas bolas bateram 
na trave 

Que impo1·tavam os pintos? Que 
impol'ta.vam <:os bolas na trave? 

Aquêle dia, Marilisa não supor­
tava nada, nada. 

Felizmente, termina o jantar 
Hem fim e a mfie lhe pergunta: 

Que é que há? 
- Nada. 
- Olhe, a mim você não enga-

na. Conte. Que há? 
A menina deu graças então, 

de contar. 
- Briguei com Rogél'io, ma­

mãe. Ele é divorciado e termina­
mos tudo. Mas. veja. Eu não eR­
tou chora.ndo. 

- Antes assim, minha filha. 
E a mãe procurava mostrar 

que não pe1·ceb<.'ra os vestígios das 
lágrimas. 

Ao retirar-se para o quarto da 
mocinha, a pequena a.inda vira­
se, falando num tom de revolta : 

- Tantos rapazes a me feste­
jarem e fui gostar de um "homem 
casado". Por que, mamãe? 

Adaptada ao longo sofrimento 
da vida e sofrendo ainda com Ma­
rilifm, a boa senhora diz sómente: 

E' do mundo, minha filha. 

Pingaram os anos ingratos, cor­
reram os anos felizes. 

Marilisa passou a bela idade em 
que se pensa que se vai mesmo 
morrer d amor. 

Custou um bocadinho esquecer 
aquela beleza machucada . F~oi ao 
Rio, ondulou a plástica em Copa­
cabana, dançou na Urca, serpen­
teou na Avenida. Afinal, parece 
q u e esqueceu. 

Com o passar do tempo, notan­
do que as crianças de outra ge­
ração estavam mocinhas e ela ia 
ficando, Marilh:;a resolveu casar­
se. Por que prender- se a urna 
sombra? Ficar solteira, neurastê­
nica, vestir anjinho, escr ver car­
tas a locutores e artistas de rá­
dio? Nunca! 

J)p vez em quando a imagem do 
rapaz, escondida lá num canti­
nho do co1·ação, queria aparecer e 
tomar conta do coração inteiri­
nho . 

A moça reagia e já que não pô­
de casar com Rogério, foi casan­
d o a:-;sim, to lamente. Talvez, em 
se cn.sando, o. esqu ecesse para 
sempre. 

Porém, fez mal a Maril isa. Po­
brezinha, foi bem infeliz. Sentia­
se jogada na vida. A quem dedi­
car todo aquêle carinho latente, 
contido dentro de s u 'alma? A Ro­
berto, RCU marido? Oh! Não . ca­
sara para ver se esquecia .. . 

Felizmente., \depois de a\gu m 
tem po veio Luizinho, o filho ado­
rad o . Este foi a válvula por onde 
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escoo1 tôda a capa.cidade de amai· 
daquele tempei·amento afetivo. ' 

E agora, ali estava iVlarilisa com 
o pequeno ao colo, linda ainda, de 
pen:10na1ida.de mab a,centuada 
ainda, maü; mulhe1·. 

Na grande ::.ala de jantai", con­
\ eniava em fr~'1te à cadefra de 
balanço onde balançava de mansi­
nho a velhice .. tradicional" de 
sua mãe. 

Mamãe, por que fui casar 
justamente com H.oberto, tão 
cheio de vício. Cheg·a taede em. 
casa, é brio. dizendo palavrões. 
Eu me revolto, mas não grito, 
não d o u escândalo . Mas ... 
há momentos em que vejo não 
suportar mais esta vida assim. 

- Contenha-se, M,arilisa. Você 
tem Luizinho e precisa sacrificar­
se por causa dêle. Não pensa em 
separar-se de H.oberto, pensa? 
(Veio a voz, cansada e compassL 
va). 

- Não, mamãe. E os conceitos 
sôhre a Ji'amilia? Este lastro que 
vem. de longe ... longe . .. •·casa­
dos até que a n1orte os separe". 

Virtuosa lY.(arilisa. Sempre e 
rnpre, vítima d a muralha d os 

preconceitos sociais . .. O nome da 
l•'amília to1 nara-se uma obsessão. 

E levantando a cabeça, num 
trejeito de revolta incontida. ela 
diz: 

- Por que fui casar justamen­
te com Roberto, mamãe? 

A resposta veio, tão banal tão 
simples e humana. ' 

- E' r]o mundo, minha f ilha. 
:{. 

GRATIS! peça este livro 
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lcoNCLUSÃol 

to intragável, metido a capitão de 
indústl'ia. Não gostava de fun­
cionário assin1. O funcionádo , 
va.1·a êle - 6 belos tempos de 
Ouro Preto! - devei·ia · ser um 
cidadão ponderado, com-edido, so­
lene. Nada de afobações, nada de 
co1Terias, nada de modernismos 
na bm·ocracia. Nada de jacobi­
nismos no seio do funcionalismo 
público. Ficassem lá por fora os 
l'evoluc'ionál'ios, os destacados da 
vi lia administi'ativa. Para segu­
rança do Estado o funcionário 
devia ser por excelência conser­
vador. Funcionários jacobinos 
ei·am uma constante ameaça aos 
poderes públicos, à ordem . insti­
tuída. Quando o funcionalismo se 
deixa contaminar por idéias sub­
v~rsívas, tudo está perdido. o go­
verno te1n em seu próprio seio o 
germem da rebelião. Na .revolução 
francesa foi assim . Em tôdas as 
revoluções foi isto o que se deu. 

Já que não conseguia adapta1·­
se, já que se não podia deixar le­
var de roldão pelo progresso as­
sanhado e insatisfeito, sua tábua 
de salvE>,ção, nesse transe difíc il 
s6 poderia. ser a aposen tadoria.' 
O remédio era mesmo aposentar­
se. E bem que já era tempo de 
cuidar disso . Completara já mais 
de trin ta anos de serviços pú­
blicos. 

Aposentou-se. E com a aposen­
tadoria veio-lhe o dese;~ de não 
ma~3 residir no bairro dos Fun­
c ionários. Queria um outro am­
b iente, bem ctiverso daquele em 
que, por incompreensão, fôra 
n esses últimos tempos tantas vê­
zes torturado. Não queria· conti­
nua.r naquela casa da avenida 
Brasil em que, ao chegar à iane­
la, dava de cara com a Se~reta­
ria do Interior · A li trabalhara 
durante longos anos, de início 
aprazivelmen te, mas de resto nu­
ma compl€ta inadaptabilidade, 
n u m con stan te conflito com os 
n;wos fun_cion ários. o q u e lhe 
fora. a legria no p assado se torna­
r~ angústia no presente. Não 
fo r a a idade q u em o afastara de 
lá . Sentia-se ainda bem dispos­
to para o trabalh o. Fôra o pro­
gresso desenfreado a que pelo 
temperamen to, pelos mod~s de 
agir, jamais lograria adaptar- se. 

Resolvera mesmo mudar-se . 
Escolheu . uma ruazin h a perdida 
no bairr o d e Santa T eresa. E ra 
a rua Eucl" s· ª ia· Se h ospedaria na 
casa d e D Val , . t · quin a, v iúva mui-
º d istin ta e n ecessitada mãe de 

quat ro f ilhas a e ducar ' Pagaria 
bem a D Val , . · - · qu iria por u m a pen-
sao de q uarto e refei·ções, não 
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apenas ajudando-a, co1n isso, a 
educar as filhas, mas criando 
para si um am.biente inteiramen­
te novu, e que1n sabe, renovador? 
Queria um qua-to só para êle, 
s-e1n companheiro, se1n tropeços 
aos seus hábitos e com o didades. 
Nada de companheiros, nada de 
comunismos, oue por companheL 
ro só tivera a espôsa, e só Deus 
sabe o quanto lhe custara se 
acostumar sem ela. 

Instalou-se, com seus petrechos, 
num quarto pequeno, era verdade, 
mas de paredes muito altas are­
jado, cuja po ·ta, saída indepen­
dente, dava para u1na varanda es­
paçosa, onde êle poaeria, à far­
ta, e com .a devida calma, ler os 
jo1·nais e fazer a sesta. 

Um mundo novo lhe sorriria 
dali. A rua o atraiu desde a pri­
meü·a vez em que lá cstêve. 
Ruazinha simp:1tica, de nome ain­
da mais simpático - EUCLASIA. 
D. Valquíria não se sabia ter em 
amabilidades. Todos, solícitos, o 
lisonjeavam. As quatro meninas, 
tão graciosas, o cercava1n de de­
licadezas. Um mundo novo, sem 
dúvida, para êle que sempre de­
testara inovações, aferrado in­
transigentemente à tradição, ao 
passado, metido sempre num ter­
ninho que, quando novo, obedecia 
ao talho antigo, com a sua inse­
parável gravata preta - marco 
indelével da recordação de Este1· 
- atada ao colarinho impecàvel­
mente engomado. :Êsse mundo 
novo não lhe poderia, em abso-
1 uto, alterar o porte, as maneiras, 
o modo de trajar-se. 

Adelina, a mais jovem das qua­
tro moças, lhe dispensava espe­
cial atell'ção. Gostava de lhe es­
panar a estante, de lhe ~ncapar 
os livros, de lhe passar a ferro as 
gravatas pretas. Perguntou-lhe 
certa vez: - Por quê é que o s~­

nhor está de luto? 
- Foi Ester, minha espôsa, 

que morreu há muitos anos. Mo­
rávamos ainda em Ouro Preto 
quando ela morreu. 

- Mas, seu Manfredo, luto 
por tanto tempo assim ... 

- Sim, minha filua, Este1· foi 
muito bondosa para mim. O meu 
pesar é para tôda a vida. 

Como Adelina gostasse muito 
de leitura, pegou a ler os livros 
de seu Manfredo . Isto seriamen­
te o preocupava por lhe não que­
rer deixar cair nas mãos um Vol ­
t aire, um Renan, um Diderot, um 
Eça de Queirós, um Júlio Ribei­
ro . . . 

* A aposentadoria dera em lhe 
causar na a:ma um profundo vá­
cuo, um vazio imenso. O sen1 que 
fazer lhe dava tédio, a.1gústia, 
uma constante ínquietude. Nun­
ca trabalhara intensamente era 
verdade, mas sempre o fize;a me-
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todicamente. E agora começara a 
sentir falta dêsse trabalho m etó­
dico. Pegara a. pensar, a pensar, 
a excitar-se mentalmente com 
pensamentos que nunca tivera. 
Pensamentos lúbriC'')S, maléficos, 
ruins. 

Com a falta de trabalho, com o 
não desgaste mental dela prove­
niente, parecia lhe voltar à tona, 
como compern:::ação, uma certa 
exube!·ância vital. E aquilo não 
lhe ficava bem com a idade, com 
o seu amor ao método, ao equilí­
brio, à ponderação. Não que fôs­
se refratário ao sexo. Isso não. 
Nunéa o fôra. Tanto assim que, 
por ocasião da morte de Ester, 
em que tivera ímpetos de jurar 
castidade J)ara o resto da vida, 
detivera-se a tempo, contentan­
do-se em apenas jurar que não 
mais se casaria. E cumprira o ju­
ramento. Sempre fôra comedido 
nas ações, nas maneiras, nos ges­
tos, no trabalho, no alimentar-se, 
no teajar-se. Nunca transigira; 
jamais se transviai 1, um milíme­
tro de sua linha de conduta. Mas 
aqueles imi- ulsoE. que pegara a 
sentir agora tinhRm um caráter 
mõrbidc>, l'.la.:eciam querer levá­
lo ao desregramento. à luxúria, à 

:.[. 
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O MELHOR SORTIMENTO DE 
CAS IMtRAS E LINHOS . 

NA C/ONAIS E f XrRANúélROS 

perdh;ã.o. E a"tuela criada nov 
que D. Valquíria arranjara, pa 
recia G demônio que viera d~ in 
fprno para o tentar naqueles mo 
mentos de tédio. .F'requentemcn 
te lhe entrava no quarto para es 
panar os liv•·o::-;, os móveis, dei 
xando ver assanhada1nente uma 
<:>oxas lindas, exuberantes, sexuai 
demais. Uma mulata do outr 
mundo. inesistível, polarizand 
sexo. Chamava-se Xantipa. Un 
nome grego, pôsto que nada ti 
VPsse de gl'ego a não ser os n1o 
dos um tanto bruscos, peculiare 
também à espôsa de Sócrates 
que a tol'nav:.un, dada a espon'ta 
n(•idadt. de gestos, ainda mai. 
atraente, excitante. 

Sentia por ela um impulso ir 
refreável, um desejo irresistíve 
de a trancar no quarto, de a des 
11ir, de a apertar, de consuma 
tudo. . . Mas isto seria um golp 
de morte à sua r-espeitabilidade 
à sua conduta irrepreensível, ac 
seu nome honrado. 

Um dia em que lhe quis pega 
nas mãos, ela. deu um grito e afas 
tou-se: 

- Sai velho assanhado! 
gosto é do sargento Antônio 
polícia. ' 

Ainda bem que ninguém ouvi 
ra . D. Valquíria estava na cozi 
nha, com Adelina. As outras trê 
moças estavam µasseando, n 
'• matinée" . Os pensionistas ti 
nham ido ao futebol. Estava e 
placar o clássico Atlético x Cru 
zeiro. 

No dia seguinte, pela manhã 
Xantipa não veio arrumar 0 quar 
to . Esperou pela hora do almô 
ço para que o "velho assanhado" 
estando à mesa, não a viesse im 
portunar . Quem veio ao quart 
foi Adelina, buscar as gravat~ 
pretas de seu Manfredo. Engo 
mou-as, passou-as a ferro, pô 
las estendidas na cama, bem ar 
rumadinhas. 

Ao entrar n o quarto e se depa 
rar com as gravatas, ali na carna, 
novamente engomadas e passa 
das, sentiu "seu" Manfredo, co­
mo em outras vêzes também 0 
sentira, imensa ternura. Aquela 
menina era um anjo, uma delica­
deza, uma flor. Mas um grande 
temor se lhe apossou da a lma. 
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F E 
DO Fl'GAOO, 
ESTÔMAGO E? 

/~~~~'I_ ..... --~ INTESTINOS• 

LAB. LINDACRUZ Av. Amazonas, 298 Belo Horizonte 

E' que se sentia rejuvenccer. A 
aposentadoria, por maü; que isto 
lhe parecesse estranho, dera-lhe 
novas energias, ainda que mórbi­
das. E pôsto que êsse excei;so de 
juventude na sua idade lhe pa­
recesse um paradoxo, a verdade é 
que sentia lhe brotarem novas 
fôrças, novas energias, estranhos 
impulsos. Acometera-lhe o pavor 
de sentir por aquela menina os 
inesmos ímpetos animalescos que 
sentira por aquela mulata diabo­
licamente sensual. Tal pensa­
mento acabrunhara-o bastante. 
Chegara mesmo a pnlstrá-lo. se­
ria horrível! Uma blasfêmia! uma 
afronta a tudo quanto fôsse bom­
senso ! E o meio de ~vitar que 
isso acontecesse? O meio de evi­
tar - êle bem o sabia - não 
haveria de ser por certo refrear 
tais tendências. O recalque seria 
pior. O remédio seria mesmo 
dar Hvre curso ao seu desenvol­
vimento, por outros meios, por 
evasivas. Precisava expandir-se. 
ou melhor, precisava casar-se. 

Arranjaria uma moça boa, que 
não fôsse lá muito nova para ser 
sua espôsa. Mas para isso era 
preciso romper com o passado, 
com a tradição, e, o que seda 
pior, quebrar urr.. juramento. E::;­
ter, lá do seu túmulo, não o per­
doaria jamais. Vigiaria seus pas­
sos; persegui-lo-ia. Lembravam­
lhe, nesse instante, as palavras 
proferidas solenemente junto ao 
corpo da espôsa: - Juro-lhe por 
Deus que não me casarei mais 
nunca. 

E nesse instante, como quem 
reage contra êsses pensamentos 
sifilíticos que emperram a ação, 
tomou entre as mãos nervósas as 

gravatas pretas, amarrotou-as, 
apertou-as e logo depois a tirou­
as ao fundo do quintal, para bem 
longe. • 

nompera, assim, um dos elos 
inais fortes da corrente que o 
prendia ao passado. 

que o prendia ao passado. 

Em seguida foi apressadamente 
à cidade comprar umas camisas e 
gravatas novas, de tôdas as cô­
res: verdes, amarelas, vermelhas, 
furta-côr ... 

Voltou satisfeito. Aquêle dia 

PRESENTES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 
ARTIGOS PARA 
ESCRITO RIO? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 
ARTIGOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS? 

OLIVEiRA COSTA & CIA 
ARTIGOS DE 
PAPELARIA? 

OLl~EIRA COSTA & CIA. 
SEMPRE t0 VANGUARDA 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

AV. AFONSO PFNA 1050 
FONE 2-1607 e 2·3016 
BELO HORIZONTE 

lhe assinalara uma nova etapa na 
vida. Mandaria fazer um terno 
claro, talhado à moderna. Re­
formaria radicalmente tõda a in­
dumentária. Substituiria, pelos 
modernos, todos os colarinhos de 
ponta virada.. Seria, em suma, 
un1 novo homem, pronto . para o 
que desse e viesse. 

* No dia seguinte "seu" Manfre-
do não se levantou cedo, eomo 
era costume. A manhã foi pas­
sando sem que êle saísse do quar­
to. A mulata, depois daquele in­
cidente, dera em arrumar o quar­
to quando êle saía para. 0 almô­
ço. Quem notou foi Adelina, que 
bateu na porta uma, duas, três 
vêzes sem que êle viesse atender. 
Deu alarme. Chamou D. Valquí­
ria .e os pensionistas. ]':stes, aos 
trancos, arrombaram a porta. 
Encontraram-no morto. Uma sín­
cope cardíaca o ·prostrara duran_ 
te o sono. 

Vestiram-no. Ataram-lhe ao 
pescoço uma gravata nova das 
que êle havia comprado na' vés­
pera. 
. Adelina só veio vê-lo quando 
Já estava no caixão. Chorou con­
v_u~sivamente. Ao contemplar a 
f1s1onon1ia serena de "seu" Man­
fredo, deu com aquela g1·avata 
verde, dissonante: 

- Quem foi, mãe, que atou 
nêle aquela gravata? 

- Foram os ra.pazes, que o 
vestiram, minha filha. 

- Não pode ser. Não é dêle 
essa gravata. As que êle tinha 
eram tôdas pretas. Assim êle fi­
ca esquisito, sem ~eito . . . Assim 
não é "seu" Manrredo. 

E foi apressadamente à cida.de 
comprar ·uma gravata preta par~ 
atar ao pescoço de "seu" Manfre­
do. 

:{. 

FAMA 
CHAMOU-SE à Côrte, 0 celebre Le· 

vret para tratar da Delfina que es· 
tava doente. O Delfim diz-lhe: 

O senhor está bem satisfeito 
por tratar da Delfina. Isso va. .' 
lhe fama 1 o.ar-

- Se eu não tivesse fama disse so 
ceg~damente o médico, 1{ão e t . • 
aqui. sana 

:{. 

EXPLICAÇÕES 
ESTAVA o poeta Sai111t-Amand numa 

sala com um ho1nen1 cu.-
eram pretos e b· JOS cabelos ª arba branca Esse contraste pareceu singular e • • 

pergu11;tavam qual seria a razã~ lo~~~ 
do Samt-Amand st voltou : q1: 
homem: par a esse 

-:- Com certe~a o 'Senhor trabalhou 
mais com o queixo que com é b :{. o e re ro. 

AZEITE ou Oleo VIDA _ é 

o preferido por ser o me­
U-,or. Sement-es de amendoim 
selecionadas. 
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o CONTO DO ME'DICO SNRS. FAZENDEIROS/ 

1 CONCLUSÃO 1 

<la se cJnsumia lentamente como uma estrêla 
numa nuvem de inverno, rolavam dentro das 
órbitas consteladas d.e lágrimas. 

- Mamãezinha, abra um pouco a janela ... 
Quero ver o luar ... 

Meu anjo, veja se !dorme ... 
- .Abra a janela, mamã1e· .. Quero ver o luar ... 

Pela úlfima vez. . . Deixe que a luz entre no 
.quarlo . . . Olhe, repare, mamãe . . . Como a noi­
te está branca! E' o efeito do luar! E' como um 
sortilégio ... Parece que há neve a cair no jar­
dim, como num sonho branco, por detrás da vi­
draça . . . Ao menos, abra mais a cortina ... 

A .1anela se 0a1bre. O · êstase do luar, de repente, 
se derrrima no int'f:rior do aposento. E' uma luz 
difusa, mística, indefinível. E' como se fosse a 
alma de um perfum·e noturno, um ai essência feita 
d·e ternuras. 

A pequena ·enferma soluça: I 
- Assim, assim, mamãe. . . E' tão bom ver o 

luar! Como en o adoro! :e:Ie par·ece ,todo ide rosas! 
Ros:is brancas, de jasp·e, de âmbar! Derve haver 
muif.os jardins dentro dru lua! Não é, mamãe? 
E' uma obsessão! O branco é uma palavra insis­
tente, que parece perse·guir-me. Ah! c;omo é fi­
no ·e transparente êste luar de junho! 

·Uma pausa. Carinhosamente, contendo o fluxo 
das lágrimas, mordendo os lábios aflita•, a se­
nhora lhe acaricia os cabelos. A enferma nova­
mente · soluça: - Lembra-se, mamãe? Quando eu 
esta~a na escola, gostavai tanto de dizer aqueles 
versos que falavam de junho. . . Como são? Ah! 
sim. . . Esper.e. . . Já estou esquecida ... Era as-
1iim que eu fazia. . . Alongava a mão, como se 
mostr :lsse um lago, e dizia: 

"O' lua branca <1e junho! 
O' lua! 
üomo um cisne pensativo, tu flutuas 
na água adormecida do lago .. 
E as estrêlas. . . E as estrêlas ... " 

Ah! esqueci 0 resto. . . O luar. . . As estrêlas. 
Uma tosse violenta fá-la silenciar os s.eus quei­

xumes. Logo depois, ela r-ecomeça• mais triste: 
- Mamãe, mamãe, eu sei que vou morrer ... 

Tenho a impres~ão de que a minha alma irá vi­
-ver nos jardins extasiant·es <la lua. Quem sa­
be? TalYez eu me transfigure numa flor dêsses 
jardins lunares. 

Outro acesso de tosse corta a exaltacão <le suas 
palavras. • 

- Descance, minha filha, descance ! Você nã'.1 
morrerá! Você só tem tr,eze anos. E' uma crian­
ça! Ainda há de Yiver muito. . . Isso é o delírio 
rla f·e>bre. Você está muito fraqui_nJ1~ ... Não fa­
le mais! Há três noites não <lorme. Vou fechar 
a janela. Sim? Você está tossindo muilo. Va­
mor tornar o remédio. 

- Não, não, mamã'e ! Deixe que o _luar entre ... 
Que horas são? 

- Duas d:i manhã. 
- Pois, olhe, às três, não serei mais dêsle mun-

do ... Você perderá a sua Ione ... Ah, que frio! 
E' o frio da morte. E' sim ... Veja, veja, mamãe, 
estou gelada! Será que já per Lenço mais ao luar 
do que h terra? Mamãezinha, que tem? Está cho­
rando? Não, não chore! Sente-.se aqui, junto a 
mim. . Junto à sua · filha ... 
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Ela ofega um instante. A mãe chora. 
- Olhe, quando eu morrer, você me há de vêr 

nas claras noites de lua. Eu a v.erei de 14 ! De J:í 
àos jar•clins lunares. . . Você me enviará os seus 
beijos ... E ru . . . E eu ... Ah, não posso mais! 
Está chegando a hora. Que frio horrível! O reló­
gio está batendo duas pancadas.. . Agora, só 
:riesta uma. Mamãe! Mamãe ... zinha. . . . Ma ... 
mãe ... zinha ... 

Desespera<la, soluçando, a pobr,e mãe se recli­
na sôbre e corpo da filha. A paUdez <la tuber­
culose é agora, rnais imprie0ssionanlc. Seus mem­
bros se relaxan~. As unhas se lhe arroxeam. A 
cabec.-a pende para trás. O coração materno pal­
pita . Palpita desordenado ... 

Dur~s e meia ... " 

~evolvi-lhe as fôlhas de pape], sentindo no co­
raçao UlJl aperto. Estava fortemente emocionado. 

O médico então escJarec-eu: 
- Agora, você compreenderá por que tôdas as 

noites de lua, aquela senhora que você viu no 
salão, fazendo o seu tricô, islo é, a pobre mãe <le 
Jone. parece mais um ·errante fantasma ou uma 
figunl. de Matcr-DoJorosa, passeando diantie <la 
grade de quarto, e a ·en.viiar beijos ao céu ... 

- Beijos que ela supõe correspondidos pela 
filha ... - insinuei. 

Ou p1c:la tristeza fria do luar ... 

:.[. :.[. :.[. 

BOAS RESPOSTAS 

Um mediocre escritor falava a. Piron: 
- Eu quizera fazer uma obra sobre o que nun­

ca se houvesse escrito nem escrevesse jamais. 
Faça o seu elogio, replicou-lhe o escritor. 

25 



21 

, . 

Conto de ALMEIDA FISCHER 
Ilustração de 

SEU Malaquias era um v~-
lho soltieirão muito esti­

mado na minha cidade natal. 
Magro e muito alto, assim 
mesmo, depois dos seUJs· ,oi­
tenta e pou00s ano.s j ainda 
conservava o busto ereto, 
como se fôsse um homem de 
pernas de páu, dêsses que, 
nos grandes centrOls, fazem 
a propaganda de um sem nú­
mero de produtos. comerciais 
e que movimentam a curio­
sidade de tôda a molecada 
do lugar. Carregava sôbre a 
pequena cabeça um enorme 
chapéu de abas largas que 
tornava a sua figura ainda 
mais estranha e original. 

Trabalhar, própriamente, 
não t:rabalhava. Defendia­
se com alguns biscates que 
lhe roubavam o menor tem­
po poss.ível às suas longas 
palestras sôbre pescarias, ca­
çadas e brigas de galo. Mo­
rava e'ffi. companhia de uma 
irmã também solteira e tão 
w~lha quanto êle, aliás, dois 
anos mais nova, a popular 
Nha Quiteria, indispensável 
em tôdas as caJsas onde hou­
vesse um doente a cuidar ou 
defunto a dar banho é ves­
tir. 

"Seu" Malaquias sabia 
como ninguém, contar casos, 
longos ,casos pitorescos do 
t1e!hpo do imperador. Gaba­
v1a-se de ter conhecido D . 
P:edro II, numa das sU:aJs1 vi­
sitas aos barões de Resende, 
em Piracicaba, insistia na 
descrição das festas reali1za­
das no teatro Santo Estêvão 
em honra do imperador. 

Velho bastante popular e 
originalíssimo exemplar da 
vulgaríssima espécie huma­
na, "Seu" Malaquias ganhou 
:rr:uito dinheiro posando co-

AUGUSTO 

mo modelo a alguns d.os mais 
brilhantes pintores piracica­
ba.nos. Muitas v.ezes êle ia, 
de casa em icasa, convidar os 
amig01s1 a irem apreciar o seu 
retTato a óleo, numa exposi­
ção de pintura que acabava 
de se abrir . 

Um dia "Seu" Malaquias 
que era um acessório da ci­
dade, como os postes elétri­
cos, as praças e os jardins, 
deixou de passear a sua fi­
gura comprida de gigante 
doméstico pela1s1 ruas, como 
fazia tôdas as manhãs, à 
noite não frequentou os. di­
versos grupos de v;elhos que 
se reuniam nas calçadas. ou 
à porta dos botequins . 

- "Seu" Malaquias está 
demorando hoje ... 

- E'. Êle não p.aSlsou na 
oficina, de mahhã ... 

Muitos estranhararr: a sua 
ausên1cia, mas esperavam :vê­
lo surgir no dia seguinte 
com o seu enorme sorriso 
v1errr1elho de gengivas fOi·tes, 
pronto para contar Uill novo 
caso de caçada, ou, com um 
bonito galo índio nas :rr:ãos, 
a garantir que é o campeão 
do mundo. . . Ma.s, "Seu" 
Malaquias não apareceu e na 
outra manhã, a cidade intei­
ra sabia que êle estava de ca­
ma e não passava muito 
bem. · 

Os velhos ·e as yelha8. os 
moços., as :rr:oças e as crian­
ças, então :começaram a i:r vi­
sitá-lo em sua casinha de ar­
rabalde. Nhá Quitéria r€ce­
bia a todos atenciosamente, 
servia um cafézinho muito 
bom, mas não descuiàava um 
minuto do velho xrmfio, in·· 
s·eparável com.panheiro de 
quase cem .anos \.J.e 1 utas . 
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. MENÇAO HONROSA NO CONCURSO 
PERMANENTE DE ''AL TEROS.A'' 

Os amigos falavam de ca­
çadas, intimavam-no a sarar 
até H depois de amanha'' para 
ir ,com êles a unw. grande 
pescaria no Corumbataí, in­
ventavam brigas d~ galos 
para lhe contar. "Seu" Ma­
laquias conversava bem, ria 
com os outros, dava a iro·· 
pressão de que no dia seguin­
te estaria novamente vagan­
do pelas ruas, completamen­
restabelecido. Mas, morreu. 
Houve um momento en~· que 
todos pararam de falar para 
que êle descansasse, dormis· 
se. )J êle foi mesmo se acc­
modando e dormiu para sem­
pre. Se não fôsse Nho Zé, 
velho conhecedor profundo 
dêsse momento de transição 
entre a vida e a morte, · • seu~: 

Malaquias teria morrido sem 
vela. Parece que êle só es­
perav~, por delicadeza, que 
os amigos acabassem de fa­
lar, para rr.orrer. Falecen 
calmamente, sem um gemido. 

A' noite, a cidade inteira 
veio para o seu velório. A 
c~sa era muito pequena e não 
comportava tanta gente. En­
tão, o povo foi-se espalhando 
pelo terreiro do lado da ca­
sa, foi invadindo a rua. O 
interessante é que ninguém 
fazia o elo,gio do rr..orto, co­
mo é de praxe. Chegavam, 
entravam na salinha para 
ver o morto e saiam aos gru­
pos, conversando sôbre coi-
1sas outras. Todos eram seus 
amigos e evitavam falar sô-
bre o · acontecin;.ento. A's 
onze horas da noite, o povo 
começou a se retirar pouco a 
:pouco. 

- Tem muita g~te. Ama­
nhã eu venho para o entêr­
ro ... 

-E a casa é muito peque­
na para tôda essa gente ... 

X X X 

Depois da meia noite, ape­
nas umas oito pessoas vela­
vam o corpo. Tan;.bém, êsse 
era o número max1mo de 
peissoas que a salinha com­
portav1a. 

Nha Quitéria, com os olhi­
nhos vermelhos e sêcos, pa­
'recia umia sonâJ:mbufü. ,F 'i-· 
icava tecendo pela salinha, ia 
até o quarto, mas voltava 
logo, sem saber o que fazer, 
talvez imaginando um jeito 
de ressuscitar o morto. 

Uma senhora. quarentona 
distribuiu cachaça e depois 
café com pão doce. A conver­
sa, que estava meio desani­
mada, parece que voltou mais. 
entusiasmada e pitoresca. 
A núvem cada vez mais den­
sa da f urr>.aça dos ci:g.arros, 
começou a ·es1capar para a 
rua, pela. porta entre-aberta. 
O gato da casa, um bonito 
gato con;.um, acostumado a 
dormir nas cadeiras, não 
v1endo nenhuma vwzfa, pulou 
sôbre o caixão e se acomo­
dou süi.ssegadamente em cima 
do modo. Nhô Zé espantou 

.o gato. 
Seu Ambrósio--coveiro-­

corr>.eçou a contar casos de 
aventura com onças, jacarés, 
queixadas e outros bichinhos 
pelo meio. 

- ... quando a bicha. pu­
lou do barranco, eu molhei 
descontroladamenté na calça. 

\ Meu pai fez fôgo com a pica- · 
páu e matou a pintada. Era 
no inverno e eu comecei a 
sentir um frio danado ... 

Então, por falar em onça, 
"Sea" J óca se len:bra va de 
outro caso acontecido com êle 
no "Páu Queimado". E Seu 
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Anselmo também se lembra­
va de uma porção dêles, do 
tempo em que era moço e 
tinha trole de alU:guel. E to­
dm os velhos. ameaçavam co­
meçar a narrativa ao mesmo 
tempo . Saíam uns con:eços 
de história meio vacilantes, 
logo interrompidos por ou­
tros começos não menos va- · 
cilantes até que um conseguia 
se firmar, diante da ansiosa 
espectativia dos outros por 
urr,,a interrupção em que puf.. 
deisisem. 1enfiar ràpidamente 
o início do seu caso. . . Mas 
o. narrador percebia que que­
riam atrapalhá-lo e continua­
va firm:e, em voz bem alta 
q;ie encobriria qualquer pos­
s1 v~l aparte. Então, os de­
mais se conf ormavarr..· em ou­
vir apenas. 

As histórias de onças, 
queixadas, cobras., etc., se 
prolongaram por muito tem­
po . Todos OJs narradores ao 
terminar o seu caso, senti~m­
se orgulhosos, como se tives­
se!h· salvado a pátria. 

O velório deve ter s.ido in­
ventado pelos velhos. Os 
moços se aborrecem logo, 
sentem sono e não sabem 
nenhum caso para contar. 

Se contassem coisas de na­
môro, av·enturas amorosas 
conl. mulheres dos. outros·, fa­
lassem das farras noturnas 
nas casas de tolerância, os 
velhos não compreenderiam e 
nem êsse é assunto para ser 
ventilado ao lado· de um ca­
dáver. Então, êles ficam 
quietos, ouvindo e bocejando, 
espantando o sono com um 
cigarro sôbre outro. Os ve­
lhos não. Conversam satis­
feitos, dão enormes garga­
.Jhadas como se est,irv·essem 
numa festa de anive:nsário e 
at~ lam~mtam quando abrem 
ª Janela e encontram o dia 
presente. 

X X X 

A palestra às vezes ia de­
sanimando pouco a powco e 
chegava mesmo a parar. O 
assunto já estava esgotado. 
Mas, logo em seguida, depois 
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de alguns pigarros sem ne­
ce!S'sidade, alguém imcrnva 
outro assunto. E vinham en­
tão os casos fantásticos de 
assombrações, almas do ou­
tro mundo que ficavam pa­
~ando os seus pecados, li­
quidando as suas contas na 
terra. Os casos eram muitos 
e os mais variados e enchiam 
a noite d~ sombras e de apre­
ensões, fazendo os presentes 
olharem instintivamente pa­
ra o defunto. 

A porta da :saleta estava 
aberta para a noite esicura. 
A insignificante luzinha da 
esquina (era a última luz 
elétrica daquela rua) fica­
va a uns oitenta metros. da 
casa e não clareava nada. 
Sapos batucavam longe o seu 
batuque sem gr.aç;:i. Havia 
estrêlas pelo céu sem lua 
(onde andaria a. lua?) e gri-
los pelos cantos dos muro1s, 
orquestrando músicas bobas. 
Galos roncavam valentia nos 
quintais. 

Nhô Zé estava contando já 
o oitavo caso de assombra­
ção, quàndo teve a mfe1 iz 
idéia de olhar o defunto. 
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Interrompeu a narraW:a 
bruscamente e ficou olhan­
do patetamente para o mor­
to, :sem saber se corria ou fi­
ca V1a alí. O co\·po de Seu 
Malaquias tinha se mexido no 
caixão. E Nhô Zé viu (pa­
lavra de Deus. que vi com es­
tes olhos que a terra há de 
comer ... ) o cadáver se mt:·­
xer. Os outros apenas nota­
ram que Seu Malaquias es­
tava com a bôca aberta e que 
a faixa de pano que tinham 
amarrado para conservá-Ja 
fochada, havia se despren­
dido. 

Nhô Zé ficou meio eaica­
bulado e nem teve mais â:tJi­
mo para continuar na prosa. 
Encolheu-se num canto, ain­
da um pouco desconfiado 
com o defunto e não disse 
mais nada. Êsse seria mais 
um caso para ser narrado 
em outros velórios ... 

~ 

A Debilidade SEXUAL 
e o seu Tratamento 

moderno 
Brow Sequard, já em 1891, agitou • 

mundo médico entusiasmaáio com o 
seu exemplo pessoal, afirmando s~n­
tir nova mocidade, resultante da in­
gestão de substancias hormonias mas­
culinas. Foi precisamen,te basead• 
nessa grande descoberta que se che­
gou â realização de uma fói;-mula ~e 
grande alcance médico social, CUJO 
nome é PANSEXOL. 

Um tônico estimulante,, indica.do em 
todos os casos onde se faz sentir a 
diminuição parcial ou geral das re­
serv.as áo organismo, com especial re­
ferência aos órgãos da sexualidade, 
aos quais reanima dando-lhes nova 
vida e vigor. 

PANSEXOL. existe numa fórmu~a 
para cada se::ii;:o, Masculino e Femini­
no. Encontra-st a venda cm tódas e.s 
drogarias e farmacias. 

Fórmula do Prof. Austregésilo 

Produto.co Panvital - Rua da Estrela, 6 

RIO DE JANEIRO 

P-ansexol 
".M" e "F" 

. "EM .DRAGEAS" 

Quiseram amarrar nova­
mente a bôca de Seu Mala­
quias, mas Nhô Zé :se opôs : 

-- De noite não presta . 
Dá azar ... 

O PRETORIO 

Q PRETORIO, também conheci-
do como "Fortaleza ou Tor­

re Antonia", em ho.menagem à 
mulher de Herodes, o Grande, que 
a fez construir, era a residencia 
habitual da. coórte e de seu co­
mandante, e ali se alojava o pro­
curador quando vinha anualmente 
à cidade por alguns dias, afim de 
fiscalizar a imensa multidão de 
judeus que acudiam a Jerusalém 
para assistir às festividades da 
Pascoa .. 

Segundo a mais respeitavel tra­
dição, apoiada pelos relatos do 
Evangelho e confirmada pela ar­
queologia, foi na "Torre Antonia" 
que o governador Poncio Pila­
tos julgou e sentenciou Jesus Cris­
to . Em suas deperidencias •teve 
lugar a. flagelação e a coroação 
de espinhos. De um dos balcões 
do palácio, teve lugar a apresen­
tação do Filho de Deus ao povo, 
pelo governador, que dizia: "Ecce · 
Homo". Alí, finalmente, foi Êle 
condenado à mort.t~ e colocado sob 
cruz. 

Eis o que nos trarn:1mite a tra­
dição mais segura e a.ssim o ates­
tam as capelas da "Flagela·ção" e 
da "Sentença" construidas alí e 
pertencentes ao convento da Or­
dem dos Franciscanos. 

UM BAROMETRO ECONôMICO 

SIMPLESMENTE é preciso uma 
chícara de café, onde se deita 

um torrão de açuca.r, sem mecher. 
Surgem logo do a·çucar umas bo­
lhas de ar que são excelentes in-
· dicadores meteorológicos. Se acaso 
se juntam no meio da chicara, 
pôde-se contar com um belo dia . 
Mas se, ao contrario aderirem às 
paredes da chícara, formando 
uma especie de anel com um es­
paço claro no centro, preparem­
se co,m um guarda-chuva, porque 
está iminente um aguaceiro. Se 
as bolhas se espalharam irn~gu­
larmente pela superficie do café 
indicam tempo variavel. 

1 
A ZEI'l'E MARIA, o preferido 

em tôdas as mesas pelo 
seu excepcional paladar. 
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QUE SE DEVE CUL­
TIVAR - DESDE OS ~ 
PRIMEIROS ANOS 

ABRA PARA 
FILHOS UMA 
DERNETA NA 

SEUS 
CA-

~ 

As grandes virtudes do homem são de-

vidas, geralmente, à educação que 
êle recebe n ::> lar . E uma das maiores 

virtudes, pelos beneficies que encerra 

para o indivíduo e para a coletividade, é. 
sem dúvida, o sentimento de economia, 

que torna o homem prudente e o acober­

ta contra as incertezas da vida . Faça 

seus filhos praticarem o hábito salutar 

da economia, dêsde os mais tenros anos . 

cA1xA E ~ o N o M ·1 e A ESTAOUAl 
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RETIRADAS POR MEIO 

DE CHEQUES • ÓTIMOS 

.JUROS • GARANTIA DO 

GOVÊRNO DO ESTADO 
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Conto de Achmed Abdullah 
DESENHO DE ANTONIO ROCHA 

* 
ALTO, d e ombros brgos, rosto de agaia, olhos brilhantes e 

penetrantes, barba avermelhada e de l•Qrte arrogante, era 
o príncip e Olhman Ali, filho do grande govcrnaido·r <la Alta 
Tartaria. Aos vinte e três anos, en1 govc!"'1: l'1. dor de Khor~ssán, 
senhor •Ce rica proví11cia que se extenc1ia até Samarkanda. 

Na r·ealidade era muito altiv-0 e olh~•va com arrogância 
incomparável ao h<:--r.:iem que se achava -c.m sua frente, tão 
jovem quanto êl·e, ai.to, de ombros largos, com uma barhai tão 
n<:!gra como uma n('li~e de tormenta. Negra como a dôr de 
uma viuva, cujo m~rido est:í. para s'empre debaixo <la terra. 

Negra como a morte prod!-"lzida pela fina lâmina de uma es­
pada de Bokharân. 

O homem estava desarmado. Uma hora antes, quando se 
íachava disposto a sair <la cidade montado em belíssimo animal, 
roubado e Jevan<lo c.onsi,;ro uma bem prn1ida bolsa, também 
roubada, cujas moe1bs r etiniam ag:r:-adàyebnf:nt·e a cad'a movi­
mento, uma patrulha tartara havia caído sf.bre êle, gritando­
lhe de saf oradamcnte: 

- Alto, ladrão! Pára, pa.tif.e ! Detenha-se, assasino ! ! 
E depois de uma luta violenta e desigual, 

em que tev.e que !enfrentar vinte homens, a pa­
trulha desarmou-o e o fez .prisioneiro. Sem per­
da ·de l·empo, os soldados !levaram-no à presença 
de Othman Ali. Estava êle agora a sós com o 
príncipe, no imenso salão de audiencias, mãos 
atadas às costas, com uma ferida na face, es­
corr·endo sangue, a roupa \em petdaços, e ainda 
assim cheio de arrogancia. 

--- Qual o teu nome, criatura? E qual a tua 
naç.ão? 

- Sou conhecido p'or Tur Japhet. Vi.vo 
aonde encontro homens valentes ·e mulheres 
formosas para amar. O meu tipo bem diz qual 
é a minha nação. Sou um afagã e muito me or­
gulho <lisso. 

Levanlou a cabeça :e poz-se nas pontas dos 
pés para parecer mais imponente que o p·roprio 
principc. 

Tur JapheI, tinha como o seu povo, a eter­
na primavera no coração \e esta .primavera, para 
êle, era sinônimo de novas aventuras, novas bô­
cas para beijar, ansia (eterr~a1 de viver, para gozar 
uma hora a mais de amor, para levar a cabo 

mais uma aventura ou sustentar uma nova ba­
talha . 

- Majestade. sei que ao amanhecer do dia 
esta minha formosa cabeça, estará enf eitand~ 
uma . e~taca, colocad~ ~ '(.r.tr'.J.<la dêste palácio; 
por isto mesmo, dese.Jaria piedir-lhe uma graça. 

- Fala, que te escutarei. 
- Pe90-te uma hora de liberda·de, um can-

ta~0 <le vrnho, um homem com quem cruzar a 
mmha espada ie uma. donzela para passar s _ 
' ' emente os inieus ult1mos instantes d .<lua 
e , e Vl a. 
onc~c1a-me esta graça e juro p.elo Alcorão, que 

te~·mma1da esta hora, estarei de volta e entregarei 
n11nha cabeça ao verdugo. 

Othman sorriu e perguntou-lhe. 
- Pos~o confiar no teu jurame.nto? 
.o afga parec.eu cons'id/erar a p iercrunta e 

rlephcou: o 

-- P<msanldo no que acabas d d. , 
Lenho a confessar t _ e izer-me so - e que na>0 N- d f · no meu juramento ·1 ao po es con iar 
feta, não h.a iura~e~otrque, p.e~os dentes do Pro-

. 0 que nao romp'esse 
pecado que não fosse ' ' nem 
ter liberdade, que é 

0 
q~eapaz. de cometer, para 

- Liberdade ]rnra f z\mais quero nesta vida. 
a er o que? 



. - Para fazer o que quero, para amar e 
nver. para odiar, .enfim, paira viajar e percor­
rer caminhos desertos. 

- O caminho sem l ei que conduz à forca ... 
- O caminho que antes de conduzir à for-

ca, está cheio 1de risos e cantos. 
- Cantos <le guerra! 

. - Nem sempre. Há cantos de passaros, na 
prima V.era . Há cantos ·de amôr e de paz. Te­
nho sido feliz, admirando no inverno o crepitar 
f~~/~nha e a dança das chamas. C~mo é ben-

d 
Jª a paz que Alá ordenou aos homens, quan-

o esta é con t'lh d Um ipar i . a a com a mulher amada! 
a mulher de Jab1os vermelhos, cabeleira cas­

tanha, pele branca, olhos ne~ros e mãos sua-
ves 'b ~ 
1 

' que sai am serenar os ·desor<lenados. e do-
orosos ·bait'idos de tlim cor'açãio lenamollla:do ... 

Que melhor bem po<leria hav er na terra? 

Fez uma pausa. Quando continuou a falar 
a sua voz era baixa com um tom de melancolia.' 

- Esta mulher existiu para mim. Chama­
va-se Ayesha .. Nu_nca poderei esqüecê-la, apezar 
de que ela foi mmha somente uma semana. 
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Tur Japhlct suspird'U e, depois, inesperada 
mente, soltou uma gargalhada. 

- Queres saber como foi que me apode 
rei de Ay;esha? 

- Quero. 
- Eu a roubei ide um marajá do In<lostão 

H.oubei-a na. sua frente e de seus sol<lados ªOI 

dalhõ~s antipátícos. Malditos se•jam êlles, ~01 
que vrnram tomar-me essa maravilha, essa joi 
de mulher. 

- E como permitiu que a tomasse? 
-- Como impedi-lo, se veiu em minha pe 

seguição, acompanhado de mil guerreiros? Nã 
creias que fugi, lutei com todos êles. 

Othman tossiu e perguntou: 
- Dissestes mil gtterreiros? 
-=- Eram novecentos e noventa, se faze 

que~tao de saber a conta exata. Nesta batalh[ 
l~üe1 como u~ bravo. Atravessei dezes ete cap 
.1aes com a minha espa<lai. Doze ficaram em p 
<laç.os. Vinte e três desmaiaram ao v er-me bra 
dir a espada. Enfim, puder·aim dominar-me 

Eram muitos, para um só. · 
Sorriu, !levantou a cabeça com imponenci 

e acrescentou: 



Esta é a pura verdade. Podes crê-lo ou 
11.ão. 

1
' Othman começou a pensar: - :f:ste bandido 
, mentiroso e fanfarrão, porém valente, isto é 
n_nte não resta a menor duv·ida. Mostrou a sua 
f/al~mtia, nesta mesma tarde, ao combater a pa­
'rullrn t<fftara. E' um homem livre como ne-
1hum oulro. Livre apesar de estar com as mãos 
rniarradas as cosilas e a cabeça à mercê ·do 
~rerdugo. Livre, inteiramente livre, enquanto 
nuc eu, o poderoso principB Othman Alí, 0 ama­
l:l.o, r cspleilado e 1emi do, não o sou. Não sou 
ivre apesar da pompa e esplendor em que vivo. 

r-iou escravo dessa mesma po·mpa e esplendor. 
!Sou escravo <las Lradiçõ'Cs de Bokharán. Tudo 
klorque sou o filho do grande chefe da Alta Tar-
aria 1e governador d.e l\horassán. 

Sua mãe, a· quarta esposa <lo grande gover-
1nardor1 a mais bela e querida, era antes <le ser 
~omprada por um punhado de mo edas, a mu­
lher elo deserto, fiJha de uma tril.m nornâde, 
nue preferiu andar _pelos bosques ·desertos, a fa­
rzê-lo pelas estradas mo.vimenta.das. Preferia a 
nda do deslerto às comodidades da cidade. 

Sua mãe sempre lhe dizia que sentia em 
~cu cor·ação profunda saudade de . sua vida d e nô-
1made. E êlc por acaso não era o filho dessa 
mulher? Como não haveria de sentir essa mcs-
1ma nos talgia? Em suas veias corria o mesmo 
!Sangue ma ler no, que r:eclamava liberdade. 

Ali, recordava a sua infancia. Durante a 
sua meninice havia lrocaJdo muitas vezes o con­
forto do palacio <lc seu pai, pelos longos pas­
seios nos bosques. 

Recordava-se de como hávia si.do feliz no 
deserlo, onde não há caminhos traçados, onde 
se faz o que se quer e tendo por companhia as 
montanhas e as arvores dos bosques. 

Vira cousas variadíssimas e surpreenldientes. 
Uma v,ez, havia visto uma lebre brincando <le 
escoI11der com o seu filhote. Viu em um ninho 
o rmnpcr <le sete ovos azuis, de onde sairam sel~ 
cabeç,as de garça, coberitas <le plumas. Em uma 
uoi le, poudc observar, o encantador reflexo d.a 
lua e das estrelas em um manso lago. A' tardi­
nha pudera ouvir muitas vêzes o cantar dos 
]Jassaro-;, o canto da Jiberdade. 

Agora haviam tolhido a sua liber.dade. Ha 
viam lhe ensinado a a<lotar ares de grande sie­
nhor. Haviam-lhe feito emfim, o governador de 
Khorassá n . 

- Ai d,e, mim. Não sou digno de com­
paixão, •enc·errado nesta jaula de pedra, a que 
chamam palacio? Não sou o pobre, o desven­
lura<lo que Lem de dormir em almofadas <le s·e­
da, quando desejo apoiar a minha cabe~·a . na 
dura terra? Não sou um louco quando me deixo 
prrrnler por cadeias de ouro? 

O príncipe soluçou. O afgã levantou a cahe · 
ça e o olhou bondosamente. 

Estás Lrisle'? 
Sim, muito triste. 
E por que? 
Pelo qtrle estou pensando. 
Pensas talvez em alguma mulher? 

- Não. Penso em um homem. Em mim 
m('smo. E penso lambem. . . -- Othman põs-se 
~ rir - qule vou ~onceder-te a graça que me 
pedes. 

Que f elici:dade ! Ter1ei liberdade por uma 
hora? 
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- Não. Serás livre _para sempre, com uma 
con<licão. 

_:__ Diga-me, por Alá. 
- Quero compartilhar a tua liberdade. 

Quero ir-me daqui. Percorrer contigo, ombro 
a ombro, os caminhos da felicidade. Permiti­
rás que seja o · teu. companheiro? 

-- Sa.tisfeitissimo. Se te senLe·s feliz por es­
ta clas$e de vida, partamos. 

- - Quando partiremos então? 
- Creio que o melhor momento de partir 

e .agora mesmo. 
Uma hora depois, os dois jovens ernpre~n­

diam a jorna.da. Viajaram t01da a noite e o <lia 
seguinte . Que dia maravilhoso. Um ceu azul e 
um sol com raios <le ouro. O dià mais indica­
do para S'le p·ercorrer o deserto. 

Galoparam sempre juntos e assim se tor­
naram bons amigos, os melhores amigos do mun­
do. Chegaram a amar-se com um amôr sadio de 
homens fortes. Seus braços estavam sempre an­
ci.osos por desembainhar a •espada. Estavam 
s empre <lispos:os a atacar uma caravana, sem 
nunca temer o numero de pessôas com quem 
teriam que lutar. Sempre prontos para homena­
gear a toda donzela formosa que cruzass·e em · 
-;ua frenlie , homenagem que elas s•2mpre recr­
biam com sallsfaç(ão. 

Formosos, muifo liberais, pl'lesenteav.am às 
jovens, com ricas joias de ouro ·e pedras pre­
ci9sas. Não lhes custava s~parar-s•e destas joias, 
porque o colar que ofereciam, muitas vezes, ti­
nha sid.o arrancado, na v•espera, de colo enru­
gad de alguma nobre. O ouro, da mala de al­
~um obeso merca•rlor hindú, qÚe por infelicidade. 
lhes caíra nas mãos. 

Na parte referiente ao amôr, Othman levava 
st'rnprc vantagem sobre Tur. :f:ste ainda traz.ia 
bem viva, no co,ração, a imag'em queri.da de 
Ayesha, a jo_vem escrava que roubara ao ma­
rajá de Shivapore, e que fôra sua somente al­
guns dias. Tur falavn sempre dela, com muita 
uocura. · 

· -- Pela gloria <le Alá. Domo era delicada a 
sua culis, e que reflexos tinham os seus ca­
be los. 

Em taiis ocasiões Olhman sentia ciumes 
Exp•erimentava €m sua alma, um ·estranho odi~ 
contra a mulher que lhe roubava a atencão do 
amigo. Entretanto conseguia ·dominar-se ·· '.2 ex­
clamava: 

- Para que pensar em uma mulher que 
se foi, se em nosso caminho encontramos mu­
lheres ver<ladeiram:ent•e form,osas? 

- .Es.lás muilo c~rto. Quando não se pode 
ter aquilo .que S!e deseja, <leve-se conformar com 
o que se Iem. 

. Para esquecer suas magoas, nes,la mesma 
taroe, Tur, encontrando-se·. co.m uma campone­
za, pass.ou o braço pela sua cmtura., falando-lhe 
noCs ouv1dos, palavras cheias de amôr ,e carinho 

Tur. e oqunan, dizia~1 frases <le amôr e~ 
ton. carinhoso. e persuasivo, deixando muitas 
mull~12res completamente apaixona1das, quando 
pnrtiam em .Q.!.1sca <le cutra.s aventuras. . Não é 
de ext~anhar P?rtanto, qu~ ao se espalhar os 
seus. f'.e1~os hero1c.os e amorosos, despertassem a 
a.d!111raçao d~ mmtas donzelas e 0 odio e a in­
veja cm mtutos h-0mens. 

Breve a fama dos dois jo.viens chegou à 
Alla Tartana. Um mensageiro de Arpa d . Bek, 
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chefe ctos salceadore" turc:0-ma.nos, l€:vou-lhes 
uma mensagem de amizade. 

Arpad Bek convidava-lhes a particip~~ do 
ataque que ia_ empreender contra o mara1a de 
Shivapore. 

- Um diatbolico infiel - declarou o men­
~agciro - que adora uma flor, um objeto, todos 
falsos. E' nosso d,ever de bom mussulmano con­
vertê-lo à fé do Islam. 

Esta era uma maneira hipocrita de Arpad 
rev·elar que a sua for!una se achava esgotada, 
<' que necessitava assaltar uma região ond'e hou­
v,esse grandes riquezas . 

Aceitam? 
-- De mil amores, tdisse Olhman. 
- CÓm grande satisfaç,ão, falou Tur, pen-

.saneio que em Shivapore, estava a mulher que 
amava, a sua linda Ay.esha. 

Os dois amigos partiram com o mensageiro, 
e ao cabo d e dois dias, chegavam ao· acampa­
mento de Arpad Bek. Por toda parte havia pre­

. paros para a gra,1.á~ guerra. que iam levar a 
cabo. 

Terminados os preparativos, Arpad montou 
em seu cavalo. e lendo ao seu lado, Othman e 
Tur, partiu cm busca 1cte riquezas, acompanha­
do de seus homens. 

- Avante meus bravos mussulmanos. As 
riquezas do m~ndo, estão à nossa espera. 

O ,exercito do marajá tentou impedir o avan­
ço das tropas de Arpad Bek, sendo infrutíferos 
os seus esforcos Os campos 1de batalha 1estavam 
cobertos de cadaveres re os côrvos já esvoaça­
vam por sobre os mesmos, afim de dar inicio 
ao s·eu festim. 

O afgã Tur, abriu caminho entre os mortos 
e f.erMos, dirigindo-se à tenda do marajá, gri­
tando por sua amada·. 

- Ayesha ! Ayesha ! 
Ao avistá-la, correu ao seu encontro e to­

mando .... a em S'eus braços, colocou-a em seu ca­
valo, e vi.brando a espada, conseguiu escapulir 
de .seus poucos restantes ~nimigos. Afastou-se 
um pouco para beijar com ardor, a amhda que 
havia reconquistado com tanta ansi·edade. 

-- Enfim rt.e encontro, minha querida! Amo­
te mais que a minha propria vida! 

- Eu tambem te amo, valente afgã. Sabia 
que vinhas buscar-me. 

---- Vamos agora viver juntos, tu, Othman e 
cu. Juntos percorreremos o deserto, seremos li­
vres tomo passaras. 

Ela, riu suavemente e falou: 
- Não há liberdade p·ara um homem qnc 

se casa. E para um homem casado, não há me­
lhº-!_' a!J.ligo que a sua propria esposa, segundo 
as sábias palavras de minha mã·e. 

Yendo a cara triste de Tur, ela disse-lhie: 
- Perdôa-me. · Não quiz te magoar. Eu 

odeio o deserto !(' tenho medo da vida que se 
leva nele. Porém nunca seriei um impecilho pa­
ra o homem que amo. Prefiro renunciar a ti, 
meu hem amado. 

- Se od·eias o ideserto cu não viverei nele. 
Nunca mais dormirei nos bosques. Dou por fin­
da u minha vida de av,enturas. Pelo Profeta, o 
Adorado, viverei sempre a· vida simples do ho­
mem casad-0. Nunca te 

1 
abandonarei e teremos 

muitos filhos para alegrar a nossa cxistencia. 
_ Que Alá nos ablençõe - murmuron ela . 

• 
A oatc:tlha terminou. A derrota <lo marajá 
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GERAlMENT~ o MAU 
HALITO é' MAIS COMl/M DO 
QUE SE PENSA E PROVÉM 
DAS PART1évu1s DE AU­
MENTOS QUE FICAM ENTRE 
OS DéNrt:S. E POR ISSO 
El/ RECOMENDO O USO 

..--f>E COlGATE/ ~ 
... 

A ESPUMA DE COlGATfi CONTEM O NOVO INGRE­
DIENTE QUE PENHRA EM TODAS AS ffNDAS [)OS 
DENTES El/MINANOO OS RESIÍJUOS DOS ALIMENTOS 
E AS BACTERIAS QUE DA-O o MAU HÁLITO E 
EVITANDO AS CARIES, POR ISSO COlGATE LIMPA 
REALMENTE OS DENTES EMBELEZA-OS é CONSERVA 
AS GENGIVAS SADIÁS E O HAl/TO PERFUMADO ... 

USE COLGATE E VEJA OS E/:EITOSf 
-~ ~ ""'- ~.., 
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.le ShiYapcrc fôra completa. Arpa d Bek, acom­
panh~tt,lo do" capitães Othmar ·e Tur, <lirigiu­
se ao marajá e perguntou: 

- Esta_ manhã, eras um rei. O qu::: és ago-
ra? 

- ne:. Ain<la que derrotadc, continuo sen­
clo rei. 

- E's t11n rei sem corôa ie sem vassalos. 
E's um infiel As tuas prec es, ferem os ouvidos 
de Al,ú, o Unico. Portanto é meu dever de bom 
mussulma1J.o, eleger-me marajá de Shivapore e 
tomar posse <le todas as riquezas desta terra, de 
tuas cscrav~1s e <lc tudo que aqui ·existir. 

- ])..! todas, excéto (de uma. Falou Tur. 
- Hà alguma escrava que desejas para ti? 
Tur indicou Ayesha com a mão. 
-- Compreendo bela escrava, porque é que 

Tnr p)er<leu <l cabeça por ti! Esta noite celebra­
remos as ·o<;sas bodas. A li Tur, como premio 
pelos senic:os prestados nomear..1t·e-ei guardião 
da fronteira norte. A ti Olhman, darei a fron­
teira sul. 

Olhman ct,epois de olhar Ayesha, a mulher 
que lhe havia rouba<lo o antigo, falou: 

- E' uma honra para mim, mas não posso 
:lceilar. Urna vez fui governador Khorassán. 
1 ão é possivel a uma pessôa que viveu em uma 
gaiola <le ouro, deixar-se prenrd1er por uma de 
prata ... Lutei por ti, e tambem por amor à 
guerra. 

Dirigindo-se a Tur, falou: 
- Vem comigo, irmão do deserto. Vem 

escutar o canto dos passaros, o canto dos ria­
chos, o canto do ven 10 balouçando as arvores. 
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Vem ver o sair ·<la lóa entre as a.rvores do bos­
que. V•em gozar desta liberdade que tanto ama­
mos. 

Ayesha tomou a palavra antes de Tur. 
· - .() loga"'\' Ide Tur- é ao meu lado. Aqui 

lerminou a viagem que ha,via empreendido con­
tigo. 

-- Si um hom1em chega a dizer: "Aqui che­
gou o fim d€ minha viagem'\ é o m esmu que pôr 
termo à vi<c1a. Seja como tu quer€s afgã. Con­
ti_nuare~ percor:endo os des·~rtos, porque minha 
"'.'Ida nao l"rmrnou. Eu seguirei pelo caminho 
que leva à liberdade. 

Diz•endo estas palavras montou em seu ca- -
valo e partiu. ' 

Por amôr <le uma mulher a vida de dois 
ªI!ligos tomou rumos !diferente;. De Othman, só 
cnc_gavam ~um.ores de suas façanhas ie extraordi­
narrn5 aventuras. Falavam sobre o ataqu€ con­
tra u~1 bando de ladrões turcos. Vencera-os e 
conqtus,[~ra o :posto die chefe. Outros di'z;iam 
~uc havia domrna,~o um infiel e obrigado sua 
filha a dançar com êle. 

Emfim outros afirmavam que se casara e 
que ~ivia pacatamente, pai de numerosa pr·ol•e. 

1 odas as aventuras chegavam aos ouvidos 
de Tur .Taphet, que procurava esquecê-las por 
s,e r um ~:x.emplar chc:,.fe ide familia. ' 

Sua mulher era muito ambiciosa e vivia 
insl~gando-o a pedir novas honras, dignidades 
e riquezas. 

- TeU11os lrês filhos: Mustafá, Yakub ,e Je­
han. O maior já completou <loze anos ~ por isto 
é prrciso ficares mais rico e pod,eroso. 

- Aycsha, por acaso não vivemos em um 
palacio grande .e suntuoso? 

Há palacios maior,es e mais ricos 
Não sou eu o guardião da fronteir~ nor-

te? 
Porem há postos mais elevados que 0 

teu. 
De fato ·existe. 

Tur sempre concordava com sua mulher. 
• A!nava-a !imito e os laços <lo matrimonio o pren-

1aiam mais. As vezes recordava-se <los dias de 
aventuras, acompanhado de Othman e então fi­
~ava triste e saudoso ·daqueles momentos de li­
berd~de. Bastava uma palavra. de Ayesha, para 
que eJ.e v,oltass~ a pensar nos filhM e num me:o 
dc progredir. 

Tur progredi ti. A' medida q~rn Arpa~ Bek 
ia conquistan-00 novas terras e riquezas, ia su­
bindo d'r posto Arpad, por meio <la intriga e 
usando d,e todos os ar<lis, conseguiu conquistar 
todo o Jndostão, atravessou o Himala,ia e caiu sô­
bre a Al·La Tartária, vencendo o governador pai 
de Othman Ali, tomando· as suas riquezas' seu 
tron_? ,seus domín~os e títulos. Como govern~dor, 
<lonunou de .P1eqm~ a Moscou e foi glorificado 
com os segumtes, ~itulos: Imanul-Muslemin, que 
quer dizer: pontiflce dos mçulmanos· Hunkiar 
0~1 .seja, ? matador; Shah~n Shahi Ale~, que sig~ 
mfica re1 de Lodos os reis do universo. 

Apesar 1d·e mau e sem e~crupulos, soube pre­
miar a todos que lhe serviram com lealdad·e. 
Nomeou Tur Japhet, governador de Corússan a 
mesma ddaàe, em que há muitos anos est•eve c~m 
a cabeça a mercê do verdugo. Agora era um ho­
mem resiJeitáv1el, <le barba grisalha, barrigudo e 
sem nenhuma vivacidade. 
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Tur Japhet, era um homem áspero e justic,ei­
ro. Vamos enconlrá-lo uma tarde, em que se dis­
punha a 1ditar a sentenç1a de Itllirte, tle um ho­
mem que se achava cm sua presença, na sala 
<lc audiência. 

Tratava-se de um homem que meia hora antes, 
quando pretendia fugir em um cavalo 'roubado e 
com uma bolsa cheia de moedas, tambem rouba­
da, havia sido surpreend~do pela patrulha tárta­
ra, aos gritos de: 

_ Alto, ladrão! Para, bandido! Detenha-te, 
assassino! 

O homem que era da mesma altura de Tur, 
porem de barba avermelhada, corpo esbelto, cara 
"iva e sorriso alegre, perguntou: 

Posso pedir uma graça? 
Pede e vejamos o que se pode fazer por 

ti. 
- Peco-te uma hora de liherldad·e, um cán-

t::i.ro de vfnho , um homem com quem cruzar a 
minh::; espada e uma donzela· para passar ... 

- ·- Allo! Interrompeu-o o afgã . cheio de emo­
ção. Olhou o homem que estava em sua frente e 
reconh~ceu Othman. 

- OUiman! 
- Quem po.dia ser. Sou hoje o· ladrão, o sem 

v·crgonha que anda pelo deserto, a roubar os qt~c 
passam, enquanto Lu... Othman começou a rir 
e perguntou: - Não queres voltar comigo? · Vol­
tar à liberdade, a ser o amigo de minha juven-
turl1e? / 

Como posso eu fazer isso, Othman? 
Tu me causas pena, amigo Tur. 
Eu te causo pena? Eu, o governador de 

Corassán? 
-- Justamenfe por series governa:dor. Teu 

destino cortou-te as azas quando tu eras jovem e 
cheio de vida. 

Prcisamente nêSse momento, ouviu-se o gri­
to de um pássaro. 

- Escutas êste canto? :e:ste canto mágico? E' 
o canto que põe asas nos pés ·e nos coraçües dos 
homens. E' o canil o do deser'lo. Por acaso c·sque­
ceste que o mundo é grande e alegre? 

Depois de um pequeno silêncio, o afgã falou: 
- Não, não e.squecí. Sinto um desejo louco 

de te acompanhar pelos desertos, cm busca de 
nvrnturas e de outras terras. Por Alá o Unico, 
só não te acompanho ... 

Ia terminar a frase, quanldo viu entre as 
cortinas, o rosto die Ayesha, que o esprei,[ ava. 
Apesar dos anos continuava eJ.a com os lúbios 
frescos, corpo eshelto e cheia de encantos. En­
lão Tur Japhet, .voltando-se p·ara Othman, fa­
lou-lhe; 

. -- Não posso t1e acompanhar amigo. Amo 
nn~1to a mrnha mulher, e também... - aquí 
ha1xou a voz - temo-lhe um pouco. 

E: provavel que Ayesha tenha escutado as 
suas ultimas palavras, mas como era sábia, ca­
Jou-sc . 

• ssim} Olhman pantiu outra vez só. Des-
ta vez, não levava a companhia do amigo, mas ia 
com um salvo conduto que lhe permitia percor­
:er todos os caminhos por êle deseja.dos, sem ser 
1ncomodado. 

Partiu, em um bom cavalo, com o bolso rr­
cheia<lo de dinheiro e cantanldo a canção do de­
s;erto, a canç.ão da liberdade . 
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part<!, pódc paralisar toda a n1:'1quina, assim tam­
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1lei;;arranjo compkto d r todn ~1 nossa saúde. 
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xa-os mais lisos, mais sedosos, macios 
e suavemente perfumados - porque 
é feito de óleos minerais, super-refi­
nados, importados dos Estados Uni­
dos. O ÓLEO P ALMOLIVE evita o 
ressecamento dos cabelos e atrai a 
carícia de mãos femininas ! 

ÓLEO 

<?~ 

Tenho sempre o 
impressão de que 
ocaho de hcmhar-me ! 

processo científico que produz um talco 
três vêzes mais fino para dar maior pro­
teção à pele delicada das crianças . . . e 
de gente grande também! Feito segundo 
uma fórmula norte-americana, o TALCO 
P ALMOLIVE protege a pele contra as­
saduras, brotoejas e irritações, deixan-
do a sua cutis macia e aveludada e o 
seu corpo, suàvemente perfumado. 

1ffJ?õ_ 
/PALMOLIVE 

PROTEGE A PELE DAS CRIANÇAS ••. E DE GENTE GRANDE TAMBÉM! 

STANDARD PROPAGANDA 
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SAIBA ATENUAR AS ~ 
CONSEOUENCIAS DO CALOR ~ 

~ 

SE você deve suportar os dias quentes ua cidade,, é nc­
cC'ssario ter sempre presente os recurso·s que lhe per­

mitem flugir às desagradáveis consequências do calor· e 
da transpiração. 

Ao iniciar o trabalho ou passeio. nos dias <le calor 
sufocante, convém usar cosmeticos adequado s, bem gela­
dos. afim de que a sua cutis perma.n.eça sempre fresca 
e scm sinal de cansaço. 
. Ao fazer a maquilagem, passe no rosto um algodão 

embC'bido cm um adstringente. 
O baton, os cremes, as hases,, si é que os usa., deverão 

sei· guardados, nos e\ ias quentes, e1n uma geladeira. O 
gelo será •um auxiliar eficiente na conservação dos cos­
meticos, mantendo a sua consistcncia e facilitando, dêste 
modo . n sua aplicação. 

O leite de amêndoa·s e os sucos de frutas bem gela­
dos., usados em vaporisadoreis, darão à cutis um aspéto 
fresco e juv<'nil. 
• A água de toaléte, que não deve faltar no toucador 
de uma elegante, os deroci'orantes, os adstringentes, os vi­
nagrc•s de toalete, a água de Colontia, os sais para banho 
o t~ilco mentolado. para uso exterior, aliado·s à uma ali~ 
nwn1açào sadia e adeq)uada, não só darão à •sua cutis um-a 
sensac:iio de bem estar, como também uma aparencia en­
cantadora. 

Os ·alimentos simples, de facil digestão, evitam a im­
pressão de cainsaço, principalmente depois do almdço 
hora em que o calor é mais intenso . ' 

E-scolha para o seu almoço, um mcnú "naturalista" 
em que po~e ~igurar, por exemplo, um prato de alface• 
tomate , espinal i·e e . cenouras bem tenras. Coino sobre~ 
mesa, uma lJõa sala<i:a de frutas. 

Beba durante o dia, muitos éopos de snc0 de frutas 
_o st•u .1antar d<'verá constar de uma bôa salada. acom~ 

pannada de um bife mal passado. 
A' noite, beba. um copo de leite gelado e procure 

dormi:ir em qu::irto bem arejado, numa e.ama confortavcl 
tenào como coberta, tecidos le)Ves. ' 

. Seµuh~do êstC's consel~1~s, você suportará com ale­
g~ia os dia? quentes da crnade ~ não sentirá pesar, por 
nao ter pod1d<l. fazer o seu veraneio no campo ou nia praia. 

AS MASSAGENS 

]\ifUITOS pensam que a massagem seja uma prática 
higienica essencialmente moderna; ao contra­

~·io, ela remonta à m~is a.lta antiguidade, como 
0 demonstrou o Dr. Milner numa conferencia 

Milner apresentou a reprodução de um ~urio­
so baixo-re1evo de alabastro, que está no Museu de 
Berlim e que pro:avelmente é a mais antiga figura 
de massagem, pois foi encontrado entre as ruínas 
de Ninive, no palacio do rei Sennacherib (705-681) 
a. e.). 

A primei:a descrição da 'massagem nos vem, 
P?rém. da Chma, e acha-se justamente na obra in­
t:tulacla Iíoug-~, que remonta a 2. 700 anos A. C 
1\(e~sa_ ~bra esta.o exp~stas tão detalhadamente 

0
; 

p1mcip1os fu_ndamentais ~ os métodos da massa­
gem, ~ue mai~ tarde se poude acusar 0 sueco Ling 
(~uc mti·oduzi_u na :ua, patria esse ramo de medi­
cma) ~e ter lldo o K.01~·-Fu e de tê-lo simples . _ 
te copiado. m~m 

Tambem nos Vedas fala-se da mass 
., . agen1, que 
~eg.u~do parece tinha entre os Indios um carater 
rellg1cso; e encontra-se a sua menção entre os Ba­
bilonios'. os Persas e os Egípcios, de sorte que se 
rode af1rmar que a massagem era muito usada na 
Asia. 

Milner menciona a strigilis, usada comumente 
pelos Gregos e pelos Roma.nos, objéto que se en­
contrava n.os estabelecimentos de banhos e que ser­
via não só para limpar bem a pele do corpo, como 
rara fazer uma leve massagem . 
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Dialogo com 
São Tomé 

MÁRIO MATOS 

EU ESTAVA lendo em uma es-
preguiçadeira da sala de vi· 

s "tas, devia de ser um.as oito ho· 
ras da noite pouco mais ou m.e· 
nos, quando ouvi alguem empur­
rar devagarinho a por'ta da rua, 
que estava cerrada. Empurrava 
de wn modo exquisito, de um mo­
do não sei como diga~ assim, como 
se a porta fosse a sombra de um.a 
porta. De repente, vi já dentro da 
.sala um homem alto, o próprio 
bandeirante, de aspecto antigo, tal 
wna figura de quadro celebre. E 
o pior é que os seus passos, ao tO· 
carem no soalho, não faziam ba.­
rulho nenhum. Quando dei fé, vi· 
o de pé junto a mim. Ourloso é 
que eu estava sem mêdo, inteira­
mente tranquilo. Disse ao visi­
tante desconhecido como se êle 
fosse amigo velho: 

- A banque-se. Dê-me o seu 
chapéu. 

- Não trago chapéu, não uso 
chapéu. 

- Agora é moda ... 
- Mas e.u ando sem chapéu 

não é por causa da moda, é pelo 
halo. 

- Que halo? Que história é es­
ta de halo? 

- Olhe! - Nlo está vendo um 
circulo de luz por cima de minha 
cabeça? 

Olhei para êle. De fato, o ho· 
mem tinha uma atmosfera lwm:l­
nosa sôbre o cocuruto. Intrigado, 
perguntei: 

- O senhor é Santo? 
- Sou sim senhor. Sou São 

Tomé. 
- São Tom.é? Então se reincar­

nou, voltou à terra de novo? 
- Exatamente. Estamos nas 

vesperas da Sarna.na Santa e deu­
me curiosidade de vir examinar o 
que os bom.ens dizem e fazem na 
memoração • do draima do Calvá­
rio. 

Uma reportagemzinha, não 
éf !!i \ ' 

Isto mesmo. Uma reporta· 
gem . O senhor sabe. Lá no céu 
oorrem boartOs espantosos sobre 
as coisas desve mUjlldo. Então, 
eu ... 

- Já sei. Veiu. ver para crer. 
Está dentro da sua teoria. 

- O senhor é danado. Apanha 
logo as coisas no ar. Adivinhou 
meu lntento. 

- Pois, meu caro São Tomé., o 
senhor vai ver coisas espantosas 
por aqui. 

- E' um engano seu. Eu não 
me espanto . Sou um homem sem 
imaginação. Sempre vivi dentro 
da realidade . E fui m.aJ julgado, 
sabe? 

- Mal julgado por Cristo? 

- Oh por êle não. Pelos meus 
condiscipulos. Levado pelo meu 
conhecimento dos homens, sem­
pre adotei o critério de pôr de 
sobreaviso o que êles me conta­
vam. Ora, meus compalllheiros 
me transmitiam coisas extraordi­
nárias do Cristo e eu, desconfia­
do, punha as minhas dúvidas. Fi­
quei com a pécha de incredulo ou 
de suspicaz. . . O senhor não acha 
que eu andava avisada.mente? 

- Não sei, Tomé. Depende, .. 

Mas êles eram homens fali· 
vels. E abusavam muito das mi­
nhas ausenclas. Quando eu che· 
gava, me enchiam os ouvidos com 
novidades. Descria deles, não do 
Mestre. Esta era a minha atitu­
de. 

- Mas os evangelistas contam 
que o senhor queria provas! 

- Eu? Que mentira! Nenhmn 
deles amava mais o Mestre do que 
eu. :Minha ansia de certeza era a 
forma do fervor da minha cren­
ça. Tinha fome objetiva de mila­
gre, eis o que eu queria. Fni mal 
Julgado. E ainda sou. 

- De fato, ainda é. H.á ai pelo 
mundo a f~ase corrente: "Sou 
como São Tomé, quero ver para 
crer ... 

..:_ Leviandade dos homens. Não 
é bem assim. En desejava ver, 

. apalpar, cheirar para crer ~is, 
para. identificar-m~ com a minha 
crença. 

- Mas os outros discipulos não 
eram assim. 

Veja lá se eu faria uma coisa 
dessas. 

....,... Onde é que o 
naquela bora? 

- Esta.va aflito, 
inquieto, amargu-

rado, vagando pe· 

las ruas da cidade. 
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- Mas isto nãQ valeu de nada 
para Q Mestre ... 

- M;as, si êle não queria que a 
gente. reagisse? Se nós :qão tlllha· 
mos armas? 

- PodJa ter-lhe dado uma so­
lidariedade proxlma no seu. sofrl­
me:qto. 

- Não me lembrei disto, per" 
di a ca.beça. • .• 

- Imagine se o Oristo aplicas­
se con'tra o senhor a sua teoria 
do ver para crer! Não creria na 
sua crença. Na hora da prisão, 
êle não viu o senhor. Nem o se· 
nhor nem os outros ..• 

- Ah, m.eu am.tgo, foi uma des· 
graça. Nem gosto de me lembrar 
c1lo drama. Fia..Iar verdade, nós 
o amaivamos, mas Q medo foi ter~ 
rivel ... 

- Confessa a deserção. 
- Confesso o pânico. Eram.os 

homens. Foi depois de ressurreto, 
que ~le nos soprou o sôpro di· 
vtn,Q. 

- Mas o senhor, mesmo depois 
da ressurreição, ainda não quiz 
dar o braço a to~r. 

- A hlstÔrta está mal contada. 
Não foi bem assim. ~les me dis· 
seram que Jesus tinha regressa .. 
do e então eu, por mera brinca· 
delra, falei, (mas da boca para 

(Conclui na pâgina 41) 
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UM LIVRO VIMOS nas mãos de uma jovem, um dia dêsses, o li-

vro de contos de Godofrêdo Rangel - "Os· bUillíil­
dcs" -, ultimamente publicado. Ela o lia atenciosa­
mente no bonde e aconteceu que ultrapassou o quar­
teirão de sua casa, tão prêsa ~ achava à leitura da 
obra. 

PARA VOCE 
CRISTIANO Onde se encontrava o seu espírito? Esta v·n . longe, 

vagava pela róça, impregnava-se, com certeza, oa poe­
sia da terra, dos aspectos molhados da Natureza do 

sussuno dos córregos, do canto dos pássaros, desta vidlnha melancólica do~ ar­
raiais, a qual Godofredo Rangel tem a ciencia de saber reviver e conta.r com sua­
\. id:.ule natural. Ninguem sentiu como ê1e o cora:ção· da terra e da nossa gente, 
c:om tanta ternura, com tanto entendimento poético. E' que foi juiz no interior 
cl ui ante muitos anos e esta situação funcional de julgador, aguçada pelos dons de 
ai·tista, pelas qualidades de psicólogo, facilitbu;-lhe a compreensão do· sertão e do 
sei·t<.mêjo. Além disso, lidou com o drama dos humildes, teve que julga-los e pou­
de. por esta razão, tomar conh~cimento íntimo com a aT~a deles, com a. vida e 0 

sofrimento deles. Dotado de temperamento compassivo, o seu depoimento literá­
i·io sôbre 

0 
interior é uma página humana, comovente, dolorida. Neste :::t·u livro 

dos numlldes, travamos contato com as realidades diárias de um Brasil sofredor 
e poético, ati·a.vés de um artista qué escreve sôbr~ o que viu, compreendeu e sentiu. 

E que encanto nfi.o tem a sua fixação da paisagem! A arvore, a agua, a luz, o 
pãssai·o, a estrêla aparecem entre os homens tristes destas pequenas hist0rias, que 
guarüamos na mem6l'ia e no coração. E também a. infancia do nosso interior, pa-

LINHARES 

ra a qual Godofrêdo Rangel é um avô com coração de P.estalozzi. . 
Que contos sentidos não sã.o Os besouros e O J,cg:ado! A leitora, que ace.ita os 

consôlhos desta secc;fi.o, deve ler estrus .I?áginas, se quizcr entreter o e~pírit.o e me-

lho1·a r um pouco f cora•ção. * * * 
L1VROS 

"AS DA.DIVAS DA E~C:HF.;NTE" - Roman­
ce - Valter l'i.m•enlu - Livraria Cultu­
ra Brn::;ileira Lldu. ~ Belo Horizonte. 

Q ROMANCE regional srmpre encontrou em 
.finas um· campo fcl'til e poderoso. O 

no:;so interior rural clama por bons roman­
cistas. Agora ·stfrp;e um romancista do nor­
deste mineiro, fixando nas púginas do se.u 
romance os mais variados as1wc· os e dram:ts 
ckstn rt•p;iti.o. Tralu-se. de "AS DA DIVAS 1;;\ 
ENCHENTE", com o qual o "Sr. Valt~r I 1-

menta faz sun estr(•ia no mundo dos livros. 
o romance é interessante, vivo, len~ colo­

rido cl<' c•slilo e púp;i1u.s de gr'tlncles instan-
tes t•mocionais. 

!). ,JOÃO Yl '.\10 BRASIL - ~Jl~ueira Li~~ 
['rt r. dr 01:'.n io TnrcplllllO de SoUZd 

_ lls. de Luiz .Jarnim - Uvrarüt José 
Olimpio Editora. 

OBRA de Oliv<'ira Lima, infelizmente, 
A :iinda nüo tev<' n divulgação que mere­
ce rnlt'c• nós .. Teri'.t concorrido,, ta~vez,_ para 
i-s~•> os muitos inimi<:?;OS cruc o 111sto ·wdor, 
<'<>lll a io;ua independf>ncia d<• cm álcr, acarre­
tou. Nt·:sn c.hrn. por(•rn, se ~estaca nn1 livro 
fundamental para o conlH'c1mc•nto da nossa 
história, un; trabalho dr in1Ti011.ància in.cal­
r'ttl:'lvel e justamente o mcno~ conhecido,, 
pois <'sgotaclo hú cerca .de .. trmta a:ios ate 
ho i(• niio havia sido rcPdltnC\o. Refcrimo-n.os 
a "D. ,João VI no nnrs il '', que acaba de 

NOVOS 
ap_resPntando no público na ~'Coll'ção Do­
cunw1ltos Brasileiros". numa esplendida edi­
('f'o dr tr1;s, volumes, da Livraria J,osé Olim­
pio, rncerrando as seguintes novidades: m.a­
~! .\'.fico ~llS\ti.o, -. ijl'e~áciQ .<:e Otávio Tarqui-
11 '' de Souza; belas i)ustra:ções. de Luiz.. Jar­
d' m; um indice onomá~tico e feição gráfi­
ca moderna e de leitura facil. 

'CM NEVOEIRO EM LONDRES ...,.__ Romance 
F. 11/.cmc·Jw.rd - Trad. ~de Beatriz Ra­
mos - Editora Anchieta. · 

UM r~n~ance com lanceS' inéditos, . no tjpo 
P?IH'tal, onde o mistério do fato nada 

possm destas incríveis situações d'e certos 
au' ores. Ao contrário, o centro misterioso 
do asR mto é perfeitamente hlumano. Exc&-
lc>nte tradução. -

MEU MARIDO O SENHOR DUQUE _ Ro­
~1;?ncr para .mo?as _ 1\lay Logan 
Iind. de Cand1da Vilalva _ Ed"t 
Anchieta. 1 or•a 

É MA ~S um bom ro~nance da conhecida au-
. tot.1,, que a Editora Anchieta ve d 

r,d1~.ar en~. ~;!'.l mn.gnifica cole('ão "Rom~nce~ 
r 'l .i. moç"" ' mmto recomcnóados 1 
colha cuidadosa, não só dos a;s 't pe ª ·~·s-
teressan.tes e . m-ovirnentados' . un o~ --: in-
p('l , , l'd ·· d - como ainda 

,1 qu,1 i nC\c. os _autorrs. 1 
Condzu na página 4o 
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Djalma Andrade 

POETAS E PROSADORES 
Ü UTRO dia, cstavamos eu e o Bahia de Vasconcelos pa­

rados na rua0 quando vimos D.ialma Andrade atraves­
~a,., a pn1ça, sozinho e um pouco apressado. E ea disse ao 
Bahia: ' 

- Alí vai um político, um filósofo e um poela. O Djal­
ma é tudo isso ao mesmo tenwo. Quando se iniciou em 
Min·a·s a campanha da Aliança: Liberal, o Djalma, preven­
do 0 que aconteceu depois, falou 111,m dia no Bar <J.o Ponto: 
"Façamos a revolução antes que o povo a faça ... " Saben­
do da frase,, o Antonio Carlos, no Palácio da Liberdade, a 
'.b\lzinou pelo país todo. E a profecia enrt.rou para a his­
\tóría do Brasil pela boca do Andrada. Si o Djalma fosse 
então 0 presidente do Estado, seria tambem um estadista ... 

Há muitos anos, numa época em que ser comunista era 
0 me'Smo que ser leproso, Djalma, escrevendo urn sorneto 
notavel, fechcfu-o assim: "Que eu não co1na~ sozinho, o · 
pão que possa ser partido, por mim, em dois pedaços." 
·Hoje, este é o lema político de C..'ois terços talvez da hu­
manidade ocidental. Eis aí. O poeta da Vinha ·Ressequida 
,é tão político, que uma ".ez escreveu uma quadra tão fe­
roz, que o levou à gela.deira. 

E a sua filosofia? Há verdades tão cs·senciais em seus 
·Poemas, que a gente ' não as esquece mai'S. S'erve1n de conduta para a vida. Podia d·ar cente­
nares de exemplos, especialmente apanhados de duas qua<iras. Vou apontar um só: "As maio­
res desgraça·s deste mundo são feitas por 111 tilheres pequcn>inas ... " Pode-se portanto afir­
mar que os seus poemas são um manual d.e filosofia pJ:átiJca. Aliús, êlc mesmo disse de si 
com• acerto, ao declarar que sa.be falar dos homens como Marco~Aurélio. E sabe mesmo. 

Agora, o que êle é, acima de tudo, é. poeta, a ·viver como tal. Vive isolado, . pensativo, 
cético, desfechando sarcasmos à maneira de Juvcnal . Deve ser un1 homem contundiC..'o pela 
·vida para ser assim. A sua ~unargurà irwerte-sc em belas rimas, cm belos versos, lflle o po­
vo escuta. decora e propaga. E Minas, particularmente, o guarda no coração e na memoria, 
porque vê nele o reflexo do seu genio político, filo·sóf,ico e poetico. 

Isto é que é a poesia, .voz da.s almas,. espêlho dos espíritos ansia dos corações. Q , mais 
é cantar sem ter voz, é pedir àl palavra para não dizer nada. Não há poeta sem acustica, do 
mesmo modo que não existe drama •sem público. Um é o éco do outro. 

OS ''BEST-SE~LERS~ ' DO M~S 

' CON;:I.'INUANDO na publicação da· C'Slatistica .refcrp1lte aos livros mais vendidos nesta Capi­
tal, damos hoje o r<"sultndo obtido atravC'z nas informar:ões que nos foram gentilmente 

pre.st·adas pelas mais ~mportantes livrarias da Capital,, a saber: Q11<'iroz Breincr, Cultura Bra­
sileira, Inconfidência, • Hn.as Gerais, Rex , Pax, OlivC'ira Costa . Brlfl Horizonte e Cór. 

O r esulta.do que a.preiSentumos i·evela os cinco livros mai·s vc ndidos durante o mrs d<' 
Janeiro do corrente ano. 

1.0 llugar - GINA - Homance - Sra. Lc•tmdro Dupré - Editora l3rasiliense. 

2. 0 ·lugar - YOZ DR l\UNAS ~ Sociol 0ô~ ' ,A.1Ceu de Amoroso Lima - Editora Agir. 

_ :i. 0 lugar. - ENTRE LAGRIMAS E HISOS - Filosofía política - Lin Yutang - Edi­
çoes PongetL1, . 

· . 4. 0 lugar - CANÇÃO DE BERNADBTTE - · Romance - Franz Werfel - Edições Pon-
gett1. · , 

· 5.o lúgar· - O HOMEM E A ' l\IONTANIIA; - Sociologia - João Camilo de Oliv~ira Torres 
Euição d'a Livraria Cultura Brasileira. 
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o NOVO LIVRO 

de Mário Matos 

MÃRIO MATOS 

AS LIVRARIAS da Capit~l já exp~em 
em suas vitrlnes o ultimo hvro 

de Mário Matos - O PERSONAGEM 
PERSEGUE O AUTOR - em substan­
cioso volume das Edições "O_ Cruzei­
ro". E as vendas que ·se estao reall­
zando nos primeiros áias apoz o lan­
çamento desse novo livr:o do festeja­
do escritor mineiro, já o consagram 
como o definitivo "best-seller" do 
mês. 

Reunindo uma 'Série de ensáios nos 
quais o leitor encontrará tôda a vi­
bração da vida moderna, em uma 
multiplicidade de quadr()s pincela­
dos com a leveza, a graça e o movi­
mento que a pena de Mário Matos 
sabe criar O PERSONAGEM PERSE­
GUE O AUTOR mostra ao público o 
que êle mais d•seja nos á'ias agitados 
que vivemos: variedade de assuntos, 
apresentados em linguagem simples e 
clara. que se lê com prazer e sem 

ca;~~~s a ·seguir uma relação dos 
emiaios ~nfeixados no último livro de 
Mário Matos: 

o personagem persegue o autor -
O cronista sentimental viajou - Irra­
diação da presença de Cristo - Pai­
xão silenciosa de Machado de ~ssis 
_ Os principio'S cristãos da industr!a 
- Bandeirante da inquietação - Joao 
do Rio - Romancista em São Paulo 
- Machaá'o de Assis - O mito do 
amor e da morte nos poemas de Al­
fonsus de Guimaraen.s - Raul de 
Leani - Raimundo Correia - Mada­
me Tatá a clarividente - Lição evan­
gélica Ó:a vida de Tiradentes-Diogo 
de Vasconcelos - Mitos do nosso !em­
po _ Caxias, consolidador dramatico 
- Churchill, homem do destino . -
Defesa das crianças - Teoria c..'as 
obras primas - Doutrina do conto 
- Dialogo a respeito de conferencia 
_ o demonio do estilo - A arte de 
ler - O poeta vive a poesia - No 

rincipio era verbo - Pedagogia da f mitação de Cristo - Miniha infância 
querida - Vida de músicos e canto­
res - O navio e a alma portuguesa 
- O alemão e a formiga - A moles­
tia de Berlim - Inglaterra. 

LIVROS NOVOS l CONCLUSÃO 1 

O MILAGRE DE CIBELE - Teixeira 
Leite Filho - Livraria J~sé Olim­
pio Editora. 

POUCOS episódios na Antiguidade 
Clássica oferecem tanto interesse 

e.o his.toriador ••doublé" de romancis­
ta, como o·s das guerras ptini<'as, eS'Sa 
]/ufa tremenda entre Cartago e Roma 
e que só terminou com o arrazamen­
to total do famoso empório da civi­
lização fenícia no Mediterrâneo. E 
foi contemplando, talvez, essas rui­
nas que o escritor e diploma.ta L. TeL 
xeira Leite Filho se inspirou para 
escrever o tríptico "Mare Nostrum", 
cujo volume inicial "O Mllagre de 
Cibele" acaba de aparecer em eélção 
da Livraria José Olimpio. 

MEMóRIAS - Tolstoi - Trud. de Ra. 
chel de Queiroz - Livraria J.osé 
Ollmpio Editora. 

N A coleção "Memórias, Dlárío8t Co·n.. 
fissões", da Livraria José Olim­

pio acaba de aparecer "Memórias", 
de Tolstoi, tradução de Rachel de 
Queiroz, com um prefácio de Brito 
Broca. Essas reminiscências abran­
gem, como se sabe, 'º penado da in­
fância, da adolescencia e da mocida­
é..'e do autor, até o momento em que 
êste terminou s$ls estudo.;; universi­
tários. São, por assim dizer, três li· 
vros reunidos num só volume. Tolstoi 
preferiu adotar certa forma roman­
ce·ada, como convinha ao seu lirismo, 
dando-nos dessa maneira uma obra 
que é, a um só tempo, romance e au­
tobiografia. 

·MARAVILHAS DA MEDICINA - Da­
vid Dietz - 2.ª Edição -- Livra­
ria José Olimpio. \ 

ENTRE as obras de vulgarização 
·apresentadas pela Livraria José . 

Olímpio nestes últimos anoSi, a do pro. 
fessor americano David Di<::tz intitu­
lada "Maravilhas da Medi.cina" foi 
uma das que mais agradaram o nosso 
público. Dai a 2.• eC..'ição ora lançada 
na mesma coleção "A Ciencia de Ho­
je", em que, aliás, já figu:a qma 
"Hi'Stória da Ciência", de David Dietz. 

A ESTIRPE DO DRAGÃO - Pearl 
Buck - Livraria José 01impio 
Editora. 

A VELHA CHINA 1 Sim, é ainda o 
ambiente tão poético J.êsse pais 

milenário, que se tem prestado a tan­
tas explorações na literatura e na ar­
te, o quadro magistralmente evocado 
pela escritora norte-americana no seu 
último romance "A Estirpe do Dra­
gão", ora apresentado pela Livraria 
José Olímpio. 

ESTUDOS DE DI.ALETOLOG1A POR­
TUGUESA - Linguagem de Goiás 
- José A. Teixeira - Editora An­
chieta. 

O AUTOR estudou, "in loco"~ todas 
as dlvergencla'S que assinala e te­

ve a vantagem de escrever o seu tra­
balho iluminado pelas granr.'es ideias 
dos mais assinalados mestres do as­
sunto. O livro oferece ainda ameni­
dade e pesquisa profunda, co~ um 
vocabulário final que muito facilitará 
o leitor. 

AS MEMORIAS DE SAINT SIMON 
Liv'raria José OlimJ1io Editora. 

A s memórias de Saint Simon O(>ll'S­

tituem uma das obras primas da 
literatura francesa e de ('.Onhecimento 

indispensa,.el a todos que quc·iram ter 
uma cultura literária geral. Esse no­
bre cheio de orgulho, curtiu a vida 
tô.da o despeito é.'e um fracassado 
por não ter-se adaptado ao meio: a 
côrte de Versalhes no .tempo de Luis 
XIV, quando <> Rei-Sol, imptmdo sua 
politica absolkIUsta, havia reduzido a 
nobreza a um simples papel decora­
tivo. Exacerbado. sem contormar-se 
com a 'situação Saint-Simon, cujo po­
der de observação era, realmente ex­
traordinário. tornou-se uma testemu~ 
nha impiedosa de tudo que ao seu 
lado se ~·esenrolava. Miais tarde, re­
tirando-se para o castelo de La Ferté 
pôs-se a redigir, em forma de me­
mórias, tôda'S as notas que tomara 
na sua longa temporada n.a cürte. Es. 
sa obra notável acaba de ser editada 
em português pela Livraria José 

.Olimpio, como o vo]fume 4,o da co­
leção "Memórias, Diários, Confissões". 

A ESTRANHA PASSAGEIRA - Oli­
ve Higgins Prouty - Romance 
Trad. de Riu bem Braga - Li­
vraria J..osé Olímpio EJitora. 

.. A ESTRANHA PASSAGEinA'', ro-
mance da escritora americana 

Olive Higgins Prouty, que :\(•aba de 
ser apresentado em tradução port-:.i­
gue&a <i'e Rubem Braga pel.a Livraria 
José Olímpio, forneceu argumento 
para um interessante filme de Bet­
ty Davis exibido há p.ouco tm nos­
sos- cinemas. Trata-se Je um ro­
mance interessantissimo e "' versão 
cinematográfica, como geralmente 
acontece esteve -aquem do original. 

Olive Higgins PrOOity, de quem a 
Livraria José Olimpio dará breve 
outro romance "Stela Dalla11" per­
tence ao número da'S melhor€s escri­
tora•s norte-am-ericanas contem·por!â~ 
neas. 

ANJO DE PEDRA - Otávio de Faria 
- Romance Livraria José 
Olímpio Editora, 

"ANJO DE PEDRA" é o nov.o roman. 
· ce da grande obra cíclica de Otá­

vio de Faria. "Tragédia Burguesa'', 
que .tanto vem preocupando os estu­
diosos da nossa literatura. O autor 
traçou o plano de um vasto edifício e 
vem realizana·o-o. com pleno êxito, 
fiel aos compromissos que assumiu 
consigo mesmo e com a critica. 

TEMAS FALADOS - Ma.nricio de Me'_ 
d~iros - Livraria José Olimpio 
Eélitora. 

MAURICIO DE MEDEIROS, um dos 
nossos escritores mais feclundos, 

que diàriamente se multiplica em ar­
tigos de jornais, ' abordando com a 
mesma mestria os mais diferentes a'S· 
sua.tos, acaba de lançar um novo li­
vro com o titulo feliz de "Temas Fa­
lados". A obra, editada pela Livra­
ria José Olimpio, reune várias confe­
rências pronunciadas pelo autor nes­
tes últimos anos. 

SEGREDOS DO CORAÇÃO - Maupas­
sant - Romance - Livraria Jo­
sé Olimpio Editora. 

REALISTA, Maupasant despreza'V~ 
os elementos decorativos e as si­

tuações meloó.'ramátkas, tanto nos 
contos, como nos romances. Expri­
mir simplesmente a vida na sua ab­
soluta verdade e pelo conhecimento 
próprio - eis o principio essencial 
que o grande escritor - discípulo de 
Flaube:rt - adotou no convívio do 
mestre. O romance torna..ise assim 
fortemewe emocionante e sugestivo. 
Traduziu-o <> s r . Alvaro Gonçalves, 
figurando na capa um desenho de 
Lq~ Jardim. 



CARMINO • O ALFAIATE DA ELEGANCIA 
Av. Afonso Pena. 549 Sob -Fone 2·7024-Belo Horizonte 

ESTUDOS DE DIALETOLOGIA POR­
TUGUESA - Linguagem .de Goiás 
- José A. Teixeira - Editora An­
chieta. 

Q AUTOR estudou "in-loco" todas 
as divergencias que assinala e te­

ve a vantage1n de escrever o seu tra­
balho iliuminado i'>elas grandes idéias 
dos mais. assinalados mestres do as­
sunto,, quai·s Meillete e Venldrye~. 
Sem o caráter de C.idatismo antipáti­
co, o livro do sr. José A. Teixeira 
oferece amenidade e pesquiza profun_ 
da, contendo ainda um vocabulário 
final que dá ao trabalho um cunho 
acentuadamente de pesquiza e muito 
facilita o autor. 

O TEATRO - Passatempo para crian­
ç-as - Edições ~felhoramentos. 

UMA bela obra de arte, além de in-
teressante passa tempo para crian­

ças, que acaba de ser lançada pelas 
edições Melhoramentos, formando o 
teatrinho •de Branca de Neve. 

CORTAR E COLAR - N.º 1 e N. 0 2 -
E(' ições Melhoramentos. 

Q UTRO interessante passatempo que 
a Melhoramentos vem de lançar, 

para distrair e formar 0 bom gosto 
da criança. A série "Cortar e colar" 
1•eprnsenta para a criançada fum mes­
tre util, um verdadeiro certame edu­
cativo. apresentando uma série enor­
me de figuras, de côres as mais va­
riadas que as crianças devem decal­
car sôbre pa.pel de côr e engomado, 
de que também constam os albuns, 
para formar os mais variados C{ln­
juntos. 

O ELEFANTE ELMER - Horas feli­
zes 'n. 0 7 - Walt Disney - Edi­
ções Melhoramentos. 

]\;f AIS uma interessante historieta 
publica-ela. pelas E(\iç es Melhora. 

mentos, com ilustrações de W·alt Dis­
ney, movimentando mais uma vez os 
t:precindos personagens do cinema que 
.iá se celebrizaram no mundo inteiro. 

HISTóRIA DO BRASIL - Afránio 
Peixoto - Cia. Editora Nacional. 

A FRANIO PEIXOT?, n.êsse excel~nt: 
livro, ligciu a Historia do Brasil a 

História do Mundo: para estudar um 
grand"' filho,. não esqueceu o grande 
r'1i. Os leitorP<; terão nessa História 
do Brasil, editada pela Cia. Editora 
Nucional, um guia preciso e seguro 
para os conhecimentos de nossa His­
tória. 

FALANGE,_ O eJ:ército secreto do Ei­
:ro na América - Allan Chase -
E(\itorial Vitória. 

Allai1 Chase, escritor e jornalista 
norte-americano, .cJescreve, neste li­
vro, com o apôio de provas decisi­
vas, a ·atuação dos agentes faÍangistas 
em todos os países da América. E' 
uma obra que ajudará ainda a com­
preender a luta do povo espanhol 
para destruir a Falange e libertar a 
Espanha do jugo nazista. 

UMA LUZ .NA &~SEADA . Contos 
- Osvaldo Alvc~ - Editorial 

Vitória. 
o a1u tor de Paisagem Mo,~·ta e 

"Um homem dentro do mundo • co-

nhecido em toc-..o o nosso Estalclo pela 
sua farta colaboração em nossa im­
prensa, ven1 dar-nos agora um belo 
volume de contos modernos, ilustra­
dos por J. Morais em cuidadosa edi­
ção da Editorial Vitória. 

OS MAIS BELOS CONTOS GALAN­
TES' - Dos mais famosos auto­
res - Editora Vccchi. 
Tôda a lira, tôda a gama do amor­

paixão, se encontra nas páginas dês­
tc livro. Desde o trágico, em que a 
chama da luxúria é apagada pelo 
•Sópro ida morte, até aquêle que. frus­
tra(Í.O pelo ridículo, tem um desfe­
cho burlesco. OS MAIS BELOS CON­
TOS GALANTES formam um elegante 
volume ue tnais de trezentas páginas, 
con1 atraente sobre-capa em côres. 

O CANTO DA TERRA - Poesia -
J. G. de Araujo Jorge Edito-
ra Vecchi. 

Realmente, não há hoje no Brasil 
poeta de maior público e de maior 
expressão que J, G. de Araujo Jorge 
Como a de Castro Alves, de Wíth-
1nan, Santos Chocano ou Guerra Jun­
queiro, a poesia de Araujo Jorge é 
lírica e social, romantica e heróica 
não se filia a escolas nem igrejinhas. 
Criou a sua fôrça e o seu instrumen­
to. Todos a compreendem e aplau· 
dem. 

SClu novo livro.. que Rraba de ser 
Pdl'ado pela Veechi0 é o "conto" 
mais expressivo de tôda a sua obra, 
a.pre::::entado em luxuosa ec.ição de 
mais de 300 páginas. 

FORTE COMO A MORTE - Guí de 
Maupassant - Romance - Li­
vraria José Olímpio Editora. 

Maupassant não foi somen·e o con­
tista que o mundo inteiro admira e 
enaltece. O romance foi também abor­
dado por êle e com grande felici­
dade, como êste FORTE COMO A 
MORTE, onde o leitor encontra a his­
tória dramática de um pintor apai­
xonado pela filha da mulher que 
amou. E' um livro digno ide ser 
conhecido O.o público brasileiro, em 
·Sfua excelente tradução feita por 
Acioly Neto para a Livraria José 
Olimpio Editora. 

HELENA \iVILFUER - Romance -
- Vicki nnium - Trad. de Ra­
ch"l de Queiroz - Livraria J.osé 
Olímpio Editora. 

A célebre escritora austrí·aca,, que 
escreve principalmente para ofere­
cer-nos uma imagem ronrnntiva da 
existência, tem em HELENA WIL­
FUER uma de suas obras primas: a 
historia. de uma criatura amorosa en1 
luta com a adversidade. A tradução 
é de Rachel de Queiroz, para a Li­
vraria José Olimpio Bdilora. 

OS ENSINAME~TOS DE JEi~US 
Con::::tancio C. Vigil - Edições 
Melhoramentos. 

Mais uma grande obra do célebre 
pensador uruguaio acaba de ser en­
tregue ao público brasileiró, mercê 
da iniciativa das EDIÇÕES .MELHO­
HAMENTOS. Depois do que esta re­
vista já publicou, em sua.s últimas 
edições, sôbre a obra do grande edu­
cador, é dispensável o elogio dêsse 
livro qfue aparece com magnificas 
ilust;açõcs, digno de figurar na bi­
blioteca de tôdas as pessoas vertda­
c.ciramente cristãs. 
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DIALOGO COM SÃO 
TOMÉ JcoNCLUSÃOI 

fóra) que só acreditaya se o vis­
se, se o apalpasse ... 

- Se pusesse o dêdo nas feri­
das do corpo dele ... 

- Isto é mentira. E' mentira 
deles. Palavra de honra que não 
disse isto. 

- Mas foi o próprio Cristo qu~ 
o mandou pôr o dedo nas suas ci ... 
catrizes. . . Por que? 

- Eu lhe conto com franquesa. 
Eu tinha pensado ist:.o cá comi­
go. Calculei: se :íl'.:le aparecer, eu 
vou pô1• o m.eu dedo nas suas 
chagas ... 

- Então, Jesus adivinhou o seu 
pensamento. 

- Advinhou sim. Mas já me 
perdoou. . . Pra quê os homens 
ainda ficam a repetir êste episó­
dio? 

- Porque nós gostamos de his­
toriar as falhas do semelhante. 
E' por isso. 

- :íl'.:ste fato me chateia de :IÍlais. 
M:e persegue a vida toda. Se acho 
un1 livro, um jornal, uma revista, 
lá aparece, de vez em quando, es­
ta anedota sem graça. 

- Os nossos erros nos acompa­
nham na memoria da humanida­
de. 

- E' verdade! Como Vooês, 
homens, são safados. 

- Safadissimos. Sempre sere­
mos assim. Agora, nesta sua vi­
sita, o senhor vai ver. E tome no­
tas, para contar aos amigos. lá 
no outro mundo ... 

- Já troMe ·lapis, papel e ócu­
los ... 

Usa óculos? 
Uso. Quase não encbcrgo 

mais letra de fôrma. Vista can­
sada, simplesmente ... 

Neste ponto da conversa, ouvi­
mos um.a vozinha feminina muito 
longe. Dizia assim: Papai, papai! 
São horas de levantar São oit 
noras. Quando a voz entrou na 
sala, que era o 11neu quarto de 
dormir, eu acordei. Era minha fi­
lha que me cham~lva para o café 
da. inanhã. E ela me disse, na. sua 
alegria estouvada: 

- Puxa! Como o sc1ll10"' t) ·­

miu. Não o acoi dei porque 0 ouvi 
conversando alto, sosinho ... 

- Sosinho não. Esta-va con-ver­
sando com São Tom.é ... 

- Com São Tomé, o incredulo? 
- Com êle rr:nesmo . Com São 

Tomé. 
Ora, pa.pai. O senhor tem 

cada uma ... 
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ACUA· DARJAN, aplicada 
após a barba, evita IRRITAÇÕES E INFECÇÕES. 

Simples ou Mentoladª 
RUR COCHOOIRP, 1793 sno P~UlO 
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~.;enl~ ~/no ,flº·-;Ú; / 

e Escolha· os no moderno sortimento 
do maior emporio de louças, cris· 
tais e porcelanas da cidade. 

CASA CRISTAL 
Rua Espirito Santo, 629 

ESQ. DA AV. AFONSO PENA 

l Marcelo G~~~ 
possIDONIO Maçb,ado nasceu na cidade de Ca­

choeira, no Estado do Rio Grande do Sul, em 
1878. 

Fadado para o infortunio, cresceu o poeta en­
tre -esperanças e ambições, carregando un1 nome du­
ro, inarmonico e inexpressivo, com que a ironia da 
sorte lhe brindára - POSSIDONIO. 

Alcançando, porém, a idade do entendimento 
completo, já com uma cultura aprec!.avel e portador 
d-e uma sBnSibilidade aguçada, compreendeu que 
aquele nome, áspero e feio, ser-lhe-ia, fatalmente, 
um espantalho para a vida e, principalmente, para 
a arte; daí resolver adotar, para sempre, 0 pseudô­
nimo vibrante e sonoro de MARCELO GAMA, pelo 
qual se tornou conhecido no mundo das letlas e no 
convívio dos homens. 

Com esse criptonimo quente alcançou o poeta 
os pincaros da gloria; portanto foi el-e o seu verda­
deiro nome na sua trajeto ria pela terra, e o m.als .­
nado Possidonio passou a ser como que um inciden­
te na sua,vida, uma especie de alcunha qu-e rece­
bera ao nascer e que acabou por se perder na poe~ 
ra do tempo. 

Marcelo foi quasi um anormal, pela força do 
seu temperamento intransigente de rebelado com as 
injustiças do destino e dos sêr-es. Teve a ex.stênc:a 
quase tôda varrida por violentas rajadas de revoltas 
e ódios, e sacudida por Bstremecimentos ·de uma in­
quietadora independência. 

No íntimo, poré1n, foi um bom amoroso, um afe­
tivo, Bxtraordinariamente emoc:onal e um eterno , 
sonhador. 

Paladino do ideal, expandia a tr_steza do seu 
espírito superior, escrevendo: 

"O caJ'lllinho sagrado, esse dos sonhadores 
que sobe1n, a cantar, a montanha das Dotes 
tendo os pés a sangrar e uma lira por cruz.' 
Caminho do ideal, estrada que conduz 
a unia ten·a de anio1• e de dias risonhos 
desde muito sonhada em mentirosos sonhos, 
e onde querem chegar, subindo entre · alcantis 
surdos à multidão e.terna de inlbecís ' 
os Poetas, <>S Bons, os Visi<>narios, ~odos 
que acreditam no Sonho e na. Quimiér·a. . . Do•:dos? 

e, não raro, se comovia ante o sofrimento alheio 
apesar da sua tendência para a ironia satânica ~ 
mordaz, e chorava ao lembrar-soe dos que padeciam 
física e moralmente ... 

Boêmio por índole e esbanjador de energias, pre­
feriu a vida irregular e av-enture:ra da incerteza à 
vida pacata de burguês ou de funcionário público 
subordinado a horários e a determinações vulgares'. 

A liberdade fascinante dos boêm~os 0 atra.u ... 
Andou de bar em bar alma vadia de cigarra _ 
ora, declamando os seus versos, ora, rabiscando os 
panfletos com que dissecou e escalpelou os ~Ihbecis. 

Certa vez, porém, alar ou os que 0 conheciam 
quando apareceu, colocado como escriturário de 
u:na ca~a comercial aqui no Rio, onde se radicara, 
nao mais voltando à terra de seu berço. Pareceu 
a todos qu-e Marcelo se desiludira com 

0 
seu gran­

de sonho de artista, e, divorciado das musas resol-
vera tornar-se um autêntico burguês. ' 

Mas, qual! O que parecera aos outros uma mu­
dança radical de hábitos e um corretivo ao seu 
"modus vivendi", não passara de um colapso do 
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seu temperamento irrequieto. Essa fraqueza da 
sua excitação nervosa teve a duração de um meteo­
ro. Foi curta. Em breve Marcelo voltava à vida 
anter.or, com maior intensidade, e voltava mais 
excêntrico e mais idealista. 

O seu grande sonho de arte adquiriu, com 
aquêle período de inércia, aquela espécie de cata­
lepsia mental, maior brilho e opulência. E. mais 
do qu€ nunca, amoroso e sonhador, empunhando a 
pena - o grande lenitivo para os seus males -
traçou, nervoso ~ ág;l, êste esplêndido soneto, re­
passado de um lirismo estranho, curioso e bizarro, 
características que o tornaram, na parte poética, 
um dos maiores vultos da sua geração: 

COM O SOL 

"Anda depressa, ó Sol, que estás parado! 
Que fazes tu aí, Sol imprudente?" 
Êste maldito Sol, ultimamente, 
tem-se tornado o meu maior cuidado! 

Essa que eu amo, mora num sobrado, 
e o Sol, que a quer também, pára-se em frente; 
e até que, o Sol se canse e, enfim, se ausente, 
a janela é deserta e eu desolado. 

- "Sol, vai-te embora!" - E quando o sol vai indo 
e ela apar·ece, eu desesper-o e gr.to, 
por ver a noite que já vem caindo: 

- "Sol, pára um pouco! ... " E o Sol, sem me es­
[ cutar, 

.se esconde, enquanto eu lhe suplico, aflito: 
"Sol! por favor, ó Sol, vai devagar!" 

Por essa época já o grande vate nos .tinha da­
do "Via Sacra", seu livro de estréia, e "Noite de 
Insônia", onde a pujança do seu éstro, de mistura 
cem a orig'.nalidade da forma e a riqueza das ima­
gens, se manifesta, exuberante e ágil, emprestando 
à beleza do colorido as sutilezas da emoção e do 
pensamento. 

A ríota dominante da poesia de Marcelo Ga;ma 
é a emotiva. Os seus versos ressumam amargura e 
tristeza e, não raro, mesclados com a ironia acre 
com que o seu talento de torturado e sofredor agui­
lhoava a vida. 

O poeta lutou sempre com a adversidade. Mui­
tas e muitas vêzes faltou-lhe à mesa o necessárlo 
para o sustento dos entes queridos a quem dedica­
va um afeto profundo, mas, incompreensível. 

Quem nos dirâ que 0 espectro da mi;éria que 
lhe rondava a vida não tivesse despertado na sua 
imaginação tempestuosa, aquela tragédia infernal 
que se contém nas páginas de "Avatar" o pavoro­
~o drama em um ato, que o seu cérebr~. em fogo, 
ideou e a sua mão nervosa e trêmula escreveu? 

As tormentas com que teve de lutar através da 
existência, tornaram-no um descurado. A sua in­
d umentâria era desalinhavada e torta. Nunca o 
preocuparam o traje e as aparências. Andava des­
mantelado e alheio às fúteis exigências da socieda­
de, de cabelos revoltos e emaranhados como um 
protesto à submissão que avilta, pra~uejando in­
sultos e doestes à pequenez dos homens. E quando 
o desespêro o envolvia inti;iramente, seus olhos 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 

"AS DADIVAS 
DA ENCHENTE" 

UM ROMANCE DO NORDESTE MINEIRO 

Surge mais um escri­
tor €m Minas. Trata-se 
do sr. Valter Pimenta 
que vem de publicar o 
seu romance d~ estréia: 
"AS DADIV AS DA EN­
CHENTE", livro que en­
cerra nas suas compac­
tas 258 pâ.ginas um pu­
nhado de flagrantes, dra­
mas -e observações da vi­
da de uma cidade do 
nordeste mineiro, zona 
fertn em material hu­
mano para os bons ro­
'mancistas. 

No romance do sr. 
Valter Pimenta. Que a 

VALTER PIMEl'llTA Livraria Cultura Bras -
leira Ltda. está distr:­

buindo, avultam surpresas e intrigas, casos 
curiosos e instantaneos interessantes. 

Valter Pimenta é' um êxcelente retrat:sta 
dos costumes do nosso inter "ºr .e a força do 
seu livro está na sua visão agudamente obje­
tiva. "AS DADIV AS DA ENCHENTE" vem 
alcançando sucesso de livraria, estando aua­
se exgotada a sua primeira edição. 

ALTEROSA transcrev.e abaixo algumas opi­
niões valiosas sôbre o romance de Valter Pi­
n1en'ta: 

"AS DADIV AS DA ENCH:IDNTE" é um 
Lvro que se lê do princípio ao fim com agra­
do e interesse, pois revela-nos antes não só 
excepcionais qualidades de observação. como 
um escritor que sabe transmitir a sua exp~­
riência da vida e dos homens num estilo sem­
pre agradavel e numa linguagem escorreita e 
pura". · 

"Folha de Minas", suplemento literário de 
7-1-945. 

:{. :{. :{. 

... "e mais ainda porque se vê que o seu 
autor, alem de escrever num estilo agrada­
vel e saber movimentar habilmente seus per­
~sonagens, é um profundo conhecedor de nos­
,sa vida rural". 

Godofredo Rangel, em carta ao autor. 
:{. :{. :{. 

E Alberto Deodato, €scritor e jurista, falan­
do sõbre o livro de Valter Pimenta entre 
muitos outros conceitos felizes, acres~entou: 

"Você viveu, em suas pág.nas, muitas de 
grande beleza e simplicidade, a vida deste 
nordeste que está chamando os rom~ncistas 
para uma grande obra." 

:{. :{. :{. 
Os leitores do interior que desejarem ad­

quirir um exemplar de "AS DADIVAS DA 
ENCHENTE" poderão fazer seus pedidos pe­
lo Serviço de Reembolno Postal da Livrar·a 
CULTURA BRASILEIRA, rua S. Paulo, 552, 
Belo Horizonte. 
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EXTRAÇÕES EM MARÇO DE 1945 

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

Dia 
3 
7 

10 
14 
17 
21 
24 
28 
31 

Premio maior 
1. 000. 000,00 

500. 000,00 
2. 000. 000,00 

500. 000,00 
500. 000,00 
500. 000,00 
500. 000,00 
500. 000,00 
500. 000,00 

Preço 
120,00 

70,00 
350,00 

70,00 
70,00 
70,00 
70,00 
70,00 
70,00 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS 

Dia Premio maior Preço 
2 200. 000,0.0 30,00 
9 300. 000,00 40,00 

16 200. 000,00 30,00 
23 200. 000,00 30,00 
30 200. 000,00 30,00 

--C:AMPEft AVENID" 
AVENIDA# 612 E AVENIDA. 181 
CX. POSTAL 2 25 - END. TEL."CAMPEAO'' 

BELO- HORIZONTE 
NAO HANDEM VALORES EM REGISTRADOS S!HPLES 
~ • - M 

verdes tinham fulgurações de um brilho metálico e 
dardejavam fagulhas de asco e de revolta ... 

Pobre_ Marc'elo ! O seu idealismo era grande de­
mais para caber no âmbito da terra. e o ·seu mag­
nífico sonho de art-e voava para além do éter, nu­
ma ânsia de pureza e perfeição! ... 

O vate gaúcho foi um complexo psicológico 
d ·gno de um estudo mais profundo e desenvolvido. 
Nel'ltas ligeiras palavras apenas procurei evocar o 
talentoso autor de "Via Sacra", -em frases de admi­
ração e d~ saudade, relembrando-lhe a figura sin­
gular de poeta, jã. quase esquecida PE?la indifer-ença 
pública e conservada dentro de um mutismo dolo­
roso na lembrança dos que tiveran1 a ventura d-e 
travar conhecimento com a sua obra admirável. 

Literã.r:amente foi Marcelo Gama urna menta­
lidade invulgar, cheia de originalidad·e, admirável 
nas concepções arro.;iadas e de largas pinceladas no 
colorido das idéias e dos efeitos simbólicos. 

Profundamente sent:mental, muitas vêz-es fêz 
·aos próprios versos o relicário das confissões da 
sua alma de emotivo, sensível aos encantos dos sen­
timentos puramente afetivos e, sob êsse influxo 
sublime, nos legou êste mimo, que é urna jóia da 
poesia brasileira: 

SONETO DE UM PAI 

Vê-la crescer, florir - viço e perfume 
Já ::;01T1. Quer falar, tartamudeia. 
Diz .. mamãe'' e papai sufoca o ciúme. 
O::; dentinhos lhe vêm. Anda. Chilreia. 

Traz a casa de risos sempre cheia. 
Vai ao colégio, mas, cori1 azedume. 
Aborrec~ as bonecas. Cresce, alheia 
A ' torm'osura e à graça que resume. 

De moça já tem cismas e alvoroços. 
Põe vestidos compridos, fala pouco, 
Suspira, sonha, anseia e pensa em moços. 

Vê-la como fulgura numa sala ... 
Enva.decer-n1e. . . E chorar como um louco 
Quando o noivo vier arrebatá-la! 

O fecundo po-eta tinha a fervilhar-lhe no cé­
rebro vigoroso inúmeros trabalhos e muitos ou­
tros livros nos poderia ter deixado, além de "Via 
Sacra", ''Avatar'', "Noite de Insônia" e "O violon­
celo do Diabo", que não chegou a concluir, repl-e­
tos da sua inspiração radiosa e marcados pela sua 
extraordinária sensibilidade, verdadeiros tesouros 
.de gemas preciosas, s-e o seu negro destino não lhe 
tivesse reservado, ainda, a última e a mais covar­
de das ciladas! 

E f~i n'.1 madrugada aziaga de 7 de março de 
1915 . Dirigia-se Marcelo para a sua residência, 
viajando n~ ·ponta do banco d-e um bonde que ia 
para o Meier, onde morava. A longa viagem, as 
agruras que lhe atormentavam a vida, atordoado 
pela fadiga em no'.tadas seguidas d.e boemia e ven­
cido, afinal, pelo sono, o poeta adormecera. 

Ao passar o veículo pelo viaduto que existia 
pouco acima da Esta?ão do Engenho Novo, ligan­
do as ruas 24 de Ma.io e Arquias Cordeiro num 
acentuado declive sôbre o leito da Estrada ~e F-er .. 
ro, fêz a curva co.m tal violência que 0 poeta, de­
samparado e colhido de surpreza, foi projetado, 
brutalmente, d-e uma altura de 30 metros às linhas. 
da Estrada de Ferro, morrendo quase que instan­
tâneamente ... 
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E a os 37 anos de idade - dolorosa ironia do 
des tino ! -- m o rr ia, de um modo trág ico, uma gran­
d e menta lida de poétic~ do Brasil, c uja vida tinha 
s ido u m a sequên c ia de tormentas e marcada com 
o a n átem a da d esgraça que, por fim , c omo última 
e t e n ebrosa oferenda, coroou-a com uma morte v io­
lenta, brutal -e impiedosa ! 

UM SALOMÃO MODERNO 

UM correspondente <lo "WorJ.d" em Shangai 
conta que um negociante chinês dos arre1do­

res daquela cida·àe, moço a'inda, ardente e aven­
tureirt) . embora c fü•ado, logo que se declarou a 
gnerra européi:l, de 1914, 1cn;gajou-se como coolie 
a bordo ·de uma canhoneira inglêsa. 

Passaram-se meses, anos e não havia dêle 
n em notícias. 

Sua esposa, que ficou só e na maior mJsleria ,. 
leve com isso grande· desgosto; mas depois con­
siderou-se viuva, consolou-se e casou com outro 
negociante modles to, que havia muito lhe fazia 
a côrte. 

Vivia o novo casal muito !ranquilo e feliz, 
quando um b elo <lia, o pr'.imeiro marido reapare­
ceu em Shangai e apresentou-sle em casa de sua 
iex-mulher, p:f'etendendo retomar s'e1us direitos. 

O segundo mari<lo protestou 1energicamente .e 
apelou para as autoridade1s, alegando a regulari­
d.3de de seu casamento e afirmando que, perante 
as ],eis, êl ::- Pra indiscutiv1elmente um marido le­
gítimo. 

-- Também eu - dizia o primeiro marido. 
O juiz chinês a, quem foi afeto o caso não se 

p 1er,turbou. 

-- Confiem-me sua mulher durante1 dez dias 
- 'disse êle,aos dois maridos. - Terminado 
êsse p 'razo voltem à minha presença para conhe­
cer minha 'decisão. 

- Assim se fez , mas logo sete dias depois o 
juiz nõvamente convocou os dois m~ri<los e dis­
~c-lhes: 

- Acontedeu uma ~esgraç1a inesperada. Sua1 
mulher, aborreci<la com a situação em que s e· en­
í'011trava, suicidou-se esta manhã. Agora resta 
snber a qual <los senhores devo :entregar o corpo 
da morta. FaI-o-ei àquele- que quiser pagar as 
despesas do enterro. 

O primeiro marido protiestou: 

- Eu não pago. Para que piosso querer uma 
mulher morta? Agora o senhor juiz pode fazer 
d ('la o que quiser. O que eu queria era uma mu­
lher viva, que pud<:sse .tratar de mim e de minha 
casa. 

Entretanto, o S1egundo, chorando, dizia: 
- Pois eu pago; eu pago, mas restitúa-me 

minha mulher. Ela era tão boa e eu gostava tan­
to dela! Já que não a posso ter viva ao menos 
quero priestar-Jhe as últimas homenagens e cho­
rar sóbre seu túmulo. 

- Está mtúto bem, p·od~ levá-la - d'isse o 
juiz . E abrindo uma po1~ta deu entrada à mulher, 
que estava viva e sã. 
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~?~ V. sabe que em cada noite que V. 
/ )i:_~ · se deita sem lavar o rosto, as impu-
L~ rezas que obstruem os poros rou­
- ~»· bam-lhe a juventude e a beleza? 
Isso é porque êles permanecem fechados pelo 
maquillage durante quase 24 horas por dia e a 
pele, não respirando, torna-se flácida e enve­
lhecida. Por isso V. deve aplicar o Mf::TODO 
P ALMOLIVE DOS 14 DIAS. 

i 
PALMOLIVE, o sabonete embelezador, 
lhe oferece um tratamento muito simples 
para reativar a circulação do sangue e 
manter a pele macia e lisa. Cada vez que 

lavar o rosto, friccione durante um minuto com 
uma pequena toalha impregnada com a cremosa 
espuma de P ALMOLIVE, que limpa os poros 
profundamente. Si a sua pele for oleosa, 
apliq,ue o método 3 vezes ao dia; si for sêca 
sómente de manhã e à noite. 

Muitas mulheres de tôdas as ida­
des experimentaram o Mf::TODO 

º PALMOLIVE DOS 14 DIAS. 
\ "? Está provado que êle man­
tém a perfeita circulação do sangue 
evitando a perda da elasticidade 
da cutis. Faça também essa pro­
va durante 14 dias seguidos. 

Depois faça do MÉTODO 
p ALMOLIVE o seu trata­

mento de beleza diário e 
permanente. 
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MR. · CHICKERY E O HOMEM PREVIDENTE 
DESCONHECIDO CON­PELO 

TADOR 
8. B. C. 

DE 
D E 

HISTORl AS DA 
L O N D R E S. • 

J A' lhe ocorreu alguma vez, n1eu caro senhor, que 
os homens têm em geral, estranhas peculiari­

dades'? Não há jeito de se saber o que êles preten­
dem fazer daquí a pouco. 

Há tempos, quando eu era moço, e mais tolo que 
agora, costumava pensar que compreendia as pes­
sôas. M•as o fato é que, quanto mais sei, menos sei, 
como disse o filósofo. 

Diz-se das mulheres - benza-as Deus! - que 
elas não sabem o que querem. M,as o senhor vai 
aprender de mim que os homens são iguais a elas: a 
única diferença é que êles são mais obstinados na 
sua volubilidade. 

Perdõe-me tôdas estas profundas observações, 
meu caro senhor, n1as a verdade é que elas emergi­
ram à tona do meu espírito, impelidas por uma 
cousa de que me lembrei ontem, no momento em 
que estava comprando algumas apólices. 

Eu estava pensando em dinheiro, e, no momen­
to, estava sendo previdente a respeito de dinheiro; 
porisso, comecei a refletir sôbre várias pessôas que 
conheci, as quais foram mesquinhas ou generosas, de 
acôrdo com os seus temperamentos ... e o que lhes 
aconteceu no fim. 

O senhor, certamente, sabe o que diz a Bíblia: 
- "De que maneira morre o sábio? - Como o tôlo". 
No meu modo de pensar, n1eu senhor, é tolice esban­
jar dinheiro; mais tolice maior ainda - se se deve 
escolher ~mtre dois males - é amontoá-lo. 

Porque se o senhor, ao menos, gasta uma. for­
tuna comprando cham1)anha para amigos ocasionais, 
o senhor está apenas dissipando dinheü·o; mas se o 
senhor guarda uma fo1·tuna fechada à chave numa 
.arca, e gasta a sua vida a preocupar-se com essa foi·­
tuna, privando-se de cousas, só para acumu.1ar mais ... 
entao, o senhor não está apenas gasta~do o seu di­
nheiro, mas o dinheiro tam bem está gastando o se-
nhor. 

Não importo de lhe dizer que, quanto a mim, as 
economias que conseguí acumular durante sessenta 
longo anos. . . espere - sim, montam exatamente a 
752 libras, mais alguns shillings, e meio penny ... 
embora eu não possa imaginar de onde saiu êsse 
meio penny. 

Esta. soma eu a censeg'ui pondo de parte, para os 
dias magros, algumas libras cada ano. O senho1· vê 
que eu não tenho ninguém; e se alguma cousa me 
acontecesse - quero dizer, alguma cousa· que me 
impedisse de ganhar a vida, - eu não fica.ria sendo 
uma carga para a comunidade. 

ABRINDQ CAMINHO NO MUNDO 

Isso é tudo que eu economizei para - justa­
n1ente para o que se poderia chamai- a preservação 
da minha dignidade. 

Mas que tagarelice a meu respeito, santo Deus! 
O senhor por certo nãio está interessado em mim. 

Eu ia lhe contar uma história a respeito do in­
concebível procedimento de um cavalheiro cujo no­
me, se eu o mencionasse, seria por certo muito fa­
miliar aos seus ouvidos - mas não. ouso mencioná­
lo. 
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TRADUÇÃO DE DULCE MADUREIRA 

ESPECIAL PA.RA ALTEROSA 

Vou dar-lhe o nome de Aranha. Espero que as 
senhoras 111€ perdoarão por escrever outra vez sôbre 
cousas prosaicas e grosseiras, mas, para desculpar­
me, devo dizer sómente que, nesta vida não podemos 
esperar apenas cousas poéticas e delicadas. 

Aranha, em sua época, foi um gra,nde sports­
man. l<""oi um dos melhores e mai limpos boxeadores 
que jamais existiram. Ele tinha saído da mais po­
bre das famílias pobres, e, no exato sentido da ex­
pressão, tinha aberto por sí mesmo o seu caminho no 
n1undo. 

Ah, meu caro senhor, a vida não é , lá tão fácil 
para muita gente, € e.u admiro aqueles que consegui­
ram passar a.través da moenda sem se machucarem 
muito; porisso, estou sempre preparado para des­
culpar quaisquer caprichos e peculiaridades num 
homem que tenha lutado um bocado. 

Pois bem. O meu amigo Aranha era um sujeito 
muito bom e digno, mas tinha uma cousa. . . uma 
cousa a que se poderia cha.mar "uma fraqueza". El~ 
era tremendamente m ·esquinho em questão de di-
nheiro. 

Pode-se dizer que o dinheiro 
verdadeira assombração. Estava 
espírito, e, segundo ouví falar 
sombrado o seu espírito. ' 

era para êle uma 
dia e noite no seu 
sempre tinha as-

Quando criança, nunca soube o que fôsse a boa 
alimentação, e, no inverno, jamais soube 0 que 
fosse aquecimento. 

Suas roupas, quando êle era muito jovem, esta­
vam se~pl'1:, em farrapos, ·e êle era desprezado por 
causa disso, - o Senhor perdõe àqueles que des­
prezavam, pobre garoto! 

Seu pai havia sido estivador, mas tinha sido fe­
rido num acidente quando trabalhava nas docas 
e não pudéra trabalhar mais. ' 

Sua Jnãe saia de casa para prestar serviços do­
mésticos nas outras casas, € só conseguia ganhar 
uns poucos "shillings'', de modo que fa.mília de 
Aranha -:- que, por sinal, era nume1·osa - passou 
a ser o bJeto de desprezo -e caridade. 

Cada p~dacinho de pão €ra contado. Ah, êles 
ei·am terrivelmente pobres. o pobre Aranhazinha 
nem sapatos possuía para cal'çar. 

. Muitos. da sua cla~se, meu caro senhor, nunca 
viram crianças desca1'ças andando pelas rua . s, mas 
creia q_ue, no meu ~empo, isso era uma visão de 
cada dia. Mas segumdo adiante. 

- Punho forte e ânimo decidido. 
A _dc_:speito ?ª alimentação insuficiente e dà má 

condlçao de vida, Aranha tornou-se um garoto tre­
mendamente forte. Isso estava na massa do san­
gue, o senhor compreende. 

Quando tinha quatorze anos foi· c lh "d . o r o na rua 
~or uns cavalheiros que o tinham Visto numa bri-
ºª' e que lhe deram oportunidade d l . 
nheiro. e utar por dl-

Êle devia travar treme!1das e a' d · Lerra oras bata-
lhas com rapazes muito maiores que êl t d f º-
cado estabelecido . que se vencesse e, ~n ° .1 

_ ' , ganhana meia 
coroa,_ e nada receberia se fôsse derrotado 
~ss 1m como Tomí Tuquer cantava para ~arantir 

o Jantar, Ara~ha lutava para garantir o seu e o 
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de sua fa,mília; leva..va para casa o dinheirro com 
que sua mãe comprava o pão e. as batatas. 

Porque tinha as pernas e os braços muito com­
pridos, chamavam-lhe Aranha. 

Apesar das terríveis pancadas, foi progredindo 
cada vez mais, e bem coo.o tornou-se um boxeador 
de verdade; isso porque, tendo tanta ânsia de ga­
nhar alguns "shillings" para seus pais, e sabendo 
que, se se n1achucasse, não poderia, n1ais lutar, 
procurou desenvolver uma agilidade extraordiná­
ria e um modo realmente maravilhoso de evitar os 
golpes do adversário. 

Assim, na época em que tinha vinte e um anos 
de idade - época essa, tão remota que nem eu nem 
o senhor se daria ao trabalho de reavivar na mem6-
ria - Aranha era considerado um dos melhores 
"boxeurs" de pêso médio do inundo. 

Êle era rigorosamente invencível. A êsse tempo 
seus pais já tinha.m morrido. 

Êh:i estava tirando do box uma porção razoável 
de dinheiro, e era muito estimado pelo seu deco­
roso modo de viver; porque, segundo me disseram, 
há "boxeurs" que, terminado o treino e vencida 
uma luta, saem ·a beber cerveja e caem na farra. 

Aranlia não era dêsses. Nunca o viram pôr o 
pé numa casa que não fôsse respeitável, nem andar 
.c0n1 inulheres. Vivia nun1 treino contínuo, e as 
lutas que ganhava nunca eram suficientes para sa­
tisfazê-lo. 

O senhor compreende: êle estava lutando por 
duas razões - porque precisava de dinheiro e por­
que o box esta,va na 1nassa do seu sangue. Cada 
níquel ganho era poupado; êle s6 gastava o estri­
tamente necessário. Nem um centavo mais. 

Ainda · está para nascei· o homem que conse­
guiria arrancar-lhe um "shilling", e creio que não 
existiu nunca objeto de ca.ridaà.q tão digno cte com­
paixão a ponto de tirar do seu bolso p., mais insig­
nificante esmola. 

Como consequência natural, A1·anha estava se 
tornando um avarento. Eu digo isso nas suas cos­
tas, inas já o disse na sua cara; não pense, pois, 
que sou algum caluniador. 

Depois, êle se apaixonou por um.a pequena, co1110 
acontece a quase todos os homens um dia ou ou­
tl'o · O nome dela era Joan, e ela era uma garota 
muito direita. Êles passeavam juntos de vez em 
quando. 

Com A1·anha passea,r queria dizer apenas .. · 
passear· Êle e:a muito precavido com seu dinheiro 
para esbanjar um níquel numa passagem de ôni­
bus, e era frequentador habitual do Museu B1·itâ­
nico - já que a entrada e1·a franca. 

Essa pequena vinha frequentemente à minha bo­
tica para conversar a respeito de Aranha, e eu pu­
de perceber que, embora ela gostasse muito dêle, 
estava um tanto tl'anstorna,da pela sua atitude em 
i·elação a dinheiro. Várias vezes ela me disse, com 
muito raciocínio: - "Se êle é assim aos vinte e 
cinco anos, como será aos cincoenta" '? 

E certo dia Aranha veiu ver-me, com u1na ex­
l)l'essão que eu nunca tinha notado em seu rosto, e 
n1e contou que Joan lhe havia "amarrado a lata", 
em favor de um rapaz alegre, que vendia balança8 
e gostava. de frequentar os teatros. 

Que poderia eu dizer-lhe? Eu lhe disse então o 
que pensava sôbre o caso. Disse-lhe que êsse ne­
goc10 de dinheiro <estava a devorá-lo, e fazendo 
dêle um avarento. 

Aí a expressão de acabrunhamento abandonou­
lhe o rosto, êle me dirigiu um oihax feroz, e disse 
q u e não podia mudar. 

- 'Que há de ser da minha velhice? - pergun-
tou. 

Mas eu, por minha vez, perguntei: 
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- E da tua mocidade? 
- Não posso fazer nada - acrescentou. 
Foi-se embora e continuou a lutar. 
Êle durou mu:to mais que a rna,ioria dos "bo­

xeurs". E, de cel'lo modo, o apogeu de sua carrei­
ra foi, por assim dizer, o fim dela. 

Essa foi uma das maiores batalhas na história 
do ring. Aranha, com 35 ano;;i, lutou na Amél'ica 
con1 um ''boxeur" jove111 e d•estro, num campeona­
to que êle, Aranha, estava defendendo. 

As probabilidades de vitória estavam tôdas con­
tra Aranha, por causa da sua idade e da 6tima. 
reputação do camarada com quem ia lutar. 

Todavia, Aranha nunca fôra vencido, e êsse en­
c0ntro despertou tanto interôsse, que eu cheguei 
a sentir orgulho por ter conhecido o lutador. Lí a 
descrição dessa tremenda luta. 

Creio ter sido a maior de tôdas. O adversário, a 
quem chamarei Butch, era alguns quilos mais pe­
sado, e os seus braços alcançavam algumas pole­
gadas ma.is que os de Aranha. Isto para não di­
zer que era dez anos mais moço e n1u1to n1ais for­
te e vivaz. Ah, mocidade, mocidadt' ! 

Butch, começou com_ grande energia, n1as, para 
asson1bro de todos, Aranha, simplesmente esmagou­
º. No primeiro tempo arremessou-lhe um formi­
ãável direto sôbre e. coração, direto ~sse que, se­
gundo disse o pr6prio Aranha, ganhou a luta por 
êle. 

Em dois rounds, Butch estava perdido. Em três, 
estava. inconciênte. 

Foi uma coisa humilhante pa-
ra o jovem lutador, que começá­
ra a luta com tanta confiança nos 
punhos. Solicitou um novo encon­
tro, e enfrentou Aranha outra vez. 

E desta vez a~'1da foi pior para 
êle. Talvez a primeira derrota t -
vesse deixado nêle um sentim-ento 
de inferioridade. Não sei. O es­
pírito do homem tem coisas ex­
q uisitas. 
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limpa· mais ... agrada mais ... rende mais ... 

* * * 
Uma coisa, porém, é certa: Aranha pô-lo fora 

de combate no primeiro "round ", e de tal modo o 
fez que o pobre Butch ficou sendo, daí em diante, 
motivo de chacota \>ara todo o mundo, enquanto 
Aranha, que ganhára uma fortuna, voltou para a 
Inglaterra . . . de terceira cla.sse. 

Êle veiu ver-me porque gostava de ler os jornais 
de graça:. E tinha mais dinheiro do que o bastante 
para deixar um de nós - o senhor e eu - sem 
saber o que fazer com êle. 

Perguntei-lhe em que pretendia, empregar tôda 
aquela dinheirama, e êle me respondeu que não ia 
empregá-la, em coisa nenhuma. Por que confiar o 
dinheiro às mãos dos outros? 

Os Bancos podem quebrar, as ações e os ,títulos 
podem perder o valôr, até as garantias do govêrno 
não eram suficientemente bôas para êle. Não, seu 
dinheiro era seu d nheiro, e Aranha saberia g u ar­
dá-lo sozinho . E ar-;sim fez. 

Depois disso, teve mais alguns encontros, ma.s, 
como há um limite para tôdas as coisas, a hora 
dêle sôou. Foi derrotado, e teve que se retirar dO 
ring. 

Como era preciso arranjar outro meio de vida, 
comprou um barzinho perto da, minha botica. Isto 
antes da pseudo Grande Guerra. 

Ora, o homem propõe e Deus dispõe... Lá diz 
o provérbio. Não creio que o senhor se lembre -
na certa, não se lembra - do grande incêndio em 
Merroní-crescent por volta de 1919. 

Três casas foram reduzidas a cinzas, inclusive o 
ba,rzinho de Aranha. 

Isto ocorreu lá pelas quatro 11oras da tardB". 
quando êle estava fora, a serviço. Quando voltou, 
às cinco, sua casa estava ardendo como um archo­
te, e nada podia salvá-la. 

4 8 

Aranha parecia louco. Queria lançar-se casa a 
dentro, mas isso teria sido suicídio, e os curiosos 
o detivera:rr. . 

Afinal o fogo extinguiu-se. Aranha, então, pediu­
me que o ajudasse a procurar qualquer coisa. Êle 
estava com o coração partido, digo-lhe eu. 

- Procure unia lata - implorou. 
Por fim fomos encontrá-la, tôda retorcida e des­

botada. Esta;wa c:t>eia de cinzas. Aranha olhou-a 
longamente e, com voz estranha, inurmurou: Chi­
querí, estas cinzas eram cinquenta mil libras em 
dinheiro. Aí vai tôda a minha vida. Dizendo isto, 
emborcou a lata,, e as cinzas flutuaram no ar. 

Correu o tempo, e em'bora o .pobre Aranha se 
esforçasse o mais ciue podia, as suas dificuldades 
aumentavam. E, um dia, entre 1920 e 1930, êle 
veiu me dizer que uma coisa engra.çaca tinha acon­
tecido . Mostrou-me uma carta. 

A carta era procedente da América, e vinha de 
'J.ma companhia de cinema que desejava fazer-lhe 
uma proposta. Que proposta era essa? Tratava-se 
d.isto: 

Essa companhia tencionava fazer uma série de 
filmes de curta metragem, cujo título seria "Fábri­
ca de Gargalhadas" ou coisa parecida. E pretendia 
reviver montes de fitas de antiga.s lutas, com no­
vos comentários e cômicos efeitos sonóros, extrain­
do delas alguma coisa, verdad-eiramente divertida. 

Propunha reviver as duas famosas lutas que 
Aranha, tivera com Butch. A fita tõda, das duas 
lutas, não teria levado mais de dez mlnutos de 
projeção. 

Mas ofereceram a Aranha, por causa da sua fa­
ma no mundo esportivc, a tremenda, soma de 2. 000 
libras pelos direitos de adaptação. 

Apertei calorosamente as mãos de Aranha, e fe­
licitei-o pe:3. sua fortuna. Mas, para m'eu espan­
to, êle largou minhas mãos, olhou-me friamente e 
perguntou-me o que eu queria dizer com aquilo . 

Disse-lhe que o estava felicitando Por estar em 
vias de conseguir duas mil libras precisamente 
quando êle mais precisava delas. Aranha porém, 
respondeu-me: ' 

- O que é que você está pensando que eu sou? 

O CORAÇÃO QUE PULSAVA EM ARANHA 

C~ntou-me, então, que, nessas duas lutas, Butch 
havia, representado um papel deploravelment~ ri­
dículo. Cada vez que se levantára, Aranha 

0 
puse­

i a por terra, e êle caía sempre em posi•ções ext ra­
vagantes e vergonhosamente cômicas . 

A verdade é que os produtores queriam conver­
ter todo aquele esfôrço e tõda aquela bravura nu­
ma fita cômica para divertir os frequentadores de 
cinema. 

Era assim que êle considerava, a coisa. Pois 
Butch.._ agora retirado do ::-ing, tinha filhos e ne­
tos. Assim, como 11oderia êle, Aranha, faz~r uma 
coisa dessas a tão intrépido adversário, que em­
boi a batido na contenda, tinha dado o máxi~o? 

- Preferia morrer de f(-.me - disse. 
E era isso. Êle atualmente recusava 2. 000 libras 

- êste homer_ii. cujo nome tinha sido alcunha de 
avarnnto. - ~ JUStame~te por causa da probida,de 
q~e havia nele, e estivera com êle durante tôda a 
vida. 

.A~, .meu caro ~enhor, o coração do homem é um 
mi :eno, e lá existe tôda sorte de coisas belas, as 
quais se conservam ocultas Pelas misérias da v ida . 

1?u nunca sou~era que Aranha tinha um coração 
assim, e posos dizer que o soube por acaso . 

Mas folgo muito em t er conseguido sabê-lo . por­
que é bom saber coisas bôas a respeito da~ pes­
soas . 
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ROCISSÃO DO 
OSCAR MENDES 
Para ALTEROSA 

SE:X:TA-FEIRA da Paixão. E' noite .. A lua, que 
fôra cheia na noite anterior, anunc:a a sua che­

gada com um clarão amarelento, lá por trás da 
serra. 

O largo da matriz es á repleto. No adro, enor­
me e neg1a, avulta uma cruz eº nela, envolto num 
pano, um crucificado. Aos lados duas c1·uzes me­
no1 es, com as figuras do bon1 . e do mau ladrão. Ein 
frente à tosca repre::-;e~tação do Calvã,rio, levanta­
se o púlpito, dond·e, em pou<.:o, estrugirá a voz po­
tente do pregador, vindo de feira, que dirá às gen­
tes o suplício ignominioso que sofreu o filho de 
Deus. 

Influência talvez da cena evocada, o r€'speito to­
lhe as línguas. Conversa-se baixo. Num tablado, 
junto à eena do Calvário, a imagem da Mater Do­
lo1·osa, cercada das Marias Behús, de Santa Verô­
nica, de Isaac e Jacó, de Longinos, o centurião e 
dos doze apóstolos. 

O pache 80be ao púlpito e começa o sermão, a 
pl'incípio . em voz ::iurda, a pouco e pouco se altean­
-.lo e clarinando depoi::; e m acentos fortes e claman­
t s impress,onadora e patética. A multidão escuta, 
sil~nciosa, e:on1 um arrôcho de angústia nas gargan-' 
tas seca8 e de olhos fitos, ora no pregado1·, ora na. 
cena que se B.esenrola no Calvário. 

Em escadas, apoiadas à cruz grana , onde se 
acha Cristo crucific:ado, sobem dois homens embio­
cados em largos tim õe:::; brancos. À proporção que 
o orado1· descreve o:::; átos dolorosos do descimento . 
da c1·uz, vão éles executando-os. Despregam un1 
braço do crucificado, que pende inerte ao longo 
do corpo lívido e sangrento. Outro braço é des­
prendido. DcpQ,i:::; os p és. Há qualquer coisa de 
fantást:co e de as:-,om brant na cena que se evo­
ca. A lua já se aiteando. por trús da igeefa, co­
rno um ôlho eno1·me q ue v iesse t:ambém e:::;piar o 
tl"i::;t.t ep ísódio, lança uma luz a inda suja de 
ncvoa:::;. de um tom baço e doentio, sôbre a 
mu lti dão paralizada. 

Por c ima t:as cabeças imotas passam de 
roldão as palavras. ago1·a mais trêm u las, mais 
comO\'et101·as, do orador. Envolta nu m len-
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çol, é a estátua do Crucificado descida enfim cl 
madeiro. 

Acabado o sermão, há como um 1·ebentar d 
opressã.o nos peitos dos ouvintes. Eleva-se u111 mui· 
murinho de respiração <lesafogada. Bichana-:::;e 
Pi·eparam-:::;e todos para a proc.:ssão do Entérro. 

A irrn1g-em do Crucificado foi posta num esquif 
carreg·ado pelas pessoas de maior dcstaLtue local 
Formam-se a:-; alas. As velas acendem-se. A pro· 
cissão move-se pelas rua:::; veuregosas, ao tr-emclu 
zir elos tochciros-_ Um pouco à frente elo e:::;quife 
caminha, de cabelos ao vento, 'uma moça que re 
,p1-.esenta Santa · Verõnica, levando nas mãos o su 
dário onde se estampa o rosto supliciado e san 
grento de Cristo . A trechos, trepando num tam 
borete e circunvagando o sudário desdobrado, can 
ta, na noite límpida: 

··O vos omnes qui transitis per viam attendit 
et videti, si est dolor sicut dolor meus". 

A sua voz franzina plànge, lastimosa, como e 
desespê1·0. 

Logo 'n1 pós o esquife, figuras da História Sa 
c1·a. o centurião Longinos, de roupa viennelha 
com um capacete de lata, sapatos de bicos reeur 
vados, urna lança com que, inten·alac1amente, baü 
no sólo, fazendo tilintar uns cnfeit{'s de folha d 
Flandrei:;. O velho Jac9 e logo atrás, semi-nú, un 
inenino, faaac, levando às costas um feixinho d 
lenha. São Pedro, barbibrancó, um anjo de asa. 
níveas f' os apóstolos, de roupas c::olondas. 

Bem rna~s long-e, o andor 1le N. R. das Dôres. 
seguida. po1· M.agóalena e S. João, e as Marias Be 
hús, com vestidos pretos de ~nfeit~s prateadCTS e 

(Cond n(' na pág-ina 60) 



BELEZA ••. FORMOSURA ••• 
1

SEDUf;ÃO! 

Sôbre as formas pu­

iantes e divinais da 
mocidade em flôr, a 
carícia sedosa de Lin­

gerie Valisàre cria um 

poema de amor! Faça 
de Valisàre a sua lin­

gerie: é de tecido in­

desmalhável e corte 
individual rigoroso. 

--·--LINGERIE 

CONTACTO QUE É UMA CARICIA 
PANAlll 
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Berenice 
(A LENDA D E SANTA VER Ô N 1 C A) 

PELA CONDESSA PABLO BAZÁN 

FOI EM "CM LIVRO velho encadernado em perga-
minho, impresso cm caractéres góticos, que eu­

<·ontrei a lenda de Berenice, a quem todos chaman1 
de "Vcronica". Sem dar-lhe credito ou atribuir-lhe 
autoridade algum.a, YOU tran.scrcYê-la aqui. t 

Berenice, casada con1 Misael, o rico, -era <le 
ol'igem· hebraica, nascida em Alexandria, no Egito. 
De sua cidade natal havia trazido a Sión costumes 
l'equintados, roupas e joias mais ricas do que as usa.­
das pelas damas do séquito da -esposa de Pilatos. usa­
va os mais ·edquisitos perfumes, trazidos por Misael. 
das suas viagens aos paises da Persia e da Arabia. 
A.pesar de tudo, Berenice e l\1iae1 não eram felizes. 

~Tão tinham filhos. Como então, a esperança ele 
todo casal era de que o Messias, prometido, naces­
se cm seu la1", Berenice e M'isael sonhavam também 
com essa ventura. · 

Naquele tempo as mulheres estereis eram mo­
ti\ o de gracejo. Cada vez que uma mulher gravida 
passava e1n frente à casa de Berenice, lançava-Ih€ 
um olhar de desd-em. 

o povo pensava que o Redentor viria como un\ 
guerreiro, tendo na. cintura uma espada reluzente, 
e no braço um pesado elmo. Com o seu poder faria 
fugil' o invasor, e Israel seria livre. Voltariam os 
tempos gloriosos, o triunfo de Jehová, e entre os ean­
ticos de alegria, o Templo acolheria, c9mo outróra. 
as n ultidões das tri bus, e a Arca seria outra vez 
Jevada_em apoteóse, ao som das cítaras, entre os 
e;lamores do povo delirante ... 

Misael ei·a dos que pensavam assim. E, como 
Berenice não lhe desse um filho, foi arrefecendd o 
~eu pl'imitivo entu!õiasmo pelo grande ideal que o 
ani1nava. 

Sua tristeza cresceu mais, quando Mlsael per­
cebeu que Berenice seguia as doutrinas que começa­
Yam a i:;u1·gir em Jerusalém. Homens de tunicas 
bra.n~as e cab.;;los compridos, levavam uma vida pu­
nt e compreendiam (ao contrario d.os Doutores da!" 
Leis e Principes dos Sacerdotes), que o Messias não 
:-;eria um guerreiro, e sim, um pacificador humilde 
11ue i·edimiria Sión. 

Antigas profecias o tinham anunciado. Isaias, 
0 de labios purificados pelo fogo, lhes havia dito:. 
Xão será um Lei:io de Judá, rn.as apenas um cor<Jci.ri­
nho. Não se defenderá, pois deseja1·1á. ser sacrificado. 
o preço de seu secrificio será a redenção, não só de 
1~, t·ael, mas ta1nibém de todo o mundo. 

Isto parecia a Misáel a pior heresia. o Mes­
sias teria. que vir ao mundo somente para o povo <le 
brael. O Messias viria para os Judeus, para o povo 
de Deus! 

O:> esposos contendiam dia e noite, e Misael afer­
rado ao seu patriotismo, martirisava Berenice com a 
sua obstinação. 

Prefiro que o Messias não venha, a ter que vir 
para beneficio dêsses romanos que nos oprimem. 

A medida que o tempo ia passando, a,umentava 
cada vez mais a ansiedade de M.isael. Apesar de Be-
1:enice não ser muito jovem, êle não perdia a esperan­
ça, porque Sara que era, muito mais velha havia 
concebido. Assim é que um dia, após voltar 'do tra­
balho, enquanto sua mulher lhe lavava os pês, falou 
Misael: : 

- Berenice, hoje -enquanto descança.va em mi­
nha tenda no deserto, tive um sonho. Vi você ro-
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deada de filhos. o primeiro dos seus rebentos era o 
Mess~as prometido. Tinha o rosto triste e a face san­
grando. Estou inquieto. Quem poderá interpretar 
êste sonho? 

A esposa cortinuou calada. serviu-lhe o assa­
do, a tortq, de n1el, a ~nahteiga, as úvas e as cere­
jas. Serviu-lhe o vinho e a água fresq uissima, e uma 
vez saciada a fome do esposo e quando êste já havia 
passado para o terraço, Berenice falou-lhe com .emo­
ção: 

- Não deseje mais M.isae1 que eu seja a Mãe do 
Prometido. Não pôde ser. o Messias já vive entre 
nós. 

E como M.isael, atonito, duvidasse e negasse, 
Berenice replicou: 

- O filho de David já chegou, anunciou Yo­
ka.anam, não se recorda? Aquele homem justo que 
degolaram, depois da impudica dança de Salomé, 
Por artimanha da Tetrarquesa. o filho de, David, 
às vezes vai pelos povoados ensinando 0 bem, outras 
vezes a Jerusalé1n e pelas montanhas, pregando me­
lhor que .:\Io:sés. 

MiPaPI i·efeito do assombro, pôs-se a rir. 
. - Sempre lhe disse mulher, que estas novas doU­

trmas acabarão enloquecendo-a. Se o Libertador não 
vier, só teremos um caminho a seguir. Desembanha­
ren1os as nossas espadas e cairemos sobre os nosso~• 
ini~igos · Com profetas descalços e que vão pelos 
ca1n1i:ihos _como mendigos, pouco prosperaremos. O 
Messias nao pode ser prin10 de Yokaanam, que era 
um vagabundo, comedor de frutas silvestres. O Mes­
sias virá cheio de fortaleza e quando chegar lutare­
mos ao seu lado. 

- Ele está entre nós. Mieu coração me diz. Não 
duvide Misael. Não viva às cegas. 

O comerciante riu novamente e, tomando o seu 
manto, aíu de casa. Queria informar-se ácerca do 
tal Messias. O primeiro amigo que encontrou deu­
lhe noticias sensacionais. 

O louco visionaria que se diz Rei dos Judeus? 
Aquele que o povo acompanha e que teve uma en-

trada triunfal? Foi pre.;;o e talvez seja morto ama 
nhã. 

Misael estremeceu. A êle não importava a mor 
te do pseudo-Profeta. Mas Berenice ir'.a pentir mui 
to, porisso calou-se. A' :ri oi te, teve pesadelos e falo 
alto. A's perguntas carinhosa;;:; 'le Berenice. contes 
tou com su bterfugios. Não sabia de na:da. . . Aquil 
era efeito do vinho e da, comida. 

No dia seguinte correu à cidade. Soube quie ha 
viam flagelado o prisioneiro. 

Á tarde, soube que o Rabi ia ser crucificado. 
Voltou o comer ·ante à sua casa com um grande 
pêso na conciencia. Queria falar à Berenice, ma 
temia, que' ao fazê-lo, ela corress..e ao lugar do su­
plicio. Taciturno, sentou-se no jardim ao lado de 
uma. fonte. 

Berenice estava ao seu lado. Pálida e triste, não 
respondia qu~si às suas palavras. Os dois emude­
ceram no fim de certo tempo. Foram despertado::> 
pelos gritos histéricos do povo e prantos de mulhe~ 
res. Passava uma lugubre comitiva, e entre. ela, um 
homem carregando uma cruz, arraBtando-se, levan­
tando e caíndo. O homem devia ser jovem e formo­
~o, porém o suor e o sangue. que corria1n pelo seu 
rosto, modificavam-lhe a fisionomia .. Berenice não 
gritava nem chorava. Permanecia com os /olhos di­
latados pelo horror da cena' . Em seguida, saiu como 
louca, empurrando os guardas e a multidão, afim de 
limpar com seu lenço aquele rosto embebido de san­
gue e suor. O condenado olhou-a por um momen­
to e o seu olhar cravou-se como um ferro ardente no 
coração da piedosa. 

Misael a havia seguido pa.ra protegê-la e foi o 
primeiro a notar o milagre ... 

A faG!e do condenado havia ficado impressa no 
lenço três vezes, em três dobras simétricas, e era o 
me mo rosto, o mesmo olhar, o olhar que convertia. 
qualquer coração empedernido ... 

E Misael, caindo prostado, gritou: 
- Era certo! O Messias já havia chegado! 



t A FIGURA HUMANA E CRISTO 
1... TERIA· SIDO. O SALVADOR FISICAMENTE BEIJO, O MAIS BELO 
r DOS PILHOS DO HOMEM, OU SUA BEI.1EZA ERA, ANTES:.. MO-
ht RAL? - IMPORTANTE PESQUIZA DE UM SÁBIO INGLÊS SOBRE 
. ,. O MAIS AUTENTICO DOS RETRATOS DE JESúS. - UM DO-

Fragm<'nto de \um famoso quadro de 
J,eonar<lo da Vinci, A CEI~ em de­
.senho é.e Antonio Rocha. 

TERIA sido Cl'isto fisicamente 
belo, o mais belo dos filhos 

dos homens, como o retrata -
ram os pintores da Renascen­
ça? Ou sua beleza era, antes, 
reflexo da divindade e da bonda­
de que transpareciam da fisiono­
mia humana do Salvador'? 

De diferentes maneiras, muitas 
vezes antagonicas, os varios pin­
tonis, das varias idades e nacio­
nalidad s, têm desenhado o Filho 
de Deus. Prefaciando um "Ca der­
no de Retratos de Cristo", saído 
em França pouco antes desta 
guerra, François Mauriac, o gran­
de romancista catolico francês, 
salientava essa infinita varieda­
de da representação pictorica do 
Salvado1· para concluir dizendo 
que era possível que Jesús nilo ti­
vesse essa beleza, que nós avalia­
mos quasi sempre pela harmonia 
dos traços. Sua beleza provinha, 
antes, de um <'Omplexo fisico­
moral ou melhor divino-humano, 
que tornava a presença do Rabi 
da Galiléa sumamente impressio­
nante o agradavêl. 

QUAL E' ·O RETRATO MAIS 
AUTENTICO DE CTIIS'I'O 'l 

Pode-se, contudo, saber qual 
entre todas as imagens conheci­
das de Jesús é aquela que está 
mais perto da n:ialidade? Ora, sa­
be-se que não existe siquer um re­
trato autentico do Crucificado fei­
to pela mão do homem e isto é o 
que explica as diferentes manei­
ras com que vem St>ndo concebi­
do através elos tempos. Impor­
tantes pesquisas, t.ridavia, já se fi­
z~ram e ossivelmente continuam 
a ser feitas por ci-entistas fabulo­
sos, tendentes todah a estabelecer, 
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CUMENTO CELEBRE DE AUTENTICIDADE HOJE DUVIDOSA -
O TIPO DA VINCI E O TIPO REl\llBRANDT DAS REPRESEN'l'A­

.. ÇÕES DO DIVINO RABI DA GALILÉi}. 

pela coleta de dados históricos 
verdadeiros, qual teria sido a real 
fisionomia do Cristo. Uma delas, 
das mais importantes e entre to­
das, a mais recente, po~ sinal, de­
ve-se ao sabio inglês Sir Wike 
Baylisss que, em seu erudito "Es­
tudo dos retratos de Cristo desde 

0 tempo dos Apostolas até os nos­
sos dias, fe:tos por pintor", che­
gou à conclusão, por todos os t~­
tulo~ respeitavel, de que a mais 
autentica das representações pic­
toricas de Jesús é o afresco que 
se acha rta'.s Catacumbas de Domi­
tila ou de S. Calixto, em Roma· 
Nesse estudo, o notavel arqueolo­
g-0 demonstl'a, exaustivamente, 
que êsse afresco foi feito por um 
artista romano que vira Jesús e 
assegura ainda que nessa imagem 
se inspiraram. copiando-a, os 
grandes rn.estre:i ;tt0 a nenascen­
ça. Não se pode J.cvidar que os 
primeiros cristãos t> -t>Bsem rece­
bido, por trn.c..\çâo, óos Apóstolos, 
o desenho da fi::;1011omia de Jesús. 
E' possível ~e ... mo uue entre 

Detalhe de um famoso quadro de Ha­
fael, cm reprodllção à aguada feita 
por Antunio Rocha. 

aqueles que () seguiram através 
da Galilêa tenha havido alguem 
que transladou para o pergami­
nho seus traços venera veis. Pois 
bem: o rosto de J esús, retratado 
na Catacumba de S. Calixto, con­
siderado -por Wike como o mais 
autentico entre os demais, é no­
tavelmente parecido com o que 
se vê no Santo Sudario de Turim. 

Há de Cristo retratos feitos pe­
la mão do homen:1 e outros que o 
não foram e são chamados "ar­
quciropoictas"' e se conservam nas 
igrejas do orbe catolico como re­
líquias venera veis. Ainda que 
adoradas pelos fieis, a critica atri­
bui a êsses i·etl'atos arqueiropQl.i.c­
tas uma fatura muito posterior à 
admitida pela crença IH>pular. o 
mais celebre deles é a Santa Fa­
ce ou a Ve1·onica, estampado, se­
gundo tradição pit><losa, no lenço 
com que uma santa m,ulher enxu­
ga1·a o rosto sangrante do Salva.­
(lor. Seu nome é grego: Vera 
Icon, que por juxtaposição se for­
mou Veronica, nome que se dá 
tanto à relíquia como à mulher 
que a obteve. 

Outro retrato dêsse genero foi 
o formado por Jesús Cristo mes­
mo, que tocou seu ro 'to num len­
ço e o enviou a Abgaro, príncipe 
de E desa. Colocado em uma ta.­
boa, foi -esse len~o posteriormente 
transportado a Constantinopla no 
tempo de Constantino Porfirogge­
neta. 

A OPINIÃO. DOS GRANDES 
PARES DA IGREJA 

Segundo a , opinião de alguns 
padres da Igreja, J esús não era 
formoso fisicamente. '·Sua bele­
za era moral", afirmaram S. Ci­
l'ilo e S. Clemente. Tertuliano, 
po~ ~ua vez, escreveu: "Se Jesús 
é 1 e10 aos oI_:ros dos homens, se 
seus traços sao grosseiros e vul­
ga1·es, não importa: eu reconhe­
ç~ n'.:Êle o meu Deus". Em diver­
genc1a ~0111 essa opinião dos pa­
dres africanos vêm, no entanto, a 
de S · Agostinho e tambem ~ de 
S · .João Crisostomo, que viam 0 
Salvador como modelo de formo­
sura humana. 

Dessa diversidade de criterios 
nal:iceu, naturalmente, a variedade 
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das representaç0es; para uns o 
Cristo ei·a un1 adolescente· formo­
so, o mais ?--elo dos filhos dos ho­
mens. Para outros, u1n velho cen­
tenário. Prevaleceu afinal e por 
muito tempo em arte o t po me­
dieval, representando J esús com 
o rosto ovalado, a barba curta, os 
cabelos partidos ao meio na fron­
te alta. E' êste, por exemplo, o 
i·osto que vPmos estamnado no 
reti ato de Leonardo da Vinci na 
''Ceia'", de Milão. A êsse retrato­
padrilo, opuzeram os protestante: 
0 tipo cr2ado por Rembrandt, se­
gundo êles, mais de acordo com 
os Evangelhos e no qual o Crii-;­
to é desprovido de qualquer for­
n1osura. 

UM DOCUMENTO CELEBRE DE 
AUTENTICIDADE HOJE 

DUVIDOSA 

Muitos desses retratos foram 
inspirados en1 um docun10nto 
que por muitos anos foi aceito 
como texto de indiscutivel au­
tenticidade e que vamos abaixo 
transcrever, ma:s a titulo de 
curiosidude do que corno docu-
mento historico. Trata-~e de 
uma carta do pretor Zentulo, ad­
mitida como obra de contempo­
raneo de Jesús e que, segundo 
se diz, teria s'.do dirigida ao Se­
nado Romano. Vamos transcre­
vê-la na íntegra· 

"Naquele tempo apareceu um 
homem que ainda vive e que é 
dotado de grande poder; seu no­
me é J esús Cristo; seus discí­
pulos chamam-no Filho de Deus; 
os demais O acreditam um pro­
feta poderoso. Êsse homem res­
suscita os mortoi;, cura os enfer­
mos de todas as especies de doen­
ças. E' alto e bem proporciona­
do: sua fisionomia é severa e 
cheia de virtudes, de maneira 
que ao \'ê-LO a gente tanto o 
ama como O teme. Seus cabelos 
têm a cor do vinho e até as ore­
lhas são lisos e sem brilho; das 
orelhas até os ombros, entretan­
to, se ondulam e encrespam; e 
dos ombros cae1n sôbre o dorso, 
partidos em dois, à maneira dos 
nazarenos. Sua fronte é pura e 
tersa; seu rosto sem nrn.ncha e 
temperado por certa rubicundês. 
Sua fisionomia é nobre e gra­
ciosa; o nariz e a boca irrepro­
chaveis; a barba abundante, da 
côr dos cabelos e partida; os 
olho,s azuis e brilhantes. Repre­
endendo e condenando é terrí­
vel; ensinando e exortando, sua 
pala v1·a é acariciadora. O rosto 
é de uma suavidade e graça ma­
ravilhosas. Ninguem jamais O 
viu rir, muitos porém, já O vi­
ram chorar. Esbelto de corpo, 
tem as mãos finas e largas, os 
braços encantador~s. Grave e 
medido, em seus discursos é so-
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brio df' palavras. E' o mais for­
n1oso dos Llhos dos homPns". 

0 TIPO MA~S ANTIGO 
Dêsse documento, cuja 

tic.claJe ho.ie se discute, 
muitos dos retratos de 

auten­
::;a:,·an1 

Cristo. 
Nh..., falta quem t.:.!e:a, porém, que 
êsse documento foi antes toma­
do dêsses retratos do que ins­
pirador deles. O certo, c0ntu­
do , é que houve nos prin1eiros 
tempos da éra cristã 1 ~111 tipo de 
fisionomia de Je.sús, reconheci­
do como exato e que Of; artistas 

dos diversos povos interpreta­
ram, <"'tda un1 à sua maneira, 
conservando tod_os, porém, o ti­
po-padrão e lhe Bmprestando a 
maior semelhança possive'l, ti­

po êste que foi reproduzido em 
a fre;.;l'vS. mo::-iaicos, vasos de cris­
tal, esmaltes e telas. Nos afres­
cos, os artistas tinham ma or li­
berdade de concepção e composi­
ção do que os gravadores e minia­
turistas, e, não obstante, todos os 
retratos das catacumbas têm o 
mesmo cara ter. E o mais notável 
é que os pintores bizantinos ofe­
recem em seus retratos do Cristo 
notavel semelhança com os traça­
dos nas "arende" ron1anas. 

AS REPRESENTAÇÕES 
SIMBOLISTAS 

Na arte primitiva cristã predo­
minava o s:mbolismo para. repre­
sentar o Salvador. Ora, era um 
peixe, ora um cordeiro, ora, uma 
pomba . O próprio sim bolo prin­
cipal da paixão, a cruz, não apa­
rece com o Redentor até o seculo 
X da éra cristã. A princípio, fi­
guravam o Cristo vestido por uma 

lari;"1. ~:1::-iica sem mangas. Depois 
fora11 cortando-a até que restou 
para toda a roupagem um lençol 
branco cos,cJo ao centro. 

Na Igreja rle Santa Mariá, em 
noma, havia uma imagem de Je­
sús, com os olhos cerrados. Fi­
xando-se, porém, muito nela, e1n 
pouco se via perfeitamente a pu­
pila e se observava que ela olha­
va fixo para o expectador. Con­
sistia esse efeito no fato da figu­
ra ter sido .i;intada com os olhos 
abertos e depois recoberta com 
outra l'geira camada de pintura, 
de modo a deixar transparecer 
um pouco as pupilas. :t:sse efei­
to e artifício eram, contudo, -so­
mente notados depois de algum 
tempo de observação. 

O Cristo dos séculos XV e XVI 
é de uma magreza espantosa, de­
formado pelo jejum e sofrimento, 
como que inspirado pelos senti­
mentos de ascetismo e penitência 
muito pruprios da época de su'a 
fatura. Morales é célebr: pelos 
seus cr:stos ensanguentados e des­
carnados que a Mãe das Dores 
banha em lágrimas. E que dizer 
do Cristo de Velasquez, de um 
trágico muito p1·6ximo daquele 
que a imaginação humana sente 
que o Divino Tiec1entor tenha vi­
vido no Calvario para a salvação 
dos homens? 

São êstes, pois, os principais ti­
pos de repres_entações de Cristo 
que se conhecem através dos 
maiores pintores do mundo. A 
elas se devem acrescentar a dos 
modernos, que parecem voltar ao 
simbolismo dos primeiros tempos 
para representar o Filho do Ho­
mem. 
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Alphonsus de Guimaraens filho 
Especial para ALTEROSA 

J \ morte ignominiosa de Cristo ppde representar, antes d:e mais nada, 
o destirno da pureza num mundo trágico. Destino da pureza: mor .. 

,re com Cristo tudo aquilo que é ess·encial ao rr:undo, mas que êste, na 
sua 0Yltrega às fôrças el0menta1"es, orgn1hosamente despireza ou apa­
renta desccmhecer. ''.As coisas simples pelas quais os homens mor­
.rem,, na linda irr:agem de um poeta inglês sacrificado na outra guerra, 
co!1têm uma capacidade de iluminar a pobre substância da vida. No 
entanto, o mundo as abomina e :rtepele, esmagando-as co:rr.. o seu deses­
pêro infrutífero 'e sua :wgústia estéril. 

A morte de Cristo pode significar a .eternidade das 1coisas simples. 
Mas também a sua ressurueição. Porque as coisas sirr:ples só aparen­
teme~1te sie deixam sufocar pelo mundo. Como Cristo, permanecerr: 
eternamente viV1as e cada dia se renovam. Jamais se contaminam da pe­
,ço,nha do :rr..undo. Embora a vida separe o homem da sua própria ess·ên-
8ia - e a essência mais fiel ao 1coração humano é êsse comprazimento 
na simplicidade, o agasalho do simgielo e do intocado ~ haverá um mo-
1umto em que a sua consciência se dobrará sôbre a sua própria aflição 
e procurará refúgio; tanto como em Cristo, nas coisas peque:ninas do 
mundo. 

Uma criança é um ser que resta semp:re marcado do contacto con: 
as coisas simples da terra. Cristo se conserva sempre a criança des· 
lumbrada, irradiando purez.a. Em verdade, são lsin:ples os lírios 
da terra e a8 :wes do céu. A inarnsidão e a prudência ("bem~ 
aventurados os mansos porque êles possuirão 
a terra") são duas virtudes da simplicidade. 
A experiência humana conduz a essa simplici­
dade, que é rr..ais um despoj ament.o, uma liber­
tação do inútil e do supérfluo, uma fidelidade 
aos próprios sentimentos, uma a0eitação da vi­
da como a 4' dádiva maravilhosa" de que nos fa­
'la o poeta. Uma ternura franciscana pelo que 
'merece ser an:ado, pelo que completa a nos­
sa natureza - a doçura da infância, a presen­
ca da beleza, a vida natural, 1~em atitudes fal­
tsas, sem afecação e sem transbordamentos in­
~ iuceros. Vida natural que se mistura à terra, 
1aos animais e à(;;! plantas, e se torna ise.nta de 
de::.espêro. que é a ausência de Deus. 

A n:ortJe de Cri~to significa a sua ressurei­
·cão. Porque Êle resuscitará glorioso e incor­
;.uptível. Ma~ significa também a etP-rnidade 
das cois~t;l sirr:ples. Êle as amou e delas se ali­
mentou ,na sua passagem pela terra. Êle sou­
be viver comovidamente o espetáculo da vida, 
extraindo delas a sua sabeJoria iluminada de 
poesia. Foi um íntimo das coisas .simples e por 
isso sua imagem perrr..anece tão Yiva :nos cora­
ções que pressentem, dentro da vida inexorá­
vel, a luz que deve vir da pinmeira manhà do 
mundo. -~~ 

I 
I 
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' SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES; 29/27 - RIO DE JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO - ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . . . . . . 
Reservas Técnicas . . . . . . . . .'. . . · .. 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . 
Indenizações pagas até 31 de Dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

81 .874.959,60 
27. 156·641,80 
I4. 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGA~IZAÇÃO NO ESTADO: 

Sucursal de BELO HORIZONTE 
Avenida Amazonas, esquina da rua Sã.o Paulo . Edifício Lutetia - 1.• andar - caba Postal, 

124 - Telefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 
UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
ITAJURA' - Rua Francisco Pereira, 311 - 1.• andar 
JUIZ DE FORA - Rua Half'eld, 704 - sala 107 
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:N'a página, apresentamos quatro flagrantes fixados pela re­

portagem de ALTEROSA, durante a cerimonia religiosa e 

na recepção oferecida pelos noivos no salão de festas do 
Automovel Clube. 
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ENLACE 
'"fEVE lugar em nossa 

Capital, no dia 31 de 
Janeiro último o enlace 
matrimonial da senho­
rita Iêda Melo Teixeira, 
f lha do casal Dr. J. 
Mielo Teixeira-D. Rosa­
linda Moss de Melo Tei-· 
x€ira, com o Dr. Fábio 
Forjaz, ·engenheiro, di­
retor da Fábrica Nacio­
nal de A viões de Lagôa 
Santa, filho do Dr. Gar­
-cia Neves de Macedo 
Forjaz, clínico na cida­
de d€ São Paulo, e sua 
Exma. esposa, D. Bilá 
Forjaz. 

O áto civil teve lugar 
na residência dos pais 
da noiva. A cerimonia 
religiosa, celebrada na 
Igreja Matriz de São 
José, ricamente orna­
mentada, foi assistida 
por grande número de 
convidados, achando-se o 
templo repleto de pes­
soas que afluíram à so­
lenidade. Findo o áto 
rel'gioso, real1zou-se a 
r€cepção oferecida pelos 
noivos às pessoa::; de suas 
relações, no salão de 
festas do Automóvel 
Clube. 

Foram padrinhos, no 
ato civil, por parte da 
noiva, o Dr. Carlos 
Bicalho Goulart e se­
nhora, o universitário 
Rui Melo Teixeira e a 
sra. Zulma Melo Ma­
chado. Pelo noi'Vo, o 
Dr. Miguel Pagliuso, D. 
Júlia Vieira, -e Dr. Edu­
ardo Alvarenga e se­
nhora. 

Paraninfaram a ceri­
mônia religiosa, pela 
noiva, o Dr. Melo Vi­
ana € senhora, Dr. 
Garcia Neves de Mace­
do For jaz e espôsa. Por 
parte do noivo: Profes­
sor Melo Teixeira e se­
nhora, e Dr. Frnderico 
de Assunção e espôsa. 

A 1-ecepção no Automó-
vel Ciube 

Após a cerimônia re­
ligiosa, os noivos ofere­
ceram às pessoas ·d€ 
suas relações uma rece­
ção no salão d€ festas 
do Automóvel Clube. 
Esta reunião, tJUe mar­
cou um acontecimento 

- Conclúe na pâgina 60 -

MELO TEIXEIRA 

* 
A .. specto fixado quando a noiva ch1egava à igrefa, d'escen~'1 
do iautomo'vel auxiliada por seu pai , dr. J. ,Jllelo Teixe-i1' 
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\.~'\\\\S ~ VEL 
\ t" por pe ISCOS 

e saudaveis I 
•Sopas, pudins 
e demais pratos 
ficam saborosos e 
nutritivos si prepa­
rados com Maizena 
Duryea - alimento 
ideal paro todos os 
idades. 

KAmliA DU 
r:-;~~A-;;;;A---;T'9-~";l 
1 Caixa Postal, 6-B · São Paulo 1 
1 Peço enviar-me, GRA TIS, o livro 1-~-="" 
1 "Receifas com Moizena Duryea" 
1 NOME ____________ _ 

A encantadora Sra. Carlos Bicalho Gou­
lart, trajando €legantíssimo vestido verde­
mar, muito moderno, com um Lndo cha­
péu de "aigretés" negras, que marcava o 
chique da sua original "toilette". 

A Sra. Monteiro de Castro, diferente em 
sua "toilette" marrom, trazendo como or­
namento riquíssimo diadema de brilhan­
tes azulados e igual colar. A Sra. Zulma 
Melo Machado, v<'lstindo uma longa saia e 
casaco bordado de "paietté", usava deli­
cado chapéu de "clina" branca, com igual 
complemento. 

A Srta. Regina Pinto, <'lxtraordinària­
mente encantadora em sua original "toi­
lette" branca, bordada de "strass ", trazen­
do com apurado gôsto um chapéu de plu­
mas e complementos verd€,s. A Srta. Rute 
Carlos Alberto mostrava um belo vestido 
lilã bordado de pedras roxas. 

Madame Garcia Forjaz, progenitora do 
noivo, trajava um distinto e elegante ves­
tido preto, com complemento roxo, e a 
Sra. Dr. Melo Teixeira, mãe da noiva, 
vestia uma rica "toilett€" "bleu-noir", com 
chapéu ~e plumas azuis e complemento 
preto . 

• RUA ____________ ~ 

~~:._ _____ .:;_r~°_ __ :J ~---~~~f f~;J A Srta. Zilá Simões, da sociedade pau­
lista, a "demoiselle d' honneur" da noiva, 
ostentava uma insinuante "toilette" em ro­
sa-pãlido. * * * 

ENLACE MEL0
1

TEIXEIRA-FORJAZ 
Pela ' sua elegância e distinção, destaca­

ram-se ainda as Sras. Coronel Amâncio 
Simões, D. JúLa Vieira, Srta. Irinéia For­
jaz. Outras senhoras € senhoritas de nossa 
alta sociedad€, cujos nomes não pudemos 
anotar, emprestaram à recepção o ambi­
ente de rara beleza € distinção que marcou 
o enlã.ce da Sr~a. Iêda M€lo TLlxeira como 
um dos act. ntecimentoe de mafot" relêvo 
mundano da cidade nestes últimos tem­
pos. 

icoNCLUSÃoi 

de relêvo na vida mundana da cidade, reuniu €lementos Cd 
alta representação na soc:edade local, do Rio e de São Paulo· 

A nossa reportagem pôde notar, <'lntre outras figuras de 
orojeção social, Mme. Melo Yiana, espôsa do ex-vice-presj­
dente da República, em harmoniosa "toil€tle" úranca, de li­
nhas simples, e, guarnece ndo o decote alto, doi~ .. clips" d<' 
brilhantes, trazendo um chapéu de palha "habiê" pr<'Jto o 
igual complementv. 

* * * 
PROCISSÃO DO SENHOR DO BONFIM jcoNCLUSÃol 

coroas de lata nos cabelos soltos. Por fim, choran­
do um funeral, a charanga soturna. 

Meia noite jã. Recolheu-se a procissão. Reti­
ram-se todos para, no dia seguinte, expandirem­
se na alegria barulhenta da Aleluia. 

, JUDAS! 
O largo da matriz amanheceu todo em bandeira­

uo e plantado de bananeiras, goiabeiras, mamoei­
ros e arbustos vã.rios. Na madrugada, a rapaziada, 
e:...túrdia andara a pular cercas e a arrancar das hor­
tas e quintais, árvores e arbustos, para formar a 
horta de Judas, mágicam<'lnte brotada no largo da 
igreja. Fronteira à matriz, uma árvore mais alta, 
a um galho da qual, grotesco e disforme, um bo­
neco de palha, vestido à moderna, de calça, e pale­
lf:ó e que não é mais nem menos que a figura de 
Judas, o Iscariotes. Um fio de a.·ame corre, dêle 
atê o adro. 

As cerimônias litúrgicas do Sábado Santo já S€ 
realizaram. Agora a missa. De repente, as cam­
painhas retinem alegres. As portas da igreja se 
abrem, tragando, sôfregas, a luz de fóra. Chééé ... 
vou. . . pou. • . A foguetaria espouca. Os cantores 
e os instrumentos têm vibrações triunfantes de gló­
ria. Os sinos badalam doidamente, gososos de fazer 
barulho. Chééé. . . pou. . . pou. . . chééé ... pum ... 
pum ... Aleluia! Aleluia! 

Acabada a missa, a multidão se derrama pelo 
largo, voltada para a án,;ore onde se destaca o 
monstl engo. Vai começar o testamento ·de Judas. 
Aproximam-se todos, o mais que podem, para ou­
vir bem, de um muro, escanchado sôbre 0 qual o 
testamenteiro desdobra um papel. · E' o testamen­
to do traidor. Em voz gaiaJta, recita versos mancos 
cheios de alusões, pilhérias e facécias a tôdas a~ 
pessoas da cidade e arredores. Ninguém escapa. A 
uma pilhéria ma.is feriha, mais alusiva a um de­
feito ou predile·ção ue alguém, gargalhadas estru­
gem. 

Finda a leitura, executa-se o Iscariotes. um fo­
guete aceso lá do adro da ig1"'€lja, corre pelo ara­
me e vem acender as bombas ocultas no rcheio 
palhoso do boneco. Rebentam-se as pernas a bar­
riga. O calunga se d<'lsengonça. A multidãd ri des­
bragadamente. 

De súbito, a. cabeça de Judas explode, como uma 
bomba . E mais . forte, mais reboanite, a gargalhada 
do povaréu. Gritos, assuadas. A charanga ataca 
uma marcha trombeteante. Foguetes estrondam. As 
vendas se enchem. As garrafas se esvaziam. E m 
engraçado, já bêbado, esganiça, desentoado 

0 
u 

"Aleluia! Alelula! 
Carne no prato, 
:Farinha na cuia!" 



ATÉ O EXT RMÍNIO! 

- Este será o último ano em que o Carnaval 

sofrerá restrições. Não podemos nos divertir à 

vontade, quando sabemos que os nossos bravos 

irmãos estão seguindo o rastro da fera nazista 

para exterminá-la. 

Esmaga d a esta e, já no ano que vem, o Car­

naval voltará a imperar em toda a sua pleni­

tude - diz "Seu" Kilowatt, o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAI 
TELEFONE 2-1200 
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A população de Belo Horizonte tem reclamado conr­
tra a invasão das pulgas nos nos'Sos melhores cinemas. Es ..... 
pera-se uma medida eficaz da emprêsa que controla a qua­
se . totalidade das casaJs de diversões da capital. 

No Cine:-Brasil, um dia, 
O Paulo mais a Maria 
Foram ver a "matinéeu 
E uma pulga renitente 
Na garota m.ete o dente, 
Em lugar que ninguém vê. 

O moç0 não se embaraça, 
Ajuda a moça na caça, 
Mas, em vão, nada encontrou ..• 
E Paulo infeliz se julg'a, 
Que bom se pegasse a pulga 
Onde a pu,ga se ocultou! . .. 

* * 
No Rio, dizem os jornais, uma ~inda vigarista está, 

corr.. sucesso, operando na alta roda. Só de um banqueiro, 
roubou cêrca de noventa mil cruzeiros. 

Com seu sorriso macio 
E ligeireza na mão, 
Esta que opera, no Rio, 
Bate a bolsa e o coração. 

Com, seu modo alviçareiro, 
Seu lindo vestido azul, 
Quando faltar-lhe o CTuzeiro, 
Rouba o cruzeiro do sul. 

N 0tiiciam os telegramas que foi descoberta nas pro­
ximidades de Lisboa, uma fonte que faz rejuv1enescer. O 
ponto do corpo em que a água toca adquire fôrça e vigor, as­
segura a imprensa. 

Coinbate os anos, com bate 
Com espalhafato e furor: 
No ponto em que a água batee 
Vêm Jogo a fôrça e o vigor~ 

* * 

Ao ouvir o caso estranho, 
Muita gente acred!.:tou: 
Os velhos entram no banho, 

Mas todos vão sem "maillot". 

N otidám os telegramas que a senhora Margaret 
Meyer, de Detroit, acaba de deixar, em testamento ao seu 
cachorro Jack, quinhentos mil cruz,eiros. ' 

E' o ouro que se derra1na 
Pelos ares, pelo chão, 
Enl proc1u•ar essa dama 
Te ·e bom faro êsse cão. 

Sôbre a notícia discot'l'o 
E, con1 razão, verifico: 
Se há tanto rico cachorro, 
Pode um cachorro• ser rico. 

* * * 
Noticiam as fôlhas cariocas que a Acaderr1ia Culiná­

ria do Rio acaba de diplomar cento e vinte bacharelas em 
forno e fogão. 

Co7..inhcira caprichosa, 
Bonita, alegre, morena, 
Se é em sal ~ tua prosa, 
Teu guizado vale a pena. 

A m 'ngoa de estudo~ a m.íngoa, 
Muita coisa vais lucrar: 
Se não falas qualquer língua, 
Sabes línguas temperar. 
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num sabonete consistente, 

puro e econômico! 

Numa sinfonia de caríssimas essências, combinadas 

num "bouquet" suave e delicado, a abundante 

espuma de Gessy protege e embeleza sua cútis. 

Seus finíssimos 6leos vegetais exercem 

sôbre a epiderme uma ação 

rejuvenescedora, restaurando-lhe 

o viço, a mocidade, o frescor. 

Experimente esta fina criação 

da indústria brasileira: Gessy. 

Gessy tem massa uniforme 

e consistente e é mais 

econômico. Gessy vale por um 

tratamento de beleza. 

'\J'\ 
o 

'V~º 
..r, 

-</ 
.. S'~f 

J. W. T. -14.247 

v;C' 
'O D4 EUGENÍP. 
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CONTROLE o SEU PESO 

lfl A CONSERVAÇÃO DO PÊSO NAO E' APENAS UMA QUES- Ili 
~ TÃO DE ELEGANCIA - O EXiCESSO DE ADIPOSIDADE 
Ili ·PREJUDICA A SAÚDE, TANTO QUANTO A MAGREZA EX- \li Ili CESSIVA - AS MEDIDAS IDEAIS PARA O CORPO FEMI- li 
~I NINO E A TABELA CIENTIFICA DO Pll:SO NORMAL. Ili 

Q PESO deve ser controlado para conservar a har-
monia da silhueta e o 1)€rfeito funcionamento 

do orga.nismo. Um pequeno aumento de pêso, pode 
pre~udicar a estetica de seu corpo; sua perda, mui­
tas vezes requer a assistencia d\ um médico. O 
controle constante do peso const:tui um guia de 
beleza e saúde. 

Prevenir-se contra o aumento de peso equiva-
le defender a juventude, porq·ue êsse aumento, 
quando não constitui um grande perigo para a satí­
d , provoca o envelhecimento e a adiposidade que é 
o maior inimigo da mulher. 

Não é vaida:de precaver-se contra o excesso 
de gordura. A comodidade e o bem estar o exigem. 

Uma vez por semana é reaessário um pouco de 
dieta. Passar um dia alimentando-se exclusivamen­
te de sucos de frutas. não só des ntoxicará o orga­
nismo como melhorará sensivelmente o estado da 
pele. 

Não devemos exceder na alimentação. Abolir 
comidas muito cond~mentadas, os bombons e as 
massas não constitui perigo para a nossa saúde. 

As frutas e os legumes trarão saúde e beleza 
ao nosso corpo. 

Saber resistir à tentação de saborear um pas­
tel, uma empadinha, um caramelo e de beber mui­
to liquido, é ganhar uma batalha importantissima. 
Há bombons de licor que são capazes de fazer fra­
quejar qualquer um, porém, deixando-se seduzir, 
irá perdendo aos poucos a força de vontade. 

A mulher deve se convencer que a beleza e a 
juventud-e devem perdurar com a existencia. 

Para conservar-se jovem é necessâ.rio apenas­
cons'tancia e força de vontade. 

Os tratamentos para emagreoor devem ser 
prescritos pelo m~dico. 

Para conservar o peso normal, usar em sua. 
alimentação diaria, os seguintes pratos: carne assa-· 
à.a, p-e xes afogados, legumes com pouca banha aves 
verduras, ovos cosidos, saladas e frutas. ' " 

Pratos que aevem ser retirados do uso diario~ 
macarrões, sopas, peixes a milaneza, arroz feijão 
carne àe porco, ovos fritos, pasteis, empadas, cro: 
quetes, doces, pratos açucarados, chocolate. 

Fazer uso de pouco liquido. Preferir as bebi­
das quentes às geladas. No chá e café usar P<flUC<> 

açucar. 
Praticar esporte diariamente e fazer longas ca­

i;ninhadas, ajudam a manter o pêso. 

TABELA PARA O PÊSO E PA~A AS 
MEDIDAS DE UMA SILHUETA IDEAL 

-

1 
1 

1 

Estatura Peso Busto Cadeiras Cintura Braços Coxas . Colo Barriga 

Mts. 
1 

Kilos 
1 

cm. cm. cm. cm. cm. cm'. da Perna 
cm" 

1 
1 1 1,50 51 78 82 60 25 45 31 31 

' 

1,52 51,500 79 83 61 25,3 45,6 J 31,4 
1 

31,4 
1,54 52 80 84 62 25,7. 46,3 31,8 31,8 
1,56 53 81 85 63 26 47 32,2 

1 

32.2 
158 54 82 i 86 64 26,3 47,6 32,6 32,6 
1,60 56 

1 

83 l 87 
1 

65 26,7 48,3 33 '33 
1,62 57 84 88 

1 

66 27 
1 

49 33,4 1 33,4 
1,64 p8 85 89 67 27,3 49,6 33,8 33,8 
1,66 59,500 86 90 68 27,7 50,3 

\ 

34,2 34,2 
1,68 60.500 87 91 69 28 51 34,6 34,6 
1,70 62,500 88 92 70 28,3 51,6 

1 
35 35 

1,72 63 89 93 71 28,7 52,3 35,4 35,4 
1,74 64 90 94 72 1 29 53 35,8 35,8 
1,76 66 91 

1 

95 . 73 
1 

29,3 53,6 36,2 36,2 
1,78 67,500 92 96 . 74 

1 

29,7 54,3 36,6 1 
36,6 

1,80 68,500 93 l 97 75 30 55 37 
1 

37 

1 

1 
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LEITE EM BLOCO 

QS mercados de Irkutsk na Si-
beria são um espetáculo inte­

ressante porque os produtos ofe­
recidos à venda são na maioria 
dos casos congelados. O peixe 
está empºlhado como lenha, e a 
carne do mesmo modo. 

Alguns animais trazidos intei­
ros para o mercado estão de pé sô­
bre as suas pernas e ,parecen1 na 
verdade vivos, e anda-se no me.io 
dos porcos, carneiros, bois e aves, 
todos de pé como se est. vessem vi­
vos . 

Mas mais estranhos ainda, são 
os líquidos congelados e vend dos 
aos biocos. O leite é gelado dêsse 
modo núm bloco e com uma cor­
da ou um pedaço de páu, conjun­
tamente gelado, saido dêle. lfso 
é para a, comodidade do compra­
dor que tem assim facilidade de 
levar para casa o seu leite pen­
durado pela corda ou pelo cabo 
de pau ... 

;,:. 
O CARTÃO POSTAL 

·TODOS julgam que o cartão pos-
tal é uma novidade epistolar . 

Mas nada é novo sô bre a terra, e 
pode-se dizer o mesmo em referên­
-c ia a essa ·invenção que represen­
ta a imagem mais ou menos artís­
tica do seu pensamento, de quem 
escreve, a sua esperança, ou un1 
..sentimento da sua alma ... 

Com efeito, pode-se I-er no "Al­
manaque de la Petite Poste", de 
1777: 

"Vêm-se por tôda a parte es­
tampas impressas sôbr-e cartõei;: 

·que o correio faz ci".'cular e que 
todos podem lêr". 

Êsses graciosos cartões postais, 
que os elegantes da época manda­
·vam aos seus amigos e parentes, e 
que excitavam a ma'is v_va curio­
isidade, foram inventados por um 
gravador francês chamado Damai­
son. 

Assim o uso do cartão po<=tal 
remonta a uns 139 anos mais ou 
menos. 

~ 

O ARA:BE 

Q arabe, quer viva de preferência 
na parte fertil do seu litoral, 

ou errante nas regiões do interior, 
resida nos pequenos vales, onde 
a laranjeira se desabrocha em flo­
res, ou habite as encostas aridas 
onde a tamareira lhe dá os seus 
saborosos frutos, é sempre dota­
do de grande instinto de indepen­
dência. Rico ou pobre, o seu ca­
valo, de magnifica raça, o seu 
dromedário, o seu camelo, o seu 
boi e o seu jumento são a sua ale­
gria, o seu orgulho, os compa­
nheiros, os amigos que a nature­
za lhe deu, e quase se pode dizer 
que fazem parte da sua família. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 

PARA FACILITAR O SEU TRABALHO 

APal/u;a 
UM PR.OOIJTO OA Swift do Brasil 

HÁ MAIS OE UM QUARTO OE SECUlO OISTRl,BUIOORES MUNDIAIS OE PRODUTOS BRASILEIROS 

A' própria família faltará muitas 
vezes, já não diremos a abundân­
cia, mas o pão necessário à sua 
subsistência; para o seu animal 
não falta a ração nem os cuida­
dos que o trazem nédio e satis­
feito. 

PERMANENTES 
MANICURES 

LIMPEZA DA PELE 

INSTITUTO LUDOVI G 
Rua 81hia 1075 - Fone- 2-1960 

CONFUSÕES ... 

UM sujeito foi recebido em Fer­
ney . Sabe-se que acolhim~mto 

ali encontravam os estrangeiros. 
O nosso homem. desvanecido 

com essa hospitalidade, declarou 
no dia seguinte ao da sua chega­
da que sua intenção era passar 
seis semanas num lugar que êle 
-dfaia ser delicioso. 

- O senhor não quer parecer 
com D. Quixote, diz-lhe Voltaire: 
êle tomava os albergues por cas­
t-elos; o senhor joma os castelos 
por albergues. 

* A filosofia vê com olhos de indig-
nação e horror, não o guerrei­

ro, que entre mil perigos defende 
a, pátria; mas o erro das nações, 
que buscam a justiça na sorte das 
armas. 

6 



_ ( CLASSE não é abso-
1 utamente unida. Tu­

do faz crer que a mulher é 
a maior inimiga da própria 
rr:ulher-. Há tempos, em Mi­
.nas, fomos surpreendidos 
com a novidade : senhoras 
'no oonselho de sleln~ença a 
j ul1gar os 'criminoscis. Oer­
ta vez, três delas condena­
ram uma pobre ré que, .no 
auge do ciume, ferira o 
companheiro infiel, 1e, pou­
cos dias depois, absolveram 
um homem que · abrira, a 
golpes de machado, a cabeça 
da espôsa, sob um 11:retexto 
qualquer . A justiça minei­
ra, sisuda e au1s.tera, andou 
bem agradecendo gentilrr:en­
te as damas j ulgadorais e 
nunca mais solicitando seus 
serviços. Qual seria a sorte 
de Frinéa julgada por um 
tribunal dessa natureza? ... 

As mulheres detestam. as 
\rr.ulhetres. Para prová-lo 
basta ler os livros por elas 
escritos. AJs. críticas são ru­
des e brutais. E não se di­
ga que só as escritoras de 
pouco valor as tratam as­
sim. As grandes pensadoras 
do passado, aquelas que 
mais deviam conhecer a al­
ma feminina, são i.n:variavel­
rr:entie ferozes no ataque. 
Vejamos o que contra as 
mulheres eiscreveram as mais­
notá veils: escritoras ou o que 
disseram as grandes damas 
da côrte francêsa. 

1 Mademoiselle de Scudery~ que pelo seu brilho mental 
era comparada à Sapho, afirmava que o pior livro do mundo 
,seria aquêle que sintetisasse as opiniões de trinta mulhe­
res em as1sembléia. Referindo-se à inteligência afirmava 
que elas ;nunca são claras e límpidas, que há semp;e nas suas 
frases e sentenças qualquer coisa de nublado e indeciso que 
dá lugar a várias! interpretações. · ' 

Ninon Lenclos que durante quase um século iluminou 
a França com .seu espírito e a sua graça, não é 'menos cruel 
para com as representantes do seu siexo. Dizia ela que 
quando uma mulher atinge 30 anos, se esquece da idade e, 
quando chega aos 40, de nada ' mai!S se lembra. . . Com 
muita ironia se referia à velha que fala d.a sua beleza passa­
da corr:· o ar de quem está fazendo um discurso fúnebre. 
Afirmava que as mulheres são tôdas mentirosas, principal­
mente quando dizem que não se importam de ser fleiaJ.~. 
Acreditava que depois dos quarenta anos, nada há que as 
faça corar ... 

Até a severa madame de Sevigné não perdia ocasião de 
ataJcá-las, afirmando que as feridas que elas abrem nas al­
mas ,não têm cura. Acha que só têm espírito par.a ~scapar 
das situações difíceis e que gostam muito de ser aduladas, 
esquecendo-se de que o açúcar, em excesso, estraga os. den­
tefg. . . . Madame de Maintenon, que brilhou na côrte de 
Luiz· XIV, menos rísp:ida do que as outras, dizi.a que as mu­
tlheres fazem e desfaze!Il os lares. Sôhre as es!critoras, 
afirmava que. nos se:u~ livros há muitots erros de gran:áti­
ca, mas o estilo femmmo tem qualquer coisa que excita os 
homens ... 

~ duqueza de Orlean.s, f e~a e ~nteligentíssima, que des­
de criança co.nfessava p:eferir brmcar corr.. espadrus a en-
1treter-se co"?1 bone~as, cr1atur8: ~em preconceito de qualquer 
natureza, sQ_ a.cred1t~va na felicidade do casamento quando 
marido e mulher fossem totalmelnte estúpidos. Madarr.Je. 
Defand, cals:ada com um homem decrépito, sempre doutrina­
va que não era' ? ar:ior .que .perdia as mulheres., mal~ a vai­
dade. Com mm ta impieda~e, assegurava que quando uma 
mulher confessa a '!ma arr..1ga ~ suas desgraças dá sem­
·pre uma certa alegria a essa am.Iga. 



Madame Geofrimr, célebre pelo :seu talento e que le­
. vava o pudor ao ponto de cobrir as mãos com as n:angas 
~o casaco para que os homens não as v1issem, observav:a que 
três coisas as mulheres, em Pari1~, atiravam pela janela -
o ten:po, o pudor e o dinheiro. Madame de Pompadour, 
favorita de Lufa XV, com a experiência que todos, lhe re-

. conheciam, afirmava que a mulher é uma lira que, para vi­
brar, nooeigsita um in~pirado maestro. As desarrr..onias 
são quase sempre cauJ~das pelo mau tocador, raramente 
pelos defeitos do instrumento ... 

MademoiS1elle de Lespinasse, outra feia de espírifo, es­
creveu que as n:ulheres morrem muitas vezes antes da mor­
te definitiva. Dizia que a esp6sa só se aflig:e com a in­
fidelidade do marido pensando no prazer da rival. E, 

~ mais, que as mulheres se julgariam infelizes se a natureza 
as fizeS!~e de acôrdo com as modas. (No seu ten:po usava.­
se a anquinha) . 

Madame Nekier, senhora de grandes virtudes, se não 
.atacava violentan:.ente as mulheres, não deixava de ironi.zá­
la1g. Ela nos dá notícia de uma que, castigamdo severamente 
a filha, notou que a menina chorava convulsivamenite: 

- Por que choras? Nas outras vezies que eu te casti­
guei não derramaste lágrimas. 

- E' que eu inotei, pelas pancadas que me deu, que a 
sua fôrça está diminuindo e temo pela sua saúde ... 

Referindo-se à idade, madame Neker dizia que a mu­
füer envelhece com menos dignidade do que o homem. Que 
já muito idosa, ainda procura agradar e isso a torma ri­
dícula. E advertia que dev~mos ter tuidado c?n:. a dai:ia 
que fala muito das suas próprias virtudes. Maria Antonie­
ta, a infeliz rainha de França, repetia sempre que as pes.­
soas sensatas julgam as cabeças pelo que elals1 têm dentro, 
ao passo que as mulheres as avaliam pelo que têm fóra. 

Madame de Stael sentenciava que não se podia conver­
sar muito tempo com uma mulher senão repetindo-se lsiem­
pire a mesma coisa. Sophie Arnould ensinava, com muita 
malícia, que a vida de uma n:ulher galante é um liv'ro de 
historietas, cujo interêsse está todo no prefácio. 

Tudo mai~ não passa de repetição. . . Madame de Gen-

lis sempre acreditou ser ~ 
fealdade o melhor escudo 
contra a tentação e conside­
rava fenomenal a mulher que 
fazia um homem feliz. 

Madame de Girardin com . 
siderava as primas inimigas 
dadas pela natureza. Há 
mulheres, acrescentava, que 
cont,inuam com a faculdade 
de amar, depois de terem 
perdido a de agradar. Ma­
dame de Rieux escreveu -
as moçaiS! se casam, em re­
gra, aos 20 anos·. Aos 40, ou 
são santas ou mulheres per­
didas ... 

Qual será o motivo de ta­
manha rivalidade entre cria­
turas que deveriam se unir 
contra as ciladas dos ho­
mens? As opinioo~ variam. 
Tudo faz crer que elas bri­
gam por causa do único dom 
que as distingue. 

Os homens têm muitas 
maneiras de se imporem à 
admiração· dos seus concida­
dãos - o talento, a fôrça, o 
prel~tígio, a coragem, o po­
der e vários outros\ predica­
dos. A n:ulher só tem um 
dom - a beleza. ~ossuido­
ras de uma só arma, elas 
vêm uma riv1al em cada mm­
lher. Daí a luta f.eroz que se 
trava entre elas. Luta tre­
menda, porque o s·eu ódio é 
implacável como acertada­
mente disse madatae de Gi­
rardin ... 



A JOVEM de olhos cin7..entos, 
noiva de um modesto em­

preg'ado público, tem lllll ·drama 
na vida. O fato passou-se há 
dois ou três anos, mas ai.inda é 
lembrado na pequena cidade do 
interior em que a linda m.oça re­
sidia. Foi mesmo por causa des­
sa tragédia que seus pais vieram 
para Belo Horizonte. 

Na1•remos o episódio. A garo­
ta de olhos ~inzentos foi pedida 
em casa.inenlto em sua terra na­
tal. O noi'vo era um jovem, fi­
lho de fazendeiro rico, sadio e 
folgazão. Ao lado da menina, era 
'\isto cm tôdas as i'estas e bailes · 
O povo, ad:miirando o lindo par 
sempre risonho, pre"\ia um casa­
mento feliz. O noivado era mes­
mo de dar na vista. Passeios a 
cavalo pelos campos, viagens de 
trem e de avião para o Rio, es­
tações de águas e centros de re­
creio. 

Um dia, a pequena cidade foi 
abalada pela notícia do suicídio 
do rapaz. O 1n-0ço só deixara 
duas cartas: um.a para o delega­
do. outra para a noiva. A do 
delegado ó tinha uma palavra 
. - suicidei-me. A da noiYa era 
longa, n1.as a. 1noça, apesar dos 
i·ogos da ramília, não a mostrou 
a ninguénL. DeYia ter sido coi­
sa muito grave, porque a meni­
na. não quis mais fi ar, nem um 
só dia, na pequena cidade do in­
terior. 

Com o seu drama, veio pa.ra 
Belo Horizonte. Aqui, em pouco 
tempo, arranjou outro noivo. 
:Mas vive inquieta. Vê-se que 
t<"m. um segrêdo que não sabe se 
dC've revelar. Cada dia são mais 
oxas as suas olheiras e miais 

descoradas as suas faces. A' s 
·êzcs chega a chamar o noivo 

])ara lhe dizei· uma coisa séria· 
Quando o m.oÇO chega aflito, ela 
s(• arrepende e emudece. Que 
terá a pobre ·molça? ... 

NÃO tivemos verdadeiramente carnaval, ape-
nas bailes em clubes elegantes. Apesar dis­

so, certa garota granfina de grandes olhos ne­
gros, carioca de nascilnento e mineira de cora­
ção, divertiu-se a valer. Dansou todas as noites 
e quase sempre com cavalheiros perigosos. Me­
nina de circo, com certeza prometeu a todoi:i êles 
mundos e fundos, mas não cumpiriu nenhuma 
das suas promessas. Pelo menos é o que nó·s, 
pobres ingênuos, supomos. 

Um dos seus admiradores, por certo o mais 
insistente e o mais temível, esperava que o t1irt 
com a pequena continuasse durante a quares­
n1a. Tinha até organizado um programa cheio 
de excelentes passeios de automóvel pelas vizi­
nhanças da Capital. Sabará entrava nos planos 
do rapaz. A velha cidade, carregada de tradi­
ções, oferece um admiráv·el ambiente para idílios 

e sonhos. Nova Lima, também 
'figurava no projeto. Há ali um 
pequeno hotel, silencioso e lim,-
po, que recebe com prazer os ca­
.sais que pr,oc~cLl'a1n is:olamento. 
O jovem estroina submeteu o 
programa à aprovação da peque­
na. A garota sorriu e nada dis­
se. 

F 'oi grande, por isso, a su1 -
presa do rapaz quando, findo o 
carnaval, a menina se transfor­
mou. Deixando todos os namo­
ra.u.us inc_;on:ouiaveis, en ., egu u-se 
de corpo e alma à relig .ão. Na 
quarta-feira de cinzas assistiu à 

missa de joelhos. Não quis ver 
os sBus companheiros de fanas 
que a olhavam admirados . Fin­
da a cerimônia religiosa, foi s -
,lenciosamente receber, na testa, 
a sua cruz de cinzas. 

Uma cruz enorme, proporcio­
nal aos pecados comeLdos du-
1 ante os t1·ês d'ias de loucura ... 

NOTICIAM os jornais que foi fundado, em Nova Iorque, 0 Clube das 
Velhas Al-egres. A sócia tem obr gação de sorrir sempre, mes­

mo que não tenha, na bôca, um só dente. Acrescenta o despacho te­
legráfico que o grêmio já tem cêrca de duzent·os membros. Cento e 

vinte soHeil onas ali estão a provar que a falta de um marido não cons­
titui um grande transtorno . Vivem alegres e felizes. 

Só entre nós a mulher solteira se julga infortunada. Nos Esta­
dos Unidos, as velhas tit'as não ficam em ca a mal-humoradas a cri­
ticar dos costumes modernos. Reunem-se em sociedade, lê<;:m umas 
para as outras velha cartas de amor e zombam daqueles que não as 
quiseram para espôsas. 

O Clube das Velhas Alegres já foi visitado até pelo presidente 
Roosevelt, que ali passou horas inteiras a cavaquear com as sócias sô- · 
h1-e co isas do pas ado. Uma delas chegou a -emocioná-lo cantando can­
ções do seu tempo de estudante. 



a beleza .do suo pele 

com o , novo Pó de Arroz 

lrl}IMANT DE COTY 

r.1'r,nosA . ... . · Anço ni;:: J!) 1:1 

Aplique êste novo pó facial sôbre o rosto. E eis que 

pelo sortilégio de L'Aimant - o perfume-imã - tôda a suo 

beleza fica imantizada . por tão arrebatadora Fragrância. 

umo finura Ã~polpável. 

t 

.l 

BEM MAIOR... COM 

MAIOR ATl§ACÃO PARA SEU ROSTO . ·i;;: # 

) 



QUAL dos dois existia antes: o 
ovo ou a galinha? Tão em­

baraç.osa quanto esta é a ques­
tão de saber qual das. duas exis­
tira antes, a "Gibson, Girl" de­
sienhada por Chades Dana Gib­
son, ou seu modêlo, vivo, a 
moça americana dos "gay ni­
neties", da última década do 
século passado, nas viesperas de 
1900. Com outras p'alavra.s: 
qual -das duas foi o modêlo, e· 
qual foi a imi·tação? Oomo as 
moças de ·1925 se esforçavam 
por parecer com Greta Garbo, 
assim as de 1900 tinham a 
"Gibson Girl" por ideal supre­
mo. Ora, sie foi preciso que 
Greta 1existiss.e para que su\a 
imagem aparecesse sôbre a te­
la, não é tão certo que o dese~ 
nhista novaiorquino Charles 
Dana Gibson tenha' encontrado 
sieu tipo de beleza feminina em 
carne e osso antes de o rlepre­
sentar. De qualquer maneira, 
êle sempre negou de o ter c•o­
piado de um mod1elo definido 
- seus modelos eram legiões, a 
"Gibs<m-Girl", segundo seu au­
tor, era uma síntese. "Mãe des­
conhecida", poderia se dizer. 
Quanto .aio pai, êst,e acaba de 
morrer na sua casa d!e Manhat­
tan, na respeitáv\el idade de 78 
anos, cercado pelos netosi en­
tre os quais há lindos descen­
dentes de "Gibson Girl" d1e ou­
tróra, as "glamour-girls" de1 

hoje. 

Pois uma coisa é certai: a es­
pôsa do grandle desenhista nor­
te-americano Irene Langhorne 
Gihson, era uma autêntica 
''Gibson Girl". Mas quando êles 
se conheceram em 1894, Char­
~es Dana já era célebre por ter 
crjado o tipo feminino que re­
c{:;beria seu nome e tornar-se­
ia universalmente admirado. 
Irenle •era liQura, grande, de 
olhos lánguidos e brtejeiros, ao 
meismo tempo, de atitudes har­
moniosas e porte majestoso. 
Era filha de pais abastados do 
Estado de Virginia, tinha irmãs 
que• a igualavam na beleza e 
uma das quais d1evia tornar-se 
a famosa Lady Astor, da Ingla­
terra. 
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A primeira vez que Charles 
e Irene se viram, no restauran­
)te chi.e, ·"D~lmJ01nico's" fôria 
o clássico "coup de foudre". 
Mas lr'e:ne Langhorne estava ro­
deada de admiradores e ühar­
lles não !()Usou acreditar que êle 
seiria realmente o eleito dest'a 
beleza altiva, para a qual os 
pais nutriam ambiç.ões extra­
v.a.gantes. Se naquela época as 
moças de bôa famlia já podiam , 
frequentar nestaurantes munda­
nosJ os artistas 3:_inda eram en­
tre.tanto considerados nas altas 
rodas com10 seres um !tanto m:a­
lucos e exquisitos. Gibson con­
fiava suas angústias às gravu-

s que iam s•e. enchendo· de 
1cupidos, de lindas garotas he­
sitantes entre o "sim" e o "não" 
1em re.sposta a uma carta de 
amor... Mas assim não avalia­
va justamente sua popularida­
de: não havia moça1 nos Esta­
dos Unidos nem em qualquer 
outra parte do mundo que te­
ria riecusado ,seu coração e sua 
mão ao criador do típo que era 
o idleal comum a todas. Irene 
e Charles casaram-se em 1895 e 
poderia se terminar êste conto 
de fadas pelas palavras tr~di­

cionais: "E êles vivieTam feli-

·o Mucos da 
Asma Dissolvido 
Ropidàmente 

Os ataques desesperadores e violen­
tos da asma e bronquite envenenam 
o organismo, minam a energia, arrui-
1w m a saúde e debilitam o côraçüo. 
J:m il minutos, Mendaco, nova fór-
11wlu médica, comcya a circular no 
t'angue, dominando · rapidamente os 
ataques. Desde o pl'imeiro dia come­
ça a desaparecer a dificuldade em 
!'espirar e volta o sono reparador. 
Tudo o que se faz necessario é to­
mar 2 pastilhas de Mendaco ás refei­
ções e ficará compfetamente livre da 
asma ou bronquite. A ação é muito 
rapida mesmo que se trate de casos 
rebeldes e antigos. Mendaco tem tido 
tanto êxito que se oferece com a 
garantia de dar ao paciente respira­
ção livre e facil rapidamente e com­
pleto alivio do sofrimento da asma 
em poucos dias. Peça Mendaco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia. A nos­
sa garanti11 é a sua maior proteção. 

MendaeoA~ª!:~:~ 
AGORA TAMBEM A CR $ 10,00 

ZP,s por muitos e muitos anos". 
TiNeram um filho 1e uma filha, 
cri.a1nças deliciosas, verdadeli.ros 
filhos de "iGibson Girl", que se 
tornaram mais tarde os m.odê­
los prediletos do pai, como o 
f ôra a própria lre~e desd.e• o 
seu casamento. Pois a partir 
daque]e momento foi ela quem 
encarnou a "Gibson Girl". 

Não há nenhuma razão paira 
susp\eWar Gibson 1de· ter feito 
um casamen'to d.e interêsse: em 
1893 êle já era um homem ri­
co; naquele ano a rlevista "Col­
Uer's" lhe 1encomendava cem 
ilustraç;ões pelo preço fabuloso 
de 109. 000 do lares; tôdas as rie-­
dações e editores o ia1ssaltavam 
dle pedidos; os fregue.zes ·eram 
tantos que era preciso recusá­
los. Marcas de cigarros, die 
chocolate, de costumes de ba­
nho reivindicavam a Gibson 
Girl para a sua publiciidadie·. 
T•e1atr os de revistais montavam 
"shows" onde rapazes fantasia­
d1os :em "Gibson Man" pergun­
·tava.m, cantando, a coris!tas dis­
farçadas em "Gibson Girls": 
"Diga-me, linda menina, .exis­
tem na vida moças como vo­
cê"? Segundo o famoso escri­
tor Sinclair Lewis, a "Gibson 
Girl" fôra a "Helena de Troia, 
a Cleópatra dos seus dias". 

.Entretanto .a, glória não- tor­
nou Gibson "blasé". :tle <letes­
tava todo esnobismo e orgulha­
va-s1e1 de ser um autêntico "sel­
mad-e man" . Tinha comecado 
a vi·da pobre, ignorado e ·sem 
proteç~o. Seus pais lhe linham 
dado uma ·educa,ção cuidadosa, 
mas não podiam arcar com as 
desp:esas de estudos prolonga­
dos. Oom a idad,e de dezoito 
anos Charles Dana Gibson co­
meçara a ganhair seu pão. Tra­
balhou algum temp'o num escri­
tório de Wall Street, seguindo 
nas horas vagas um curso de 
desenho· Depois esperiment()(U 
'of'):: r€c~r seus d.els,enhos, tao-s 
}ornais. E somente após muita 
decepção conseguira1 veinder 
sua primeira produção artísti­
ca ao "Lifle" - magazine, pe­
lo preçp de quatro dólares que 
Jhe parec;era ma\ravilhoso: o 
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POR OLGA OBR!:/ 

desenho repr1 .sentava um ca­
chorrinho uivando à lua, com 
a l,aieônica leg1enda, tirada de 
uma cançoneta de moda "A 
Lua e Eu". Os bichos tinham 
sido sua primeira paixão arlís­
li ca, pois dês.de a primeira! 
infância <liv·ertia-se a recortar 
silhuetas de animais e a tra­
çá-las onde podia iencontra,:r 
um p·edaço de papel e um Ia­
pis ou, na ,escola, um giz e uma 
pedra. Um dia o diretor do es­
tahelecim ento apanhou o jovem 
artista "em flagrante" e ês'l'e, 
assus.tado, esperava uma re­
preensão; mas alguns dias mais 
tar<l1e a mãe <lo ·lalentoso aluno 
fôra convidada a comparecer 
para admirar a obra ·e m bran­
co .sôbre preto que o compre­
ensivo educador não tinha ti­
do a coragem de apagar. Os 
elogios n'ão envaideciam o pe­
queno, an1es o :1rrita.vam... já 
que nunoa 1estava satisfeito 
com o que fazia, procurando 
semprre melhorar. 

üibson ficou sem formação 
iaca<lêmioa. Su'as ' viagens ai 

Paris e a Londres o puseram 
em con'tacto com os melhores 
1d\esenhistas ,europeus, mas êle 
não if ôra êmulo de ninguém. 
Tendo encontrado seu estilo, 
êle continuava procurando 
aperfleiçP)á-lo. apesar do· su­
cesso o obrigar a "fixar" seu 
traço. O tempo passava, a mo­
da mudava. A "Gibson Girl do 

"·f.in d 'e siede" tinh~ ficado 
uma sienhora d,e idade madura, 
sua filha tinha crescido e, em 
lugar das mangas "gigot", us.a1-
va blusas "chemisier", bufan­
do acima da cintw-a de vespa. 
Mas o ideal de Gibson ficava 
o mesmo, para .ai moça •e· o ra­
paz que sua pena traçava sem 
trégua: saúde, coragem, segu­
rança e alegria de viver. Terve 
naturalmentie· que criar um r·ar 
paz digno 1de cortejar a bela 
Gibson Girl: o "Gibson Man", 
era sorridente, <lesharbado, es­
p1ortivo e sua aparição na im­
prens.a fiz1era c~i~r quilois d:e 
bairbas sob as navalhas que sie­
guiam fiehrrentle o lapis e· a 
pena: do grande Charles. Dana 
Gibson. 

Durante a primeira guerra 
mundial, o humor mordaz d·e 
Gibson não poupou o Kaiser 
1e seus t.enentes. Mas, ao lado 
de ca,ricaturas ·qll/e matavam o 
inimigo pelo ridíctulo, reprc­
[entava também as cenas. co­
moventes, onde a "G.ihson Girl" 
d;e ou~trora : enV'elhe'cida mas 
sempre de pé, trazia ao Tio Sam 
seu jo·v·em filho, o novo "Gib­
son M.an" pron't10 a dief.e.nder 
a liberdtlde ·e· a sua terra. Nu­
m a outra gravura de Gibson, a 
Liberdade 1~escera do seu pe­
destal para abraçar uma velha 
mãe enlutada, cujos traços a1in­
da refleüam a beleza da moci­
dade fugida, e a legenda dizia: 
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"The girl he left behind" -
a namorada que êle deixou 
atrás. . . Idoso para o serviço 
ativo, Gibson fez inúm::- ros car­
ta:z.es para o esfôrço de guerra 
<los Estados Unidos e d.os Alia­
dos. · 

Depois do armistício, êle vol­
tou à ilustraç,ão e continuou a 
:trabalhar para as revistas ame­
ricanas at'é 1930, quando se re­
tirou para um repouso bem me­
reciido, morando uma parte do, 
ano na sua fazenda np Estado 
de Maine :e outra na sua casa 
de Nova IIQTque. A pintura ª' 
óleo, sobretudo as paisagens, 
f ôra, de então em dian~1e, seu. 
'·hobby". Convém esclarecer, 
e .ta pintura nada tinha d1e ex­
traordinário. E seus desenhos. 
dos últimos anos haviam per­
dido o sabor das suas antigas 
criações. O .tempo <lie Charles 
Dana Gibson, a época no uni­
sono da qual vibravam seus 
nervos e seu lapis ttinha in­
gressado na história. Mas êle 
próprio tinha 1entrado na. his-
1ória com ela: ainda em vida 
Gibson já pertencia, por assim 
dizer, ao patrimôn'~o hist.órii­
co de seu país •e do mundo. 
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S, MAQUILAGENS E CORES 
ELGAÇAM A SILHUETA 

~AMOS procurar fixar nesta crônica, alguns princí­
W pios indispensáveis à elegânçia feminina, e que de­

veffi ser estudados com cuidado. 
Vejamos: As pálpebras devem ser '[YÍ;ntadas -de acôrdo 

com a côr do vestido que sie •vai usar. Êste detalhe é im­
portante e 1contribue para o effibelezamento de muitas mu­
lheres. Para nm ves.tido 1.Jerde forte o tom para as pál­
pebras deverá ser verde s-ua11e. Para u1m vestido azul, o 
tom azul suav·e º Para o vestido roxo deverá ser utilizada 
a côr de ferrugem. Para o rosa, bramco, verde água ou 
amarelo cla1"o, o tom para as pálpebras será p prateado. 

Ao corr:prar uma fazenda, não deverá levar em conta 
a beleza da côr ou o efeito de um vestido de sua amiga, ma .:; 
sim o tom de sua pele. O az'ul celeste vai muito bem nas 
louras e n~rs morenas. E' côr que pode ser usada sem preo­
\::upaçôes. O verde forte, o laranja e o ffiarrom, dificil­
mente assentam. E' necessário qu·e a pinturra -nos lábios 
seja moderada e que o rouge das fac0es seja suave. As 
morenas de tez rr.ate não usarão pintura nas face,3. Azul 
forte é uma côr ingrata, ao contrário do amarelo limão 

. ·que realça a beleza da pele. O branco, o rosa e o pre.vo, 
são côres que realçam qualquer tipo. O ver"melho e o vio­
leta ficam bem nas louras. O ·vestido que assenta bem e•m 

i toclos os tiplDs é o estarr..pado, que é encontrado numa gran­
' de variedade. As 'mulheres gordas não deverão usar, em 
(absoluto, estampados de flôres grandes· Os motivos pe-
quenos, as fiôres miúdas, os quadradinhos~ e as linhas mui­
'to fir1ai'-'·, para serem usadas em sentido vertical, são os in­
dicados. h;.c:;istimos: nada de grandes. flôres, por mais 
bonitas que sejam, nem listas de mais de meio centímetro 
de largunt, nem quadrados que passem desta mesma di­
:fuensão. 

Quando dizemos mulheres gordas, referimo-nos às que 
e.sarn mais de sessenta quilos. Evüando U:s:ar Bstas fan-
as ias, parecerão menos gordas do que o são .na realidade. 
stas rr.esmas pessoals - as que pesam mais de sessenta 
uilos - não deverão seguir as modas que deformam 0 
rpo, tais como : As saias rodadas, as mangas franzidals, 

, decotes redondos e quadrados, os babados, os franzidos 
cle:::ote e no talhe. Todo exagêro ·em um vestido, concor-

ria para aumentar na ·ua aparêr:.cia, un.3 dez quilos. 
Existe sempre na pessoa gorda, uma oerta tendênci.a 

ra o exagêro. Observamos sempre .na rua, êsse detalhe 
ioso. Seus vestidos são sempre de um feitio exagera­
e abusarr.. muito dai~ fantasias. Muitas vezes os regi­

alimentares não s·urtem efeitos corri.pensad0>r·es e a 
her tem que recorrer a muitos artifícios para p.ar~~er 
s esbelta. Cuide pois, de sua toal·ete com todo 0 esme­

obterá efeitos surpreendentes . 
As mulheres magras em excesso que aspiram parecer 

robustas, não poderão usar vestidos listados em po­
vertical, mas sim listas colocadas em vies, que darão 

( Conclue na pagina 138 ) 
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..• SEUS INGREDIENl'ES SÃO 

CAPRICHOSAMENTE 

ESCOLHIDOS!" 

uma pequena diferença na 
qualidade dos ingredientes 

do chopp pode alterar-lhe o sabôr. 
Por isso só o malte mais saboroso 

e rico em princípios nutritivos e 
energéticos ... só o lúpulo da mais 
alta qualidade e só . o fermento 

cujas células vivas há muitos 
anos vêm sendo selecionadas pela 
Brahma - são empregados na fa­
bricação da Brahma Cbopp de 
garrafa ou de barril. É por isso 
que a Brahma Chopp é uma 
bebida pura e saudavel. 

BRAHMA CHOPP 
Só faz bem! 

EM GARRAFA E EM BARRIL 

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BR-lHMA SOCIEDADE ANÔNIMA 
BRASlLF.I A - nro DE JANEIRO - SÃO PAULO - CURITIBA 

BôA LIÇÃO 

CONTA-SE que Luiz XII, o rei 
de França cuja bondade fez 

com que passasse à História com 
o apelido de "Rei do Povo", deu 
um dia a um fidalgo uma lição 
curiosa. 

Tendo sabido que um de seus 
oficiais, fidalgo orgulhoso e ru­
de, maltratâra um camponez, na­
da lhe observou, mas deu ordem 
para suprimirem o pão de todas 
as suas refeições. 

O fidalgo reclamou e, como 
lhe dissessem que aquilo se fazia 
por ordem do rei, foi à presen­
ça de Luiz XII queixar-se. 

- Mas que? - perguntou o 
soberano. - Não são abundan­
tes as iguarias que lhe servem? 

- Sim, majestade, mas falta­
rne o pão - respondeu o fidal-

1 A
ZEITE MARIA - Feliz com-1 
binação de oliva e amendoin 
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go. - E o pão é indispensavel. 
- Então - perguntou o rei 

- então porque maltrata os hu-
mildes camponezes que cultivam 
o trigo para que tenhamos cssP 
precioso n1imento? 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Si a bilis não corre 
livremente, os alimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martírio. 

Uma simples evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr êsse litro de bili& 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bilis correr livre.mente. 
Peça as Pilulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

SANTA ISABEL I>E PORTUGAL 

Dº seculo XII ao seculo XIV a 
lepra devastou o reino. Os "ga­

fos" - que era como na velha 
Hespanha se chamavam os lepro­
sos - andavam à no "te em mana­
das, aos uivos, cobertos de cha­
gas e de farrapos, escondidos no 
mato como féras brutas, vareja­
dos de pragas e de pedras, perse­
guidos de pavores e de maldiçõei;;. 
O horror do contágio e o estigma 
divino de abominação excluíam o 
leproso do direito universal à 
vida. 

Quando um desgraçado adoe­
cia do "fogo selvagem", rezava-se 
diante dele o ofício dos mortos ; 
marcavam-lhe a porta com uma 
cruz negra; perseguiam-no, se­
questravam-no, massacravam-no, 
consumiam-no no fogo, atiravam­
no aos lobos e aos cães. 

Em Viterbo, o papa Dâmaso ins­
consequencia da vinda dos cruza­
dos e dos colonos extrangeiros. A 
lepra, corno uma labareda, atea -
ra-se pelos burgos e pelos campo" 
de Portugal. 

Mas, inesperadamente, a favor 
dessa miseria maior do que a pro­
pria morte, levanta-se um clamoi· 
gigantesco de piedade. 

Em Viterbo, o papa amaso iml­
t.tuiu uma ordem religiosa de ga­
fos. As princesas -e as infantas. 
vestidas de ouro e cobertas de 
joias, lavam pelas suas mãos as 
chagas dos leprosos. Sancho I pe­
nitente e devorado de t-error, dei­
xa ao abad-e de Alcobaça, dez mil 
mo.rabitinos para uma gaforia em 
Co.mbra · E os lazaros cobertos 
com as suas irnles, fazendo esta­
la~ entre os dedos a matraca, num 
ruido seco, - podem enfim dei;;­
~er aos povoados, entrar nas igre­
Jas, conhecer o proprio paço dos 
re .s. No fim do seculo XIII cria­
se já em Portugal uma verdad-eira 
assistencia aos leprosos. A alma 
dessa assistencia é Santa Izabel. 

A tranquila doçura dos se~s olhos 
verdes fez prodigios de bondade. 

Fundam-se ou desenvolvem-se por 
t~da a parte, em Obidos, em Lei­
ria, :~ Santarem, em Odivela~. 
hospitais para os gafos. Na noite 
de Coena Dom1.ni, vinte mulheres 
leprosas lavam os pés em bacias 
de prata, na camara da rainha. 

O pavor do contagio atenua-se. 
Oi;;;. lázaros deixam de ser perse­
guidos como cães. E Santa Izabel 
que sonhara ainda um asilo em 
Torres Novas . . • para mulheres per-
didas, morre num sorriso, deixa11-

~~. em testamento aos gafos dr.> 
ivelas todos os panos de sêd;t 

e ouro encontrados na hora da 
sua morte. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 



FORAM ESTES 
OS CONDUZIRAM 

os 
A' 

CAMINHOS 
VITORIA NA 

QUE 
VIDA 

CONSID.l11RAÇÕES SôBRE A VITORIA E A LUTA PELA VIDA - JUVENTINO DIAS COMEÇOU GA­
NHANDO QUARENTA E CINCO MIL REIS MENSAIS - DR. CIRO CANAAN E A ODISSEIA DE UM 
ESTUDANTE POBRE - JOS:É BENJAMIN DE CASTRO VENCEU ACREDITANDO NA HONESTIDADE 
- "A VITORIA, COMO A FELICIDADE, E' UMA VOCAÇÃO'' , DECLARA DR. MILTON CAMPOS - O 
ROTEIRO PROFISSIONAL DE UM BOM ADVOGADO - ENNIOS MARCOS, A PUBLIC IDADE E OVA­
LOR DA ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL - DONA MARIA DE MAGALHlÃES PINTO E A PA­
LAVRA DO AMOR E DA TERNURA - "A MÃE E' RESrONSAVEL PELO FUTURO DOS SEUS FI­
LHOS" - ONDE A VITORIA E ' A TERRA PROMETIDA. 

Reportagem de PAULO DANTAS • Fotos de JOÃO MARTINS 

BELO HORIZONTE como todo 
grande centro civilizado pos­

st'.le a sua galeria de homens que 
se destacaram em diferentes es­
feras profissionais das atividades 
humanas. São hom~ms que abri­
ram seus caminhos na vida, cri­
ando suas próprias oportunidades, 
vencendo obstáculos, desânimos e 
conflitos vários. E a observação 
de ca da dia, nos mostra que o que 

deu forças a êsses homens foi 
uma idéia diretriz posta a serviço 
de um fü~terminado objetivo. Nin­
guem pode viver sem um ideal e 
todo homem o tem, determinado 
ou não. 

0

E' o ideal que torna o 
cotidiano mais suave e que for­
menta a condição humana de ca­
da um. Há homens que se tornam 
grandes "pelo combate e pela 
dôr", mas o sofrimento só inte-

ressa quando conduz à vitória. 
Diversas são as interpreta:çõe~· 

dadas ~ conceito " vitória ' 
Para uns a vitória significa o 
conforto pessoal, a estabilidad 
econômica, a posição social. Par 
outros a vitória representa o do 
mínio de si mesmo, o prazer d 
uma missão cumprida, o repous 
da conciência e a alegria das ami­
zades. De uma forma ou de ou 

Sr . .Juvrn tino Dias palestra cordialmente com o reporter, ao lado dos fardos de teck • .'os de sua fabrica, prontos a 
serrm exporta<dos para todo o Brasil. Foi mourejando diariamente nêste depósito, sentindo o cheiro das f·azendas, qu 
.Juventino Dias: conseguiu se impor no nosso comercio atacadista. E:ste instantaneo foi tomado nos funldos da Cas 
Juventino , Comercio e Industria. S. A. 



Na Sociedade .Mineira de Carue Ltda., o banqueiro José Benjamin de 
Castro fala à nossa rcportagc:m. "A honestidaldc, a fidalguia c..e tra­
to, o amor ao trabalho e uma idéia diretriz" - são os caminhos 
que José Benjamin de Castro apo11ta para o triunfo na vida. 

No oitavo andai- do Ec:o.ifício Mariana, o Dr. Mil­
ton campos traça diante do reportcr o roteiro 
profissional de um bom advogado. "Não há na­
da ma.is pessoal do que o triunfo na vi>da" -­
a.fir_ma o sensato jurista mineiro. 

tra, o que está patente é que não 
há vitória sem a interferência de 
um ideal qualquer. 

Uma das artes mais difíceis é a 
arte de vencer na vida. Arte com­
plexa, regida pelo determinismo 
·pessoal do homem, que como do­
no da sua vida e chefe do seu 
destino, tem o direito e a licença 
de ampliá-la · aos mais diversos 
campos de a 'ção. O. S. Marden e 
Samuel Smilles já cansaram uma 
geração inteira com seus ensina­
mentos morais e práticos sõbre 
uma conduta humana ideal e vi- · 
toriosa. O redescobrimento da 
psicologia aplicada à vida prática 
trouxe por sua VBZ um novo sur­
to de estudos em torno da perso­
nalidade, do aproveitamento das 
forças latentes € das zonas psí­
quicas ignoradas. Os americanos 
foram mais sabidos e inaugura­
ram a arte de ganhar milhões e 
fazer amigos. 

William James usa a- expressão 
um '·senhor da vida" para desig­
nar o homem vitorioso. E muitos 
são os senhores da vida em Belo 
Horizonte. Assim pensava o re­
porter naquela tarde chuvosa, em 
que saiu com o fotografo para en­
trevistar um punhado de homens 
vitoriosos desta Capital. 

A L T E R O S A pretendia fixar 
através de uma série de depoi­
mentos, momentos curiosos e mar­
cantes dos caminhos que condu­
ziram êsses homens à vitória. O 
mineiro é muito reservado e não 
gosta de aparecer assim em en­
trevistas imediatas. O reporter 
teve que lutar para vencer mo-
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destias excesslvas e fugas dos seus 
entrevistados, mas assim mesmo 
conseguiu seis depoimentos, os 

.quais com muito prazer -estampa 
nas páginas que seguem. 

FALA JUVENTINO DI.AS 

O primeiro homem que facilitou 
a tarefa do reporter foi êsse bo- . 
níssimo e cordial Juventino D '.as, 
figura sem par do nosso comércio 
e da nossa. indústria. 

Juventino Dias é o homem dos 
mil telefones. Inicialmente tele­
fonamos para a sua residencia: , 

- O Sr. Juventino já saiu . Te­
lBfone para 2-3020. 

Cinco vezes o d:sco metálico gi­
rou impulsionado pelo dedo do re­
porter. 

- Casa Juventino & Cia. 
- Por bondade, Sr. .Juventino 

está? 
- Não senhor. Telefone para 

o Banco Itaú S. A. 
Tel€fonamos: 
- Aquí fala de ALTEROSA. 

Por obsequio, o Sr. Juventino es­
tá? 

- Está sim. Um momento. 
Suspiramos aliviados ao telefo­

ne . . Agora havia no fio uma voz 
amiga. 

- E' Juventino. Pode dizei· o 
que deseja! 

Com b'.namos a nossa entrevista 
e rumamos para o Banco Itaú S. 
A., à rua dos Caetés. 

Juventino Dias deve andar bei­
rando os 50 anos. E' alto, riso­
nho, traja-se bem, cabelos bran­
cos, esparsos, fronte altaneira, ar 

de um doce cansaço comercial. E' 
um lutador de fibra. Amavel, 
atende a todos com bonomia. Sua 
simplicidade está cheia de silen­
cios que convidam a uma palestra 
cordial. Homem de bons senti­
mentos, raro é o empreendimento 
coletivo que aqui se processa que 
não tenha o obolo de sua holsa ou 
o donativo de sua firma. Filho 
extremoso e leal, como vem de 
ilustra!' o caso que Mario Matos 
nos contou na redação. Em Sa­
bará o pai de Juventino ficára. ce­
go. Com o tempo, o velho passa­
ra a enchegar com os olhos <'la 
alma, todos o~ ângulos domésticos 
da sua residencia. Andava sozi­
nho, éom tôda a configuração 
geográfica da casa na cabeça. 
Mas eis que Juventino Dias, já 
casado e com filhos, precisou 
transferir-se para Belo Horizon­
te. O velho não queria deixar a 
casa de Sabará, tão familiar aos 
seus passos cegos. E' então aí 
que entra a larga visão de Juven­
tino Dias, que mandou construir 
aquí uma casa especial, obedecen­
do 'ao mesmo desenho interno, 
com par-edes e quartos iguais à de 
Sabará. Fe.to isso veio êle, com 
tôda a sua família, em 1920, para 
Belo Horizonte, onde em 24 fun­
dou a atual Casa · Juventino & 
Cia., primeiro marco do seu gran­
de triunfo comercial nesta pra·ça. 

ROTEIRO AUTOBIOGRÁFICO 

"Sou um homem de pouca in­
strução - começa Juventino Dias. 
1'enho apenas seis meses de es­
tudos primários. Já fui tipogra-
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Enis l\farcos de Oliveira S'antos, ciiretor comercial das emissoras associadas Rádio Gua­
nmí, · R~1dio Mineira e Rádio Cluhe de Goiania, sugere o caminho da especialização pro­
fissional como o mníor fator na vitoria na vida. 

fo. O meu primeiro ordenado foi 
de quarenta e cinco m il réis (ou 
sejam os nossos atuais quarenta e 
cinco cruzeiros) ajustados, quan­
do iniciei, em Sabará, aos 14 anos, 
a minha arreira comercial como 
modesto auxiliar de balcão". 

Juventino Dias faz uma pausa, 
ageita-se na cadeira e cont·núa: 

- Quatro · anos depois tive a 
grata surpresa de vêr o meu no­
me incluído na lista dos interes­
sados •da firma. Casei-me em 1907 
e possuo 14 filhos vivos, dos 
quais 9 estão formados e 5 meno­
res s;t0 estudantes. 

AS TRILHAS DA VITÓRIA 

Continuamos a nossa agradável 
palestra com p Sr. Juventino 
Dias, êsse admirâ. vel •· bus:ness­
man" e cativante pel'sonalidade 
de '·gentleman". 

- Como começa o seu dia co­
mercial? 

- Sempre com a execução de 
um programa p1·ev iamente elabo­
rado. E nem poderia ser de ou­
tl'a. maneira, pois, orientando vã.­
das emprêsas e tôdas elas com 
mú.ltiplas atividades - só mesmo 
a.t1·avés de esquemas de dire·ção 
poderei dar às mesmas a ass ·s­
tência necessária. 

- Quais foram os fatos mar­
cantes na evolução da !:ma canei-
1·a no comércio? 

- Fato indel~vel na minha vi­
da comercial fo i o convite que re­
cebi, aos vinte anos de idade, 
para fazer parte, como socio, da 
firma comerc:al onde empregava 
as minhas atividades. Para a mi­
n h a juventude entusiasmada 
aquele fato foi duplamente bené-
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fico. Vi, não i::;ómente uma recom­
pensa ao meu esforço como tam­
bém recebi tal gesto como um in­
comensurãvel stímulo ao desdo­
bramento das minhas atividades . 

- Quais os caminhos que me­
lhor conduzem à vitôr .a na vida? 

- A experiência de ta.ntos e 
tão longos anos diz-.me, primeira­
mente, que o caminho mais segu-
1·0 para nos conduzir à vitória na 
vida é aquele que tem como nor­
te a perseverança no trabalho e 
como bussola o amor à honra e à 
verdade e, subsidiaria rnPnte, sa­
ber transformar cada auxiliar, se­
ja qual fôr o seu posto, em um 
·•migo devotado e sincero através 
da valorisação do seu esforço e 
do reconhecimento das suas qua­
lidades. 

A FICHA DE UM GRANDE 
CAPITÃO DE NEGóCIOS 

Juventino Dias que começou 
ganhando quarenta e cinco mil 
réi~, hoje tem uma renda mensal 
de mais de cem mil cruzeiros. 
Sua ficha comercial é uma das 
mais poderosas dêste Estado. f.:le 
é presidente da Casa Juventino 
Dias, Comércio e Indústria, S. 
A., Diretor do Banco Itaú S. A. 
e da Companhia de Cimento Por­
tland Itaú. E' membro do Con­
selho Fiscal do Banco Comércio e 
Indústria de Minas Gerais. E' Di­
retor-Presidente da Fabrica de 
('alçados Belo Horizonte Ltda. e 
da F'â.brica de Tecidos Renascen­
ça Industrial. E' Presidente da 
Com.'ssão para a Construção da 
Nova Santa Casa, o que demons­
tra o se'u espírit-o desinteressado e 
altru iRta. 

O reporter ainda podia colher 
outras informações para o enri­
quecimento da ficha comercial do 
n'Osso entrevista.do . Resolveu, po­
rém, ficar no que estava, acima. 
O nosso tem.po era limitado e ur­
gia ouvir a palavra de outros 
grandes profissionais da cidade. 

DR. CIRO CANAAN E A ODIS­
SEIA DE UM ESTUDANTE 

POBRE 

Hâ., na Capital, um jovem 
médico que, um ano apôs a sua 
formatura, jâ. contava com uma 
das maiores clínica~ da cidade, 
atendendo durante 10 horas con­
secutivas a uma multidão de do­
entes em seu consultório. 

No segundo andar do Edifício 
Caetés, sala 205, encontramos o 
jovem clínico Ciro Canaan, espe­
cialista em vias urinarias e cirur­
gia em geral. Logo de inicio Dr. 
Ciro Canaan compreende a fina­
lidade da nossa enquête e depõe: 

- Os melhores caminhos que 
co nduzem á vitória na vida são: 
confiança em si mesmo, persis­
tência no trabalho, honestidade e 
abnega·ção ao ideal. 
, - E o que nos conta sôbre a 
sua experiência pessoal? 

- Formei-me lutando sempre 
com grandes dificuldades e pro­
blemas. Fui um estudante pobre 
e esforçado. Desde o inicio de 
minha carreira, trabalhei em hos­
pita ·s e o espetaculo cotidiano das 
multidões enfermas ..marcou a mi­
nha sensibilidade. Quando estu­
dante trabalhei na Santa Casa e 
fui interno da Casa de Saúde São 
José. Considero corno fatores os-
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• 'o seu consultorio à 1ua dos Cafléo:u Dr. Ciro Canaan del?õe à ALTEHOSA: 
"Confiança em si mesmo, persistencia no trabalho, honestidade e abnegação 
ao ideal" - eis os caminhos da ação vitoriosa. 

:,;enciais do êxito de minha car­
reira: 

1.º) a experiência adqu:rida 
no tempo de estudante; 

2.º) a escolha acertada da 
profissão, pois sempre tive voca­
ção para a medicina; 

3.o) o fato de tratar os meus 
C'lientcs. indistintamente ricos ou 
pobn~s da mesma maneira; 

4. 0 ) dedico-lhes ass stência 
moral e viso unicamente restituir­
lhes a saúd . 

Dr. Ciro Canaan faz dos seus 
·lientes verdadeiros amigos, deles 

adquirindo a confiança e angari­
ando a sua estima. Hoje o jovem 
medico da rua dos Caetés possue 

uma elas maiores clínicas de vias 
urinárias da Capital. E' cirur­
gião da Casa d€ Saúde e Materni­
dade São José e chefe do serv'iço 
médico da Companhia Tel€fonica 
Brasileira. 

.TOSE' BENJAMIN DE CASTRO 
VENCEU ACREDITANDO NA 

HONESTIDADE 

José Benjamin d€ Castro é uma 
expressiva figura do nosso co­
mércio. E' êle presidente do Ban­
co Popular de Minas Gerais e um 
dos diretores da Sociedade Mi­
neira de Carnes Ltda., organiza­
ção que abastece de carne verde 
qua~i tôda população da cidade. 

.'ripo de perfeito 
"gentle1nan", Jo­
sé Benjamin de 
Castro é amavel e 
,cordial 
todos. 

para com 
Ele tam-

bém se fez do na -
1da e no seu ros to 
'claro há ma1cai:o 
de pertinaz luta 
com a vida. Ni o­
desto , pouco fa -
1 ou à nossa re­
porta g ie m A 
maior preocupa-
ção de sua v~ da : 
tem :,;ido· a hones­
tidade e foi de-
baixo d€sse rígido 
princípio que êle 
se impoz no nosso 
comércio. O con-
ceito dostoievsqui-
ano lle que a cou.­
ciênda é uma do-
ença"' foi desacre-

ditado por Jo sé­
Benjamim de cas-
tro, um comerci-

ante que vence u 
confiando n a ho­
nestidade: 

- Os melhores 
meios que temo~ 

para vencer na vi­
da - responde o 
nosso entrevista-
do - são: hon€s­
tidade, fidalguia 
de trato, amor ao 
trabalho e uma 
diretriz f irme e 
ajudada pela inte­
ligência e pela 
fôrça de vontade . 

José Benjamim 

de Castro é ainda 
proprietár'io e cri­
ador de zebú . 

FALA/ DR. MILTON CAMPOS 

No :>itavo andar do Edifício 
Mariana, encontramos o dr. Mil­
ton Campos, um dos grandes ex­
poentes da advocacia desta Capi­
tal. Homem inteligentíssimo, do­
no de um solido equilibrio g€raI e 
de uma vasta cultura jurídica o 
dr. Milton Campos, submet:do à 
nossa pergur;.ta. básica, declarou: 

- Só ·quem percorreu os cami­
nhos da vitória. pode indicar com 
segurança quais sejam. Porqu€· 
não hã nada mais pessoal do que 
o triunfo na vida. A vitória como 
a felicidad€, é uma vocaçKo ou 
um destino. Quem está fadado a 
ela tem a intu ção dos caminhos 
a percorrer, ou os encontra aber­
tos diante dos olhos. 

Na sala, a claria.ade entrava 



pela grande janela aberta. A ci­
dade com um trecho do seu casa­
qo ao sol se oferecia pontilhada 
de telhados rebeldes, ladeiras, co­
los de avenidas, prédios em cons­
trução e bondes inquietos. 

O dr. Milton Campos volta-se 
para o i·eporter: 

- A indicação que você me p e­
de é muito embaraçosa. Todavia, 
limitando a questão aos domínios 
da profissão que exerço, bod€rei 
dar, embora imprecisa e incerta, 
uma receita para o êxito na ad­
vocacia. 8ervir-me-ei, para isso, 
da experiência alheia , como es­
pectado1· que tenho sido de mui­
tas c reiras tr unfantes. 

Modesto e ironico, Dr. Milton 
Campos eYita cair no terreno au­
tobiográfico e, pondo-se na situa-
1,;ão de observador, diz: 

- Antes de tudo, convém que o 
advogado saiba. ler e escrever. 
.N'ão há, carreira em que tanto se · 
leia e em que se escreva tanto. 

Dizendo iss o , quero signif ca: 
que nrt0 basta ler os processos e 
as leis. o que seria fácil e não re­
clamaria mais do que o curso pri­
mário. 

Um \e lho preceito do nosso ofí­
cio ensina que ::iaber as leis não 
é guarda1·-lhes' as palavras, màs 
conhecer-lhes o sentido e o po­
der. Ora, para entender as leis 
1·elacionadas umas com as outras 
<-' perceber-lhes exatamente o a 1-
cance e a aplicação, quantos da­
clos, quantas informações e quan­
tos elementos não se i·eclamam ! 
Da... a necessidade, para o jurista, 
de ler e informar-
se, formando a cul­
tura geral e espe­
,cializada sem a 
qual não lhe é 
possível real'.za r 
::oua alta missão: 

- Quais as qua­
lidades essenciai::i 
de um bom advo­
gado? 

Assim provi­
do e tendo ainda o 
dom de exprimir, 
prec:sa e concisa­
mente, as coisas 
'que tem a dizer, 
pode o advogado 
lançar-se às lutas 
do Fôro, que ain­
da reclamará dêle 
a fôrça p rsuasiva, 

O depoimento de D'l· 
na Maria de ~Iaisu­
lhães Pinto foi um 
Terdadeiro hino de 
ter'nnra e de amor 
filial. Nesta foto­
~rafia, yemos a cari­
do11a e distinta se­
lili.ora ao lado do 
liCU esposo José cae­
tano de )1agalhães 
Pi11to. 

a paciência, a bravura e a. corte­
zia. 

- Desenvolva rapidamente pa-
1·a ALTETIOSA essas qualidades? 

- Não há espaço nem tempo 
vara se desenvolver cada. uma 
<lessas exigênc. as. Mas é fácil 
imaginar-se que conjunto ele qua­
lidades há de ter o advogado, que 
vive no fogo do debate e da luta, 
no clima agitadü da. polêmica e 
da controvérsia. Sem a bravura, 
êle desfalece. Sem a paciência, 
não suportará as aflições do cli­
ente, nem os -erros e os desatinos 
que defronta. Sem a cort€zia, 
transfQrmará em pugilato o in­
term.:nável duelo em que vive. 
Sem força persuasiva, não capta­
rá a adesão do Juiz aos pontos 
que sustenta. Será muito? Será 
pouco? Não tomarei a medida 
dessas virtudes, mas acredito que 
elas bastarão para compôr uma 
bela figura de advogado, certa­
mente vitoriosa. 

E sensatamente concluindo: 
- A não ser que por vitória se 

entenda apenas o êxito material, 
com todas as vantagens tempo­
rats que êle tl'ás. Nesse caso, a 
receita f·car:a sem efeito. Tôdas 
aquelas virtudes seriam dispen­
sadas. E do advogado sómente se 
se exigiria que tivesse clientes ou 

·fregueses. 

E TIOS MARCOS E A PU­
BLICIDADI<J 

O reporter abre um livro sôbre 
publicidade e anota a f1·asc: 

"O Técnico Publicitário hrt de 
possuir os dotes imag"nativos do 
literato, a faculdade de análise 
do psicologo e o temperamento 
prático do comerciante". E ago­
ra diante de Enios Marcos de Oli­
veiI a Santos. numa f'ala do J)p­

partamento Comercial da Iladio 
Gua1·aní, o re])orter tem. uma eYi 
clência p e rs onifica.ela da fras0. 

QUEM li;' ENIOS MAn<'O~~ 

Enios Marcos é o dlreto1· de 
publ cidade da's emissoras a:-::so­
ciadas lladio Guraní, Mineira e 
Radio Clube d e Goiania. Autên­
tico e arguto publicista, com lar­
ga profif'são de fé assinalada no 
nosso comércio, Enios Marcos de 
Ol veira ~em vacilações, responde 
à nossa prime:ra pergunta: 

- A meu ver, · os caminhos ou 
melhormente o can1inho que con­
duz o homem à. conquista da vi­
tória na vida ~ o da especia1iza­
çã.o profissional, que lhe permite 
a produção de um trabalho orga­
nizado, metódico e perfeito. Na 
época atual, onde as competi'ções 
avultam em todos os setores da 
vida hun1ana, a "audac ·a" do pro 
verb'.o latino já não basta! E' 
preciso mais. E' preciso estudo, 
preparo adequado afim de que o 
indivíduo possa entrar na luta 
c~as competições e dela sair ga­
lharda e vitoriosamente. 

Enios Marcos toma folego, 
atende ao telefone e depois sen­
tencia: 

- Para mim, portanto, a cha-



OROUIDEAS 
OFEH.TA E.SPECIA L CO.MPOST A 

c...;1c.nrn~TE DE FLORES 
E~OH.MES E VISTOSAS. 

LOTE "CATLEYA" - conte:1do 
:l plantas. Prrço Cr!S 70,00,, contrú­
do: "l,abislu War11erii" - Flores 
d<' sepalas e petalas rosa-carregado, 
labelo carmesim, faucc amarela. 
''Schilleriw1a" -- Flnrrs dr srp·1-
Jas e prt:das ros:i-bronzeudo com 
nianchas castanho-labelo margina -
do de rosa com v:>ins purpureas. 
"Ve/11ti1u1" Flores a111ardas 
com mác ulas purpureas-labelos es­
branq1ui~·utlas com veias purpureas. 

LOTE "LAELIA" - conten<lo :3 
plantas. Preço Cr$ 50,00, conteúdo: 
"Ternebrosa" - Flores bronzeadas 
com labelo roxo-purpurco. "Per­
rin ii" - Flores rosa-brilhante, la­
belo roxo escuro, ra'ucc branca. 
"J•11mila•" Flores rosa-escu10. 
Jahelo purpureo. 

OFEHTA "EXTRA" 
:l plantas "Lar lia Purpura ta ., 

flores brancas com labelo purpl•­
reo. Preço Crlll 1O,.00. 

:~ plantas "Catleyas Harrisonit•<!" 
- flores roxo claro. médio ou c::­
curo, 1 art<> inteira do labelo ama­
relo claro. Preço: Cr~25,00. 

• · oTA - Os lo~rs acima mencio­
nados, compostos de plantas esc~­
lhidl:s, sào e!l~·iados pelo CorreJO 
registrados, para todo o Brasil0 

otimamente acondicionados em çaL 
xctas de maueira, sem acrescimo 
de preço. 

Cheque ou vale postal a: 

JOSÉ R, AMARAL JUNIOR 
Caixa Postal 154 • CAMPINAS (E. S, PAULO) 

ve do triunfo está na cultura es­
pecializada. 

- Que acha da publicidade co-
mo carreira profissional? 

- Embora para muitos possa 
parecer exagero, acho-a admirá­
yel. E' compensadora, talvez bem 
rendosa mesmo. A profissão de 
publicista dá ao indivíduo a con­
ciência do seu próprio valor, uma 
certa confiança em si próprio, 
que o tornam inteiramente supe­
rior e capaz de vencer com natu­
ralidade todos os obstaculos que 
se levantam á sua frente. 

A publicidade continua 
Enios Marcos - é uma fôrça cri­
adora que ve1n dar novos e mais 
amplos horizontes aos diversos 
eampos das artes, das ciências e 
dos negócios. Apregoando os in­
yen tos da ciência, exaltando as 
('riações da arte, ampl'.ando as 
fontes de informações comerciais, 
a publicidade é de fato uma for­
ça poderosa, que educa, esclare­
ce e orienta. 

- Como publicista, tem surgido 
:1 V. S. boas oportunidades <'0 -

rn erciais? 
- Na nossa profissão, nunca es­

peramos que as oportunidades 
surjam. Nós as criamos e as exe­
<:utamos consoante o interêsse e a 
nece~sidade dos mercados. 

Quanto a mim, particularmen­
tf", tenho sempre, ou quase sem­
pre. conseguido realizar o que 
imagino dentro das minhas ativ:­
<lades profissionais. 

A intimidade com o nosso en­
trevistado já estava estabelecida. 
Era justo ag.ol'a que êle nos per­
mitisse uma pequena indiscri­
ção. 

- Inforrn::ll'arn-nos que o sr. 
vai para o Rio. E' vel'uade? 

- Realmente, fui convidado 
pela direção gel'al dos D arios As­
sociados para emprestar o meu 
concurso a un1 novo depa.rtamen­
to, recentemente criado no Rio 
com a finalidade de centralizar 
toda a publicidade das emissoras 
a~sociadas. No entan o, julgo di­
fícil a minha transferência para 
o Rio, em razão dos compromis­
sos de ordem mor~l que me li­
gam ás emissoras de Minas 
Goiaz. 

O salão central da Radio Gua­
rani ia se e:o.chend·o de gente. O 
telefone tilintava. Lá fora, a tar­
de se fazia noite, num crepusculo 
antecipado e negro de chuva. 
Enios Marcos desceu o elevador 
com o repo-rter. Nas imediações 
do Cine Rã.dia. Guaraní, recente-
1~1i>nte inaugurado, sua mão pos­
:..'ante se estendeu numa amavel 
despedida. 

As luzes se acendiam na no :te. 
.Não havia nenhum imprevisto na 
primavera. Essa noite seria igual 
a todas as outras. No cartaz ilu-
1ainado, Claude Rains num trâ.­
gico "clos-up", indicava ao repor­
t er o caminho do •·Fantasma d a 
Opera". 

DONA MARIA DE MAGA­
LHÃES PINTO E A PALA­

VRA DO AMOR E DA 
TERNURA 

A família é tudo e o mundo não 
é na da. Sózinho na noite, sem 
amor e sem ternura, o reporter 
andava pela cidade extranha 
d e baixo da chuva. vastos 
são os caminhos do mundo e 
do coração! Felizes daqueles que 
numa noite como essa, possu€1n 
un1 lar e uma mãe. O reporter ia 
se fazendo cada vez ma.is triste. 
Ele Lnha ouvido a palavra de vã.­
rios homens bem situados na vida 
profissional de Belo Horizonte. 

* * * 

Sentia, porém, que faltava algu­
ma coisa para dar um carater 
simból!co e sentimnetal à sua t'e­
po1·tagem. Nela a palavra lla 
mulher não tinha figurado. E 
quem melhor do que uma mãe 
podei ia enc:enar ('Om chave de 
ouro esta .. enquête"'? A questão 
se avolumou no espírito do rei.ior­
ter e êle, na noite chuvosa, e;o­
meçou a tecer considerações ;iõ­
bre a missão de uma mãe. 

Quantos filhos não deYem seu 
t1iunfo na vida devido à sábia 
orientação das suas progenitora. ! 
A mãe é uma potência. E' dn. 
mãe que parte o conselho sabío, 
nm igo e c he 'o de luzes poderosai:;. 
O reportei· se sPntia triste porque 
um cora·ção cedo na orfandade é 
sempre um coração triste. "Ser 
mãe é padecer num paraiso" j.fl. 
sentenciou o pooeta. ·•E an dm· 
chorando nun1 sorriso". 

. Repentinamente desceu sobre a 
m ente do reporter a figura de 
uma mãe conhecida e amiga. A 
inspiração veio com a imagem de 
Dona Maria de Magalhães Pinto, 
uma piedosa dama que mora 
num placido trecho da Rua E spí­
rito Santo e que tem seu nome 
ligado aos grandes movimentos 
católicos da cidade. 

Dona Maria de Magalhães Pin­
to é mãe dos senhores José e Val­
domiro de Magalhães Pinto, dua. 
figuras imponentes nos nossos 
meios ecnnomicos. Valdomiro de 
Magalhães Pinto é diretor-supe­
r ntendente do Banco Nacional de 
Minas Gerais S. A. e José ele 
Magalhães Pinto é diretor de vá­
rias das nossas organizações co­
merciais e industriais. 

José de Magalhães Pinto mui­
to jovem ainda, jâ. se torn~u um 
nome de alta projeção nos meios 
financeiros de todo 0 País, tendo 
0cupado, com apenas 28 anos de 
l~ade, a pres:dencia da Associa­
.;;ao Comercial de Minas Gerais. 

Os roteiros profissionais destes 
G.ois filhos jâ. eram bastante pa­
ra coroar de êxito a missão ae 
~ma mãe. 

E na manhã seguinte, o repor­
'ler ouviu a palavra de Dona Ma­
i'ia de Magalhães Pinto, com a 
qual encerra a sua reportagem: 

··A mãe ê responsâ. veJ pelo fu-
7.uro dos filhos e modestamente 
orientei os meus para 0 melhox­
c.io& caminhos possíveis. Sou mui­
to religiosa e foi em Deus que 
€ncontrei a luz dos ensinamentof'J 
que me deram forças para guiar 
oe meus filhos pelo deserto da vi­
da. A vitória é a terra prometi­
da e só consegue a vitória aquele 
que confia em Jesus e que tem 
por guia Maria Santíssima. Aos 
pés do altar encontrei ensina­
mentos para os meus filhos e hu­
mildade e resignação no sofrer. 
Meu lema foi e sempre serã.: 
Amar a Deus e ao próximo, .. 
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flAUBAllA BRITON já foi elevada 
à catego1·ia de estrela da Para­

mount. Aqui a vemos, corno protago­
nü;ta do Llrne "Till We Meet Again ". 

:(. 

Barbara Htanwyck e Edward G. Ro­
binson, que juntamente com Fred 
MucMurray, vivem o filme mais hOlr­
ripilante e emocionante do ano, na 
opinifi.o da crítica norte-americana. 

~a outra página: 

MARGARET O' BRIEN, a. ga-

rotinha revelação da lle­

tro, tem atualmente seis a.nos e 

aos 5 já assombrava o publi­

co Mr. e Mrs. Sterlinf?, is­

to é, Ann Sothern e Robert 

Sterling, conheceram-se ceirto 

dia num dos "sets" da Metro ... 

e as leitoras advinharão o res­

to. - Joan Fontaine e Arturo 

de Cordova, em uma bela ce­

na do filme de pirataria "Gai­

vota Negra", uma das memo­

.;raveis produções de Hollywood 

nestes ultimos tempos. 
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<.unforme ;se vc da. fotografia, os c.abclos 
ão p ;·esos na parte de trás, formando 
nas especies oe coques 1ia aIUura '<.la nu­

. Para dar um toque mais oriental, a 
lo ·m estrela usa preso aos cabelos um 
ramo de brancas flôres exóticas coloca­

dos lados dr sua cnnmtadora 

Para e::;tc penteado llc esti­
lo simples Barbara reparte 
"eus cabel0s ao meio, esti­
ca-os doR lados para acen­
tuar o contorno de suas fa­
t•es e puxa-os depois ligei­
rameute sobre as orelha.­
de modo a encobri-las intl'i­
rnmente. 

BARBARA BRITTON usa, a títul 
de experiência um penteado chi~ 

nês, um mixto de ant'.go e moderno, 
que combina explendidamente com o 
vestido estilo mandarim .comprad 
por ela para celebrair o seu primei­
ro filme como estrela, na película da 
Paramount, "UM LIRIO NA CRUZ'' 
(Till We Meet Agaiu), na qual ela 
aparece juntamente com Ray Milland . 

.\J/fEROSA ::: .'J.\ HÇO , l>E 1945 

• 
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Leite de Beleza (arl~ 
Base para o "Make-Up" à Hollywood 

Para aplicação no Rosto, Colo, Braços e PERNAS 

LALAQUE apresenta o seu novo e mo­
derno Leite de Beleza - base indispensá­
vel para um "Make-Up" perfeito.; -
não engordura nem resseca a pele, de­
vendo ser aplicado leve e uniformemente 

L 

, 

com uma pequena esponja ou mecha de 
algodão. Esta aplicação, que se mantém 
inalterável por longas hóras, deve ser 
feita sempre de ·cima para baixo e 
nunca em sentido contrário, ou circular. 

·Leite de Beleza 

A VENDA EM TODO 

ALTEROSA ~:: :MAHÇO DE 1945 



BONECOE DE OSVALDO NAVARno 

Maciame, como de costume safra 
cêdo para os exercícios de equi­
tação em que era exímia. 

Todos que conheciam a vida do 
casal achavam-na efetivamente ine­
gua la.vel na arte de cavalgar ... 

Pompeu, o esposo, lia aten.'a­
mente o jornal . Súbito~ rosnou 
uma frase latina e, lo-
go .a scgtuir, traduziu-
ª: - "O caminho está 
aberto I" De um salto 
pôs-se junto à janela, 
onde leu outra vez. a 
plena luz, a noticia: 
·"Foi fundada em B0-
gotá a Socff)dade do ~ 
Maridos Oprimidos". 

Para AL TR1'0SA 

Empacado co • 
.mo um gazogê• 
nio, permaneceu 
alguns momen­
tos... A sel#Uir$ 
sem gestos es pe .. 
tacularel\, ;rnae 
com voz firme. 
anunciou: - A 
partir de agora af! 
t.'Ousas aqUi vã-0 
mudarl 

D!rlgiu-se ao interior da casa; 
donde Yoltou vinte minutos dcpoi!:i 
dizen<lo: - A trouxa está pronta l 
Em sua mesa de trabalho escreveu 
qualquer cousa nervosamente! Lctu, 
rt'lcu, piga·Teou e :iiirmou: - Mi­
nha refiolução é inabalável l Pelu 
caligrafia ela poderá ver que jú 
não sou o mesmo! 

Pompeu havia feito com letra horrivel 
com v1sfvel má vontade, o rol da roupà 
suja, que era uma das Suas atribuições ••• 



UM fiozinho dágua. Depois, rega­
to bulhento e saltitante. Logo, 

o rio remansoso 1 E ali, ali nasce 
um gigante 1 Submetido pelo ho­
mem, forçado o trabalhar, facilita 
e ameniza o vida de seus milhões 
de senhores. Medido em volts e 
watts, o gigante foge aos gera­
dores pelos cabos de alta tensão. 
E na lonjura das cidades e das 
vilas, obediente, move motores, 

' trens, teares, máquinas, indústrias 
inteiras. Ilumino cosas e ruas, 

instrui, distrai, o;uda o viver . 
No Brasil, como em todo o mundo, 
equipes General Electric captam 
tesouros de potencial hidráulico, 
transformando-o em fôrça motriz, 
alavanca do progresso. Para o 
completa eletrificação do país -
tarefo ciclópica de uma geração 
- o General Electric não deixará 
de contribuir com seus homens e 
materiais, fornecendo turbinas, 
geradores, transformadores, sub­
estações e demais aparelhamento. 

a eletricidade 
cquda a criar 
um mundo melhor 

E a General Electrie ajucla a criar a 
eletriciclacle. Submeticla hoje à mais 
rucle e/as provas1 sua capacidac/e 
e experiência estarão no futuro1 
como no passaclo1 às suas orclens. 

ENERGIA HIDRO-EL~TRICA 

GENERAL. ELECTRIC , 

~---
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NÃO QUelMA - NÃO FUMEGA - NÃO TOMA 

O GÔSTO DOS ALIMENTOS 1 

• Para fazer frituras leves e deliciosas, com 
gastos menores, use o Oleo «A Patrôa». 

Fabricado por processo de refinação com­
pleta, o Oleo «A Patrôa» é completamente 
inodoro, sendo por isso excelente, também, 
para saladas e maionéses. 

Se ainda não experimentou o Oleo «A 
Patrôa», faça-o hoje. Oleo «A PATRÔA» não 

·-- queima, não fumega e não toma 
r-~..;;;::·-----:....--- "-:::;;·'º:;..-- o gôsto dos alimentos! 

~;PP 

-~ ...... ,/: ... 

ÓLE°.// Pa1tu;a 
UM PRoouro DA Swift do Brasi 1 

HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO 
DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 

UMA FLOR BEM SINGULAR ••• . 

Fielicidade é urr..a. flôr, 
dificil de se encontrar ... 
E a Saudade é o odôr, 
desta flor tão singular ... 

Se um dia se perde então, 
Esta flor - Feliicidade; 
nunca mais nos sái da mão, 
o perfume da Saudade! ... 

LUIZ OCTAVIO 

CENA MUNDANA. 
EM 1940 

E' curioso n,vtar como os periódicos 
antigos se referiam ao futuro, nas 
suas previsões "a la Victor Hugo'' . 
. Aqui temos uma preciosidade retirada 
de uma edição de "Eu Sei Tudo", de 
1916,, que transcrer~emos pora conl1e­
cimenlo de nossos leitores: 

UM CAVALHEIRO '{)Õ<~ o pé 
na soleüra de um "café" e 

a porta abre-se automàtica­
menf!e1, No interior um gigan­
tesco gramofonre ·executa músi­
ca salomeana ilustrada em 
quadros ~ô~:n'1e imenso pano ci­
nematograf1co colori<lo. 

Um "tapis-roulant" trans­
porta-o a uma mesinha sôbre a 
qual êle calca num botão elé­
trico no qual está escrito "con­
sommé". 

Um pequeno ascenseur des­
ce ràpidàmente do h:.'to -e traz ­
lhc um bilhetie escrito à máqui­
na: "Hoje não se servem pra­
los quentes porque os senhores 
cozinheiros não traib.alharam 
em rdnal doe pezar pela morte 
da tia da irmã da cunhada do 
subsecretário da Liga dos Cozi­
nheiros". 

O senhor rcsigna-sie. .e escreve 
"p. c." num cartão <l·e visiba. 
com um pequeno sinete elétri­
co de borracha, e calca <lepois 
num outro botão onde está in­
dicado "Tamlarinacda". 

O "ascenseur" traz-lhe ins­
t<tn'.an<'iamente; o cavalh2iro be­
Lc, paga, calca noutro botão da 
cadeira que o põe de pé e pelo 
"tapis-roulant" faz-se trans­
porLa1r à contigua "saUe à fu­
mler". :pá-lhe um "groom" uma 
maquinazinha que lhe d eita 
na _b_ôca a fumaça de cigarro ~~­
l Tilizada e concentrada no vá­
f'U? :. - sôbre um quadra.do 
magico aperta um quarto botão 
que indicia "Odailisca loura". 

Uma porta giraitória fá-lo pas_ 
sar a uma sala turca·, ond-e uma 
famosa Circass1iana. . . emanci­
pada e intelectual não lhe o1f'e­
rece a bôca perfumada mas 
colocando os óculos no nari;, 
lê um~ poesia de Metastasi 
traduzida ·e1m árabe, acompa­
nhando a cadência com a <lan­
ça <lo ventre. 

O cavalheiro toma depois um 
"ascenseur" que 0 leva a um 
g~ande concêrto que se ex·ecuta 
'.".obre o telhado. Quisera d·:>1-
n:orar um pouco mas a tama­
(nnaldai quie1 êle tomou dái-lble 
dôr de iestôm:a·ªo e obriªa-o a 

l i • o o 
vo .. ar a casa: toma um aiero-
r~1ano a um · cntz·~ iro a hora. 
Entra pela janela do seu quarto 
de dormir, abrindo-a com a 
e have que, traz no bolso. 
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Frances Gifford, uma das estrelas 
mais bonitas da Metro, apresenta um 
modelo de passeio, muito gracioso, em 
azul marinho e cinza. 

Ester Williams, 04tra bonita estrela 
da Metro, sugere êste encantador vesti. 
do, confeccionado em seda quadricula­
da e lisa. 



() 

OIVAS E 
ADRINHAS 

1 - Vestido de no ·va, em se­
da, com blusa u orclada e dra­
P ada. Sobre~aia ampla. 2 -
Vest·ao para madrinha em c1·e~ 
p-e geor~ete. Blu!'a "nfdtada 
corn bordados e babados. 3 -

. V,e i:it-iclo de noiva em tafetá. As 
mangas e a blusa são adorna­
das com bordados. Saia em pa­
nos e muito rodada. 4 - Ves­
tido para madrinha em crepe 
.·omano. Blusa com r-ecortes e 
saia drapeada. 
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7 -· Vest:<'lo de noiva em organza. 
A 1Jw·a é drapeada. A sa;a é roda­
da e leva uma sobressaia de renda. 
8 - V€stido para madrinha em 
"marrocain". Casaco godê e saia 
franzida, prêsa na .rv=1 rte de trás. 
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LO RIGI IS 

Três encantadores modelos próprios para as compras, confecciona­
dos em linho estampado e liso. Têm como enfeites, botões, baba­
dos e nervuras . 
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Ü s fabricantes das meias Lobo 
poderiam aumentar consideràvel­
mente a produção, si não colo­
cassem, antes de tudo, o empe­
nho em manter sua tradicional 
qualidade. Em vez de colhêr os 
lucros do momento, os fabrican­
tes das meias Lobo, ainda que 
à custa de sacrifícios, preferem 
assegurar a mais alta qualidade 
possíve1 na situação atual e con­
servar para o futuro o seu bom 
nome. Com êsse intuito, a pro­
dução das meias Lobo, apezar 

Meias 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 

de sua enorme procura, não foi 
aumentada, pois o aum~nto re­
pentino de sua produção sacri­
ficaria os inúmeros requisitos 
técnicos exigidos para a sua fa­
bricação. Por isso, quando adqui­
rir meias, insista na tradicional 
qualidade LOBO e limite-se a 
comprar o estritamente necessá­
rio, para que o maior número 
possível de consumidores possa 
ser servido. A marca LOBO repre­
senta qualidade para o consumi­
dor-e Qualidade pesa na balança! 

UM PRODUTO 
DA FÁBRICA 

LUPO 

· 5rondard PropagandlJ 
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ATELIER 

DE 
ESCULTURA 

"SÃO JOÃO" 

• 
Exfcuta-sç sob enco. 
menda qualquer traba­
lho em escultura, bustos 
estatuas, imagens etc. 
Ornatos de cimento e 
gêsso para dec0reção 
dt" forrrs, parede9 e fa 
chadas, em qualquer 
estilo, como sejam flô­
res, gregas, molduras, 
colunas1 etc • 

• 
I 

RUA 
SANTA CATARINA, 27 

FONE 2-0291 

t 

t 

1 - Terninbo para menino, err: Hniho 
beije e azul, 1enfeitado com pregas e bo­
tões. 2 - Vestido ,para meninas df\ sete 
ano!.'l!, em alg~dão estampado. Saia fran­
zida e golinha esporte. 3 - Capote pa­
ra calor, em linho azul, abotoado na 
frente, com pregas e pespontos. 4 
Roupinha para crianças de 1 ano, berr: 
franzida e enfeitada com ponto para­
guaio. 5 - Vestido .piara menina, em 
duas côres e enfeitado com ponto para­
guaio-. 6 - Roupinha para menino, com 
recortes ·e bordado em côr viva . 

• 
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\\ ___________ MINHA CANETA 
/ 

p~sava como . 
CHUMBO·! 1 !1 

•. . mas aquela fadiga e aquele 

desânimo desapareceram com o 

Vinho Reconstituinte Silva Arau;o.1.1 

Cansaço fácil, indisposição, falta de 

ânimo para as tarefas mais simples? 

Tudo isso pode: ser apenas sintôma 

de sangue desnutrido, de enfraque­

cimento geral. É a hora de recorrer 

ao fortificante há meio século reco­

mendado por grandes médicos : o 

Vinho Reconstituinte Silva Araujo. 

• 

A base de peptona, quina, e cálcio, 

é um tônico precioso, que restaura 

as energias perdidas. É ótimo esti­

mulante· do apetite, auxilia a bôa 

assimilação dos alimentos. 

Use o Vinho Reconstituinte 

Silva Araujo, um produto 

de confiança. 

f 
l I 

/ 

O Professor 

~~~~ 

SILVA ARAUJO 

Oscar de Sousa 
d.eclarou: 

"Aconselho e re­
comendo o Vinho 
Reconstituinte 
Silva Arau;o, 
,:uja composição 
e rigorosa mani­
pulaçãp justifi­
cam os bons efei­
tos terapêuticos 
alcançados com o 
seu emprego" . .• 

O TÔNICO QUE V ALE SAÚDE 

J .W. T . 
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CARTA 

Direção de CONSUELO SAN MARTIN 

Tôda correspondêncla para esta s ecção de­
i, ve ser dirigiC..'a a Comsuelo San Martin, 

"Caixa ó.'e Segredos'', Redação de ALTE-
1 1 ROSA - Caixa PO'stal, 279 - Belo Horizonte. 

,1 

A UMA NOlVA 
Minha querida Iara 

Já devi,a ter-lhe enviado a w~~agem da minha alegria, 
pela felicidade que 'ora inunda. o coração da mim'ha iovem 
amiga. E.c;crev·e-me você encantada com a p1erspectiva de 
um fuJturo sem snmbra.s. E' o seu noivo um rapaz ideal, 
fino, edU'cado, altwmc:rilte colocado e, s1obretudo isto, amara 
com dev·otaraento e ine,xcedível dedicação. Até aí vai tudo 
bem. E eu não q'W,ero acorrdá-la de todo, dêsse s1onhJ.o lindo, 
que a embala -n10 momento. Mas, min'ft4 doce amiga, um 
pouquinho de pensamento nã'o faz rnal a ninguém - afnltes, 
.nos é útil na aquisição de u,ma felicidade, mais dturadbura, 
porque sàbiromente preparrada' no cérebro. Diz-m.Jf v10cê que 
tudo já está preparado para o grande dm. 

Já cuidou, eu sei, do seu enxoval, do seu -traie nupcial 
dos seus conv~dados, de tudo emfim, que pode a/tora\Jar a 
cabeça ~e quem se prepara para o ato mais sério e decisi­
vo de tôda a SUXJ, rVida. Vejamos, agora, minha encantado­
ra Iára, se você se lembrou do seu, prfeparo interior. Con­
vém fyl,WO esquece(l' os deveres que o matrimônio. impõe à mu­
lher. Os sacrifícws ?números que a vida forçosamente exi­
ge de nós. De todos êles, porém, nenhum trará tanto be­
rrt1efício a um casal corrno a renúncia. E' prreciso, minha (];mi­
ga, ter-serrnpre presente esta virtude, qwase esquecida, con­
siderada por rnuitos conw uma qualidade, apenas, da alma 
humana. Na verdawe, se todos os casc1,is se com.penetras­
sem do valor da renú11·cia, muitos desentendimentos seriam 
evi'tados. Cultfoe,...a, pois, com o carinho que ela merece e 
esteja cierta de que 'º seu sonho será mais belo ei mais equi­
li~rada_ a sil_Ck felici~ade. Ass~m,,. mesmo que todos 08 seus 
dias ~o s_eJar:i azuis,, como 1voce deseija, a suave prese?i 
.da rerrnncia tirar-lhe-a. o alento necessário tnrtra ça 
do sol. ~w a espera 
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CORRESPONDENCIA 

DORA - CAPITAL - Agrade­
cida pelos elogios que faz a esta 
secção. Respondo a sua amável 
cartinha. Conta-me você -0 seu 
·caso e, com bastante inteligência, 
fala-me dos seus projetos para o 
futuro. Já respondí, em número 
ant-erior, uma consulta quasi idên­
tica à sua. Na realidade minha 
encantadora amiga, a questão eco­
nômica muito concorre para a fe­
l icidade matrimonial. E' verdade 
que, "nem só de pão viv-e o ho­
men1 ", mas, ma.is de pão. Ama vo­
cê a um rapaz -pobre mas, confes­
sa-me não estar acostumada a 
uma vida excessivamente modes­
ta. Se você pensa assim, Dora, é 
porquê, na realidade, não dispen­
.sa uma grande afeição a êsse mô­
ço. O amor é semp.~e cégo e não 
costuma nos mostrar, êsse lado 
feio da vida: a indigência. E' ama­
da por outro ,'le bôa situação e 
que não lhe é de todo indiferente. 
Seja feliz com o segundo. Será 
mais acertado, não acha? 

MONJA TRISTE - CAPITAL 
- Minha encantadora desconhe­
cida: leio e rel€io a sua carta. A 
complexidade aparente do seu ca­
so é, antes oportunidade para um 
delicioso estudo psicológico. Ama 
você uma cl'iatura, a quem não 
conseguiu compreender. As atitu­
des contraditórias dessa pessoa le­
vam-na a. uma série de suposições. 

Não concordo deva você pro­
curar o seu namorado. A sua po­
sição é de reserva e discreção. O 
caso da idade nada tem que ver 
com a felicidade de vocês, prin­
cipalmente em se tratando de di­
ferença tão .pequena. Acho que 
você deve dissimular bem os seus 
sentimentos e mostrar-se menos 
interessada. Os homens, em ge­
ral, amam com mais in'tensidade, 
quando a dúvida os assalta. O seu 
pôsto é d-e observação. Espere um 
pouco com paciência. Penso que 
tudo se resolverá l:)em. Nada po­
rém de leviandades. Um outro 
Ramorado viria apenas distraí-la 
e não lhe traria o almejado sos­
sêgo. TranquiHze-se e de vez em 
4uando dê-me as suas notícias. 

RASMA-RôNIA :._ CAPI­
TAL - Leio a sua carta. 
m ~nha amiga e, inicialmente, a 
felicito. Talvez extranhe você 
êsse meu cumprimento. Feli­
cito-a Rasma-Rônia, porque, 
embora errando, teve você a 
coragem de assumir a respon­
sabilidade do seu êrro. Diz-me. 
no correr da sua missiva. que 
é jovem e bela 'e que um rapaz 
deseja tomá-la para esposa. 
Acrescenta que não tem nenhum 
compromisso com quem quer que 
seja, mas que não consegue amar 
a êsse homem, que tão generosa­
nHmte, lhe oferece o seu nome, e 
o seu amor. 

Hasma-H.ônia, se você, na reali­
dade, não quer se unir a êsse mo­
co pelos laços matrimoniais, procu­

·re com a inteligência de qu'e pareee 
dotada, dissuadí-lo dos seus pro­
pósitos. Tudo depende do jeito por 
quê a gente o faz. E você, minha 
jóvem amiga, reerga-se: ainda 
é tempo. Fuja de n-0vas tenta­
ções; você não está só. O amor 
do seu fJho nobilitá-la-á e você 
mesma, em dias futuros, orgulhar­
se-á do seu gesto, vivendo da con­
templa·ção de seu nobre sacrifício. 

SURIA -.-- CAPITAL - Encon­
tra-se você numa situação difícil 
e pP,de-me urfl conselho. Das res­
postas hoje dadas aos meus con­
sulentes é a sua a de mais fácil 
dBcisão. 

Acho que vo·cê p6de desistir da 
palavra dada. Não há nada de le­
viano nêsse gesto. Insensato s-e­
ria o sacrifício da sua personali­
dade. Faça, contudo, o seu tra­
balho com arte e, sobretudo, sem 
dar golpes. 

Cl1IO - CAPITAL - Não acre­
dito esteja você tão prêsa a êsse 
rapaz, abs 15 anos. Na sua idade 
é muito mais acertado -estudar, fa­
zer esporte e mesmo brincar. Dei­
xe o amor para mafr1 tar­
de, quand-0 uma ca1'RCi­
dade ma·ior de escolha 
permitir à minha meni­
na, menoeo possibilidt:.C:es 
de êrros. Enquauto isto 
vá viv-endo a sua ióade. 
Nada de precipitações. 



Vulnera ... Sidera . .. 
Longe do longo eãus e das estígias vagas, 
da carne vil enf'~m o espfrito evolado, 
recebei-nos, Senhor, nas '\'Ossas Cinco cha-

[gas 
ou nessa então, Jesus, chaga do vosso lado. 

Ancoradoiro ideal das re.rn.ansosas plagas, 
pôrto de quietude a todos nós franqueado, 
0' flanco aberto c:rn luz que os veeados 

[apagas, 
bendita seja sempre a. lança de soldado-! 

Braços na cruz, Senhor, in nsamente 

[aben Para abraçar o mundo, O$" mares 

[deserto. no amplexo universal d9 únioo eterno 

/ · [amo . 

Ofego, anseio e COITo, anseio. coL é ve­

/ f [nho 
oh pai•a descançar à s~mbra •dêst ..f.ienho, 
nas fontes siderais das bagas do enhor ... 

SEVERIANo DE R::fµZE Dl!J 

, OS etéJtOOS 
nos para~ ' ·aços r N terra e1n flor, tôda parte 08 tI 

a ãos p0r ·nassos h~ de suas m b •"lho de seus y 

a do o 11 ·d'rios 
e . trevas os e ' fulge ein tu larões SlJ. e . I 
como nas 

, .,. s aéreos, • ·és dos pcla,,,o 
Sinto-o atra'l ·as dos cspa~os 

tradas sonor os bra1ços 
das ~nfinito distendendo e mistérios. 
e do i bido em extase 
todo cmbC 

o um tesouro,. d Deus, com P 
E ycjo o olhar e . e sôbre os erro bô-

sôbre a noite ·mersa em e abrindo · . 8 da alma 1 [ro. 
e sôbrc as ru1na 
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céu sem têrmos. 
de Deus é c<;>n1~1: astros ele ().111'0,. 

. cdosa cheta - enfcf'lTlOS. p1 ' cora~ocs os nossos 

MAGALHÃES FRANKLIN 

sempl'c sofrerás neste vale medonho ... 
<~ue importa? Redentor e mártir voluntá-

[rio, 
para a tna miséria um reino ilJll.aginário 
in!Yento, glória e paz num futtu·o risonho. 

Para te consolar, no opróbrio do Calvário, 
hóstia e YÍti~ ..,, carne, o sangue e. a al-

[m.a deponho: 
nasce da .minha morte a vida do teu sonho, 
e todo o chôro humano embebe o meu su-

[dárfo. 

Só liberta a i·enúncia. O' triste? a sombra 

[imensa 
dos braços desta cruz es1)alha sôbre o mun-

[ do 
a utopia celeste, orvalho ao teu suplício. 

Sou a miséria ilusória da crença: 
sôbre a fôrça, a fraqueza e, sôbre o amor 

(feQU.ndo, 
a piedade sem glória e o inútil sacrifício. 

OLA VO . BILAC 
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• UMA REFEIÇÃO NO TEMPO 
DE CALOR E' SEMPRE 

MAIS ACRADAVEL QUANDO 
ACOMPANHADA DE UM COPO 
DA DELICIOSA 
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A L:ÉM da absoluta eertesa de não encontrarmos 
a concordância de uma. siquer das belas filhas 

de Eva, teriamos pela frent'e a temível coalisão 
dcs cabeleireiros, manicures e donos doe salões de 
beleza, se afirmassemos que. . . à mulher não faz 
muita falta a formosura, física. 

Nen1 acreditamos, nós próprios, muito nisso, nós 
qu as pref-erimos cada vez mais sedutoras. Mes·· 
mo esta frase, lembra, porém, uma pergunta que 
hú séculos atormenta os homens: onde está a se-· 

du ão? 

As estrêlas do cinema provam que não está na 
beleza física. Certo, há algumas que se irnpuzeram, 
t'ínica e exclusivament~ devido a êsse atributo, que 
os anos extinguirão. . . e O"l vermes co.nsumirão. 
Que dizer de uma Heclí h'tmar•-, que Nwa o desaso­
cego aos olhos dos homens do mundo inteiro? Des­
~a nova Ester W~lliams, tentação feita carne, que 
ainda por mal de nossos p-ecados só nos aparece 
em maiôs irresistíveis? E de outras, muitas outras, 
tão numerosas que fazem de Hollywood um céu 
ma.is cla1 o e ma:s esplendente do que o próprio 
firmamento, em noites gloriosas dos trópicos. 

Hollywood, com suas artistas, também não nos 
demonstra que a beleza física não faz falta, apenas 
porque disponha de seus mág cos do "make-up '', da 
maquilage e do ve::;Uário. Porque há muitas es­
trelas que, sem ser belas, conseguiram ser deslum­
Lrantes, depois de ter passado pelas mãos dêsses 
alquimistas do cosmético; da massagem e do fi­
xador. A incrível Joan C1·awford é o exemplo mais 
típico dêsse caso . De feiçõ es grosseiras, cheia de 
sardas, de formas desconforn1es, tendentes a uma 
precoce obe8 da.de matronal, ela encontrou técni­
cos que i;oulH' ram füu· linhas uo tamanho de sua 
lJoca, que souberam lh e rnolél <tr os n1usculo · e as en­
xúndias in• ·ipicn t e:::; num d es C'nho d e e::;cul t ura gre-

Elia R:.iines, <ia Paramount 
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ONDE SE SITUAM OS MAIS 
PODEROSOS 
SEDUÇÃO 

* 

MOTIVOS DA 
FEMININA 

ga, que lhe soterraram - soterraram é 0 termo -
as sardas numa capa de . ingredientes quimicos, e 
lh-e construiram no cocuruto da caixa pe"lsante um. 
verdadeiro monumento de arte de cabeleiraria. 
Dis$O tudo, res";.'ltou a encantadora Joan Crawi'ord, 
sem .J<ivida vma das artistas m~ns sedutoras 0a te­
la. E poder:amos lembr"ar também -essa maravi­
lhosa Rosalind Russell, magra como menina de in­
ternato em véspera de exames, e dona das piores 
pernas - já repararam que ela raramente as mos­
tra? - de Holiwood. Os diretores, porém, a -en­
tregaram a Adrian e outros costureiros celebres 
e sua apari·ção é sempre um conto das mil e um~ 
noit~'>, com aquelas toalétes deslumbradoras. 

Mas não é isso ainda a que queremos chegar_ 
Quando dissemos que à mulher não faz falta a 
belesa (e quem menos a.credita nisso somos nós) .. 
nos ref rimos a. essas estrelas que conseguem domi­
nar a nossa admiração e se fazer amadas, mesmo 
tenrto na'>cido feias e mesmo se m ter passado por 
aquele8 ln horatórios d-e reconstrução. 

Claud e!te CollH' t't, da Pa1·ampunt 
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OS EXEM PLOS DÊ HOLL Y-
WOOD E O QUE NOS ENSI­
NA A LIÇÃO DA HISTORIA 

* 
Quais delas? Podemos começar r.om essa, admi­

rável Bette Davis, que faz questão absolut,a de apa­
recer perant-e ·a camera tal qual ~ . As leitoras já 
a analisaram bem? O corpo já tem todos os evi­
dentes indlcios da matronidade, da mulher já en­
trando nos quarenta. O rosto, a. não ser por umas 
ligeiras linhas que 1h-e exageram o tamanho dos 
olhos, coisa necessária ao efeito dramático de suas 
:nterpretações, não nos apresenta um traço siquer 
de sedução, de maior feminilidade. E, quanto à 
indumentária, ela mesma já afirmou a um repor­
ter que jamais será manequim para consagrar os 
c.ostureiros de Hollywood. O sindicato de modistas 
norte-amoericanos já a elegeu mefmo, certa. vez, a 
artista mais mal vest ida da tela. 

E, no entanto, quem é que perde um filme de 
Bette Da vis? 

O que explica isso é apenas a abundância, de ta­
lento. Talento que supre a beleza física e consegue 
despertar, com um simples olhar, com uma sim­

ples contra~ão Lsionômica, tôdas as mil e uma su-

Greer GarKou., da Metro 
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gestões, tôda a gama de sensações naturais num sêl" 
humano diante de uma mulher de personalidade. 
Talento, inteligência, alma. 

Pode-s~ l'E'".ordar tambem Katherine Hepburn, 
de cabelo vermelh(1 . faces angulosas, nariz protu­
berante, e qe0 tem conseguido ser, não só diante 
da câmoera, mas também na vida real, uma autênti­
ca "glamour girl", com uma cauda de adoradores 
seguindo-a por onde quer que vá.. 

E o cinema. nos dá. muitas outras mulheres feias 
simplesmente encantadoras. Êsse "Por quem os si­
nos dobram" vai nos revelar breve umljL mulher feia, 
ao que dizem, de nome K'atina Faxinou, que ê um 
vulcão tle feminilidade e que chega quasi a roubar, 
com a. sua presença dominadora de mulher, 0 pa­
pel d-e estrêla dêsse mimo de graça e beleza que 
ê Ingrid Bergmann . 

O segredo está, não se discute mais na persona­
lidade. Ora, isso ê velho como a hfstória. Cleo­
patra decidiu da v lda de césares e d-e impérios com 
um nariz anguloso e uma estatura mirrada. os 
Luizes de França, senhores muito sensuais nem 
sempre fizeram das suas favoritas as mais' oolas 
da cõ1·te de Versalhes. George Sand despertou pai­
xões fatais com um corpo desprovido de encantos 
~. ainda por cima, vestida de homem. · E as escri­
toras Mme. de Stael, Mme. de Sevigné, que trou­
xeram gerações a seus pés e tinham seus salões po­
voados pelos maiores "leões" da época ... 

Ora, f ~quemos por aqui. Com um des-ejo final: 
que Hollywood nos apresente um dia uma estrêla 
com o talento, a personalidade de Bette Davis -e a 
beleza de Hedy Lamarr. 

Alguns adoradores dizem que Greer Garson roea­
lisou êsse casamento ideal. As leitoras, mulheres e 
por isHo mu to mais finas no julgamento, que 0 de­
cidam. 

:\farilyn ::\laxwell. da Metro 
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X~end ~éenée::J 
HUBERTO ROHDEN PARA ALTEROSA 

!3JJ~enk ~ !floab~ 

ESTA' em fluas mãos, edi1r 
• <XUÍ1Jra, o destin'o do Ivo-

mem. 
O fuf;uro feliz ou infeliz 

da hwmanidade. 

O céu e o inferno de a"ma­
nhã. 

Não digas (Jue o infante 
não unitende o que diz-e-s- -
ent~de até e CWJI} pensas, o 
.que, sentes, o que és ... 

E, 1lO entanto, contém es­
sa chapa as imagens dé tó­
das as coisas que, na fração 
de u,m segundo, invadirmm a 

, objetiva. 

E' só entrar num banho 
de sais - e eis que d'o f unido 
neutrto e incolor ' emerge,. um 
jogo de ,sombras e 

1
luzes, até 

os m • btís cambiantes. 

m - e~@nnileP,?Ui::::=ti~~==:;; 

zona noturna do inconsciente. 
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Auras b-oas - auras fu­
nestas ... 

Fluidos benéficos - flúi­
do1S1 malignos . .. 

Atmosfera de amor 
arnbie.nte de ódio . .. 

Frensa/mentos1 suav eS't 
insüntos perversos . .. 

Tudo iniflue sôbre a tex­
twra. sensvvet da ptsiq.ue 
amor/ a - mais que o leite 
ma.terno sôbre tecidos celu­
lares .. . 

For isso, plasmadora de 
almas, satura dJe elementos 
benéficos teu ser . .. 

Irradia de ti ondas de lUiZ 
e bondade - para a alma 
em botão ... 

Não irutoxiques c'om fluidos 
'sinistros o teu educando ... 

Pre'[Xlra à plantinha feliz 
primavera - após longa hi­
bernação ... 

Principia a tare/ a educa­
tiva do educando com a edu­
ooçã;o da educadora . 

Pod;em ent<fo as tempes-ta­
~es da vida desfolhar a plan­
ta, quebrar-lhe ramos, ga,... 
lhos e tronco - sempre de 
novo brotará da raiz sadia 
sanidade· e ·vigor . .. 

Vai, pois, fotógrafa da,s 
almas, impregnar de belas 

ilmagens o ser em b'otão! 

Põe-lh-e ante a obfetiva 
nobres ideais, sentimentos 
sadios ... 

CalC'?f,la bem a distância, 
a perspectiva, o efeito · da 
luz - para que nítidla e bela 
resuUe a imagem invisfoel 
na alma dormente . .. 

, Invisfoel hoje - visível 
amanhã ... 

Na aima vigil ... 
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f ATridiÇão-d~--J~;~~-~;Tibetl 
~ ~ 

A tradição da vjda d-e Jesús não vive somente no 
üma~o das cn'nças do mundo mussulmano. Ela 

t· ta1n l>t>m lc m brada nos ma 's reconditos inosteiros 
dos ln.mas que professam n. religião budista. nas re­
motaf:\ e quasi inexploradas regiões do Tibet, iso­
ladas dos ouü os povos pela gigantesca cordilheira 
lio Himalaia e pelos desertos do centro da Asia. Um 
~xplo1 ador e 01 ientalista oriundo da Russia, Nico­
las Notovich, publicou uma obra curiosa em que dá 
a conhecer a tradil·ção dos textos de ~ns manus­
critos que se acham no convento budista de Hems, 
:-i.tuado perto da cidade de Leh, na eomerca de 
Ladack. 

A cidade de Leh, está situada na. eegião dos mon­
tes Caracorum, no H malaia, nas marg·ens do rio 
J ndo e antes era considerada. corno !)arte integran­
te do Tibet 0cidental, de cujas fronteiras dista me­
nos de cem quilometros. Ao percorr<'!r êstes territo­
dos o explorador observou que em um dos mos­
teiros era venerada a memoria do profeta Issa, de 
<·uja •ida. lhe deram alguns detalhes. Pelo nome e 
J>or êss s detalhes viu que a tradição se refe1·ia a 
.Jesus Cristo. Soube pelos monges lamas que a his­
tor:a HC ~chava escrita em u1n dos mosteil'os de La­
dac. Dhise1am-lhe mais que não fosse buscá-la, por 
"'er impos>'ivel vê-la vi::;to tratar-se de assunto sa­
grado. Por isso mesmo, o sah o sentiu-se mais 
curio;-::o e foi, de mosteii·o em most€iro, à procura 
dos rnan use ritos. 

Ao chegar ao mosteiro de Hemis, soube pelo di­
i·eto1· do mesmo, que em seus arquivos se achava 
uma copia dos referidos manuscritos. J<Jm vão pre­
~·enteou-o, e ~e esforçou ('m convencê-lo para que 
u deixa<:s$-e fazer uma copia, porém o monge budis­
ta. manteve-s€ intransigente no seu ponto de vista. 
.A ncta,·a o sabio à. cava.lo pelas redondezas, quando 
·m momento feliz, caiu e fraturou a perna. Foi 
transpo1 tadp para o inoste.ro, onde o tratatam con, 
(·uidado e 1..:arinho. Ao fim de certo tempo deram-lhe 
})ara ler, afim de mat r o tempo, os volumosos 
manuscritos ela vida de Is!-<a. Ouvindo a leitura fei­
t<1. pelo inte1·prete, pagina por pagina, foi que êle 
eonsBguiu fa:-:er uma cuiclaclosa tradu'ção . 

Segundo o explorador Notovich, o cont.eudo do ma­
l nscrito , en1 síntese, o seguinte: 

Is~;a nasceu em I rael, de pais pobres, que ave­
·"at· de descenderem de familias pod€rosas, a.bando­
narum tudo para se dedicarem exclusivamente ao 
,.;ei·viço de Deus e à. prática do bem. Desde criança 
Pnsinava ::tos outros que só existia um único Deus. 
Quando ficou homem, não quiz se casar. Deixou a 
vasa paterna e seguiu, com uns mercadores, para as 
~·egiões de Sindh. Percorreu o país todo, esteve em 
Djaguernat e em Radjagriba, aprendeu em BenaréH 
a. ler e a interpretar a doutrina dos Vedas. Firme 
~m suas doutrinas, di::>cutiu com os sabias bramâ­
nes e negou a divindade do~- Vedas e a encarnação 
<le Brahma em Vischnú. Perseguido e condena.do 
;l mo1·te por suas idéias e propaganda, passou do 
. ·orte à. ten a doH Gutum das e estudou as c1·enc;as do 
11udismo puro. 

Seguiu para o Oeste, pregando contra. os idulos, e 
av combater na Persia a religião de Zoroastro, foi 
··ruelrnente perseguido pelo· magos e teve que fugü· . 
.._ 'hegou novamente à. Judéa aos vinte e nove anos e 
continuou as suas pregações, que 8,larmaram int€n-

(Continua na página 11-51 
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A M U L iH E R 
1 

SAB:e: 
ESCOLHER 

NA escolha da fazenda para o seu vestido, 
na escolha de seu saprato, de sua meia, 

<l•,' seu chapéu, dos produtos destinados à 
sua "maquilage", enfim, na escolha <le to­
dos êss:-1s mil e um objetos. que formam o 
cabedal dt> uma mulher eJegantre ic moder­
'.na, eJa. põr: toda a sua :.llenç-ão, todo o seu 
fomdado e medita às vezes por vários dia'i 

Pois muito maior cuidado, muito maior 
da.:.vêlo, muito mais atenção deve merecer 
a escô1ha do remédio para os. seus males 
íntimos, )rquc aquí s • trata de sua saú­
de, sem a qtral a• sua bo·a aparência e a sua 
beleza não subsistirão, por mais belos que 
slejam os seus vestidos, por mais vistosos 
que sejam todos os &cus objetos de adôrno 
e por mais eficazes que sejam 'os seus cre­
mes, batons, roug~s, etc. Os males femi­
ninos são <le dua.s naturezas dUenenti. s: os 
que se manifestam pela abundância de re­
gras e hemorragias e os. que se manifes­
l{iam p·ela falta ou diminuição de r~gras. 

Por isso ·e,xigem dois. remédios diferentes. 
Es;ta a r.a.zão pela qual o Hegqla<lor Xavier 
é fabricado em duas fórmutás ctfif Prcntl's: 
o ~.º 1 e o N.º 2. 

O Regula.dor Xav~er Nº 1 só se aplica 
nos ca·sos de regras abundantes e hemorra­
gias. E o Regulador Xavier N.º 2, só sie apli­
ca nos casos de falta ou dirninuícão ck.'• re­
gras. 

Ao adquirir, poi1s, o remédio para os 
seus males, exija o Hegulador Xavier. -
o X. 1 ou o . r 2 - conforme> o seu caso 
t> esteja certa de que> .faz uma escôlha, sá­
bia e fclliz. 

O H\e~gulado1r Xavier combatle-rá com 
·eficiência os seus males e os afastará de 
maneâra definitiva, garantindo-lhe assim a 
perp·etuaç~o de sua saúde, o que equivale 
a dizer a conservação de sua alegria, de 
seu bem ··t>star, ode sua mocidade, de sua be­
leza. Não se esqueça, pois, escolha bem 
•OS seus vestidos, os seus. sapatos, enfim, Lo­

d0s o~ objetos detinados a re1alçarem a sua 
beleza mas escolha melhor o remédio ca­
paz de garanti-la e d1e, p'erpeluá-Ja, '(>xigin­
do o REGULADOR XAVIER. 
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INGREDIENrES 

NÃO . basta.m conhecitnentos técnicos para se con:scguir resultados satisfatól'ios, na 
confecção dos doces e salg·ados. 
E' necessário uma escolha cuidadosa dos ingredientes a serem emawegados nas 

i·eceitas. Os ingredientes de boa qualidade, uão só favorecem a cronom;a coino ga-
1·antem a saúde. O fubá. a fari nhn, o !lOhilho e outros pós devem estar rigorosamen­
te perfeitos, senl bolor, bichos. umidade ou outro qualquer defeito. Um p1•ato fcC.to 
\COm ingredientes velhos, deteriorados e expostos ao ar, nunca será saboroso. 
' Os líquidos també1n devem estar ('a11. J)erfeito estado de con·se1"\•air-<lo. 

O vasilhame deve ser muito bem lavado antes de ser utilizado. 
Qnantas vêzcs JlCrde1nos um hôlo, un1 pudim, um assado, por caasa do cheiro 

que lhe trausmitiiu uma. vasilha mal lavada? 
Os ovos dC'vcm se-r qn(•brados. um a 11111. Desconfie dos ovos cujas ·emas estão 

desmanchadas. Prefira semt1wc os de granja, bem frescos, ~ara a confe<'~ão de 
seus iwatos. 

Os d1amado""' ing;redientcs secos, como farinha, fubá, pohilho, dcxem ser penei­
rados em um.a. ncneira bem fina. 

Co1n assei~ e euidado voeê lci•á scmp1•c cm sua ·mlt>sa pratos gosi.osos e saudá­
~·eis, e não se e9que\'a que, às ,·êzes, mab vale um prato saboroso q\p.c a mais 1perfci- • 
ta •·maquilage'·. Os homens p:eralmcntc so deixam prcntler mais pelo estômago ... 

CARDAPIO 

L.\<i.OSTA E 'IECDOS DE YITEL\ 

quilo de lagostas < 1 chícara de lago8ta 
Pm consrna. 
1 par de pancreax de Yítela. 
2 cogum<'lo:-< mc<lios, cortados ('l1l lúminas. 
1/ t <l<' chícara dr azrit(• d e ~nlada. 
2 colht'l'('S dr farinha r.(• trigo. 
1 colhrrinha dr snl . 
1/8 de colherinha dr pimenta. 
1 tomate descascaao. 
1 c·olhercs de yinhu branco. 
1 colher de salsa pica d:>. 
l collwrrs de a1Toz cozido e 'lll<'nte. 
1 pilada de pimenta rlo reino. 
1 colhcrinlrn de mostarda. 
1 chícara de caldo de frango . 

Ferva a lagosta em agua e sal é..urante 2:1 
minutos. Tire a carne r rortr-a. Enquanto 
isso, deixe a<; panrreas merguHÍadas em agua 
gPlada, durante 20 minut0s. Drcorridos es­
tes, retire e coloqu1' c•m uma panela com 
agua ferYerndo à qlual foram ndicionadas 
duas colhrrinhas dr yinagre e 2 colherinha::; 
de sal. Ferva tampado our:111le ü1eia hora. 
Retire as pm1crc<.s e limpe dr toda gordlura 
e peles; corte e frite juntamcnt<:; ..:om. a la­
gosta e os cogumcio::i, durante 5 minuto8. 
l\Iexa com f:lrinha, tempero 1• caldo e 0 to­
mate, levando ate a fervura C:.ura1ne 10 mi­
nutos. Junte o Yinho <' a salsa. Strva no 
centro de um anel de ~rroz cozido e quente. 
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MOLHO HOLANDEZ 

2 gemas. 
: /2 colher de sal. 
Pimenta. 
1 /2 chie ara de manteiga. 
1 colher de suco de limãvi. 

Bata com o ha:edor elétrico ou de mfro,, 
:ité que as gemas fiquem de côr clara. Jun­
te 0 sal e a pimenta. Adicione 3 colheres dr 
sona de manteiga dcrreti(.a, bate·ndo con<.;­
tantemcntc. Continue pondo o restante d·i 
nwnü>iga alternadamrntr com o suco de li­
mão. 

4'irva com aspargos, hrocolis, couve-flor, 
milho, etc. Só pode ser guardado na gela­
<trira e aquecido cm banho-maria na hon1 
·dr i::ervir. Dá para 4 pessoas. 

YAGEM A' .T.\RDI~ETRA 

quilo de vagens. 
• 1 e mria ehicara d!' agua fervendo. 

1 colheres de sal. 
6 colhrres de mnntriga. 
1 /2 colhcri nha ck tomilho. 
2 colhrrrs de sopa d!· ccbolinhas pica•das · 

) Lave r cortr as pontas das vagens com 
uma faca ou tesoura amolada. Cortr ao com_ 
p1 iclo "' lrve a cozinhar rm agun salgada .du­
rantP 20 minutos ou ate; cruc fif~urm macias· 
.funtr a mantriga, o tomilho. Drixe abrir 
a frrvtira r sirva lwm que·ntc. 

FRITADA DE MILHO 

2 chi caras dr milho cozido. 
~;i dl" colhH de sal. 
1 /8 dr colhrrinlrn dr pimrnta . 
2 colhrrcs dr sopa <k farinha. 
2 ovos. 
S c0lhrrrs dr azC'itc. 

1 

\fisture todos os ingl'edicntes,., exccto o azei­
te. !\rist1ir1• bem. Deixe cair as colheradas 
da massa no azeite bem quentr. Deixe fri­
tar até dourar, rc•tirr e dri:xe escorrer sobrr 
papel paré..o. Dá 10 fritadas. Fica drlicioso 
pa1·a serYir com haron _ 

REPOLHO COM BACO~ 

quilo dr repolho ralado. . 
e mria colher de cabeças de aipo. 

:~ r mrias colhPrinhas de sal. 
1 (' meia chícaras dC' agua fen·cndo. 
S fatias de bacon. 
t collH'rc·s dr gordura. 
1 colhcr ele suco ele limão. 
:\listure o r{'polho, aipo<.;, :l colhcrinhas dr 

sal, agld.t e deixe cozinhar até que fiquem 
tenras . corte o hacon cm peu.Jc,·05, ponha na 
gordura com o suco d1 limã0, aprrtr leve­
mente,, mlRttir<' a cl!bola e sirYa. bem quente. 
Dú para fi pessoas. 
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SOBREMESAS 

Pt:DIM DE CASTANHAS 

Cozem-se f'm leite r ·passam-se à pcneira 
castanhas. A' parte fcrvc-sf', para 6 pessoas, 
mrio litro de ldtr,, que sr drita sobrr trcs 
oYos e· quatro gemas ]Jatidas, com 200 gra­
mas de a(,'uca1· e baunilha. 

·\crcsccnta-se eu.tão a massa clC' castanhas_ 
Deita-sr numa forma 11ntndn dc manteiga <' 
salpicada de a(,'11car, ,-onjuntamrntr com pe­
<lacinhos de pa i'0 f1"1nc<~" c m:11Ton glacé 
pic:;<los. Cozc rm hanho-mnria durante :1S 
minutos. 

nor.o nE 1r1~LA nmn ' 

chícara de rnanlriga 
2 chícnras de nc;ucar cristalizado 
:1 ovos inteiros (clara r grma juntos 
:l ovos srpnraclos (dara e gcma separa-

c'.os) 
200 gramas d<' iimcHdnas moidas 
2 chíraras de crrmc• hatidn 

20 uvas (drdo ctr clama) 

Bata a manteiga e juntc o a{'ucar, gra­
clualnwnt<' rnquanto hntr. Jnnl(', a seguir, 
os ovos inteiros, um dc cnda vez.. baten<~o 
bcm com uma colher a·]lÓs cada adic;ão. Ba­
fa as grmas lcvC'mentc r iunte a mistura. 
Envolva <'111 uma m~1s:a dr claras de ovo 
batidas, amf'ndoa.s e• crrme . Arrlume uma 
fúrma comprida, c0m 8 ho'.inl10s dr amen­
doas forrando o fundo r ns uvas nos la­
dos . Derrame mctadC' do rrrme c a mistu-
1':1 de• ovo sobre 0s holinhos. Em seguida 
co loq1,1r súbre o conjw1to os rrstantes 8 bo­
linhos r cubra t1ovm11entr com o resto do 
creme. ])ci.·r grlar nuran((' 48 horas. Ti­
rC' da fórma c sirva e11fe•itadu com creme e 
<'Pl'C'jas cristalizadas. 

HOCA:\IBOLE DE CHOCOLATE 

8 ovos, 8 colherrs de sopn dP ra1·inlra ele 
trigo, 10 colhrrrs ele sopa dt• a<:near. 

natrm-se as gemas com () ac;ucar juntam-
sc as claras batidas c111 IH'H\ , a farinha de J,._ 
trigo e não sr bate mais. , Iistui·a-se a1w- T 
nas <' lrva-se ao forno qurntr rm taboleiro 
untado com mant •iga. Es]lalha-sC' cm cima 
um creme de chocolate frito com mcio litro 
de Icite, ·1 colher c.k sopa com maizena, 1 + 
colheres dr sopa d<· "'l.{'ucar c 1 colheres d(' 
sopa de chocclate em )1Ó _ Enrola-sc o ro 
camhole -.·omo colchão e cohre-st• con a(•u j// / 
car cristalizado. 

~- -+-

t + 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE H.NEIRO 
AG~NCl.t.\S EM TOOAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TOD()S OS PAfSES DO MUNDO 

DEPUSITUS COM J üROS (sem limite) a. a. . . :.1 % 

Deposito inicial mini mo, Cr $1. 000,00. Retl-
rndas livres. Não rendem juros oi. saldos 
inferiol'es áqm·la quantia, nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr $10.000,00) a. a ......................... 4 3 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr t50.000,00) a. a ......................... 3 ~ 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por t; meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 
Por 12 meses a. a .................. . ...... ·.. 5 ~;, 

DEPOSITO COM RETIHADA MENSAL DA REN­

DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 1neses a. a ......... . ......... · ..... · · · 
Por 12 meses a. a ....................... · · 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas medlantt' aviso prévio: 
De 30 dias a. a. . ........................ . 
De 83 dias a. a .......................... . 

De 90 dias a . a ....................... . ... . 
Depo!llito mínimo inicial - Cr. l. 000,00 . 

LETRAS A PREMIO: 

St>lo proporcional. Condições indenticas às do 
Dt>posito a Prazo Fixo. 

4~"/o 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancar!as. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, dupllcattts, 

letrn. de C'amblo e promlssor1a~. RPallza emprili<ttmos 
em conta corunte garantida. Efrtue cobranças. Prom<>­
ve transfercncias de fundos, etc. e pri>sta asslslt'11cla 
finauceira dinta n agricultura, à pecuaria e às lndui.­
trias, por interruédio da Carteira de édito Agr1cole 

e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de aduho11 e 
aementcs; 

b) - aquisição de maquinas agricolas e animah dt 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - mistelo de criação; 
d) - aquisiçãÕ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e mdhora de rebanho; 

e) - aquisição de matérias primas; 

O - reforma ou aperfeiçoamento df' mnqu1n1'rta das 

fnd11<1trfas de tnmsformação; 
1() - reforma. aperfeiçoamento ou aquisição d t> ma­

quinaria parR ontras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nadonais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que int,.ressa m 
à defesa nacional. 

o~ lnlt•r<·ssados obterão na Agênl"ia fie Belo Horizonte, 
com maior presteza. todos os informes de que po11,am 
carccn rom referência a tais operações. 

A1tncia em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SANTO 

.ios 

SUGESTÕES PARA 
IVETE 

os FRUTOS CITRICOS 

~~ ;y UM exC'elente co-
quetel desin-

toxicante se ob-
tem misturando 

~1 
partes iguais de 
SltCO de cenoura 
com suco d e la-' . ranja. Se possui 

~ um moedor de 
frutas, convém 

t~~r/~ 
espremei· as la-
ranjas € as cenou-
ras con1 casc'a , 
obtendo-se desta J/. ,,-- .. ~ forma m ai o r --. - ~ quantidade de vi-
taminas. , 

:f. 

As Lutas <:ítricas são muito empregadas para 
(']arear a pelB. 

A velo clareia consideravelmente com 0 -em­
pr~g· 0 de uma loção, que se obtem misturando u 

suco de limão grande e de uma laranja, co1n uma. 
colhei· d(-• água oxigenada e outra de azeite d-e oli­
va. Convém bater os ingredientes yal'a mü:;turá-loi­
hem. 

:(.. I 

Entre as mascaras caseiras, de maiore::;, re,..,ul­
tado::>, figura a de limão com aveia,. 

Leva-se ao fogo um pouco de aveia com água . 
Quando estiver cosida e espessa, 1·etira-se do fo­
go. No momento de usar a mascara, mistura-se 0 
c·aldo de limão. 

' :Vlt:·lhor qu0 a água o.·igenadu e o b:ca~·l.JOnato 0 
sumo de limão (• de grande eficácia na Lmpesa ao~ 
dente·. 

Adiciona-::H~ na água do gargarejo alguma~ 
·gota:> de limão, conseguindo-se, desta forma, brall­
quear os dentes -e fortificar as gengivas. 

O suco do limão é mt1ito ac:orn:lelhado pal'a. a 
lavagem dos cabelos, dando-lhes brilho, ::iuavidade 
e el.rninando a caspa. 

o ::iabão de limão i·alado, forma um ótimo 
~:haru.poo para os ca helos lom·os, clareando-o>' 
cünf'idcravelm ntc. 

Conhecidissimas são as propriedades adstriu­
g-entes do limão. Adicionando-se suco de limão na 
água de lavar o rosto, obtém-se um ótimo adstrin­
gente para as peles gordurosaR. 

Para manter a pele livre de erupções, eczemas. 
urticar:a ', aconselha-se tomar . varios copos de ce­

vada com suco de limão. 
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A SUA BELEZA 
MARION 

o BANHO DIARIO 

() BANHO não tem como finalidade única a hi-
giene do corpo. Ele o beneficia e realça a be­

leza da pele, portanto faz parte integrante da con­
servação da graça e beleza de uma mulher. Exis­
tem diversas ·modalidades de ba.nhos, relacionados 
com a conservação da formosura e que dev-em ser 
praticados com perseverança. 

São de excelentes resultados os banhos salga­
dos. Dissolve-se meio quilo de sal grosso em uma 
chaleira de água fervendo, em seguida despeja-se 
em uma banheira contendo água tépida. Feito is­
so, acrescenta-se uma colher de amoníaco. 

Esse banho é de grande ação tonica para os 
tecidos, porém, para, não irritar a epiderme, con­
vém alterná-lo com outro, em que se substitui o 
amoniaco pelo vinagre. Durante as ferias, quando 
se apanha muito sol, êsses banhos devem ser su­
primidos, devido à sensibilidade da pele. 

Um banho muito aconselhado pelas artistas de 
cinema, é o banho corrente, m.orno, s guido de um 
outro iambem morno, ao qual se adicionam quatro 
colheres de azeite de amêndoas, ligeiramente perfu­
mado com água de rosas. 

O banho morno com sabão liquido, e após êste 
uma ducha de água fria, afiin de estimular a cir­
culação, e uma boa massagem de Agua de Colonia, 
concorre em grande parte para a saúde e beleza da 
pele. 

A temperatura do banho não deve passar nun­
ca de :2 5 grãos, sendo ideal o d-e 2 2 grãos. Os mais 
quentes podem ser tomados periodicamente, po­
rém com pruclencia, pois tornam a pele 1nuito sen­
sível, destruindo a sua gordura e tornando-a seca 
e áspera. 

Os l1anhos mornos e os quentes devem ser de 
curta d u1·ação, para não debilitarem o organismo. 

Os banhos de farelo são também muito bené­
ficos. Dão suavidade à pele, refrescam e dissolvem 
a adiposidade. 

- Pa l'a êsse banho, cosinha-se um quilo de fa­
relo de trigo, em cinco litros de água, cõa-se e adi­
cioná-~ o líquido à água da banheira. 

ALTEROS.\ * MARÇO DE 1945 

INSTITUTO DE BEl EZA 
MANON a presenta: 

- A nova pennanente 
com "Pern1a11ent \Va­
ve Oil". 
O melhor corpo de 
profissionais soh a 
direção de Felício 
Gesualdi. 

- Otimas manicures. 
- Limpeza da pele por 

nrocesflo cientifico. 
- Tintura Roux Ameri­

cana. 

E D.MARIANA-:- I<? ANO. T EL. 2 -3 3 2 O 

A sl'ta. Tcrezinha de Castro. filha do casal Ulisses d 
Cat>tro-D. 1\Iaria Adolfina d<.· Castro, ref'idcnte no H~o . 
Janeiro que vc•m se diplomar corno Contadora, pdo msti 
tuto L~faietc. depois de um curso brilhantíss imo em c~u 
se destacou sempre pelas melhores notas obtidas em su 
turma. 
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lJm trecho tla Avenida João Pinheiro e um do8 belos jardins públicos de Uberlandia 

J\ F~XEMPLO do que acontece 
com Belo Horizonte, a capi­

tal menina cujo progresso sur­
J>l"eende e empolga, num atesta­
do vivo d,, poder realizar' Gr do::; 
mineiros, UberlarrHa, a cidade 
moça do Triang-ulo M neiro vai, 
em ritmo acelerado de progres­
so, se tram;formando ra1·idamen­
te em um dos nucleos de civili­
zação de maio1· importar.c!a em 
todo o interior do R~asil. 

Localizada no centro do meri­
diano econôn1ico ele uma vasta e 
extensa região do país, é para 
Uberland ·a que se converge o co­
mercio de todo o 'l'riangulo Mi­
nefro, sul de Goiaz e leste de 

UBERLA IA EM RITMO 
lTl\I GUANDE CEN'l'ltO DE IURADIAÇÃO EOONôMICA E CUl/l'U­
RA.L NO TIUANGULO MINEIRO - CIF'RAS ELOQUENTES QUE 
A'l'ESTAM A PPJANÇA DESSE GRANDE NUCLEO CIVIJ.JIZADOR 
DO NOSSO ESTA DO. 

?\lato Cl-rosso. Grandp centro co­
me1·e·a1, indu<.:trial e agricola, a 
N.:tatist'<':~ d.' sua ;irodução as­
~inala alg-n1·isrnos expressivos, 
que demonst1·am a. v·talidade de 
seu 01·gan sn10 eeonon1ico e fa­
zem avaliar a inten~itlade da vi­
da so(·ial que a ·idade espelha. 

Sua produção· de arroz é es­
limada em l õOO. 000 sacas po1 
.ano! E outra~ ,-.u,*u"as alí se ae­
senvolV'ern aleniadoram~nte, .co­
loc:a ndo o município entre os que 
mais se destacam 11os quaqros de 
nossas comunas, pelos i.ndices de 
sua })l'OduGão agrícola. 

Centro pecuário die primeira 
plana, Uberla:1dia é um dos mu­
nicípios vanguardeiros na cria­
qão de raças selecionadas em 
nos,so Esta.ao. Exemplares d'Ps 
mai8 famosos entre os nossos re­
hanhos india nof'l povoam as suas­
magnifica pastagens, num ates­
t<i<lo vivo cto epirito adiantad°' 
qup i·<>gc as atividades dos gran­
d0s C"ria.dores uberUandenses. 

Sua ind ustl'ia, distribuída atra. 
ve:~ ae uma enorme multiplici­
d.:tdc clp produção, jâ, repres€nta 
ta.mbérn um coeficiente aprecia­
\ t>l na {•c·unomia municipal, des­
tacanflo-se as de madeiras, mate­
ri:1 i:-> ele consüução, bebidas, ba­
las, Jatiein:os C' outras especia­
lidades . 

. \ cidade de Uberlandia pos­
sú(· <t maior area calçada do in­
te1<or de Minas Gerais: mais de 
~110.000 metros quadradios. Ci­
dnd" limpa, com 15 belos jardim: 
public..:oi;, residencias luxuosas e 
1nodernas, pode ser considerada. 
>it:Hl nenhum favor, como a ver~ 
•laclPir,i metropole do Oeste bra­
sileiro. 

(ir:ifit:P dt mo11. trntiYo elo ir~cnso movimento c'Jlll('l'''Wl de l'l1f'1 lú11dia 

A H'nda elo rn u nicipiu cleva­
.-e jáª 4.500.000 cruzeiros. Pos­
sui du11.- cóletol'ias estaduais e 
'.! fe!icnlis. 5 C'asas de saúde, um 
''

11 1·vo r'línico e r·iru1·gico de 50 
mf"dicos, grandes industrias, mo­
d:rnissimos ba1·es e cafés, varios 
ern:P1aR, dos quais um con1 a. lo­
taçao de 2. 500 espectadores, 
praças de esportes, 6 t>stabeleci-· 
rnentos de ensino secundá.rio, 4 
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ACELERADO DE PROGRESSO 
OS E~.IJPREE:N'l-HMENTOS DA ADl\'llNIS'l'RAÇ.áO YA~CON(,~LOS 
COSTA, SO.B A ORIEN'.fl\.ÇÃO DIRE'J'A ,DO GOVEI-tX.'\l>OR BEXE­
J.>IT.O VALADARES. 

Grupos Escolares e dezenas de 
Externatos partlcula1·e::; . 

A cidade é ligada a São Pau­
lo e Goiânia pela VASP, e conta 
com rêde telefônica automática 
modernissima, com 1. 900 apare­
lhos atualmente_ 

Devido ao seu notável e movi­
n1entado cornerch., possui Uber­
landia a maior quota de gazoli­
na do Estado: 185.000 litros 
mensais, além de 80. 000 da F. 
B. C .. Sáem e entram na cida­
de, diariamente, cerca de 150 
caminh:ões de tl'\ansportes para 
Mato Grosso, Goiaz e demais lo­
calidades do 'T'riangnlo M'neiro. 

Atravez dêsse rapido esbOÇtO. 
facil é avaliar a importancia de 
Uberlandia, corno centro cultu­
ral e econômico para toda aque­
la vasta região de Minas Gerais. 

OS GRA.N})ES 1'~MPREENJ)l­

ME"S'l'OS DA AD1\1INISTRA­
ÇÃO DO PHEl<'EITO VASCON-

('EJ.,OS COS'l'A 

Depositário da confiança do 
governador Bened,ito Valadares 
a cujo governo vem servindo efi­
cientemente em varios postos ad­
m:nistrativos, o vrefeito Va..,con-

Dr . J _ A. de Vasconcelos Costa. pre­
feito de t:herlandia. 

celos C'o:o;ta está produzindo em 
Ubel'landis um governo dinâmi­
co e realizador, confirmando ple­
namente as e~pectaitivas gerais 
de quantos conheceram o seu 
tntba,lho l'ficiente, c1·iterioso e 
justo, à frente de outras impor-

tantes comunas mineiras. Apoiado 
pelo Chefe do Govêrno Mineiro, 
sua administração em Uberlandia 
tem si~o das mais produtivas, rea­
Lzando uma série de importantes 
melhoramentos cujos reflexos se 
fazem sentir cte modo henéfico na 
vida do município, a que o gover­
nador Benedito V'tla\iares tem dis­
pensa do sempre a melhor de suas 
atenções e o mais decidido apoio 
de seu benemérito Governo. 

Denti·e as principais obras leva­
das a efeito pelo Prefeito Vascon­
celos Costa, destaca-se a modelar 
organização dos serviços da Pre­
feitura. Municipal; a edificação do 
rnoc1ernq Mercado Munic:pal; a 
construção da majestosa Estação 
Rodoviaria, e do '·Hangar Gover­
nador Valadares•·; a construção 
de 6 impo1·tantes jardins públicos, 
de 80. 000 metros quadrados de 
calçamento, dos predios da Esco­
laR Municipais .. Governador Va­
ladares" e "P.<.dre Anchieta", do 
Parque· Municipal, da estrada pa­
ra o aeroporto; o aumento das ré­
d t•s de ' úg-ua e esgotos: a canali­
zação do cõ'n~ego Cajubá e a 
ahertura da grande Avenida Rio 
de Janeiro. obra orÇaaa em Cr$ 

] . 050. ººº·ºº. 
Cumpl'e salientar que tudo isso 

foi i·ealizado em apenas dois a.nos 
ci" ;1dministração, e sob a, orienta­
c:ão diréta do governador Benedi­
to Vnlachtres, que te1n demonstra_ 
do gTande interesse pelo progres­
s•J do prospero município do Td­
ü nhulo Mineiro. 

Aspectos parciais das modernas praças "Pedro II" e "Governador Valadares" 



Coino entristece Yê-la! Entre, ramagens de h 
e pre aberta, a janela. Um.a janela antiga. 

S b os raios da lua, ou do sol, que a fustiga, 
moldura-a, entreaberta., uma cortina austera. 
t' 

á perdeu a cortina o espJendor que tiYera; 
á Jhe pesa, e a d.escora, o cansaço. a fadiga: 

saudade, talvez, de uma presença, amiga, 
ue a jan\ela esperou, esperou, e ainda esNra ... 

ssa 1111csma v1sao que aguardei tôda a · vida, 
i vulto de mulher, qu'i.mera indefinida! 

0 aquela cortina, a frenlfir, neste anseio, 

o cora!Ção, como aquela janela, 
vh'o a sonhar, vivo pe~ndo nela, 

~;ti;;,;::i,.\M ter vindo: esperarei-a - e não 

Sebast 

112 

' preciso que eu parta! Eu vou partir, querida, 

as levo ~ coração envolto de saudade. 

O momcntõ fatal da minha despedida 

• prenúncio infeliz de amarga soledade. 

rto . . . Fica contigo a luz da miinha vida 

E recebe, 

J 

Esta. secção de.,tfn:~;,./:_ 
se a publicação dJe 
poemas dos poetas 
~ovos. Com isto AL-

EROSA visa esti­
mular os artista . 
vens de Mz·n s 10-

t as e de f ouros Estadoc- r· da ,,. o-
produção que a { 

.~~~:o t~:Jté~~o~lh{~~ 1 
nesta página. 

pc_ ~.;;:.:::::::=~:.--:::-----.. 
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os GESTOS 

A MULHER gesticula mais que o ho-
mem. Serve-se do sorriso, dos 

ulhos e. . . do leque. Os grandes ges­
tos que significam ferir, ordenar, 
abençoar, perdoar são do homem. As­
sim escreve Masson Foresticr num be­
lo artigo. 

Alguns grandes homens não faziam 
gestos. O impenetravel ~oltke duran­
te a batalha de Sodowa se mostrava 
como habitualmente; Bismarck não 
conseg~ia tirar uma palavra à boca 
do taciturno. "S'e êle fizesse ;_o me­
nos um gesto!,, pensava Bismarck e 
lembrou-se ·de que l\foltke era ·~m 
granae fumante. Aproximou-se dêle 
'Oferecendo a carteira de charutos. o 
maréchal olhou, apalpou diversos cha­
rutos e enfim escolheu o melhor com 
um ar satisfeito. Bismarck f~i ter 
com o Rei e disse: "Podemos ficar 
s~ssegados • .Moltke não tem preocupa­
~oes sobre o resultado da batalha. " 

Napoleão segurava no botão d 
s o ca-ª:º ou cruzava os braços contra o 
))eito, olu ·as mãos atrás das costas e 
assim ~ão lhe ipodia escapar o ge~to 
que tra1sse a emoção intima. 

Prua 
TER LÁBIOS TERNOS, 
DOCES, NÃO HÁ COMO 

Porque o gesto trái; em Essling 
0 

estado-maior não compreendeu a sua 
mortal ansiedade senão quando alguém 
Viu que o Imperador tinha despeda­
\ado a sua caixa ó.e rapé. Três vezes 
o Imperador fez gestos: quando tirou 
a corôa da mão do Papa, quando apre­
·Seutou o Rei de Roma. recenascido, à 
iu_ultidão aglomerada diante das Tu­
lherias, e em FontainebleaJu, em 1814 
quando, assinada a abdicação, não se 
))oude conter e enterrou com toda a 
força um furador no cbano embutido 
<ia mesinha. 

benéfica para os lábios, conservando-os ternos e suaves, 
sem escorrer e sem aparência oleosa. Além disso, como 
Mlche! a.dere_por muito mais tempo, conserva. o encanto 
dos lábios e da fisionomia.· durantç horas e horas. 

11 TONS SEDUTORES 

MARIPOSA• AMAPOLA 
RASPB E llRY • \'!VID 
AMARANTH • SCAllLET 
CHERRY•BLONOE 

BATON 

~ 
CAPlJCIN E 

* 
• CYCLAMF.N • BRUN"ETTE 

Michel Cosmeties, lnc, • New Yorl> 

o TESOURO DE DELFOS 

Ü RECINTO do templo de Apolo, cm Delfos - do grande teatro e l1o 
estádio - foi pesquisado por arqueológos franceses ele 189 2 até 

1897, e a Escola Franc-esa de Atenas publicou algumas esplêndidas 
gravuras dos resultados. 

O edifício do tesouro, que foi uma das mais int-ere~::.antes desco­
bertas fe:tas então, foi reconstruído pelos Franceses. Tem cêr ·a de 11 
nrntros de comprido de lest-e a oeste, por uns Grn,30 de la rgo, d0 norte 
a sul. Parece que foi derru,bado por um tE i remoto e €smag1do pelo 
pêso dos materiais, que desabaram do t-emplo que lhe e[·tá sobrancei­
ro. Existem porém os alic-erces, e acham-!óe quase in teiros os elemen­
tos arquitetônicos e decoraçõ-es esculpidas. O edifício é todo construL 
uo de mármon:e de Paros, à exceção de um só df grau de pedra vcrr.w­
lha. Inscrições várias autenticam o monum·ento hü;tór co. P0lai:.; qua­
tro faces estend-e-s~ um friso de triglifos e métopes escu lpidos, que se 
acharam quase inteiros, repr-eentando as batalhas dos r1cus s l' rlo. · 
titãs e as façanhas de Hércules e Teseu. O arqueólogo francês Hc •mo­
le Lxou a data da edificação entre 480 a 4DO .... \. <' . 

AZEITE ou Oleo VIDA - é 

o pi-eferido por ser o me­
n-,or. Sem1mt-es ele amendoim 
selecionadas. 
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* Yiver uns pelos outros, yivcT cm to­
dos e e1n cada um, como srntimos ca­
da um de nos~os semelhantes vivrr 
cm nós mesmos . Eis o verdadeiro 
destino do homc>m . 

Benjamin Constenl 

A LUZ DOS PIRILAMP 

Q ORGÃO I~inoso dos pirila 
pos reside no abdqmen. I 

uma secção arredondada., sob 

qual existe uma substancia gor 
que produz um brilho fosforece 
te, como resultado de uma len 

alteração química. Pode-se co 

s·derar esta luz um fai·oJ de am 
o qual atirái os machos alados 
ativos du1ante as hora.1 de ob 
curidade, por isso é que os pi 

Jampos têm habitos noturnos. 

Os olhos do macho ~ão extra.o 
dina1·iamente grandes e desenv 

vidos, sei;n duvida com o fim e 
o .auxiliarem na busca da feme 
111 :Jhante, mas indolente. 

1 BOM, indispensavel e barato é 
o OLEO VIDA. 

1 



Ato do pagamento , presen­
tes os Srs. Antônio Mar­
tins Barbosa e Wademar 
Boque pelo Banco de Cré­
dito Real de Minas Gerais 
·e Araim Gentil Guimarães 
e Miguel Pereira Bastos, 
respectivamente, tesoureiro 
e procurador do Banco do 
Comércio e Indústria de 
São Paulo S. A . 

... ~ S Apólices do Empréstimo Mineiro de Conso-

lidação, cuja alta cotação nos grandes merca­

<los de títulos de todo· o país refle,lem a admirá­

vel posição do crédito <le Minas Gera1is, conti­

nua:m distribuindo a fortuna aos s 2us portado-

res. 

Ainda agora, vêm d::i ser pagos pela agência do 
Banco Comércio e Iadústria de São Paulo S. A . , 
no Rio de J an!eiN, mais dois grande.s premi os 
sorteados ·em 31 d1ec Dezembro último, confor­
.me esta revis la noticiou oportunamente. O pre­
mio maior de Cr$ 1. 000. 000,00, quei coube à 
apólice n:" 54 7. 626, e o prêmio de Cr$ 100. 000,QO, 
conferi.do ao porta.dor da apólice n. 235. 411, am­
uas da série A. Os pagamen.l·os foram feitos aos 
Srs . .Antómo Martin.:; Barbosa e Valdemar Boque, 
orocuradorcs do Banco dle Crédito fü~al de Minas 
GeraLs, qu~ r>tpresentava dois de seus cornitenteis. 

Prossc~ue, assim, vitoruosamente, a traj:etóriia 
JJrilhan !12 dêsse~ magníficos títulos do nosso Es­
tado, cu_ios .sorteios 1e. amortizações continuam 
send0 resgatadas com a tradicional pontuali<lade 

:H4 

Pagos pelo Banco Co­
mer·cio e Industria rle S. 
:Paulo S. A., no Rio de 
Janeiro, os premios de 
um milhão e de cem .m,il 
cruze.ros, que couberam 
às apólices prenLadas no 
sorteio de 31 de Dezem­
b1·0 das Consolidadas Mi­
neiras. 

que carc>cteriza os átos do ·atual Govêrno .Min ~ i­

ro, através da execução· do gran<l'ioso plano finan­

ceiro que trouxe a almeja<la normalidade para a 
vida .do Estado, elev.an'do ainda, a um nível nun­

ca dantes cc-nhecido, o crédito da nossa admi­

ni&tração. E a cotação dêsses. títulos, acima do 
par, é sem <lúvida um índice eloqu21nle dêsse cré­
dito, que . fez do nome do Govêrno Mineiro uma 

tradiçãc de honradlez e d:e ponlualidade nai satis­
,f ação de seus compromissos. 

O ·flagrante que ~lustra esta pagrna repl"'..:senta 
um momento da solenidade realiwdá na agência 

áo Ba1fü .o Comércb e Industria de São Piaulo s. 
A., no Rio de J an:eiro, quando eram 1efetuados os 
paga1nrntos a que nos ref1etrimos. Veem-se no 
cliché, os Srs. A'raim Gentil Guimarães e Mi~uel 
Pereira Bastos, tesoureiro .. e procurador do Bane.o 

paga1dor, e os represrentantes do Banco de Crédito 

R1e.al de Minas Ger;ais S. A., que: representou os 
s~us clientes, po·rtador~s <las apólices premiadas, 
no ato do pagamento. 
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A TRADIOÂO DE 
::> 

JESUS NO 

TIBET 1 CONCLUSÃO 

sarnente o governador de Jerusalém, o qual encar­
regou o tribunal de sabios e sacerdotes de julgá­
lo. Os juiz.es o declararam inocente. Voltou Issa a 
pregar ao povo, recomendando-lhe, entre outras coi­
sas, a obediencia a Cezar e o respeito à .mulher. A 
policia do governador prendeu-o novamente, alegan­
do o perigo que corria o governo, devido ao entu­
siasmo que dominava o povo ao ouvir suas pala­
vras. Assustado, o governador encarcerou-o nova­
mente e levou-o ao tribunal de sanhedrin, onde foi 
acusado com falsos testemunhos. 

Um dêles disse: - Não é verdade que preten­
des ser o rei de Israel quando dizes que és o envia­
do do céu para preparar 0 povo? 

Ao ouvir isso o bendito Issa falou: "Tu serãs 
perdoado, porque o que dizes não é coisa tua." E 
dirigindo-se ao governador acrescentou: "Para que 
te rebaixas, obrigando aos teus inferiores a men­
tir, se tens poderes bastante para condenar um ino­
cente? 

Irritado, o governador ordenou ao tribunal que o 
condenasse à morte e que puzessem em liberdade 
dois ladrões, porém os juízes disseram: "Não que­
remos cometer o enorme pecado de condenar um 
inocente, e s'alvar a doig ladrões, porque a lei o 
proíbe. No entanto faças o que bem entenderes." 
Lavando as mãos no vaso sagrado e saindo do tribu­
nal disseram: "Não concorreremos para a morte 
dêste justo". 

O governador fez crucificar os dois ladrões, jus­
tamente com Issa, e dois dias depois do sepultamen­
to dêste, encontraram seu tumulo aberto e vasio · 

Tal é o texto budista, escrito em lingua pali, no 
convento de Hemis. Como se pode notar facilmen­
te a tradição do Eva.ngelho cristão é apresentada 
ali ao gosto dos monges do Tibet. A descrição com­
preendida entre o tempo que disputou o templo com 

os doutores :até o seu encontro com São João Ba­
tista, é chei~ de fantasias. Como bons partidarios de 
sua, doutrina, quizeram deixar provado que Jesús se 
insp·:rou nas doutrinas Budistas. 

Em todo Oriente -e em toda a Africa mussulmana, 
desde muitos seculos, a vida de Jesus é interpretada 
de acordo com a crença' de cada povo. Os monges 
tibetanos contam que J-esús percorreu a India, a 
Persia e ~ M~sopotamia, porém isso não é exato, por­
que se o Salvador tivesse viajado por êsses países, 
01:> Judeus não t-eriam ocultado o fato nos evan­
lhos. 

Há outras tendêneias nessa obra. Não só trata de 
buscar a origem da doutrina do cristianismo e expli-
1.;ar a vida de Jesús mas também pretendem provar 
que somente Pilato~ contribuiu para a morte do li""'i­
lho de Deus, tirando toda a responsabilidade dos Ju­
deus, que eram representados pelos Juízes e sacer­
dotes. O estudo m n u c ioso dêsses documentos pro­
vou que êstes não são o espelho de uma tradi'ção po­
pulal' religiosa, mantida através de muitos seculos 
num país distante e separado da Judéa como é o 
Til>et, mas uma copia dos textos do Evangelho, alte­
rada ao gosto do tradutor. A linguagem pali dos ma­
nuscritos, traduzidos agora por um interprete vul­
gar, não ~ o pali oriental, contemporaneo ao dos pri­
meiros tempos do cristianismo. 

Assim, se a tradição se formou depois, deve se ter 
baseado nos Evangelhos mal vertidos para as lín­
guas orientais e espalhados de acordo com 'o desejo 
e a fantasia de cada lama, os quais, ao apropriarem­
se da narrativa, nacionalizaram-na, dando o cristia­
nismo como inspirado na fé budista. 

(AO COl-ENDO MESTRE ARDUINO BOLIVAR) 

BATISTA 
Já ouviste o mfUturn~ à tardinha calrnosa., 
Gemer sentilncntal nas rest'ngas csC'U ·as? 
Não conheço outra voz mais solene e ~edosa 
Nem com tanto poder de evocar amarguras ... 

Em pós o' apaga-pó-os chuviscos de rã.ma., 
Desde Ag'osto a Novembro, o Sol mal se equilibra ... 
Vai nas casas do Céo, sen1 saber qual mais ama, 
De Virg·o ao Escorpião, nos t:r,:apesios de Libra. 

Vésper, cêdo, desperta, a rir da donn1'nhôca, 
A galante Altair, que emerge de mansinho 
Do nevoeil"O, a piscar, co1no a fazer bichinho, 
Estremunl1ada, abrindo a ~utilante bôca. 

A' hora estonteadora e pasma do Sem-Termo, 
Hora de transição, paralisante e forte, 
Que o Poente desmaia em deliquio de enfermo 
E o crepusculo te1u dissolvenlcias de morte .. : 

Nessa c1v~se da Luz -;- dolorido ~ntermedio, 
Que nos faz exhumar os de.funtos aniorei;, 
Esse extranho avejão, intérprete do Tédio, 
Conta a conta, desafia o rosário das dôres. 

No recc.5so da nmta, escmra, emaranhada, 
De ar catedvalesco, opiparo, pagão ... 
Todo dia há batismo ao cair da orvalllada 
E na hostia do sol a g·eral comfunhão. 

Matinas em que o 

Eo 

Oveiro bran.co, peit:o escuro e o mais cm luto, 
Sem, sequer, um dever ~ue a sua paz inquiete; 
O mutu1n. tudo vê, de seu poleiro astiuto, 
Apenas eriçando o leque do topete. 

Galináceo am.ador das noitadas am.enas, 
Repimpado num páu, sobre as curvas debruç,'O, 
Quando tudo inda dor.me, ele concerta as penas, 
E do fundo do papo enche o céu com um HOluço. 

Esse cavo rmnor de incisiva plangcncia 
Que nos lembra o Não-Ser, que o .m.eu qu busca a 

és.ma, 
Existe a oompun~çt:io, pela ignal eloqucncia 
Do longo badala!" de urit bronze na Quaresma. 

Por baixios, rochas e quebradas sombrias, 
Es~ anccio gorjaJ é um supremo pregão: 
Co1no se a selva ouvisse a voz de Jeremias, 
Anunciando o . .Mal das bandas do Aquilão ... 

0' vós t:odos que rundais pela brenha perdidos 
Enlevados nos sons de pérfida. lutada ..• 
Se quereis e:mipolga.r vossos cin100 sentidos 
Atendendo o clamor de mna extranha <'h~mada, 

Vinde ouvir o m,utum,, na eclosão matut~na, 
Com<> um louco, a marcar, em tomJ basso-profundo, 
Na entriloqua voz, a piedade divina, 
Que con1passa, a carpir, as tristezas do mundo ... 



--------------- Dii:es;ão de FÉBO 

A BONDADE, A SENSIBILIDADE E A GRAFOLOGIA 
Q aspecto da alma humar{a, por excelência mar~vílhoso, resum_e-se, 

sem dúvida, nessa palavra de ouro: bondade. E a bondade a inte­
ligência do coração; é o conjunto mais ou menos completo de um 
g1·ande número de qualidades felizes. 

Assim sendo, muitos siio os sinas gráficos que colaboram para en­
contrarmos essa alta expressão do espírito. O primeiro tlêsses sinais, 
o que nos revela a bondade à primeira v1sta, embora dependente de ou­
tros, é anunciado pela presença dos caractéres curvos. A escrita re­
donda, harmoniosamente espaçada, de letras não serradas, indica sem­
pre um coração generoso e a p.edade natural, irmã gêmea da justiça. 
Contudo, para que êsses sinais tenham a significação exposta, é neces­
sário que não exista na letra aludida, nenhum colchete egoísta, nenhu­
ma palavra gladiolada e, sobretudo, nenhum final gladiolado. Com 
.efeito, a bondade jamais poderá aliar-se a sentimentos inferiores, tais 
como o egois1no, a mentfra ou o espírito agressivo. 

Na escrita da pessoa realmente dotada de bondade as curvas são 
doces, as maiúsculas ligam-se às minúsculas sem o a.uJCílio dos ~olche­
tes ,e as letras, medianamente espaçadas, ind.can1 a coragem moral que 
;permite ao seu autor estender a mão aos menos favorecidos, sem con­
sultar os seus próprios interêsses. 

Convém notar que uma escrita média, leve, aérea, quer dizer pou­
co nutrida de tinta, dotada dos sinais precedentes, com pontos e acen­
tos leves, denuncia uma bondade que se alimenta de espir.tualismo. 
Não há temer nela nen1 a inveja, nem o ciume, nem o odio, nem a vin­
gança. Se a escrita redonda é muito pequena, existe algo de pretencio­
so no seu possuidor. Também mostra êsse típo ele grafismo, acentuada 
vaidade intelectual. 

Muitas pessoas confundem a bondade com a sens bilidade;. no en­
tanto uma pôde ex'istir, independente da outra. A bondade é feita de 
piedade, de justiça e de franqueza. A sensibilidade não necessita dêsse 
conjunto de qualidades. Podemos mesmo definí-las, como a facilidade 
de ser atingido. Se, por exemplo, a impressão exterior cai sôbre uma 

»criatura verdadeiramente boa, isto é, devotada, ela cuidará de melh,orar 
uma situação. Se, ao contrário, essa impressão cair sôbre uma pessoa 
egoísta, ela fingirá não percebê-la. Em ambos os casos aparece o fe­
nômeno da sensibilidade. Somente o primeiro denomina-se devotamen­
to e o segundo, sucetibilidade egoísta. 

CORRESPONDENCIA 
DORALICE (São Paulo) 

Imaginação ardente, entusiasta e, 
muitas vezes, crédula. Muita im­
pressionabilidade e necessidade 
constante de conversar e manifes­
tar as suas idé.as que são mais ou 
menos nebulosas. Embora de as­
pecto corajoso, é pessôa tímida, 
desconfiada e incapaz de tomar 

uma deliberação sem o auxilio de 
outrem. Bastante idealista, costu­
ma ver as cousàs de um modo di­
verso do comum das gentes. '.rra­
ços de vaio.ade e alguma teimosia. 
Gostos musicais. 

G-EN.! (Campanha - Minas) -
Letra de pessoa dotada de espíri­
to de ôrdem e método. Vontade 
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enérgica e bem orientada, capaz 
de realisar tudo o que intenta. 
Gostos f'.nos, bôa educação, sen­
timentalidade normal, bondade 
natural. Espírito. ainda em for­
maçã.o, :;,ujeito às modificações 
decorrentes da idade e da educa­
ção. 

MILADY BETTY (Campanha 
- Minas) - Tipo de grafismo de­
dut·vo, revelador de lógica, ca­
pacidade de dBdução e gôsto das 
ciênc'as positivas. 'l'rac;os ue dis­
simulação, desconfiança e algum 
egpismo. Vontade frágil e desi­
gual. Grande nervosismo, ativi­
dade febril, irreflexão, imprudên­
cia e inqui·etação. Como a consu­
lente anterior é, também, espíri­
to ainda não formado, sujeito, 
consequentemente, a modificações. 

LYS (Rio) - Vontade resolu­
ta ·e tenaz. Notaa·a confiança em 
si. A's vezes gosta de impôr as 
suas idé as, pois é um pouqui­
nho autoritária. Traços de ironia, 
graça, f'nura e "savoir faire". 
Independência de caráter, teimo­
sia e orgulho. Atravessa, no mo­
mento uma crise de desânimo, 
mas, de modo comum é entusiasta 
€ corajosa. E' expansiva e J:.Ossíie 
uma invejavel presença de espí­
r ·to. Ama as artes, ·especialmente 
a música. Gostos poéticos. 

ALMA TORTURADA (Santo An­
tônio do Monte - Minas) - Ca­
pricho, fantasia, imaginaçãri, gosto 
do belo, bôa inteligência e capa­
cidade de assimilação. Amor da 
discussão. Idealismo exagerado, 
nervos smo -e agitação. Sentimen_ 
talidade normal, pouca capacidá­
ãe afetiva. Instab:lidade tempe­
ramental e de humor. 

MORENA DO SERTÃO (Gua­
ratinga - Minas) - Grafia de 
pessôa dotada de ótima inteli­
gência e excelentes dotes à.e espí­
rito. Se emprestasse à sua capa­
cidad intelectual um pouco mais 
de vontade de estudar e aprofun­
dar os conhecimentos que possút-, 
muito haveria de conseguir no 
mundo das letras. Infelizmente a 
vontade não é muito forte, ou me­
lhor: <>la varia. Ora muita -ener­
gia, ora muito d·esânimo. E' ati­
va, alegre e capaz de diri~ir com 
acêrto e justiça. Ama as crianças 
e as artes em geral. Desconf.a um 
pouco da vida, mas sente alegria 
em viver. 

CONFORMADA (Guaratinga 
- Minas) - Sob o ponto de vis­
ta grafológico, não há letras bo­
nitas ou feias. Há, antes, letras 
dotadas de personalidade e letras 

1 
A ZEI'l'E MARIA, o preferido 

em tôdas as mesas pelo 
seu excepcional · paladar. 



caligráficas. Criminosos os pro­
fessores que exijam dos seus alu­
nos, este ou aquêle tipo de letra. 
O essencial é se fazer entender ... 
O resto é enfeite. Mas, não fuja­
mos ao nosso assunto. Revelam os 
seus traços gráficos alguma irre­
flexão, hes'.tação e pouca. capaci­
dade de estudo sério. Inteligencia, 
dara, iron ia, espírito crítico, gra-
1.;a e a legria exterior, porque in­
teriormente sofre cr:ses de triste­
za e melancolia. D€sconfia até dos 
melh ores amigos. Sabe dissimular 
bem os sentim·entos, por que é 

bastante orgulhosa e independen­
te. Ama o luxo € a vida faustosa. 

ELDA - (Almenãra - Ex-Vi­
gia - Minas) - Dissimulação, 
pressa, impaciência, nervosismo e 
fantasia desr-egulada. Sentimento 
de emprêsa, capacidade de traba­
lho, alguma vaidade e orgulho 
pronunciado. Vivaci:dade, graça 
e falta de precisão .. Dedutivida­

·de, lógica e facilidade de racio­
einio. Indecisão, imaginação bi­
zurra e mobilidade temperamen­
tal. 

CIXf;A - Carangola - Min as 
- I<'antasia, capricho sentimento 
do belo, imaginação ' capacidade 
ctiadora. Inteligên cia -esclareci­
da. finura no trato, gostos POétí­
l'Os. Tra~os de vaidade, orgulho 
e ego ismo. Alguma descon fiança, 
timiue;r. e dissimu lação. Carâter 
pouco comunicativo. Ausência de 
.sensibilidade e impressionabilida­
de. 

DENIZE -- Carangola - M:nas 
-- Doçura, sensibilidade afetu o­
sidade, devotam en to refletido. Mo­
déstia, lealdade, franqueza e sim­
plicidade. Predomfnãn.cia dos 
sentimentos morais Atividade 
raciocínjo, firmeza ~ prudência.' 
Constância, per e\·erança, caráter 
imutável. A possuidora de tal gra­
fia. vai direitinho no seu caminho 
.S(jgura de si mf'sma, sem paixão'. 
<'om coragem e certeza, firmt> nos 
::;eu~ princípios e convieções. Sua 
l.nguagem, seu pensamento e seus 
atos estão sempre em <;Ompleta 
harmonia. 

PEQUENA - Campo Grande 
- ~fato Grosso - Embora um 
tanto caligráfica revela a sua gra-

M.AíDA - J oaíma - .\-finas -
Capacidade de sínt€se, sentimen­
tos poéticos, misticismo e elevação 
de esp~rito. Delicadeza de senti­
mentos. fina •educação, noção do 
dever. Expansividade, idealismo, 
independência de caráter. Bonda­
de natural, gôsto das letras, ima­
ginação, convicções inabaláveis. 
Descontentamento da posição que 
ocupa. Amor próprio e timidez. 

RECONCENTRADA - Pil'apo­
ra - Minas - Letra de pessôa 
vaidosa, egoista, diss.mulada, or­
gulhosa e pouco sensível. A len­
tidão do grafismo e o modo geral 
de traçar as letras revela um es­
pírito ainda em formação, capaz 
portanto de mudanças sensíveis. 
E' pessôa que se preocupa muito 
com a parte material da vida . De 
temperam·ento reservado e discre­
to sabe guardar os segrêdos que 
lhe são confiados. 

SHEILA-M:ARIA - Diamanti ­
na - Minas - Letra de pessôa 
um tanto orgulhosa, vaidosa e um 
pouquinho egoista. Traços de tei­
mosia, acentuado amor própr io e 
reserva com os íntimo~. Bôa inte­
ligência, amor da música e elas ar­
tes em geral. A barra dup la du 
"t" mostra vontade média, mas 
obstinada e perseverante. Sinaii:; 
d·e prudência. Dü;creção. alegria 
e espírito de órdem. 

ULISSES - Morada --: Minas 
- Tipo de letra de pessõa muito 
sentimental, toda coração e bon­
dade. / Capacidade afetiva. senti­
mento do dever, vontade orienta­
da, parcimônia nos gastos. Idea­
lismo, sensitilidade, reser va fria. 
alguma tristeza, desânimo e me­
lancoliu. Simplicidade, apatia e 
inquietação. Algu m cansr:ço men­
tal e físico. 

ROUXINOL Cara véla:,; 
Bahia - Let ra de pessoa. bondo­
sa, inteligente, reservada ·o discre­
ta. Crises de desânimo e t r istez11. 
Tino comercial. Von tade à::; veze, · 
muito -en érgica, Pouco contrôle 
contudo para os ' casos do coração. 
Temperamento c ontrarlitório, gôs­
to das viagens, e ind€pendência 
de caráter. Generosidade, lealrla ­
de, prodigalidade e sinceridad . 

'~ ·~ 
f / Ü vre-com ~ ·uso cont 

[ 

nuo do Odorono - d 
receio de que o exercici 
possa aumencar a rran 

. piração co m seu cheir ~ · desag radável, você hã.d 
. , · empresar codo a sua e 

• nergia na competição 
Porque Odorono impe 
dirá a· 1ranspiração de 
a 3 días, conservando 
frescura de seu lind 
traje esponivo. 

Odorono é recomen 
· dado em codo 'o mundo 
. liqu ido e crême. Nêl 
. confiam wdas as se­
nhoras elegantes em to­
dos os momencos da vida. r,, 

f ; ... ! -1 

La uma p ersonalidade bem inar­
eaua, com excelente equilíbrio 
p::síquico e notado contrô le €mo­
eional. O senth11'ento de arte é 
s-ensivel e o gôsto ·pela música é 
rtivelado nos m ínimos detalhes. A 
educação é aprimorada e os do-

P~ROLA - Caravélas - Ballia 
- Or1gina1ídade nas idt·as, graça, 

c:-ipírito Je ó1·dom, vontade bem 
orienta da. Pouca capaddade de 
tntbalho, orgulho. vaidade pes-

tes de espírit9 são inumeros. De 
temperamento é :ig ual mas .a. ca­
pá:cidade afetiva é limitada. Ama 
as belas situações. 

1 
HOMENS ou :Mulheres, mo-

. 
c:os ou velhos, terão boa 

.-:.'.!Cde ueando OLEO VIDA. 

A l.TEROSA * MARÇO UE 1945 
1 
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DAS 9 

Num quarto triste, aos vinle 
fiz noivado com a Alegria. 
Livros, a alma, o céu, o sol . 
E dia a dia 

ÁS 11 

marcava o canto da vida 
com seu mortuário lam'ento 
o bordão grave e profundo <lo relógio 

Horas alegres. ... 
(E <· trelas nasciam em meu pen samento!) 
Horas felizes -
festins e se11enatas. com lanternas! 
Horas douradas 

E 

jardins, jardins <le deslumbram~ ntos ... 
E contava hora por hora 
o bordão grave e profundo do relógio do 

Hoje fui à rua antiga 
onde a manhã me sorria. 
No quarto, mais triste um pouco, 
morava outro com a Alegria. 
Não vi mais nenhum dos anjos, 
Não vi mais nenhum dos pássarns 
qu.::: me enchiam de luz o p ensam ent o . 
Somente r olaYa longo 
Num longo pres.sentimenlo 
o bordão 
grave e profuncl o 
do relógio 
do convento. 

Sala 1118 

DAS 13,30 

Fone 2·2859 
ÁS 17,30 

S. FR EI GIL 

·AFONSO III0 passando das justas de 
Fcança para a sedentariedade · do 

poder :r;eal, adoecera de gota. Levava 
os dias afundado numa barbara ca­
deira de castanho, d bordão entre os 
joelhos, os pés entra.pado~ e disfor­
mes, o olhar errnndo na nevoa dou­
rn.da da manhã. 

Quando S. Frei Gil que abancionara 
ao dominicano Frei Pedro Huesca a 
dignidade de ·provincial, chegou de 
jornada à côrte,, o rei quiz vê-lo e 001 -

vi-lo. O antigo escolar de Paris, o 
médico das coYas de Toledo, adorme ­
cido sobre o Euclliridioro e sobre n 

Tabola de Esmeralda; o moço frade 
"e Valencia e de Santarem, que fôra 
buscar a Bolonha a murça de doutor , 
- surgiu deante dos olhos de Afonso 
III como um espetro, como uma som­
bra valetudinaria devastada pela ida­
de e pela penitencia, a barba branca 
caindo numa onda de prata sobre 0 

escapulario negro, o corpo tropego0 

arrimado ·a um bordão velho de zam­
bujo. Rei e frade abraçaram-se . Am· 
pararam-se •uni momento as à.'uas de­
crepitudes. E quando Frei Gil, uma 
hora andada, arrastando a s sandalias 
no Iagedo do chão, ia sair do paço, 

- Afonso III teve uma inspiração su­
bita, chamou o santo, e1, esperando 
para as suas dores o milagre de um 
alívio, murmurou: 

- Padre, trocai o vo sso bordão com 
o meu. 

Obedeceu Frei Gil. E enquanto am­
parado ao cajado do frade , Afonso III 
corria já a camara, alegre e ressur­
gido <ia slua gota, entre as mãos hu­
mildes de Frei Gil de Santarem 0 bor­
dão do rein como um cetro resplande­
cia. 



GRAFOLOGIA 

tioal e traços de ·egoí mo. Senti­
mento do dever, amor do luxo e 
da vida faustosa. Bôa inteligên­
cia, alguma ind screção, muita 
-expansividade e alegria de viver. 
Desconfiança e dissimulação. 

LINDAL V A SOBREIRA - Bre­
jaúba - Mânas - Vaidade pes­
soal, capacidade para realizar ne­
gócios lucrativos e t·no comercial 
-enfim. Inteligência normal, racio~ 
cínio claro, gostos matemáticos. 
Discreção, reserva, desconfiança e 
dissimulação. Vontade igual, sem 
ser rígida, princíp ·os cristãos, ner­
vosismo e agitação. Pouco espí­
rito de órdem, parcimônia nos gas­
tos, elegância e •espiritualismo. 

FLOR DE MAIO - Pirapora 
- Minas - Mu-ita fantasia, gra­
ça, va dade, orgulho e acentuado 
amor próprio. Prudência descon­
fiança, espírito crítico ~ suceti­
b:_lidade. .Religiosidade, contradi­
çao, chicana. Vivacidade •entu­
siasmo e alguma t midez 'em um 
ou outro caso. Dignidade, cará­
ter e traços de teimosia. 

SEREIA - Pirapora - Minas 
- Espírito muito em formação, 
de -estudo difícil e sujeito a fa­
lhas e imprecisões. A inclinação 
variável da escrita mostra pouco 
equilíbrio nervoso emotividade 
ausência de contrôÍe das emoções'. 
Egoísmo, toeimosia, vontade mal 
orientada e id·eallsmo sadio. 

Desconfiança, impulsividade es-
pírito pouco ordeiro. ' 

VOKLING - Lambarí - Minas 
- Escrita sóbria, cuja harmonia 
de traços revela um valor moral. 
.Julgamento são e claro, lucidez de 
-espírito, calma, ponderação e gra­
vidade de pensamento. Imag ina­
ção profunda, harmonia, senso da 
beleza. Doçura, sensibilidade, afe­
tuosidade. Expansividade, saúde e 
alegria. Vontad~ firme, forte e 
'Conciliadora. 

IRIS - Formiga - Minas -
Vontade enérgica, desconf ança, 
benevolência e parcimônia nos 
g'.'1-stos. R ·eserva, discreção, espí­
rito de assimilação e idéas práti­
'C~s · Calma, ponderação prudên­
cia, irnaginação lenta, ;eflexão e 
pouca atividade. 

va ?dI~ELE - Cai) tal - Orgulho, 
1 a e e desejo de parecer mais 

d? que ª realidade. Bôa inteligên­
~ia, cu}tu:·a geral, independência 
~ ca_:ate1' pendor literário, ima­

gina?ªº e capacidade inventiva. 
Se~t<m~nto do rítmo, idéas origi­
n_ais, go~to da forma. Pouco sen­
time_n:a11smo, traços de egoísmo e 
~ob1lldade temperamental. Pro­
digalidade, amor do confôrto e do 
luxo, gôstos estéticos. 

1 CONCLUSÃO 1 

AR TUS RILL - Capital - Ti­
po de grafismo mixto reveladoe 
de um cérebro bem equilibrado, 
creador e realizador ao mesmo 
tempo. Esse t ;po de letra é co­
mumente encontrado entre os en­
c iclopedistas, filósofos, pensado­
res e observadores aos quais é ne­
cessário o senso da crítica, da 
análise e da comparação. Espíri­
to de assimilação, idéas práticas, 
pequenas maldades. Caráter iras­
cível e sucetivel. Pensam•ento ní­
tido. Vivacidade, alguma irrefle­
xão, notada impaciência. Bôa in­
teligência, cultura de espírito, ner­
vosismo e inquietaçã0. Vaidade e 
orgulho do nome. Bôa educação, 
gôstos finos e poéticos. 

CESAR AUGUSTO - Maceió 
- Estado de Alagôas - Queira 
renovar a consulta escrevendo em 
papel sem pauta e assinando o 
próprio nome. O pseudônimo só 
é permitido para a resposta. 

CAPICHABA - Rio - Poder 
d-e observação e domínio concien­
te das emoções, predominância da 
atividade racional, visão raciona­
lista das cousas, experiência do 
mundo, atitudes calculadas, pouca 
acessibilidade, vontade hesitante. 
Capacidade de sínt·ese, bastante 
autoritarismo, cultura intelectual 
apreciável. Lógica, raciocínio, às 
vezes, irreflexão. Gostos artísti­
cos. Falta o essencial para um 
e~tudo mais completo: a assina-

tura. 

CURIOSA Machado - óti-
ma inteligência, vontade segura e 
bem orientada, caráter bem for­
mado. Bondade natural, idéas 
próprias, capacidade de criação. 
Embora de natural dócil, pensa li­
bertariamente, ~)orque é bastante 
:nd ependente. Tendências ·musi­
cais, modéstia, s'mplicidade e gôs­
to p elo desenho. Visível interês-

e p e las cousas antigas. Senso hu­
morístico. Acentuadas predileções 
P antipatias. 

~ão odeies pr>ssôa alguma, 11c•m 
me. mo os máu s . Compaci.Pce-te deles 
porque jamais conh r cerão o unico r,o­
zo, qi:1r co1rnoh na vida: fazrr o hem. 

()<'lave ,Uirabct.rt 

ALTEH.OS;\ ::\IAU('O DE :t !l43 

~ Sf!IL<[f netlll/tY 
embelezando 

S(!IJ fja{efo-

Para realçar u beleza do seu rosto e 

aumentar seu encaoto pessoal, prl)­

porcione aos cabelos a ·vitalidade e 

o brilho qne lhes assegnra o Tricófero 

de Barry. Famosa loção rejnvenesce­

dora, Tricó(cro de B:ury vem sendo 

usado, coro pleno êxito, há mais de 

um século, por todos os que desejam 

<'liminar a caspa, evitar a queda e o 

cnbranquecimento prematuro dos ca­

belo11, e as afecções do couro cabeludo. 

Adote Tricúfero de llarry - e veri­

f i<'ará, por si mesma, o acêrto da 

sua escolha. 

Se o princípio rlo amor não fos 
um mistério, hâ muito tempo que 
curiosidade e o gro ss,•iro instinto e 
cspecie teriam secado a foute da vid' 

\ 

·'VIDA" - E' a marca do pri­
meiro e melhor OLEO DE 
AMENDOIM, para mesa e co­
zinha, possuindo propriedades 
essenciais á boa alimentação. 

RIO DE JANEII<O 



IVAGANDO 

CUNHA 

Jlaria 1'1•1·c.rn de .111 
rrule Cunha . .J<i 011vi-
11n êste 110111e? Nâ.o 11 

1wira111. E' uma ,i 1-

1 m poelisa cario<'a 11111• 

l'(L tr/)Lll'l'CI' ·em ALT1':-
0SA. Sua poesia é /, 11c 

scntime11t11l, 1101/1'fiu 
n (JOllCO j){l/'11 o SI gr1·­

u das 1·ois((S mudas '''"' 
cercum ,. 11 1111 ria c111-

re, !u 11 sllll /Íll{fllllf/''111 
islt'. 1'1·1'~//S /ÍlllÍllS ,·n­

'" a /J111·/i.~11. 

<:hoYc lú fora. Cá por dt•11\ro, crm:.i, 
T<'m c::;tu .sala, palidez cnfêrma. 
llú em tudo um silencio que n11· irrita; 

,:\ada vihra, nen1 frrmc, nem palpita! ... 
u chuo, as flores, os espelhos, tudo 
~um descoloramento triste e mudo, 
L<'lllb1·a !-;Ombras uesfcitas, H01Hbras frias 
J lt• 'l>nhos d1· qu! mt't·us, <le all'grias ! 

. . Cm jJiunu, sozi11ho, ahandoua<lo, 
um muti!imo c1!tH'l0 desconsolado ... 

Cuia flor, qur nu jarra se debrut;a, 
ViYl' 1n11rla, 1• não ca:1ta. e não soluça! . .. 

üma lümpacb fria, inexpressiva, 
'jU'' rnlo brilha, não rnotTP <' não SI' aviva; 

. , . L:ma J:i~rima lristc. rebrilhan<lo, 
E llf'lll ao mrnos cu estou <'horando ! 

1.hove lá fora. Cú por dentro escorrr 
() tempo de uma noite que não morre! 

- ()ui' importa a vidti, quando a morte é ccrla? 
. . Como «' fria esta sala, e assim cleserta 

Ela fiea, talvez, mais fria ainda .. 
().ucm sabf' a vida, muita v<•z é linda ! 

<~h»\' C' l:í fora. E' plumbcc o fin.nan11·nto; 
Chilram gotPiras num desolamento, 
E cu aoi\inho lum solu<:ar de máguu 
Cada ,,. •z qu<' deslha um pingo d'água 
'niscanclo, manso, a tra.usp<trcncia baç:i 
Do rrW.ngulo frio da vidrai:a ! ... 

,\las. aqui dentro, nem ao menos vibru 
.\ corda d<' um soluço, ou uma fihrn 
Do pi:rno, sozinho, ab:inclonado ... 

flú f'Jll tudo um \'éU l11nuc, adnzcntudn ... 
C1·r1·0 os olho:-;. 

e cler:tro do 1111·11 p!'ito 
Sinto mc·u coraçiio sc·:11i-cksfeito. 
... Há na min lw t!'ist1 za 111ue 11iio ral:1 .• 

\ 11;csma :-olid:ín 1;t11· 1i~·, llf'~t.1 .·:tia' ... 

O LINHO 

Q LINHO é de certo a melhor ma• 
téria-11>rima para a fabricação do 

papel; porém muitas outras substân~ 
cias, tais como cevada, a1-roz.., .aveia, 
milho, ervilhas, feijões, agulhas de 
pinheiro, refugo de cana, musgo, al­
gas, fumo, lichens. fôlha:s e cascas de. 
,árvores, acelgas, batatas... Tllda­
via a maior parte do papel comum 
é feito da madeira de certas árvores. 
E assim como de tludo, por assim di­
zer, se pode f~er papel, também tu­
do ou quase tudo se •pode fazei· u·e 
pwpel. 

De papel comprimido f~zem-st· ro­

das. carris, canos, ferraduras, bru• 
nidores de jóias, biciclos, tubos as­
faltados para ga.z ou para fios elé­
tricos. 

Gom polpa de madeira e sulfalo de­

.zinco, já se experimentou cm Ber·· 
lim fazer o calçamento das ruas ... 
antes da guerra. 

De igual maneira se fabricam te­
lhas e manilhas para a água. Hó 

.postes de telégrafo feitos de folhas 
de papel enrolado, ôcos, mais leves 
que os de madeira, e resislinô'o me-

lhor ao tempo. 

No Japão fn.zem-se de pai)el, ver­
gas para as janelas., lanternas, guar­
tlas-sol, lenços, caur0 artificial, etc. 
A roupa branca do japonês, quando. 
cm campanha, é Jcita de papel. 

Comprnm-sc hoje em dia chapéu 
de valha, nos quais não entra. . . um 
:'ttomo de palha 1 São feitos de tira 
estreitas de papel, tintas de amare­
lo. Fazcm-:sc esponjas artificiais de 
l'Clulose ou de polpa de papel. 

' O uso do papel nu indústria pode 
Pstcndcr-se indefinidamente. Emprega­
:-;e na imita~fo da porcelana,, cm ba 
las, cm sa1iatos, cm panos de bilhar, 
<'m "elas de embarcações, cru tábua 
para conslrução, e1n sucos im1permeú~ 
vei.s pura cimento e outras suhstân­
dllf:; cm pó, cm barcos, cm vasilhas 
para úgua ... 

Até já se~ J'cz um fogão dl' papel, u 
qual ug ul'nl01u pcrfeitaJ.H<'ntc 0 calor 

l'udc-8c usal' a celulose pura prcpu: 
1·a1· u1~1 revestimento impermeável qu~ 
se uplica como tinla. Tem-se construí. 
do casa.s corn:plch1s de papel; na _·o­
rucga hú uma igreja com capacida­
de pura mil pessoas, tôda conslrui· 
da de papel indusive 0 <"ampa­
nário ! ... 

SUCESSO - 8em preceden­

te, da in~ustria. •nacional, 

OLEO VIDA, de arn(>n<loim 

para Jl?.esa e cozinha. 



- Cogita-se da fundação de mais 
Uma -emissôra em nossa Capital. 
.Segundo conseguimos apurar, o 
matutino " O Diário" está traba­
lhando no sentido de que sejamos 
dotados de mais uma estação de 
2·ádio, de princípios essencialmen­
te católicos. 

- Procurando dar maior ex­
pansão às realizações dos diários 
-e emissôras associadas, recebe­
mos comunicação de que os escri­
tórios da direção comercial e ar­
tística dessa emprêsa, em nossa 
'Capital, será instalado, brevemen­
te, no 12 .o andar do edifi,cio Ma.­
J:iana. 

- Eddí Leal, que realiza vito­
.:riosa temporada ao microfone de 
PRC-7, é um interprete seguro de 
-canções bras.leiras, francesas, me­
JC.icanas e italianas, motivo por que 
.tem conseguido vibrantes aplau­
.sos dos ouvintes da "veterana", 
-em seus programas na Rádio Mi­
ineira. 

- Transcorre no próximo dia 
6 do corrente, o aniversário nata­
licio do locutor Orlando Pacheco. 
Por este motivo, o aniversariante 
que é elemento de d-estaque e po­
pularidade em nosso "broadcas­
ting ", onde goza de geral estima, 
será muito cumprimentado por 
.seus numerosos amigos e admi­
radores. · 

- Aproveita.ndo-se das férias 
·que lhe foram concedidas pela 
Rádio Guarani, Vilma Leal Arnot 
-esteve excursionando pelo Rio de 
Janeiro mas, de novo, já se encon­
tra em nosso me.o. 

- Contratada pela Sinfônica de 
.Belo Horizonte, deverá chegar por 
estes dias à nossa Capital a in-

~ne cantora µatricia Alice Ri­
beiro, lídima expressão da música 
<Ie classe de nossa terra. Ao que 
tudo indica, Alice Ribeiro será 
convidada a realizar alguns reci­
tais de canto para os ouvintes da 
P~H-6, apreciadores da bôa músi­
-ca. 

- Noticias do Rio confirmam a 
.saída de Mesquitinha da Rádio . 
Nacional, contrata:do pela Rêd-e 
Fluminense de Broadcasting: e, o 
<Cronista especializado Fernando 
Lô bo está em vias de transferir-se 
para a emissõra da Praça M.auá. 

- Além de Pedro Vargas, que 
foi contratado pela Rádio Minei­
ra para uma temporada ao seu 
microfône, podemos informar aos 
nossos leitores que, também os 
Anjos do Inferno reaparecerão pot 
estes dias aos seus fans de Mdnas 
Gerais, através do microfõne da 
PRH-6. 

E CONTRAS 
D'ARTAGNAN 

DIZEM OS "VENENOSOS'' do nosso rádio que a licença concedi 
da pela Rádio Guaraní ao cantor Abílio Lessa muito se ·1ssemelha .­
que a emissora ofic:a1 "autorizou'' ao cantor Nelson Leal ... isto é, 
·• pennanen te". 

A REVISTA CARIOCA "Vida Nova'' insere em seu último núme 
ro um interessante comentá.rio sôbre a desvalorização das en1i~sô1·~­

que firmam anúncios por qualquer preço. ~1:alisando a ~esvalor1za?ac 
de sua onda, pelo inontão de textos comerc1a1s que, no final, resultan 
em nenhuma ef1ciência publicitária, termina endossando as palavra 
de Henriqu-e Silva quando diz que ''rádio-difusão é a arte de embru 
lhar em anúncios alguns farrapos de música ... " 

OS PROGRAMAS LITERÁRIOS da Inconfidência continuam sen 
do o ponto alto de suas transmissões. Redigidos por pessoaH idôneas 
competentes, constitúem, sem nenhuma dúvida, um do ma ·ores atl'ati 
vos <la emissora oficial. 

A PROPôSITO: a dü·eção artística de PRI-3 precisa cuidar mai 
da sua _programação de estúdio. Como está. . . não é pos:.;ível. Ele 
mentos de pouco valor, lançados, sem um motivo justificável, n 
"cast" de -exclusívos, são os responsáveis diretos do pouco interesse c1 
público pela sintonia da emissora-padrão ... 

ANTIGOS LOCUTORES do nosso rádio que se ~mcontravam afaH 
tados do microfone voltaram a atuar na Mineira e na Guaraní. Afin 
<le contas, se tivessem voltado para sanar a deficiência das ditas est· 
ções - apoiado. Infelizmente, porém ... 

UMA IDEALIZAÇÃO FELIZ e oportuna, me1·ecedora de apoi< 
nos será proporcionada em breve pela Rádio Guaraní, com o lançame1 
to do programa '·A Opera em Novelas". Êsse programa é urna criaç<l. 
de Enios Marcos de Oliveira Santos, o dinâmico diretor comercial d 
PRH-6, que o apresentará, a partir dêste mês, três vezes por semam 
na onda da "estação das grandes realizações ... Consistirá na divulg-­
ção seriada de tõdas as óperas, através de uma pa1 te descritiva cor 
desfecho musical. 

XERÉM E DÊ 
A PÓS uma vitoriosa excursão, pe-

lo sul do país, onde se apre­
sentaram com o habitual sucesso 
ant-e os principais microfones e 
cassinos, voltaram ao Rio Xerem 
e Dê Morais, integ

0

rantes da co­
nhecida dupla caipira que tantos 
admiradores soube conquistar em 
nosso Estado, através de sua me­
moravel temporada ao microfone 
da Guaraní. 

Ao que tudo indica, e tendo em 
vista as -exigencias do público mi­
neiro, é de se prever qu-e a dupla 
Xerém e Dê Morais voltará bre­
vemente ao rádio mineiro, em ou­
tra temporada que sirva para 
•·matar as saudades" da imensa 
pleiade de fans que aqui deixaram. 

Enquanto isso, os fans mi­
neiros poderão ir ouvindo a bôa 
dupla, mesmo de longe, através 
da onda de PRA-9, Rádio May­
rink Veiga do Rio de Janeiro. 

MORAI 

Xerém 
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Descoberta de Hr:m•ilo l'uis, no 

programa Gurilandia., .JOSE' LI­

NO, rapifüune11te se impús co1110 

um dos mais perfeito~ cantores de 

mcloclías mexic:nrns. Dotac.o de 

uma ·voz muito hôa <' dr umu ill­

terprclai;ào scgun1, o jovem can­

tor "e.·clu.·ivo" da Guarani vem 

alcançando retumbantes ;;ueesSO!> 

em :;eus programas irradiado!> tn;s 

...-çzcs por semana, na onrla da 

J>IUl-6. 

os NOSSOS MELHORES 
NESTAS páginas, temos oportuniclade de apresentar algu-

mas fotografias dos elementos do rádio local cujos pro­
grrum.as. através da Guaraní, Inconfidência e Mineira, estão 
1nC'1·eccudo, entre outros, a classificação de cartazes realmen­
te uopulares . 

BEATRIZ NOVAIS, apreciada cantora de 
"faxes" e canções. do "cast" c\e exclusi­
vos da Inconfidência, atúa às terças, 
]'llidas e i-;abados, às 21,30 . 

. \LAóR BRASIL, alrm de 
srr um dos mais simpáti­
L'OS intérpretes de melodias 
portenhas, é um aitisla de 
vastos reclursos. Cant::i à'i 
s<'gundas,, qnintas e sába­
<los, na onda dn Cuarani, 
às 19,30 l' das 21 às 21,:rn 
horas. 

Outro excelente conjunto 
vocal que vcn1 se imponc.o 
de maneira brilhante como 
uma das principais atraçõei-; 
do nosso rádio é constituí­
do J)elos seis. elegantíssi­
!10s "GALÃS DO RIT)IO" . 
Esse sextêto é rxclusivo dt• 
PHC-7, em cujo microfone 
8r aprest•nta às terças, quin­
tas e sábados, entre 21,:rn 
e 22,00 horas. 



CARTAZES DO MOMENTO 
PELAS qualidades artísticas dos astros e estrelas que ilus­

tram estas páginas, seus programas estão merecendo o 
aplauso da crítica e, sem favor, a admiração e a sim!Patia dos 
radio-ouvintes mjneiros. 

Pela simpatia pessoal. aliada a uma voz 
caliente, ::\fAilEL TOLETINO dia a dia se 
impõe como uma cantora ele qunlidades . 

o "QUARTETO DE orno · .. 
formado pelos irnüios Sil­
"'fio, R(,.IlÍ e Hélio Silva <' do 
"croo11er" Geraldo Ta,·ares 
firmou-se como um dos me~ 
lhores do nosf'o nwio. O-> 
programas desse aprrdado 
conjunto são apresentado~ 
na onda da Rádio Guarani, 
às terça!", quintas e súba­
dos, das 21.30 às 21, 15. 

.IOSE' :.\IENEZES' FILHO, 
constitui. inegavclmen1 e, a 
maior revelação artística do 
rádio mineiro 11êstes últi­
mos tempos. O magnífico 
tenor "colorcd" revelado 
pela prof. Celina Peixoto e 
que a ::\fineira vem aprc­
senta1)do ao seu microfone, 
às terças e sextas-feiras, 
i1as 21,15 às 21,30, é motivo 
de justo orgulho para o 
"broadeasting" dns alte­
rosas. 

AJ./l~ROSA ~~ )'IARÇO DE 1945 

"Gm do~ cantores de maior evi­
dência do "cast" de exclusivos da 
emissora oficial é FLÃ. VIO DE 
ALE:NCAR, o seresteiro de valsas 
e canções do nosso "broadcasting". 
Fidelissi1110 iuterprete ci'e músicas 
ia nossa terra, FLÃVIO ALENCAR 
faz jús à grande popularidade que 
dcsfru ta entre seus colegas, graças 
aos excelentes programas qlue tem 
apresentado na onda da Inconfi­
dência, às ter!,'aS,, quintas e sába­
dos, das 21,15 às 22,00 horas. 
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Miss Baby, MarleT)e e Lidia Matos. 
•São três graciosas figuras integrantes 
do "cast" da Rádio Mayrink Veiga do 
Rio de Janeiro. Miss Baby canta tam­
bém no Cassino da Urca, e Lidia faz 
:parte do magnífico conjunto radia-
1ral da PRA-9. 

co L UNA 
As opiniões que nos sejam en­
viadas sôbre programas e assun­
tos radiofônicos em geral serã(Í 
publicadas nesta coluna, desde 
que sejam bem intencionadas, 
construtivas e sintetizadas. To­
da a correspondência deverá 
se.r dirigida à Revista ALTE'­
ROSA - Secção de Rádio -
Caixa Postal, 279 - Belo Hori­
zonte. 

STA. DOLORES SILVA Si-
derurgica (Sabará) - Minas 
Destacamos em sua carta o se­
guinte trecho: "A PRH-6 não po­
deria apresentar programas C1'.­
clusivamente de crianças? Pare­
ce-me que a Vilma Leal Arnot e o 
José Lino já estão um pouco cres­
cidos, o sr. também não acha? 
Afinal, o programa é "infantil" 
ou de "artistas exclusivos"? 

A leitora talvez esteja parcial­
mente com razão. Contudo, Ro­
mulo Pais ficou incumbido das ex­
plicações necessárias pelo micro­
fone da Guaraní, num dos próxi­
mos programas "Gurilandia". 

STA. VALDEREiZ FERNAN­
DEZ - Capital - Em sua missi­
va comenta o seguinte: "A meu. 
ver, muitos elementos que parti­
dpam dos programas de estúdio 
da "indígena" não têem-se dis­
tinguido muito devido a negligên­
cia (?) dos diretores artísticos; 
,poi -, a fama ou o cartaz do ar-
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FIGURAS DO RADIO CARIOCA 

D O S F A N S 
tis ta depende grandemente da 
.. propaga._,aa." feita p€lo anun­
ciante do progra ma e pelo pres­
tigio que conta com os diretores. 
Assim acontece com Neuzinha 
Queiroz, a melhor cantora d e fox 
do nosso rádio e que possui nu­
m e rosos "fans". Todav.ia, sua voz 
não está sendo aproveitada como 
merece , ca ntando em hora tão im­
própria como às 17,45. Porque 
não aproveitam-na para cantar 
em progr a mas d e estúdio depois 
da hora do Brasil, com assisten­
tes,' e principalme nte, ''bem acom­
panhada "? Eu ser ia a primeira a 
chegar à Guaraní, mesmo sujei­
tando-me a enfrenta r as várias di­
f iculdades tão comuns quando se 
tem d e a ssistir a lg um p r og ra m a 
da I-L-6 ... " 

SR. EFIGENIO AUGUSTO 
SEIXAS - Capita l - Na carta 
muito atenciosa que nos enviou, 
pede divulgação das linhas que se 
seguem: "Ouvir-se programas on­
de impera a falta de bom gosto 
tão comuns na radiofonia brasi­
leira, mas de pr€ferencia em Belo 
Horizonte, é sujeitar-se a um cas­
tigo imerecido. Afinal de contas 
é preciso que se ressalte: Qais são 
os verdadeiros sustentáculos da 
radiofonia nacional? Nós, os pa­
trocinadores de programas, os 
anunciantes que não se cansam de 
cooperar para o progresso do nos­
so rádio. Quando somos procu-

, 

radÔs para patro,c1nar qualquer 
programa que se nos afigura com­
pensador, interei;isante, bom,_ não 
relutamos em atender ao pedido 
f eito e oferecê-lo ao público. E 
isto, muitas vezes, a custa de mui­
tos sacrificios, pois tratam-se de 
programas caríssimos. Entretan­
to, acabo de chegar à conclusão 
da n ecessidade de uma r evolta g e­
ral contra êsse desprestigio dos 
patroc .nadores. Não se justifica 
o dispêndio de grandes importân­
cias em troca de programas "sem 
importân.cia ··. O mal parece-me 
tot a l. Toda via querro acreditar 
qu P some nte entre nós existe e 
prolifera tal d espl•P,stigio. Pre­
cisamos reagir. " 

LOCUTORES MINEIROS 
De Hélio BASTOS COUTO 

DAQUELE prédio .simples, instalado 
em tão aprazível recanto, ascende 

aos céus de Juiz de Fóra. a voz da 
Raé.:io Sociedade local - elevando aos 
ares as mais sinceras e filantropicas 
preces ao Divino - na hora sublime 
da Ave Maria ... 

E, mais profunda se torna a sen­
sibilidade daquela hora, pela apura­
da interpretação de Xavier Pereira -
o mago do microfone local. 

Xavier Pereira é o novo "astro" 
que surgiu na constelação do "broad­
casting" mineiro, como uma promis­
sora "revelação" de 1944. 

E venceu com tal per·sonalidade que 
suas atuações podeni ser contadas e~­
tre as mais perfeitas e mais festeja­
das dos nossos locutores. 
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'ª~1 indescritivef o prestigio que 
.Jiti PEDRO VARGAS conseguiu 

grangear entre nós, a ponto 
de ter sido proclamado pela critica 
brasileira como o cantor nacional me­
xicano. Voz magnifica a serviço da 
fraternidade americana, PEDRO VAR­
GAS tem trazido a nós as ressonancias 
profundas da alma de sua grande pa­
tria, vivissima nas canções que falam 
de perto ao cora&;ão brasileiro. 

É, justamente, uma porção nova 
dessas canções, em que vibram incon­
fundivelmente os anseios lirices dos 
povos aztecas que o famoso cancio­
neiro lançorá por estes dias na 
PAMPULHA, numa temporada, que, 
como a anterior, está destinada ao 
mais amplo e ruidoso sucesso. 



.No interesse da . " c1enc1a de e 
QUANDO a paisagem suburba­

na d1eixou de interessair, sur-

giram campos v\2 r·~es e morros 
ahe;rtos a0i sol., Gameleira sie 

· oferecia aos nossos olhos com 
seus domínios geográficos f e­
·cundados pe1'as chuvas de verão. 
Atrás <lle algumas arvores, o 
amarelo casario do InstitUJ1p. 
Químico-Biológico apontou ocu­
pando grandie área marginal à 
eistaç,ão do subúrbio. O final da 
linha do bonde de Game·leirai é 
um Jo~al que sempre fala ao co­
ração da cidade. Nele, além do 

REPORTAGEM NOS PAVILHÕES DO INSTITUT 
Uma extraordinária obra de carater científico-experimen 
mundo à dor, à morte e à doença - Onde os "caçadores 
Memórias" do Instituto - Fabricando sôros e vacinas 
de e segurança da vida dos nossos rebanhos. 

TEXTO D E DANTAS NETO 

* * * 
Instiuto Qhímico-;Biológic-0, fi­
cam situados o Seminário, a Fei­
ra f'ermanente de Animais, a 

Escola idle Vet-e<rinária, a Granja 

João Pinheiro e, bem no alto do 
morro ido Cercado, está o A.isilo 
Bom Pastor, instituição destina­
da à regeneração ,daquelas que 

.. PAVANE POUR UNE I~FANTE DEFU~TE'.' Ainda há poucos anos, era comum cm nossas cidades do interior, tuma 
cena como esta: uma criança que ~or~rn .. p1ca~a p~r cobra ve~enosa, se~1 o socorro do sôro anti-ofídico. E quatro ho­
mens tristes marchavam sob um ceu ainna ma1~ triste,. con d?z1ndo a cria:iça para 0 desconhecido, enquanto os pass<'" 
do anjo galgavam as alturas,, envolto~ no celestial e ~r1st: c?ro dos arcanJos que, no limbo, tocam em surdina a pun­
gentíssima Pavana de R3;vel para ~ criança morta. HoJe, diariamente e scn;i desfalecimentos, os médicos do Instituto 
Químico-Biológico de Mmas Gerais ]futam contra a morte, preparando vacrnas e sôros para a defesa de nossa saúde. 

12fi 
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fesa · da saúde humana 
O QUíMICO-BIOLóGICO DE MINAS GERAIS -
tal - Finalidades principais - Fechando os caminhos do 
de micróbios" de Paul de Kruif são lembrados - ''As 
, - Analisando nossas águas - Para maior tranquilida-

* FOTOS DE IVAN DA S 1 L V A 

* * 
entraram pela porta larga da 
pierdição, s1e1gundo o conceito 
bíblico quie André Gid·e amp'liou. 

Naquela tarde bonita d'e sol, 
fomos à Gameleira com o obje­
tivo d!e visitar 0 Instituto Quí­
mico-Biológico <le Minas Gerais, 
uma modelar e grandiosa insti­
tuição para pesqufaas científicas 

* 
~-.111 ~eral, sàbi<ainent1c criada pe­
la lúcida visão <lo GovernaJdor 
Benedito Valadares. 

Poucos são os mineiros que 
conheçem ou que já ouviram 
falar nesta obra de extraordiná­
rio caráter cii1cntíhc-0-exp·eri­
m1?jntal, rica não só pelo que re, 
presenta nos ângulos da vida 

e animal 
econômica do Estado, como 
também pela contribuição pres~ 
tada ·aoiS diversos campo:s da 
patologia1 humana e animal. 

PERCORRENDO OS 
PAVILHõES 

O repórter, acompanha<lo d1P 

técnicos, percorre o Instituto 
Químico-Bi'Dlógico, atenitamen­
te o observando. Seus 1detalhes 
mais impor .1antcs vão se fixan­
do nos seus sentidos abertos à1s. 
impressões gierais. Daí pula lo­
go .. uma <l!eidução clara 1e eviden­
te. Inegavelmente, é o Instituto 
urna obra grandiosa, sendo no 
gênerio, uma das melhores orga-

~ENENO - Eis aqui um dos momentos culminantes de nossa reportagem no Instituto Químico-Biológico: mãos ener· 
g1cas e calosas se movimentam para ciominar a temível urutú quC'0 subjugada, derrama na placa o seu veneno destinado 
à fabricação do sôro anti-ofídico. 
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grupo de serpentes V('ue11osas passeia ao sol. ::\'o insti­
tuto há um_ pfunhado de homens corajosos como êste, cujas polainas protet~­
ras podem ser perfeitamente distinguidas atrás dos impressionantes reph::; 
que pcvoan1 as nossas selvas. 

ni~ações existen1;c na América 
do Sul. Só mesmo na Capital 
Federal é que há uma• obra que 
se pode compwrar com a nossa 
- o Instituto de :\fanguinhos. 
No quadro <las finaJi!dades prin­
cipais do noss·o Instituto figu­
ram a fabricação de vacinas, 
sôros, produtos químicos e far­
macêuticos; a f•etitura de exames 
s.emiológicos, quím~cos e bro­
matológicos, a1Cre.scidos de p-es­
quisas científicas <le tôda natu­
reza. 

Seus pavilhões são enorme e 

se enfileiram cm frente ao jar­
dim e ao serpentário. Atrás <los 
cinco pavilhões. ficam varias 
cocheira , ondle os animais são 
submetidos às experiências e ao 
preparo da sôros. Anexos aos 
pavilhões surgem outros pe­
quenos departamentos auxilfo-

rcs. O.s cor:nooorcs são vastos e 
encerados e por ê~es cruzam 
médicos, sob o uniiorme bran­
co. Seus passos se p·etr<lem no 
fundo dos laboratórios, donde 
vêm exalaç,ões de substâncias 
químicas em exame. Há uma 

luz qu)e não é solar ne1sses pá· 
lidos e estranhos salões <le pes~ 
quisa;s d eintíficas. Parece que 
os espíritos dos grande:s cien iis~ 
tas erram, vigilantes, por aqní, 
descendo com sua invisível pr'e­
sença por êsses ângulos 'tão seus. 
conheciJdos. Aqui é um sev•_ ro 
microscópio pondo uma m~111-
cha pretai na paisagem da m e-::;a. 
Acolá são balões exquesitos e 
prósperos q~e sorriem no bojo 
enorme do vidro. Frascos, pla­
cas, balanças, s•eringas se perfi ­
lam na d12s1ordcm das mesas d (' 
márm.ore. E os cheiros das su­
bstânóas químicas p~fram, do­
minah<lo tudo. A luz que não é 
solar nem subtelrrânea dá sôhre 
as fades transtornadas pelo tra­
balho e pelas preocupações. A 
olheiras dos ci-e:ntista.Si são cír­
culos roxos, boia!Ildo no infini ­
to idas s·alas. 

Curvado sôbre um microscó­
pio, duro no mármore, ·está um 
médico cujo rosto nao nos é in­
teiramen''.e doesconhecido. t·m 
dia tomamos. o ônibus com êJe 
e o vimos desder numa rua qunl 
quer da ci<lade, entrando numa 
casa que r1ra1 o sieu lar. O que 
prova qu12 um médko não é­
uma criatu::a estranha, longe. 
dns preocupações cotidianas de 
todos os homens. Agora, assim, 

visto de perfil com o ôlho fundi· 

do no neg:ro atparêlho, sob a mé. 

dia luz quje V•em ido této, êle se 

transfigura, aureolado por qual­

quer coisa tlif erentc. Alí não te­

mos o homJ2m que- numa tarde 

'tomou o m:esmo ônibus nosso. 

Ali temos é o hleroi da ciência, 

é o protetor da noissa saúde. 

Não mais o homem que mora 

numa rua qualquer da cidacje, 

mas sim um indivíduo que pro­

cura fechar os caminhos cio 

mundo à dôr, à morte le à do­

ença. Não mais o ser q~ tem 

mulher e filhos, mas s im um · , 

l~ersonagem fugi<lo das páginas 

de Paul <le Kruif, curvado sôbre 
si mesmo, perdido no mundo in­
finitesimal dos micróbios. 
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AÇADORES DE MICROBIOS 

O Instituto Químico-Biológi­
co de Minas Geirais foi criado 
pelo Governador Benedito Vala­
dares, em dlecrieto-1'ei número 
797, de 8 de Outubro d~ 1941. 
.Sua história é muito nova, mas 
vastas têm sido ais suas realiza­
ções. Entre elas destaoamos ai 
criação do serviçp anti rábico­
v2terinário; o início da produ­
ção <la Vacina Cristal Violeta 
para combate à peste suina; e 
a instalação do Serviço de· Fe­
bre Aftosa, visando .a produção 
-Oa vacina, segundo a técnica 1d1e 

Sílvio Tôrres., já apficada no 
Rio Gramde do Sul, com 1effevada 
~f iciência. 

Diiante do repórter ainda eslá 
.a severa p,resença do microscó­
pio, dominado pelo médico nos­
so amigo. Na configuração da 
noss 1a mente persiste a evocaç.ão 
da leitura de, um livro de Paul 
.d.e Kruif, famoso médico e 1e1.S­
crítor norte americano. Muitos 
.d.os grandes homens da ciência 
são por êle chamados de "ca­
çadores de micrób10s''. Suges­
tionado pelo ambienle do Insti-
tuto, estamos 
bra1n<lo dêsses 

agora nos lem­
homens. Hoje 

usar a expressão "caçador1es de 
micróbios" pode parecer uma 
ousadia. O próprio Paul de 
Kruif vtem em nos•so socorro, 
quan1do explica na biografia de 
Leuw2nhoek, o primeiro dos 
"caçaidores de micróbios": -

"Quando agora se volta o olhar 
para muitas das descobertas 
fundamentais da ciência, ela1s 
parecem tão simples, 'lão absur­
damente simples ... Como é que 
<durante tantos milhares d~ anos, 
os homens pesquisavam srem 
ver as coisas que estaivam tão 
visíveis diante dos seus narizes? 

Assim foi com os micróbios! 
Agora que t>0do o mundo os viu 
dansanldo nas telas dos. cine­
mas, agora que m-:.üta gente dre 
pouca instrução os observa atra­
vés <las lentes de um microscó­
pio, nadando daqui para ali, ·e 
o mais jovem estudante de me­
dicina é capaz de mostrar os 
germes dJe não se salbe quantas 
doenças, ~ fica-se a pensar -

que havia de tão difícil ·em ver 
os micróbios pela primeiira 
vez?" 

A pergunta se p:erde no pas­
saido e a medida d'a sua respos­
ta é fornecida1 pela ciência mo­
derna que t em proporcion~do 

aos médicos tantas vantagens e 
tantos recursos 'técnicos. É tra­
balhando com a mais moderna 
<las aipare1hagens que os médi­
cos do Instituto Químico-Bioló­
gico fazem Cf periências e rea­
lizações. E os resultados aí 1es­
tão, p1alpáveis e g1.~andiosos. 

Uma diemonst: ação das ativida­
des científicas tio Instituto 

Químico-Biológico poderá ser 
evidenciada nas sua.s "Memó­
rias" que serão bre.vemtente lan­
çadas. 

Diante dos microscópios, 
suando fe.chados nas capelas, 
·extranhamente banhados por 
uma luz pálida, diáriamente os 
médicos do fas'.Lituto trabalham 
no interêsse da ciência e ·11elam 
piela nossa saúde e pela saúde 
dos nossos animais. 

PRODUTOS PARA CSO 
HUMAr\O 

No campo da patologia huma-

ME1 TINA-MOÇA - Menina-moça que não é dos tempos a:e Bernardin Ribeiro. 
Menina-moça, modC'sta funcionária da secção de embalagem e distribuição do 
Instituto Químico-Biológico, menina-moça que rotula vacinas, toma o bonde 
Gameleira duas vi'zes por dia e que, à noite. 'Sonha com amôres impossíveis, 
romanticamcntc i11fl11euciada pelo enredo do ultimo filme exibido no cineminha 
suburbano .. 



UOR NEGRO - A' hora meridiana,, o preto Sim.plicio, silhuetado contra o 
·u carrega os pesados balões para o preparo das vacinas contra a pest~ ~ui­
a 'e contra a aftosa, que o Instituto está fabricando para maior tranquihda­
e da vida doe nossos rebanhos. 

a, o Instilulo, além de forne­
er e abastecer a Saúde Pública 
as suas ne.cessi<lades de vaci­
as anti-tíficais, anti-vairiólicas, 
nti-mJeningocócicas, etc. vem 
bricando também as mais va­

. adas espécies dle sôros. 

Justo é aqui destacar ai acc•i­
ção ohtida p-elas injeções de 
rtaro emético, em solução neu­
a e e.stáv1e1l, segundo técnica 
o prof. Anibal Theotônio Ba­
sta, para combate à esquisrt:o­
mose. 

E por falar em "esquistoso-

o 

mose", doença muito comum 
nas águas de certas lagôas, é 
oportuno lembrar que o Insti­
tuto Químico-Biológico no seu 
laboratório de águas, procediet 
rigorosa análise ·das amostras 
do int•erior e dais estâncias hi­
dro-min!erais, estabelecendo o 
contrôle geral de água da Capi­
tal. 

DEFENDENDO A SAúDE DOS 
NOSSOS REBANHOS 

A secção <le V.ette1rinária é 
uma ·das mais recentes do Ins-

tituto •e fica situada nos pavi­

lhões n . 2 e 3. Essa secção fo -

criada pela urgente nleces.sida­

de de detfren1der a saú:de dos nos­

sos rebanhos, fator tão impor­
tante na vida econômica dle~ Mi-­
nas. 

As epidemias vinham asso­

la1ndo as noSiSas zonas rurais. 

Porcos tJombavam abatidos pela 
terrí v(el pesltie suína. O gado so.­

fria e morria atacado pela fe­

Í>ll"e aftosa. Grandes eram os. 

prejuízos e contratrempos sofri­

dos pelos nossos criadores. Eis 
que, em op10irtuna hora, surge <> 

Serviç.o Veterinário do Institu­
to, 1entregue a técnicos compe­

tentes e vJisan.do as·s1egurar a 
vi1da dos rebanhos mineiros e a 
prosperidade <los nosso"5· criado­
res. 

Durante o c<lrrente ano, o 
Instituto lanç1ará nesta sec,ção, 
os seguintes produtos: - tu­

berculina bovina, tuberculina 
aviária em meti.o sintético, vaci­

na contra o tifo aviário e a va­

cinai contra a afto~a, produtos 

êstes que obterão a mesma acei­

tação que tiveram as vacinas 

contra a manquteira, contra a 

peslte suina,, contra pneumo­

en teri~e e s•epticemia1 hemorrá­

gica, fabricados e distribuiidos 

pelo Instituto Químico-Biológico 

de Minas Gerais. 

Ai está uma no:tíclia alviça­

reira para a vida animal de Mi­
nas, tão pró(diga em grandezas 

e tão castigadai por doenças e 
repiidlemias várias. 

Eis, em linhas gerais, a sínbe­

se das impressõles colhidas p,e­

lo repórt•err, em sua permanên­

cia <l·e algumas horas em um 

dos mais notáveis monumentos 
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VACINAS - Na secção de embalagem e distribuição, situa da no pavilhão n. 0 1, esta jovem confere um exército de va­
cinas anti-disentéricas,, via oral, destinadas à Diretoria de Saúde Pública do Estado. Milhares e milhares de vacinas 
de várias espécies, estão sendo produzidas diàriamente no Instituto Químico-Biológico de Minas Gerais, para o com­
bate às doenças humanas e para a defesa da saúC..e de nossos rebanhos. Produzidas de acôrdo com a técnica mais 
avançada, elas representam, sem dúvida., 0 que há de mais eficiente e mais perfeito no combate às doenças que ata­
cam os homens e dizimam os nossos animais. 
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óCULOS PRElTOS - :Estes óculos pretos não estão aí por mera vaidade femi­
nina. Êles visam proteger os olhos desta pequena funcionária do Instituto, 
que merece nossa ·admiração pela competencia e deciicação ao trabalho. 

:Xo Instituto Químico-Biológico c..e Minas Gerais encontram-se. ao serviço 
da prrfeiç~1o téenic~J de seus trabalhos, tu do que há de mais moderno em ins­
trumentos e aparelhag.('m cienti'fica. 

ergui<los no Brasil ao progres­

so da ciiência: - o Insititu o 

Químico-Biológico de :Minas Ge­

rais. 

Iniciativa realmente notável, 

a que o atual Govêrno l\Iineiro 

deu a melhor de sua atenção e 

o mais idecidido apôio, dotan­

do-o de primor.os-0 aparelhamen­

to técnico, ilustr·e corpo de pro­

f\issionais, e rt.uldo o mais qule 

se faz mis1ter paira a concre'ti­

zação da grandiosa tarefa que 

lhe é res1e1rv1aida, vem o Instituto 

cumprindo à risca a sua missão, 

colaborando ·eficientemente p.a~ 

ra o progJ.'lesso das pesquisas 

científicas, e cooperando em al­

ta forma no combate às. doen­

ças do homem e dos animais. 

EXPERIENCIAS - Pelo que vemos, parece que êste coelho, atento e espantado, não pe_rcebe a importancia da inocula­
ção que se lhe está fazeno.'o. Detalhe curioso de experiên eia de laboratório no Instituto Qu~mico-~iológico. 

132 ALTEROSA * MARÇO DE 1945 



SôRO ANTI-TETANICO - Há uma luz e um calor 
nico. Observem as rugas 
trabalhoe côncio de sua grande 

Em nossos vastos campos já 
se faz sentir a ação benfazeja 
dessia instituição, através dos 
medicamentos dle alta classe por 
ela fornecidos para o combaite 
às doenças que dizimam os re­
banhos min1eiros em épocas de 

pestes. Debelando surtos ·epi­

dêmicos que poderiam ser de 
consequências funestas para a 
nossa economiai, o Instituto está 
atuando provi~1itosam1ente para 

a defesa de nosso potencial eco­
nômico, que se situa, principal­
mente, na riqU!eza dos campos. 

E assim se cumpre mais uma 
€tapa ide um largo programa de 
govêrno. De um govêrno que 

cuida efetivamente do bem pú­
blico. De um govêrno que, i.S.em 
alardes, mas com firme <le'Cisão, 
trabalha plelo engra111.\deci~nfo 

do nosso Estaido. 
DIANTE DA BALA~ÇA - Na secção de Veterinária, uma funcionária pesa frag­
mentos da lingua de um boi, utilizados no preparo da vacina. contra a aftosa. 



YEHDE~ i •. UIPvS TÃO DISTANTES ... - Adeu~. s~ dos'.1s campinas .tão verdes e tão distantes! Agora ra 
1;;:te cavalo, só existem o ruminar de tristezas n_as C<>l.'heiraR e as '.lpllcações de t~xinas ao longo de s~~ t~s- F 
co<;o rehelde. Seus amigos nos campos eram mmtos .} deles o Instituto fez um so - o triste visinho da co-
cheira. Havia uma espantosa resignação nos olh?s r..10 lhados dês~e cavalo, no momento que recebia a ino- I 
c·nla('ão da toxina ... O'?· meu cavalo branco, ontrm seh·agem filho uas montanhas e hoje anônimo mártir M 
da ciência. 
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ESCOLA DE DATILOGRAFIA "SANTA HELENA'' 

Flagrante de uma aula de datilografia na Escola "Santa Helena" 

ACOMPANHANDO a evolução natu-
ral de Belo Horizonte, como grande 

centro comercial e industrial, .surgem 
entre nós os boPs estabelecimentos de 
ensino de datilografia, curso indispen­
sável a quem des1>;e pbter uma boa 
colocação nos escritórios indústrias, 
e estabelecimen*p" banca.rios" E a Es­
cola de Datilografia "Santa Helena''. 
recentemente reorganizada por seus 
novos diretores,, O;\ srs. é..r. José Ge­
raldo de Faria e Hamilton Leite, am­
bos do qluadro de professores do Co­
légio Anchieta, dá-nos idéia precisa 
da afluência de alunos que acorrem 
atualmente ao estudo de datilografia, 
desejosos de obter boa colocação na 
Yida. 

Em pouco tempo de funcionamento, 
a Escola já grangeou notavel prestígio 
e reputação. Os métoáos de ensino de 

A RANHA S 

A .:'IIAIORIA das aranhas é inofen-

siva para o homem, não falan­
do da caranguejeira, que tem veneno 
mais fortr. As demais distilam ape­
nas um veneno qfue ó serve para 

imobilizar a prêsa. 

).las em compensação a aranha 

preta e a aranha vermrlha são mui­

to prejudiciais para as plantas. 

A primeira roe a raiz das cenouras 

e para acabar com ela é preciso fa­

zer uma rega com água em que se 

derreteu sebo, en1 uma infusão de 

fumo ou !J.e folhas de herva doce. A 

aranha vermelha ataca nas estufas 

as plantas delicadas; consegue-se 

afugentá-las com fumaça de f!umo 

ou de enxofre, mas é preciso cuida­

do no emprêgo desta última, que 

pooe prejudicar certas plantas. 
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datilografia que vem aplicando têm 
dado os melhores resultados. Os alu­
nos que já passaram pelo seu curso 
vão se revelando na <vida prática ex­
celentes profissionais. 

E' hoje a Escola de Dactilografia 
"Santa Helena" a qflle eonta con1 
niaior número dt> alu.nos nesta Capi­
tal. Fuucrnna ini"lterruptamente das 
7 horas da man'1ã às 22 horas. E nes­
se espaço de tf'mpo passam pelas suas 
aulas centenas e centenas de moças 
e rapazes. A aprendizagem dos alunos 
é feita sob a orientação dos profes­
sores Maria Candida :;\fartins e Elpi­
cdo Candido Martins, elementos que 
se vem dedicand<" a esse genero de 
ensino ha muitos anos. 

O estabelecimento dispõe de quin­
ze máquinas em ótimo estado. das 
marcas Remington, Underwood e 
Royal. 

CCRSO DE TAQUIGRAFIA 

A direção da Escola, tendo em vis­
ta a utilidade dos conhecimentos de 
taquigrafia que, tanto quanto os de 
<•actilografia, são indispensaveis aos 
candidatos a empregos em escritorios, 
acaba de instituir um curso de taqui­
grafia. Esse curso é gratuito e a ele 
têm direito todos os alunos que fre­
quentarem a Escola de Datilografia 
"Santa Helena". O conhecido prof. 
João Fernandes. membro da Associa­
<:ão Taquigráfica Paulista e integran­
te do corpo docente do Colégio An­
chieta, acha-se encarregado desse cur­
so. As aulas serão ministradas cm sa­
las do Colégio Anchieta. 

A instituiç_ão desse curso é mais um 
atestaõ.'o da preocupação dos direto­
res c\a Escola de Datilografia "San­
ta Helena" em proporcionar a seus 
altunos conhecimentos que os capaci­
tem a ser futuramente profissionais 
eficientes e uteis a qualquer escritorio. 

O estabelecimento, que está locali­
zado à Rua Carijós 408, 1. 0 andar, con­
fere diplomas aos alunos que o dese­
jarem, desde que se submetam a um 
rigoroso exame. durante o qual se ve­
rifique o seu perfeito preparo técnico. 

O primeiro 
sabonete do bebê 

detJe sell o-~ 

em sff-Jtdem e 
~ tuzél«ttzde 

A delicada pele da criança 
exige todo o cuidado na 
escolha de um sabonete 
isento de substâncias no­
civas. Prefira, porisso, o 
Sabonete de Reuter, con­
sagrado, há meio século, 
por uma sólida reputação 
de pureza e de qualidade. 
Também no seu banho, o 
Sabonete de Reuter vale 
como um verdadeiro trata­
mento de beleza da cútis. 

1-A 

TROVAS 

SR-1 

E' s m.inlaa cruz.. és meu tormento 
[infindo 

nêste mundo d<' treYa e de aban­
[ dono .. _ 

P01· tua <'ansa é que já vou l'lC­
[ dillldo 

ao S<:>nhor con<'ed<'r-me o eterno 
[sono .. _ 

ALBERTINA 
CASTRO BORGES 
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CORRIGENDA DE DEFEITOS 
NÃO se corrigem os defeitos da criança, quer seja.m físicos quer mo-

rais não se corrigem por meio da crítica, pelo recurso. comumen­
te usad~, de apontá-los a tôda hora, de fazer sentir à ví~ima dêles 
de que são portadores de tais falhas. O motivo por q_ue nao devemos 
atuar de tal maneira surge com evidência. Um defeito acarret~ u\'n 
complexo de inferioridade, uma causa permanent~ de nos. sentirmos 
sempre humilhados por êle. Assim admoestar a crianç~ devido a suas 
falhas é mostrar-lhe que é diferente das outras, que nao pode compe­
tir com elas, que possrui um tropêço para a vitória. 

Além disso, .em consequência de serem os meninos ignorantes de 
seus atos, acontece que são levados a troçar de companheiros defeituo­
sos, recorrendo a apelidos, a brincadeiras e a chufas oriundos de tais 
inferioridades. 
i O professor e os pais devem ficar atentos a tais aspectos da edu-
cação, afim de poderem evitá-los. 

A atitude aconselhada nêsses casos, muito mais comuns do que 
parece, é, primeiro, não dar nenhuma importância ao "deficit" do fi­
lho ou do aluno e, segundo, quando se fôr forçado pelas circunstân­
cias a consid-erar o mal, mostrar que aquilo não vale•nada e, se possível, 
indicar até as vantagens advindas da lacuna existente. Por exemplo: 
- se uma criança é raquitica, pequenina, atrofiada, provar-lhe que 
muitos grandes homens foram assim e pod-e-se até mentir, que não faz 
mal. Pode-se, deve-se até dizer que isto é um sinal de grandeza hu­
mana. Por esta maneira, transforma-s-e uma causa de pezar intimo e 
permanente em um motivo de vaidade e d·e orgulho. Em tudo o mais 
se agirá do mesmo modo. 

Para a corrigenda do defeito, a ação do preceptor ou dos pais ser,á 
astuciosa ou hábil, ele modo que o menino não perceba que está send'O 
emendado. 

Lembrar-lhe porém a sua inferioridade, como se costuma fazer, 
isto é um erro grave, de consequências desastrosas, as quais perdu­
ram tôda vida, influindo poderosamente, às vezes mesmo de maneira 
decisiva sôbre a conduta d3;- criatura. deficitária. 

Em resumo: - é preciso, com tôda paciencia e todo tato, enca­
recer o lado bom das falhas apresentadas pelas crianças, •corrigin­
do-as sem que elas o percebam. 

:f. :f. ':f. 

RESPIRAÇÃO ARTIFICIAL NAS CRIANÇAS 

QUANTAS vezes acontece à criança perd-er o folego, ficar roxa du­
rante muito tempo sem voltar a si. As pesosas que cuidam das crian­

ças devem aprender o meio de faz-er a respiração artificial, pois, nem 
sempre há um médico à mão e a vida da criança pôde depender disso. 

E o método em questão é o seguinte: Sem perda de um momento, 
deita-se a criança de costas n ma mesa ou superfície plana; se fôr pos­
sivel numa superfície inclinada, os pés mais altos do que a cabeça. Ti­
ra-se a roupa do pescoço e do peito e despe-se até o estomago; e não se 
conserv-e nada amarrado na cintura. Levanta-se os ombros, não a ca­
beça, com uma pequena almofada ou qualquer pano dobrado colocado 
debaixo das espaduas. Uma outra pessoa deve puxar para fóra a língua 
da criança e conservá-la nessa posição. E' melhor segurar com um len­
ço para não escorregar dos dedos. Fica-se um pouco distante da ca­
.beça da criança ou ajoelha-se, se ela estiver deitada no chão, e 
tendo-a segura pelos ante-bracos logo abaixo dos cotovelos, levante-se 
os bracinhos para cima, para fóra e para frent-e, com um movimento 
rotatório, fazendo o cotovêlo tocar no chão; depois, deve-se puxar os 
braços dobrados, de vagar, para a frente, para baixo e para dentro e 
apertâ-los fort-emente, assim como os cotovelos sobre o peito em am­
bos os lados do osso do peito (sternum) . 
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AS MÃES DEVEM SABER 
(Preceito5 da S. N. E. S.) 

CENAS QUE PREJUDICAM: 

Atos de intimidade praticados 
na presença das crianças têm in­
fluência prejudicial na formação 
da personalidad-e, -em grau maior 
do que se pode supor. 

COMPLAC:f!:NCIA NOCIVA 

As crianças mui to mimadas são 
quase sempre teimosas, desobe­
dientes, agressivas, "respondonas". 
Satisfeitas em tõdas as 1ontades, 
tornam-se rebeldes e grosseiras 
quando qualquer coisa lhes é ne­
gada. 

PROTEÇÃO QUE PREJUDICA 

A criança mais nova é sempre 
escolhida para os agrados das pes­
soas de casa. Os irmãos ficam em 
segundo plano e tôda divergên­
cia é resolvida em favor do "ca­
çula". Criam-se, assim, despeitos, 
queixas, ressentimentos prejudi­
ciais à amizade e harmonia entre 
irmãos. 

DIANTE DA CURIOSIDADE 

Deixar de satisfazer a curiosi­
dade da criança tem -efeito malé­
fico sôbre a saúde de seu espíri­
to . Enganando-a, reprimindo per­
guntas ou deixando-as sem res­
posta, prejudica-se a formação de 
sua personalidade -e seu ajusta­
mento à sociedade. 

PREVENDO A VIDA FUTURA 

A criança precisa habituar-se 
desd-e cedo a participar da vida. 
Brincando, divertindo-se com ou­
tras crianças, é que adquire me­
lhor compreensão das coisas e 
das pessoas. 

EVITANDO OS "DO CONTRA" 

E' muito pernicioso, para as 
crianças, o contacto com indiví­
duos que, sistemàticamente, se ma­
nifestam contra tudo e aontra to­
dos. Forma-se nelas um senti­
m~to falso -em relação às pessoas 
e coisas, pois se acostumam a ver 
somente defeitos e má fé nos que' 
as cercam. Tornam-se desconfia­
das, maldizentes e ~andidatas a 
sérias perturbações mentais. 

ALTEROSA * MARÇO .DE 1945 
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UÃ MAIS 0( M[IO S[CULO 
. . 

AMPARANDO E FOMENTANDO 
A ECONOM-IA DO ESTADO! 

s\.)CURSAL DE BELO ~ORlZONT( 

CIFRAS EXTRAIDAS DO RELA­
TóRIO RJ1JFERENTE AO EXER­

CICIO DE 1944 

MOVIMENTO GLOBAL 

Cr$ 
Bm 1936 
Em 1944 

405. 701. 746 ,04 
3. 425. 006 .. 004 ,50 

DEPÓSITOS 

Em 1936 
J<Jm 1944 

Cr$ 
98.567.149 ,13 

1.067 .096.822,70 

EMPRÉSTIMOS 

Cr$ 
Em 1936 . . 
Ern. 1944 . . 

120. 257. 626,00 
952.025.445,80 

COBRANÇAS 

Cr$ 
Em 1936 . 
Em 1944 . 

25. 448. 062,29 
459. 849. 364,00 

ÍNDICE DE EXPANSÃO 

Nos últimos 8 anos, foram estas 
as percentagens do índice de 
crescimento do Banco de Crédito 
n.eal de Minas Gerais : 

Capital . . . . . 
n •eservas . . . . 
Movimento g lobal . 
Depósitos . . . . 
Empréstimos. . . , 
Cobranças . . . • . 
Valores em custód ia 
Agên c ias e s u cursais 
Funcion ários . . . . 

280% 
293% 
845% 

1 .083% 
925% 
961 % 
260% 
2 74% 
471% 

BANCO DE CREDITO REAL 
.. 

DE MINAS GERAIS . 

SÉDE EM JUIZ DE FÓRA 

SUCURSAIS NO RIO DE JANEIRO. 'EM BELO HORIZONTE E; SÃO PAULO 

AG~NCIAS EM QUASE TOÓOS os MUNICTPIOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 



"OLEO MARIA" é um esmerada prodút1 das "INDUSTRIAS J. 1- DUARTE" de Sãa Pula 

REPRESENTANTE E INSPETOR: M. AGUIAR 
RUA TREMEDAL, 156 FONE 2-1898 BELO HORIZONT'E 

FAZENDAS, MAQUILAGENS E CORES 
1 CONCLUSÃO 1 

à silhueta uma aparênrcia mais volumosa. A côr beige 
adelgaça e, portanto, não deverá ser usada por pessoa ma-

• 
gra. O estampado branco e preto também afina o corpo, 
não sendo pois, aconselhável às magras. As grandes flô­
res são adequadas a êsse tipo de mulher. Os estampados 
vistosos, os babados, as saias rodadas, os franzido, as so­
bresaias, os boler0is', os drapeados e tôda série de fantasias 
poderão ser usadas em abundâm.cia. 

As mulheres norma1",s, essas podem usar de tudo, cha­
mamos mais um.a vez a atenção para .a escolha das côres. 
A côr do vestido devle sempre combinar com a cutis e não 

a cutis com a côr do vestido. 

D. DINIZ 
COM Afonso III foram de Fran-

ça para Portugal escribas. 
mestres iluminadores e pintores 
de manuscritos. Começaram a 
copiar-se febrilmente, nos mos­
teiros de São Bento e em Santa 
Cruz de Coimbra, as obras de 
Ar'stóteles e de Avicena. Nos 
arquibancos do convento, prêsas a 
grossas cadeias de ferro, abriam­
se já as sumas dos dout-0res da 
Igreja e a novelas do ciclo bre­
tão. A realeza bárbara espiritua­
lizara-se. Sob as mãos nervosas 
dêsse príncipe, francês por ado­
ção e por feitio, Portugal criara 
necessidades e ambições intelec­
tuais. 

O Rei D. Diniz, educado pelo 
bispo de Cahors, elegante e culto, 
erudito e poeta, é já o símbolo 
v ivo dessas tendências e a ex­
pressão de um novo estado de 
consciência nacional. Rodeia-se 
de artistas e de sábios. o ilustre 
Durando Pais, prior de Santa 
Cruz; o abade de Alcobaça, Frei 
Martinho; o velho Américo d'E­
brard; o douto capelão Gil Peres, 
que traduz do árabe a História do 
Mouro Ra.zis de Oordova, são os 
seus mestres e os seus amigos. 

Lêem, debruçados sôbre a mes­
ma arca onde esplende o ouro das 
iluminuras, -0s versos da Branca 
Flor e do Tristão e Isolda. 

Devoram volutuosamente os li­
vr-0s, caros como jóias, que lhes 
trazem da Itália os mercadores 
genoveses. A idéia da instituição 
de uma Universidade é a conse­
quência lógica desta ·excitação in­
telectual. 

Tinham-na Bolonha e Mont­
·pellier, A vinhão e Tolosa, Sala­
manca e Paris. Porque não a te­
ria Lisboa? De repente, criam-se 
tendas para os mestres e douto­
res; obtem-se de Nlicoláu IV a 
bula confirmatória; estatuem-se 
privilégios e isenções aos escola­
res; nomeiam-se leitores de leis 
e cânones, de medicina e de gra­
mática, de lógica e de música, -
e em breve, junto da Porta da 
Cruz, a par da Pedreira, nas ca­
sas da Moeda Velha, cedidas pelo 
rei, às Escolas Gerais de Lisboa, 
surgem, duplamente sagrados pe­
la bênção dum Papa e pelo orgu­
lho dum povo. 

:{. 

SINGULAR COSTUME 
UM singular costume caracteriza 

ia cerimônia do casamento en­
tre -Os campônios gregos. Quando 
a noiva chega em casa do noivo 
dep-0is da cerimônia <lo casamen­
to, ela unta de mel o centro da 
porta; afastando-se então um 
pouco, atira uma romã naquele 
ponto até ·parti-la. Se as semen­
tes não se colam à porta é consi­
derado multo mau agouro. 



UMA FIGURA / MARCANTE DE ·PIONEIRO 
JACINTO MARCELINO FERREIRA E A SUA MAGNIFICA ATUAÇÃO NO MERCADO 
DE !MOVEIS DA CAPITAL - O ANIVERSÃRIO DO PRESTIGIOSO "BUSINESS-MAN" 

BELO HORIZONTE, ao mesmo 
tempo que evolui assumindo 

aspectos de uma grande metrópo'­
le, vê surgir, como seria de se es­
perar, no seu parque econômico 
engrandecido e próspero, as gran­
des figuras dos modernos capitães 
de negócios, os homens que por 
fiiUa alta visão e claro descortinio, 
assumem a liderança de suas di­
vêrsas atividades profiss '. onais e 
técnicas. 

alicerces de verdadeiros bairros, 
novos e magnificamente Jocaliza­
d ·os para o estabelecimento de 
zonas residenciais, como acontece 
agora com o "Bairro Universitá­
rio", na Pampulh~ cujos lotes 
estão sendo vendidos a preços 
muito módicos, sem embargo de 
constituírem uma das mais inte­
ressantes ofertas de terrenos sur­
gidas ultimamente entre nós, tan­
to pela excelente localização e si­
tuação topográfica dos mesmos, 
como pelo notável futuro reserva­
do aos seus terr·enos. 

Assim acontece, por exemplo. 
com .Jacinto Marcelino Ferreira. 
figura impar de "business-man" 
aliada aos dotes de um perfeito 
cavalheiro. Especializando-se no 
ramo de imóv-eis, de que se tor 
oou um dos mais legítimos pio -
neiros em nossa Capital, .Jacinto 
Marcelino Ferreira, por sua pri­
morosa inteligência, sua bela vi-· 
são e seu profundo conhecimento 
do nosso meio e de suas tendên­
cias progressistas, impôs-se des­
de 10go em nosso movimentado 
mercado de imóveis, como um 
grande líder. Jacinto Marcelino Ferreira 

Ao ensejo de seu aniversário 
natalício, ocorrido no dia 27 de 
fevereiro último, recebeu o Sr. 
Jacinto Marcelino Ferreira as 
mais inequívocas demonstraçoos 
da simpatia e do aprêço em que 
é tido em nosso meio social. Ami­
gos e admiradores do grande lí­
der do nosso mercado de iqióveis, 
acorreram a prestar-lhe o tributo 
da estima e da admiração a que 
êle faz jus, não apenas por suas 
proclamadas virtudes de cidadão 
e homem de negócios, como ainda 
pelas suas qualidades de coração 
que o tornam ·uma das figuras 
mais benquistas da cidade. 

Orientando os seus negócios 
dentro do mais sadio espírito de 
cooperação e honestidade para 
com a sua vasta clientela, tem sa-

bido êle ainda criar uma série de 
negócios do maior interêsse para 
a vida da Capital, preparando os 

* 
"' TIRO AO VOO 

Junto dessas magníficas vertentes, 

Mais negro é o crime e ma.is covarde o gesto! ..• 
Porém, bem sei, não toca o m.eu prot.esto 
Os vossos corações indiferentes ... 

1 
Nenhum yaJor ao vosso "sport" empresto! 

- Nesta ceifa de vidas idOCentes, 
Em vós, do homem primeiro, ainda jacentes, 

Guiaan os fll.tidos vosso braÇo lésto ! 

Que Pena, ó Pai, eles não o sintam como 
Eu o sinto nêste vale! ... e o :rnesn1.0 assôtn.0 

De gratidão não lhes transborde em baust.os ! 

Nada lhes atenua a indiferença ..• 

Perdoareis melhor, de rude crença, 

A dádiva pagã dos holocaustos ..• 

ANITA CARVALHO 
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Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tu~inarnbás, 905 
Belo Horizonte - Minas 
TELEFONE, 2-6525 

MÁXIMA PERFEICÃO 
E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHtS 

TRIOROMIAS E DOUBL:ftS 
CLIOH:ftS EM ZINCO E 

COBRE - APARELHAMENTO 
MODERNO E OOMPLE'l'O 

A VENDA AVULSA DE ''ALTEROSA'' 
NO RIO E SÃO PAULO 

Esta revista é encontrada à venda no Rio 
de Janeiro, a partir do dia 1.0 de ca-da mês, 
nos seguintes pontos: Galeria Cruzeiro (em 
ambas as bancas), Loja 13 da Estação D. 
Pedro II, Livraria Freitas Bastos e bancas 
adjacentes. • 

Em São Paulo, na Agência Siciliano. 

LEIAM ERA UMA VEZ ... 
A REVISTA INFANTIL. MAIS BONITA 00 BRASIL 
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ESTENDERAM-SE até a nossa Capital as ho­
menagens pPestadas ao dr. Emílio Vasconce­

los Costa, por n1o-tivo de sua nonü·:1.,;uo vara o 
cargo de Prefeito de Sete Lagôas . 

Reunidos em um grande banquete que teve lu­
gar no Minas Tenis Clube, a colonia sete lagoa na 
de Belo Horizonte, e figuras de alta re1wesenta­
Gão na sociedade local, prestaram ao joYem e es­
timado prefeito do grande rnunicíp:o do cent1·0 
mineiro significativa homenagem, demonstrando, 
assim, as fagueiras espectativas que se abren1 ao 
futuro de Sete Lagoas, com a sua nova adminis­
tração . 

Usou da palavra, durante o ága­
pe, o dr. Exaltino Marques de Andra­
de, que saudou o novo Prefeito. Se­
guiram-se com a palavra os drs. \Yal­
demar de Oliveira Co~ta e Alonso 
Marques Ferreira, que ergueram o 
brinde de honra ao GoYernador do 
Estado -e ao Presidente da Repú bli­
ca, agradecendo o dr. Emilio .Vascon­
celos Costa. 

Na página, apresentamos algu ns ex­
pressivos flagran tes colhidos pela ob­
jetiva ele AL TEROSA durante o ban ­
quete . 

O Dr . Aloi;so Marques, quando pr o­
f ena o seiu discurso . 

Grupo. feito '.;l-P_ós o banquete r ealizado 
no M:inas T ei;is Clube, vendo-se o 
prefeito. Em1lio Vasconcelos Costa. 
en_tre f1gul'8s representativas ci'a so-
ciedade sete-lagoana e da Capital. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 



CAmXA . ECONOMtCA 
FEDERAL 

DE 

MINAS GÊRAES 

OS DEPOSITOS SÃO GARANTIDOS PELO 

GOVERNO FEDERAL E RENDEM BONS JUROS 

RETIRADAS POR MEIO 

DE CHEQUES 

A 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DE MINAS GERAIS 

RUA TUPINAMBÃ'S 462 • BELO HORIZONTE 

SUCURS.t')..IS: JrIZ DE FORA, POÇOS DE CALDAS E UBERABA 

FILIAIS: NOVA LIMA, MUR.IAE', POUSO ALEGUE. VARGINRA, BARBACENA 

S. JOÃO DEL REI, OURO PRETO E UBERLANDIA 
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TROVAS 
ESCOLHIDAS 

:.;. 

Perto de ti, meu anjo idolatrado, 
de tão contente eu já não sei falar: 
meu pulso fica logo acelerado 
cu só sinto vontade de chorar ... 

ALBERTINA 
CASTRO 

BORGES 

Numa igreja, devoto, ajoelhado, 
encontrei-te, querido, a vez primeira; 
e, desde então, só tenho desejado 
que assim te possa ver a vida inteira .. 

~ICADD 
~~ 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultai d1arias das 3 b 1 

Ed.tflclo Clne Brasil - 7 •0 andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-3171 

DR. OSCAR MATOS 
Moléstias internas - Tuberculose 

Consfultório: kv. Afonso Pena, 952, 

Edifício Guimarães, 3.o andar. Sa­

la. 317 - Fone 2.1065 - Residên­
cia: Rua Outonp, 267 - Fone 2-5639 

Dr. Raimundo Candido 

ADVOGADO 

Escritório: Afonso Pena, 759 -

Sala 8 - Das 15 às 17 horas, 

exceto aos sábados. Residência: 

Curitiba, 430 - Fone: 2-2936. 

Ora. Henriqueta Macedo Bicalho 
CLINICA DE SENHORAS 

Das 13 às 17 - Ed. Capichaba 

- Rua Rio de Janeiro, 430 -

Sala 121 - 12.0 andar - Tel. 

(res.) 2-2544 - B. Horizonte 

A HOMEOPATIA 
EM 

BELO HORIZONTE 
:to 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 

RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-
NOEL FRANÇA CAMPOS 

&cri tório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de "Minas Gerais 

Sala'S 807-809 - 8.0 andar - F<>­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALMEIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
gaCo, pancreas e vesicula biliàr. 
Consultorio: Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5.0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3,30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco­
dentárias e maxilo-faciais. Tumo­
res, quistos, granulomas, necroses 
dos maxilares, estomatites, sinusi­
tes e fis1fulas crônicas e recentes 
de origem dentári!t, extrações, etc. 

Fisioterapia. 
ConsuH.ais de 8 às 12 e de 4 às 6 
horas - Ed. Rex - Salas 607 e 
608 - Hora Marcada: Tel. 2-7976 
- Rua Carijós, 436 - 6. 0 anciar. 

CASA DE SAUDE "SANTA HELENA" 

CLfNICA MÉDICO-CIRúRGICA 
Hospital aberto a todos os médi­

cos da Capital e do interior. 
DIRETORES: Drs. Antônio Aveli­
no Pinheiro. J.arbas Gomes e Elí­

sio Menezes de Oliveira 
Av. Santos Dumont, 260 - Fone 

2-7722 - Belo Horizonte 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos de 
Meó.icina Alopatica e Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 
do Rio de .Janeiro - Do Serv. 
Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 

- Membro do Inst. Hahnem 
do Brasil. 

Consultorio e residencia: AV. AFONSO PENA, 398 - S.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA, pessoalmente ou pelo 

telefone: 2-3·212 
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A MAQUINA DE ESCREVER 

A MÁQUINA de escrever, como a 

sua aliada - a estenografia 
- é muito mais antiga do que se 
supõe. A primeira máquina cons­
truída foi feita por um inglês 
Henri M!ill que tirou a patente em 
1814. A segunda patente de que 
se tenha lembrança foi concedida. 
em 1841, em França, a um cego, 
Pierre Foucault, cu~a máquina foi 
adotada em tôda a França. 

A primeira patente para uma 
máquina baseada no princípio de 
tipos de barra remonta a 1856, 

mas competiu a um americano 
C. Z. Sholes, a glória da máqui­
na que em 1873 foi apresentada 
nos mercados pelos Srs. Remin­
gton & Sons, construtores de ca­
nhões, e que. imediatamente re­
volucionou o sistema de corres­
pondência mundial. 

O PODER DAS MÃOS 

É SURPREENDENTE ver-se o 

poder das mãos para signifi­

car as nossas intenções: não só 
demonstram mas exprimem os nos-
sos pensam~mtos, como acontece 
com os mudos que dão a conhe­

cer só por elas tudo o que que­
rem. 

Com as mãos charna-s-e, repe­
le-se, exprime-se regozijo ou so-

frimento; indica-se o silêncio e 

o ruído, a paz e o combate, a ·pre­
ce e a ameaça, a audácia e o te­
mor; afirma-se ou nega-se, -ex­
põe-se e enumera-se. 

As mãos raciocinam, discutem, 
aprovam, adaptam-se enfim a tô­
das as direções da nossa inteli­
gência. Sejam pois sempre em­
pregadas de um modo decente; 
não se nota nelas nenhum movi­
mento estranho; sejam ágeis, há­
beis, aptas a tudo fazer sem -em­
baraço, sem esfôrço nem moleza. 

f:ste trecho é tirado de uma 
obra de Mathieu Palmieri que 
morreu no século XV, na idade 
de 75 anos. 

AZEITE ou OLEO - VIDA 
é o preferido por ser o me· 

lhor. Sementes de amendoim se­
lecionadas. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 



SOCIAIS 

Constituiu um acontecimento é.:e des­

tacado relêvo social o casamento do 

Sr. Irineu Morais. diretor-gerente dos 

Laboratórios Osorio de Morais, desta 

Capital, com a Senhorita Irene de 
Melo Moreira. 

Contando com rum vasto círculo dP 

relações em nossa melhor sociedad P. 

onde gozam ~'e geral estima e aprê­
ço, os noivos foram muito cumpri-

mentados, durante a cerimônia reli­

giosa que teve lugar na Igreja de 
Lourdes., no dia 7 é.:e fevereiro últi­

timo . O templo achava-se lindamente 

ornamentado, notando-se n presença 

de numerosas pessoas das famílias 

dos nubentes e grande afluência de 

elementos de destaque social na ci­

dade. 

Paraninfaram a cerimônia, por p·ar­

te da noiva, o Sr. Osório de Morais e 
sua Exma. espôsa, D. Maria Lui­
za de Morais, no ato civil; e o Sr. 

Antônio de Melo Moreira e a Srta · 
Amélia Moreira,, na cerimônia reli­
giosa. Por parte é • .'o noivo, serviram 

ALTEROSA * MARÇO DE 1945 

Seu marido não deve bocejar. 
não deve arrebatar-lhe a revista 
e principalmente não deve ir 
para a rua . . . quando a sra. 
está lendo. Seu marido deve ler, 
como a sra. Deve ler a Revista 
PUBLICIDADE. uma publicação 
,para o homem de negócios. 

Lembre-se : sempre qu~ pedir 
''Uma revista feminina .para a sra., 
peça tombem o último número da 
Revista PUBLICIDADE. para seu 
marido, seu noivo ou seu na­
morado . 

• . A ASSINATURA 

ANUAL CRS 50,00 

Revista PUBLICIDADE 
Caixa Postal, 3 74 8 - .RIO 

Peço enviar ao sr.------

á rua----~----------
Cidade _______________ __ 

Estado---------­
uma assinatura anual da 

Revista PUBLICIDADE. 

Ele pagará depois de rece.ber 
o primeiro ~xemplar (se ficar 
~ satisfeito ) 

de padrinhos, no ato civil, o Sr. 
Julio Luiz Moreira e sua Exma. Es­
pôsa, D. Pedrina de Melo Moreira; e, 
na flunção religiosa., o Dr. Mário de 
Morais e sua Exma. Espósa, Senho­
ra D. Floricena de Faria Morais. 

O flagrante que estampamos foi fi­
xado durante o ato religioso, que teve 
lugar na Igreja de Lourdes. 

:[. 

IMAGENS 
A luz m.orta de uma vela .. . 
Um jardim sem Ulll1.a flor .. . 
Sem sinos - uma capela .. . 
Sem olhos - um bom pintor ... 
- Eis aí a minha vida, 
longe de ti, meu an10r ... 

LU!lZ O'fAVIO 
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MAIS ENFERMEIRAS PARA O SER­
VIÇO DO BRASIL - Grupo colhido 
por ocasião da solenidade da entrega: 
de diplomas a mais uma turma de 
Voluntárias Socorristas formadas pe­
lo Curso de Emrrgência mantido .na 
Capital pela Cruz Vermelha Brasilei­
ra . . Cercados p elas diplomandas, apa_ 
rec~m tam.bém o seu paraninfo, Dr. 
Lmz Martms Soar es, e 0 presidente­
da Cruz Ver melha em Minas Gerais. 
Coronel Her culano Assunção . 

Tomou posse em Fevereiro ultimo, a nova diretoria da pres ligiosa Sociedade Mineira de Engenheiros. em solenidade que 
contou com o coJnparecimento das figluras destacanas da nossa sociedade. O cliché fixa um grupo dos novos diretores 
da conceituada agremiação de classe, presidida pelo dr . l\Iá rio \Verncck de Alencar Lima. 

:Fotografia do "Abrigo Jesus". em vias de acabamento e que abrigará cerca de 200 criancinhas órfãs de amparo. 

A "FESTA DAS CHAVES" NO ABRIGO JESUS 
Ao ensejo da passagem do 5.º 

aniversãrio de lançamento da pe­
dra fundam~mtaJ do Abri~o Jesus, 
n o dia 4 d<· ievereiro último, es­
sa benernf.rita instituição fêz rea­
lizar a .. Festa das Chaves " , no 
edifício de ~ma ·construção, à Rua 
Costa Sena, final da linha de bon­
d e Avenida Progresso. 

A solenidade, que teve o com­
parecimento de avultado número 
d e pessoas de destaque em nossa 

sociedade, e de tôda a diretoria 
da benemérita instituição, cons­
tou de um linào festival artísti ­
e;o, no qual tom!'l.ram parte a pro­
fessoni 1..'ugênia Bracher Lobo e 
algumas de suas alunas, a Sra. 
Léa Delba, que executou solos de 
canto, a professora Vitória de 
Leon Greco, que realizou diversos 
números de bailados, e os lau­
reados mae tros George l\Iarinuz­
zi, Pedro de Castro e senhora. 

Fala1·am durante a sessão so­
lene o Sr. Osório de Morais, pre­
sidente do Abrigo Jesus, e D. 
Maria Filomena Aluoto, tendo a. 
prece inicial sido feita pelo Pro ­
fe::ssor Cícero Pereira, e a de en­
cerramento pelo Dr. César Bur­
nier Pessoa de Melo. 

A organização da parte artisti­
ca do festival estêvc a cargo do 
Departamento de Ação Social da 
.. Casa de Betânia". 



. 
AS CABELEIRAS MATRI-

M:ONIAIS 

EM Corfú, logo que uma rapari-
ga fica noiva começa a usar 

uma basta cabeleira postiça re­
partida de um lado da cabeça e 
trançada com tiras de pano ver­
melho. 

Essa cabeleira é assim usada 
dm·ante toda a vida de casada, e 
passa de geração em geração. 

* 
O TRABALHO 

i\ SA úDE, o dinheiro e o amor nos 
proporcionam prazeres e nos as­

segura.m a felicidade - mas as maio­
res alegrias da vida são as que nos 
dá o trabalho. 

O homem qtuando come nem sem­
pre é belo, o homem que chora é às 
vêzes feio, o homem que ·ama é às 
vêze::i grotesco o homem que morre é 
de ordinúrio horrível, mas 0 homem 
que trabalha nunca é ridículo. 

Amolando uma faca, compondo uma 
valsa, segando un1 campo. engraxan­
do botinas, ou pintando uma parede, 
seu gesto é natural e nunca é vulgar. 

* 
O AJ,\'O IDEAI1 

O maior perigo para 1um arlista é 
alcançar muito ràpiuamente a meta 
que tinha proposlo a si mesmo. 

E penso que é bom colocar êsse al­
vo tão alto, tão longe, que não se 
possa nunca atingi-lo. 

Com efeito. é perigoso estar-se no 
cume do que que1· que seja, porque 
um -cume é sen)pre muito pequeno -
e não se pode ficar nêle. Se se pu­
desse ficar não seria mais 'Um cume, 
e, como não se dc·ve descer, é prefe­
rível subir sempre, sempre ... 

* PARA VIVER CEM ANOS 

SEGt:~DO os japoneses para viver 
cem anos,, é preciso seguir esta 

nor1na: 
1.o Levantar-se e deitar-se cedo. 
2. 0 - Dormir seis ou sete horas 

num quarto completamente escuro 
com janelas abertas. 

2·. 0 Passar a maior parte do tem- , 
po possível ao ar livre. 

4. 0 - Comer carne uma só vez ao 
dia. 

5. 0 
- Beber pouco chá e café. abs­

ter-se do fumo e do álcool. 
6. 0 

- Tomar u:n banho muito 
quente todas as manhãs. 

i.0 
- Não usar sedas e vestir rou­

pas de pano pesado. 
8. 0 

- Consagrar fum dia da sema­
na ao repouso, e nesse dia, n'iio ler 
ne1n escrever. 

9. 0 
- Evitar os lugares muito qnen­

tes, sobretudo se forem aqu<'cidos 
pelo sistema de calorífero e-entra!. 

1O. 0 - Restaurar os órgãos que se 
consomem com a idade, <;omendo ór­
gãos semelhantes tomados dos ani­
mai~. 

,\LTEJ{OS.\ ::: ::\L\HÇO UE 1943 

~Iatel'ial elétrico em geral Aparelhos 
de ilmnina~·ão - Instalações elétricas 

XOVIDADES 

CASA ELECTRA 
Fundada -em 1927 

Sady Laborne & Cia. Ltda. 
HUA SÃO PAULO, 380 - Fone 2-2220 

BELO HORIZONTE 

• 
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00 MOO~O ~OI €01~MeJ 
e Direção de POLlDORO e 

TORNEIO DE MARÇO DE 1945 

JJé:x;icos adotad~s: - Silva Bastos; Simões ?ª Fonsec:a, .edição antiga; Brasileiro, 2.ª e 4.ª edições; Fonseca e 
Roquete, os dois volumes; Chompré; Seguier; Brev1á r.o; Monossilábico, de Japiassú e Provérbios, de 
Lamenza. 

PrêmJo: Uma obra literária, oferecida por ALTEROSA 

CHARADAS n. 0 1 a 8 
1 - Experimenta e vierás que, para se compre­

ender qualquer coisa difícil, é necessário fazer 
grande esfôrço. - 2-1. 

JAM - Cap.ital - B. S. 
2 Cachaça não é bebida de gato. - 2-1. 

ZIGOMAR - B. B. - Capi'tal 
3 - Êste aprendiz, tanto martelou o espinho na 

higorna, que acabou tendo grande afeição pJla fi­
lha do ferreiro - 2-1. 

DÂNGELO - Itauna 
4 A nossa autoridade aquí é pessoa ínltimra. 

2-1. 
JOSt: SOLHA IGL:h:SIAS - Brumadinho 

5 O ofic'ial de justiça tem garbo at>é para an-
dar de um para outro lado - 3-1. 

AUDAS Passos 
6 - Por um desgA to profundo 

Teu coração foi ferido? 
- Disfarça o pranto. E que o mundo 
Jamais te' julgue ofendido. 2-1. 

FILIST:h:IA - Inhaúma 

7 - Do feitio d'uma bilha, 
Com um jôgo de corpo tal, 
Eis o Jairo, charadista, 
Baixo e gordo, sem igual. 2-2. 

JUSTO - B. S. - Capital 
8 - Esta agora é de colhér, 

E' de quem pagar o pato; 
Como o sol em rosicler 
Tem o noone de um rato. 2-1. 

CHICO SALES - Carmo do Rio Claro 

ENIGMAS N. 0 9 e 10 1 

9 - Não encontrando o tal "X" do questão 
Nos "trinta e três centímetros" marcados, 
Soltou a pobre "mulher" raivosos brados 
Como se o lar fosse lançado ao chão. 

Mi()EMA - Boturobi 
(Ao Jota, agradecendo a m .inha parte em seu 

"poema") 
10 - O meu todo - gravem bem, 

oito letras, nada mais: 
quatro consoantes contém, 
outras tantas vogais. 

Uma "mulher" alí emite, 
cinco letras tão somente; 
mostrando logo o seu it, 
aos olhos de tõda gente. 

Na mulher vamos guardar 
um "grupo consonantal"; 
p'ra sexta letra ene'ontrar, 
temos "segunda vogal". 

Estando tudo já explicado 
em êste pequeno esquema, 
sõ resta ser encontrado 
um eletrizante "POEMA". 

RAUL SILVA - Pará. de Mina» 

ANGUJJARES SILÁBICAS N. 0 11 e 12 
I ll - De tão avarento que era 

Aquele homem gordo e baixo 
Habitava uma tapera ' 
Que estava p'ra vir a.baixo. 

O sovina mal comia 
86 passava a · "bolo frito". 
P'ra fazer economia 
Ficou magro qual palito. 

JAIRO - B. S. - Cap'ital 
12 - "Mulher" loura que deseja 

Numa senzala ir morar 
E que a falar rumoreja, 
E' louca p'ra namorar, 
Não serve para casar ... 

MOEMA - Boturobi 
LOGOGRIFO N. 0 13 
Eu sou cantor da natureza vária. 
Canto suas riquezas e fulgor - 6-2-5. 
Na minha lira quérula de pátia. 
Canto, entre angústias, aflição e dõr. 

Eu amo a natureza, aberta em flõr, 
Jorrando vida e luz, cantando ária. 
Amo e vivo a bradar: "Viva el amor!" 1-4-2. 
Amo a vida bravia e solitária. 

Quando pela manhã surg€ a aurora, 
A rôla võa, canta o rouxinol, 
Dando um sinal à madrugada afora; - 4-3-7-2. 

E eu vou lendo, nas cores do arrebol 
O matiz lindo com que Deus decora ' 6-2. 
A flõr, o céu, o mar e O SOL. 

JAMIL - B. S. - Capital 

Sll\-OOÓJJICO N.o 14 
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CORRESPONDENCIA 

SILVIO ALVES - RIO DE JANEIRO - Mui­
to grato pela visita, que me fez por carta de 27 de 
janeiro último . Já restabelec'ido, felizmentti, es.tou 
voltando à atividade total. Mais uma vez, agradecido. 

EDPIM - RIO - Formulo sinceros votos para 
que obtenha pleno êxito em Pernambuco, para o~­
de vai se mudar. Espero que de lá do norte conti­
nue a colaborar nesta secção. 

SERTANEJO II - CAPITAL - Se hã alguem 
que deva agradecer, esse alguem sou eu. 

ZIGOMAR - CAPITAL - Maior satisfação é a 
minha, ae ter concorrido para que o distinto e p~r­
ticularmente -estimado confrade tenha podido satis­
fazer a um desejo· 

DR. JOMOND - ITAÚNA - Fico ciente de 
que já está recebendo a assinatura de AL~EROSA 
que lhe coube por prêmio ti agradeço a visita ~ue 
me fez por carta de 24 de janeiro último. 

DÂNGELO, MAGUS e JAMIL - Rectibidos os 
trabalhos. 

JAIRO, JAM, JAMIL, JOTA, JUSTO, vroo e 
SERTANEJO II - Recebida a lista de, soluções 
correspondoenttis ao torne' o de fevereiro. 

RETIFICAÇÃO - Torneio de fevereiro . A cha­
rada n.º 1 é de 4-2 silabas, e não 3-2. Fica, entretan­
to , aceita a solução encontrada pelos charadistas aci­
ma nomeados, que já mandaram suas listas levando 
em considoeração o erro verificado . A charada n. 0 6 
é de autoria do nosso confradti Raul Silva, de Pa­
rã de Minas. 

SOCIAIS - O Dr. José Drumond, distinto mé­
d 'co residente em Itaúna, e sua eXJlla. senhora, es­
tão sendo felicitados pelo nascimento doe Ronaldo, 
ocorrido no dia 3 de janeiro dêstti ano. Ao Ronaldo 
desejamos muitas ventura15. 

DECA - Remetido pelo nosso confrade Edo Be­
ve, temos sobroe a mesa o número de Deca, revista 
que se publica no Rio de Janeiro, correspondente ao 
mês de janeiro. Traz "Deca" uma inttiressante sec­
ção de charadas, com doenominação de Recreio Men­
tal, sob a esclarecida direção do nosso confrade c'i­
tado. Gostamos qa secção e formulamos votos para 
que tenha ela progresso constante. 

FACA 
::> ' 

COMO SÂO 

PALAVRAS CRUZADAS 

l/o;;uJZilfeJn OUJ ,1,n.:>igne Cr1ua;d1:/ta m-1neu·o 

,.· Lv1 ;z: Se'r '' 

MAGUS - D ores do lndaiá 

HORIZONTAIS: - 1 - O que se mete na bôca de 
uma só vez; 2 - Cidade da Provínc'ia de Alexandria; 
4 - S~rra do Maranhão; 6 - Tafetá da India; 
8 - Ignorância; 11 - Cidade· do alto Egito; 12 
Bravio; 15 - Cidade da Província de Pádua; 16 -
Rei da Grécia; 19 - Perdís de pés negro~; 21 -
Azedas; 2 4 - Stítico; 2 5 - Um dos Acusadores de 
Sócrates; 26 - Cadeia de Montanhas ao Sudoeste 
da Africa; 27 - Montanha da Grécia; 28 - Apelido. 

VERTICAIS: - 1 - Bambolina; 3 - Povo da Si­
béria; 4 - Valor duma cousa; 5 - Plantas; 6 -
Pimenteira do Perú; 7 - Grisalho; 9 - Célebre 
geógrafo grego; 10 - Origem; 13 - Rio do distrito 
de Braga; 14 - Imperador Romano; 17 - Rei d o 
Egito; 18 - Aguadeiro; 19 - Ilha do arquipélago 
de Bijagoz; 20 - Golf.o na ilha de Córsega; 22 
Raciocínio composto de várias p roposições que se 
inferem umas nas outras; 23 - Fim . 

TOMÉ! 
PROCURE VER, PARA CRE~ 

EM MAIOR 

CASA 

LOUÇAS 
METAIS 

PORCELANAS 
FAQUEIROS 

SORTIMENTO E 

CRISTAL • 

ALTEROSA * MAR<;'O D E 1945 

CRISTAIS 
PRESENTES 

MENORES PREÇOS 

RUA ESPIRITO SANTO, 629 
(JUNTOÁ AVENIDA) 
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CONFRATERNIZAÇÃO ENTRE DIRIGENTES 
E AUXILIARES DA PERFUMARIA LOPES S. A. 

Grupo fixado por ocasião da festa, vendo-se o comendanor José Gomes Lopes 
cercado pelos seus auxiliares na grande organização nacional de perfumaria. 

A Il\IPO RTA.NTISSIMA 'FIRl\/LA ··Perfumaria Lopes S. A. ", reali­
zou em 6 do mês findo, o seu anual e acostumado almoço de con­

fraternização da d :reto ria, vendedores e viajantes. 
o almoço foi servido no dia 6 de Janeiro ultimo, no Clube Ginás­

tico Português, no Rio, decorrendo no meio do mais efusivo e sincero 
entusiasmo. 

A mesa, que encontrava-se artisticamente ornamentada com rica 
variedade de flores, foi presidida pelo Comendador José Gomes Lo­
pes e sua exc'elentíssima esposa, Sra. Lídia Raposo Lopes. 

No decorrer do ágape usaram da palavra varios -oradores que fo­
ram entusiásticamente aplaudidos. Foi de verdade, uma linda festa 
que em todos deixou a mais agradável e duradoura impressão, pondo 
em evidência o alto sentido social da orientação da grande firma per­
fumista do Rio de Janeiro, que procura cercar seus auxiliares da 
maior consideração e ambiênte de amizade produtiva. 

SEMANA SANTA 
N'A GRUT A ID E AL 

-1 - . . 

AFONSO lll 

A TE' então, nas cúrias solenes, oti 
nas Côrtes. ·SÓ tinham voz os no­

bres e o clero. Só os fidalgos e os 
bispos subiam aos pesados bancos 
donde era permitido dizer a verda­
de aos reis. Com Afonso III, mn novo 
esta<10 latejante de audácia e de fôr­
ça, de vigor e de fé, levanta pela pri-
1neira vez a sua voz nas côrtes: é o 
povo. 

O rei compreendera a necessidade 
de lançar, contra a fidalguia e con­
tra o clero, a ameaça das I.nquisi­
ções. As terras reguergas e as gran­
jas da coroa usurpadas. sôbre as 
quais pesava, ilegitimamente, a espa­
da do.s nobres e o báculo dos bispos 
e dos abades bentos, tinham de rever­
ter para o seu legítimo possuidor: o 
rei. Para não ser esmagac.:0 na luta, 
Afonso III acolheu-se à grande som 
bra popular. O seu braço era o povo: 
fortaleceu-o - para fortalecer-se a 
si mesmo. 

E em 1254, nas côrtes reunidas em 
Leiria - ao lado da nobreza e do 
clero. da fereza das cotas darmas e do 
esplendor dos pontificais e das mi­
tras, surgiu pela primeira vez, com 
o direito de voz e de voto, o povo 
obscuro e ingênuo, o povo ardente e 
virgi.nal dos conselhos novos, embru­
lhacio em chiotes de burel e safões de 
peles. sereno no seu triunfo, conten­
te na siua fôrça, a fazer pesar na ba­
lança do govêrno o poder formidável 
do seu cajado humilde. 

Desde então, o terceiro estado exis­
tiu em Portugal. 

O povo dos municípios, que qaa­
renta e dois anos antes deslumbrara 
a Espanha batendo-se como um leão 
nas Navas de Tolosa, entrou definiti­
vamente na história ao erguer a s~a 

bárbara voz do alto das arquibancn.­
das ci.'as côrtes de Leiria. 

• CAMARÕES SECOS E EM CONSERVAS 
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,.. 
• BACALHAU, SARDINHAS, SALMAO, LAGOSTA, ETC. 
• COMPLETO SORTIMENTO DE VINHOS BRANCOS E TINTOS 

NACIONAIS E EXTRANGEIROS-FRIOS, CONSERVAS E FRUTAS 

GRUTA IDEAL • RUA TUPINAMBÁS. 672-FONE 2-6203 
ENTREGAS A DOM C LIO 
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A p A' s e o A 
A austera beleza do rito imscal, é a expressão 

mais grandiosa que a fé já ensinou ao cora1ç:-ão dos 
homen:s. NenJmm regosijo da alma teve jamais o 
caráter graye e con1ovente dessa festa, e1n que a 
humanidade cristã celebra a gloria do seu Reden­
to!'; nenhu~ quadro PQde com1mrar-se a esse que, 
na sua infin:ta sin11plicidade, recorda o martírio de 
Aquele que tanto amou os humildes e os simples. 
- l\Ias, 0 que muitos não sabem é que a festa da. 
Pascoa, te111 s1Ua origem no tempo de Moisés, 1500 
anos antes da Paixão, que a transformou segundo a 
l>l'ática atualmente seguida. E' da evolução da fes­
tividade IJascal que damos aqui uma idéia aos lei­
tores de ALTEROSA. 

DEUS, que falára a Moisés na "sarça ardente", e 
o havia mandado ao Egito libertar o povo he­

braico da escravidão, enviou às N~rras do Nilo o 
Anjo exterminador que numa só noite, matou todos 
os primogenitos dos egipcios, poupando os dos ju­
deus. Moisés ordenára aos judeus que no de rimo 
dia ·dO "nizan" (o primeiro mês do ano) escolhes­
sem um cordeiro são e vigoror:io e o guardasse1n em 
casa até o decimo quarto dia; nesse dia, depois 
do pôr do sol, deviam matá-lo - para comê-lo na 
noite seguinte - tingindo com o sangue da víti­
ma imolada a porta da casa, de ' modo que, pas­
sando o Anjo na sua viagem de exterminio, pudesse 
reconhecer a.s casas aos judeus e poupar os seus fi­
lhos. 

Assim foi instituída a festa talvez mais antiga, 
e certamente mais grandiosa e solene, que tomou o 
nome de .. Pascoa" do verbo .. pasach ", hebraico, 
que s·gniflca "passar poupando" e do seu substan­
tivo "pasach'', que se torna .. pascha" em latim. 

O sangue do cordeiro, com que foram assina­
ladas as casas israelistas, excetuou da mortandade 

' os seus filhos, salvando-os da morte decretada por 
Deus, que feriu os primogenitos dos egipcios. E os 
judeus sairam depois disso da servidão egípc a, con­
duzidos por Moisés à terra prometida: a nova Pas­
coa, na alegria da liberdade conquistada, foi cele­
b".'ada, no ano seguinte no deserto de Sinai com o 
sac1·ific,o de mansos cordeiros, que fora1n comidos 
com o pão azimo, em recordação do pão duro sejll 
levedo - o · pão da servidão - que comiam na terra 
do Egito. 

A Pascoa ficou assim consideradGL pelos judeus 
festa de salvação e festa de redenção. E o povo 
de Israel celebrou-a depois da. morte do grande 
condutor e Legislador que a havia. instituido; e ce­
lebrou-a sempre, imolando o corde'.ro e comendo o 
pão sem levedo que lembrava a escravidão aos an­
tepassados na terra dos Faraó~. 

Quinze seculos depois, emquanto se preparava 
em Jerusalem a festa pascoal,, no calvario se con­
sumava a maior das trag~dias humanas - dando 
uma significação .nova cuja influencia, saindo 
do povo hebreu e transpondo os proprios confins 
da v _da, preparou, com o seu epilogo - a Resur­
reição - uma nova Pascoa·. 

Solenidade tão augusta não ficou de um só, 
mas de centenas de povos, reunidos pela nova fé, 
que devia derrubar emfin1 os deuses romanos, en1 
nome dos quais governava a Judéa Poncio Pilatos, 
que deixára crucificar Jesus; ficou a festa de sal- · 
vação e redenção, não de um só povo, mas de toda 
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SONHO DE OURO 
O RECORDISTA DAS SORTES GRANDES 

OFERECE 

- PARA O DIA 10 DE MARÇO -

2 l\lILHõES DE CRUZEIROS DA FEDERAL 

Por Cr$ 350,00 

.l'(ua Espirito Santo, 600 

a humanidade - a festa da alma humana, obra 
divina e imortal. 

Moisés - o grande legislador judaico - der­
ramára o sangue de mansos cordeiros, poupára 
da destruição os filhos dos judeus, e os libertára 
do cativeiro egípcio. M.as um novo Legislador, mH 
e quinhentos anos depois, surgiu do próprio povo 
de Israel - e após haver pregado e divulgado uma 
lei nova, maior e mais humana do que a lei mosai­
ca, depois de haver açoitado inexoravelmente os 
mercador-es do templo e elevado - na fé que puri­
fica - a pecadora que se chegou até Ele, derramou 
seu sangue, no martírio resignado - para salvação 
eterna do povo judeu e d~ povo Romano - dos do-

~ 

SOCIAIS 

Alda e Orlando Figueiredo Rabelo, da sociedade da Capital 



minados, dos dominadores, e de quantos vivem e 
viverão, nos seculos, sobre a terra, à sombra da 
Fé pela qual ltle suportou a agonia da crucifixão, 
jnvocando: "Pater, dimitt-e illis" ... 

Assim as Sagradas Escrituras nos transmitem 
a história da Pascoa. A coincidencia da morte d-e 
Jesus um dia antes da vigilia do sabado, festa pas­
coal dos judeus, a significação - universal e es­
piritual - do sacrificio sanguinolento de Cristo, 
que foi chamado "Agnus Dei'"', tornou-se usual, 
assinalando uma so1'enidade não mais unicamente 
e -estreitamente hebraica, mas cristã. 

A Resurreição de Cristo, fato que São Paulo 
declarou "o fundamento da fé e da esperança" dos 
cristãos, foi celebrada sob o nome de Pashoa desde 
os primeiros tempos do Cristianismo. pelos A·posto­
los, com a maxima solenidade possivel. \ 

Certamente os tempos primitivos do Cristia­
nismo não eram favoraveis às cerimonias como as 
que se praticam hoje na Igreja. 

Mas na realidade a festa pascoal compreendia 
o que se chama a Semana Santa, o dia da Resurrei­
ção e a sua oitava. O regozijo pela Resurreição d€ 
Jesus era precedido de grandes penit-encias e obras 
de piedade, que se praticavam durante os dias do seu 
martirio e da Sua morte. Vinha depois a apoteose 
gloriosa, e no oitavo dia terminava, a festa. "Fa­
zer a Pasc'Oa" nos primeiros tempos do Cristianis­
mo era um dever univ-ersalmente compreendido pe­
los fieis, que, todos, recebiam o "Agnus Dei" na Eu­
caristia. E não foi abandonado o uso de comer o 
cordeiro, em memoria tamoom da ceia de Jesus e 
dos Apostolos, antes que ele sofresse o suplicio. -
Surgiram d-epois divergencias e discussões entre os 
proprios cristãos a respeito do modo e dia de cele­
brar a Pascoa, que os do Oriente festejavam no 

mesmo dia que os judeus, isto é , no decimo quarto 
da lua d-e Março, e os do Ocidente adiavam-no para 
o domingo seguinte, sob a autoridade dos Aposto­
los Pedro e Paulo, que tinham sido testemunhas '<ia 
Resurreição. Na realidade era mais uma questão 
de forma qu-e de substancia. Mas resultam incon­
venientes, pois sobre a Pascoa são reguladas as ou­
tras festas moveis, sem contar o descredito diante 
dos infieis, com que muito e justament-e se deviam 
preocupar os Bispos. O concilio de Nicéa, reuni­
do -em 325, decidiu as controversias, e adotou a nor­
ma da celebração da Pascoa no Domingo seguinte 
ao decimo quarto dia da lua de Março, isto é o dia 
da Resurreição. 

Os cristãos que recusaram a. submeter-se a esta 
decisão do Concilio foram consid-erados sismaticos. 
e bveram varios nomes como quatordecimanos, te­
tradecaditos, etc. . Desde então, se houve alguma 
nova variação foi devida, exclusivamente a calculos 
errados na computação das fases lunares, incon­
veniente que se remediou fixando a Pruscoa pelas 
exatas noticias astronomicas, fornecidas ao Pa.pa 
todos os anos pela celebre Escola de Alexandria, 
por intermedio do Patriarca daquela cidade. 

Como se vê a Pascoa moderna - no modo 
como se celebra ordinariamente entre nós - tem 
todos os elementos originârios das duas festas do 
mesmo nome, a que nos referimos antes. 

Na Europa não ha casa em que falte o cor­
deiro à refeição pascoal; a festa do domingo é pre1 
cedida por uma semana ou quasi de penitencia e 
de devoções; a solenidade dura algum tempo e ter-
m:na com a oitava... · 

por em 1664 que se descobriu 
em Borrowdale, no Cumber­

land, uma mina de grafite que no 
ano seguinte -era muito explora­
da pois fôra necessário algum 
tempo para se reconhecer os be­
nefícios da descoberta. 

O LAPIS Durante longos anos foi a in­
dústria quase monopolizada pelos 
ingl-eses. No século XVII passou 
ela à França e à Alemanha. Nes­
te último país tornou-se objeto 
de uso em 1720. A primeira fá­
brica que ali se estabeleceu foi 
em Stein, perto de Nurenberg. 

Srta. Dulce Grandioso da nossa so­
ciedade. 

O grafite, cortado, vendia-se 
então a 40 francos o quilo, €m 
Londres. O sucesso do lápis foi 
tal que, no receio de que se esgo­
tasse a mina, decidi -se não a 
ex!plorar senão num período de 
seis semanas por ano, o que dava 
em todo o caso a produção de 
um milhão de quilos. Mas antes 
que o lápis se tornasse o instru­
mento tão útil que temos h-0je, 
foi preciso pasS;ar um século e 
meio. Depois se fizeram lápis de 
várias espessuras, corres:r>onden­
tes às necessidades dos artistas, 
principalmente. 

Paulo Alisson, filho do casal Alisson­
Edith Vieira Cardinali, residente nes­
ta Capital . 



CINEMAS ASSOCIADOS 
LTDA. 

-Uma grande iniciativa que já 
nasceu plenamente vitoriosa 

SEGUNDO estamos informado~, o 
lançamento da nova organiza­

ção destinada a dotar Belo Hori­
zonte e Juiz de Fóra com o que 
há de mais moderno e aperfei­
çoado em casas de projeção cine­
matográfica - a CINEMAS AS­
SOCIADOS LTDA - encontrou 
nos meios capitalistas da cidade 
o mais franco e decisivo apõio, 
achando-se já quase inteiramente 
concluida a subscrição de seu ca­
p,tal, n-0 valor de vinte milhões 
de cruzeiros. 

Iniciativa digna dos melhores 
-aplausos, de vez que virá libertar 
a Capital e a cidade de Juiz de 
Fóra qe um dos mais nefandos 
monopólios que já oprimiram a 
nossa 'J>Opulação, avançando desa­
·busadamente no bolso do públi­
·co, sem nada lhe oferecer em. tro­
ca - a não ser as piores progra­
mações de reprises, a absoluta 
falta de higiene e confôrto de 
suas casas e uma completa des­
consideração para com o público 
, - a CINEMAS ASSOCIADOS 
LTD..l. merece a entusiastica 
-acolhida que viem recebendo, co­
mo justo estímulo aos seus abne­
gados diretores que se dispuze­
ram a enfrentar corajosamente 
os métodos do antigo "trust" ci­
nematográfico organizado para a 
exploração mais ignóbil de todo 
·os tempos na vida de Minas Ge-
1·ais. 

E' de se esperar, por isso mes­
mo, que os poderes públicos do 
Estado e da municipalidade, tan­
to em nossa Capital como em 
Juiz de Fóra, proporcionem à no­
vel organização tôdas as facili­
dades que se fazem necessárias 
ao seu completo êxito, de vez que 
se trata de defender a bolsa do 
povo mineiro contra as soezes 
manobras do mals antipático e 
detestado monopólio qm~, qual 
polvo insaciável, estende cada 
vez mais os seus tentáculos sôbre 
as duas mais importantes cidades 
mineiras. 

Ü ORGULHO é o mais sigular dos 
1 sentimentos humanos. 

Leverrier, o astronorno que prirnei­
:ro caldulou os movimentos dos astros, 
o primeiro que viu urna estrêla nova 
apresentar-se no dia e no lugar que 
êle previra com cálculos matemáti­
cos muitos anos antes, não sentiu de 
'Certo, nêsse momento, orgulho tão 
grande como o de um imbecil que 
-encontra outro indivíduo ainda mais 
Imbecil do que êle. 
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MAIS UM SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 
CONTEMPLADA COM CR$ 200.000,00 A APOLICE N.º 2.164.958 

TEVE lugar _no dia 28 de Feve-
rBiro ultimo, no auditório da 

Escola Normal, mais um grande 
sorteio daJs apólices do Emprésti­
mo Mineiro de Consolidação, SB­
rie "e", com a presença do dr. 
José Geraldo Maximiano, reprB­
sentahdo o Secretário das Finan­
ças, altos funcionários daquela re­
partição, jornalistas e represBn­

tantes de nossas entidades de clas­
se, além de grande número de 
portadores dêsses excBlentBs títu­
los mineiros. 

O ato foi presidido pelo sr. 

Aspecto tomado durante o ultitpo sorteio das Consolidadas Mineiras 

Francisco M.artins, Superinten­
dente do DBpartamento da Des­

p€sa Variavel da SBc1·etaria das 
Finanças, tendo sido o seguinte o 
resultado geral do sorteio: 

2 .001.107 
2.046.411 
2.132.539 
2.216.517 
2.248.747 
2.302.879 
2. 346 .470 
2.394.897 
2.512.691 

Cr$200. 000,00. 
Cr$100. 000,00 . 
Cr$ 50. 000,00 . 
Cr$ 20. 000,00 . 
Cr$ 20. 000,00 . 
Cr$ 20. 000,00 

PRÊMIOS DE Cr$ 10. 000,00 

2. 164. 958 
2.795.558 
2.550.668 
2.046.611 
2. 14 7. 035 
2. 484. 121 

2.131.432 - 2.135.482 - 2.263.942 - 2.415.555 - 2.516.255 

PRÊMIOS DE CR$ 5. 000.00 

2.033.815 - 2.177.306 - 2.203.795 - 2.211.868 - 2.278.825 
2.481-291 - 2.522.271 - 2.555.716 - 2.803.389 - 2.993.742. 

PRÊMIOS DE CR 2. 000,00 

2.185.452 - 2.226-217 - 2-238.715 - 2.268.903 2.297.506 
2.314.254 - 2.397.539 - 2-416.957 - 2.491.911 2.496.230 
2.534.838 - 2-558.950 - 2.646.036 - 2.649.141 2.665.588 
2. 695. 565 - 2. 757. 367 - 2. 891. 839 - 2. 936. 507 - 2. 9'45. 430. 

PRÊMIOS DE CR!Sl. 000,00 

2.007.392 2.008.669 2.019.562 2.025.095 2.037.120 2.040.977 
2.055.646 2.065.319 2.065.363 2. 071.497 2.100. 004 2.117 .257 
2.148.908 2.154.879 2 .161. 930 2.195.810 2.204.045 2.207 .411 
2 .221.415 2.224.744 2.226.286 2.236.246 2.240.299 2. 243 .4ll7 
2.253.172 2.268.306 2.268.574 2.280.255 2.284.699 2.294.369 
2.312.905 2 .314.416 2.316.678 2.329.558 2. 331. 748 2.337.049 
2. 353 .417 2.356.618 2.370.601 2.386.117 2.387.257 2.388.169 
2.405.918 2 .420. 982 2 .428. 749 2.429.465 2 .453. 586 2.457.955 
2.514.773 2.517.666 2.522.650 2.526.156 2.544.562 2 .561. 694 

2.598.697 , 2.615.867 2.630.551 2.634.837 2.646.016 2.683.932 2.687.719 
2.728.757 2.733.552 2.738.852 2.748.171 2.776.777 2.821. 757 2.822.748 
2.830.890 2.838.452 2.870.031 2.890.794 2.904.437 2.911. 704 2.915.016 

2.957.852 2.970.162 2.9i3.917 2.997.835 

2.043.634 
2.127.784 
,2.213.149 
2.245.250 
2.298.228 
2. 343 .475 
2.388.208 
2.502.057 
2.580.516 
2.726.041 
2.827.307 
2.949.971 



:\faria e Lauro, filhos do casal 
Lucila-Lauro Oliveira, residen­
te cm Uberaba. 

Rui, filho do casai Concei­
ção-Rui Carvalho A. Rihci­
ro0 residente na Capital. 

~ 
Nilo, filho do casal Concei­
('ão-Rui Carvalho A. Ri­
beiro, residente na Capital. 

\Yendell, filho do casal Lourdes-Ge-
1ulio Augusto Teixeira, residente em 
Conceição t1.1 Mato Dentro. 

Ao al:o. Iára Lucia, filha do casal 
Carmeli1a-Carlos Etiene de Castro, re­
sidente na capital; em baixo Ivclisa 
e Ivanora, filhinhas do escritor Al­
hcrto Henart, residente c:n S. Paulo. 

Ma1i-.i, filha do casal Cclin­
Hal.Jczun Timofiej, rrsid<·n­
te n:i Cnpital. 

Gislaine, filha do casal AL 
])ertina-Joel Coelho, residen­
te na Capital. 

O inteligente> R:~1bcn.s, aluno 
<1<· um d.u::. col..:i:ncs on ca­
pital. 



SOMOS UMA 
TRADICÃO • 

NISTA CIDADE 

Utilize o nosso sistema da 
crédito 

Com um cartão de credito, 
veste-se toda a família l 

.... 
Poyares Ltd. 
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